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PREFAqÃO 


N  este  terceiro  Volume  se  refe- 
rem os  successos  memoráveis  de  ses^ 
senta  annos,  que  tanto  durou  o  do- 
mínio .Hespanhol  desde  1580  até 
1640,  em  que  os  Portuguezes  forão 
governados  por  Filippe  II. ,  Filippe 
III.,  e  Filippe  IV.  Cortes  que  se  ce- 
lebrarão. Discrifjçao  do  modo  com 
que  foi  recebido  Filippe  III.,  na  sua 
vinda  a  Portugal;  e  o  mais  notável 
das  vidas  destes  tres  Mònarchas. 

Trabalhos  do  Senhor  D.  Anto- 
nio Prior  do  Crato ,  para  subir  ao 
Throno ,  e  o  resto  da  sua  vida* 

Dá-se  noticia  de  quatro  Arce- 
bispos de  Lisboa  ,  que  são  :  D.  Jorge 
de  Almeida  ,  D.  Miguel  de  Castro, 
D.  AíFonso  Furtado  de  Mendonça  y 
e  D.  João  Manoel. 

Instituição  do  Bispado  d?Àngo- 
a  % 
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Ia,  do  Japão,  do  Miliapor,  e  do 
Arcebispado  de  Cranganor  e  Serra. 

Vários  combates  na vaes ,  e  vi- 
ctorias,  que  alcançamos  dos  Hollan- 
dezes,  já  em  Macáo,  já  na  tomada 
da  Cidade  da  Bahia ,  e  já  na  embos- 
cada de  Pedro  Teixeira ,  no  Certão 
de  Pernambuco  contra  os  mesmos 
Hollandezes. 

Victorias  da  Cidade  de  Colum- 
bo: batalha  contra  o  Rei  de  Arra- 
cão  por  Filippe  de  Brito  Nicote:  vi- 
ctorias do  Capitão-Mór  D.Jorge  de 
Castello-Branco  na  Praça  deCoulão: 
combates  navaes  dè  Simão  Gonçal- 
ves Tibão  nos  mares  de  Sundiva, 
contra  os  Mouros:  valor  dos  Portu- 
guezes  na  Ilha  de  Ceilão  contra  El- 
Rei  de  Candia ,  commandados  por 
D.  Jerónimo  d'Azevedo :  victorias  de 
D.  Francisco  de  Menezes,  vencendo 
com  setecentos  homens  doze  mil  Las- 
carins  ,  castigando  o  Rei  de  Candia , 
e  derrotando-o  inteiramente:  Luiz 
de  Brito  de  Mello  avançando  sobre 
hum  Capitão  de  Mogor  põe  os  Mou- 
ros era.  fugida  :  batalha  memorável 


jio  mar  de  Malaca ,  sendo  Governa- 
dor Francisco  de  Miranda  Henriques : 
D.  Francisco  Rolim ,  e  D.  Vasco  da 
Gama  tom  a  o  a  Cidade  de  Soar  aos 
Mouros:  Manoel  Cezar  vence  o  ty- 
ranno  Nicapete:  D.  Pedro  da  Cunha, 
Governador  das  Filippinas,  restitue 
ao  seu  antigo  domínio  a  Fortaleza  de 
Tidore ,  depois  de  reedificada  pelos 
Hollandezes:  victorias  de  Filippe  de 
Oliveira,  Governador  do  Reino  deja- 
fanapatão:  Filippe  da  Fonseca,  man- 
cebo de  dezoito  annos,  corta  a  cabe- 
ça em  público  dezafio  ao  arrogante 
Mouro  de  agigantada  estatura ,  que 
insultava  os  Portuguezes:  proezas  no 
mar  de  Ormuz  pelo  General  Nuno 
Alvares  Botelho :  valor  dos  Portugue- 
zes no  sitio  da  Cidade  de  Malaca, 
sendo  Governador  da  índia  o  mesmo 
Nuno  Alvares  Botelho,  destruindo  a 
poderosa  Armada  d'Achem,  de  du- 
zentos e  cincoenta  baixeis,  em  que 
tivemos  a  mais  completa  victoria: 
victorias  de  Braz  de  Castro,  Luiz  de 
Sf  P370  y  e  D.  Manoel  dç  Menezes 
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na  Fortaleza  de  Damão,  contra  hum 
dos  filhos  do  Imperador  de  Mogor. 

Também  se  dá  noticia  dos  Por- 
íuguezes  mais  célebres  daquelles  tem- 
pos ,  que  florecêrao  em  letras  í  e  era 
virtudes,  entre  osquaestem  hum  dis*- 
tinto  lugar:    D.  Jeronymo  Ozorio, 
Bispo  do  Algarve;  D.  Luiz  deAtay- 
de  ;  Fr.  Thomé  dejezus;  Vasco  Fer- 
nandes Cezar;  Fernão  Mendes  Pinto; 
Fr.  Heitor  Pinto;  D.  Fr.  Gaspar  do 
Casal,  Bispo  de  Leiria ;  João  da  Sil- 
va; Marfim  Affonso  de  Mello ;  Pau- 
lo de  Lima ;  Thomé  de  Sousa ;  D, 
Duarte  de  Menezes  ;  Fr.  Luiz  de  Gra- 
nada ;  D.  Fr.  Bartholomeo  dos  Már- 
tires, Arcebispo  de  Braga ;  João  Vaz 
da  Motta;  D.  Antonio  Mendes,  pri- 
meiro Bispo  d'Elvas ;  D.  Fr.  Marcos 
de  Lisboa,  Bispo  do  Porto;  Mathias 
de  iUbuquerque,  Vice-Rei  da  índia; 
Diogo  Bernardes;  Diogo  Mendes  de 
Vasconcellos ;  D.Fr.  Amador  Arraes, 
Bispo  de  Portalegre ;  Miguel  de  Mou- 
ra ;  Salvador  Ribeiro  de  Sousa,  que 
de  soldado  de  fortuna  chegou  a  ser 
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comparado  aos  Grandes  de  Portugal ; 
o  venerável  Padre  Antonio  da  Con- 
ceição, chamado  vulgarmente  o  Bea- 
to Antonio ;  D,  Theorhonio  de  Bra- 
gança, Arcebispo  d'Evora;  o  vene- 
rável Padre  Agostinho  da  Trindade; 
Jorge  de  Cabedo;  Pedro  Barboza; 
D.  Duarte  de  Bragança  ,  Arcebispo 
d'Evora;  D.  Fr.  Agostinho  de  Cas- 
tro, Arcebispo  de  Braga;  Andre  Fur- 
tado de  Mendonça  ;  Fr,  Luiz  de  Sou- 
tomaior-,  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes, 
Arcebispo  de  Goa;  D.Fr.  Diogo  Lo- 
pes Soares  de  Santa  Maria  ,  chama- 
do K  Gram-Portuguez  tr,  Bispo  em 
França ;  o  venerável  Fr.  Nicoláo  de 
Mello;  Luiz  de  Brito  de  Metello ; 
D.João  d'Almada  ;  Antonio  Pinto  da 
Fonseca;  Pedro  Nunes;  D.  Alfonso 
de  Castello-Branco,  Bispo  de  Coim- 
bra ;  Diogo  de  Couto ;  Fr,  Bernardo 
I  de  Brito  ;  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes, 
Arcebispo  de  Braga ;  Fr.  Antonio 
d^ssumpção  Saldanha ;  D.  Fernão 
Martins  Mascaranhas,  Bispo  do  Al- 
garve; D.  Fr.  Diogo  Lopes  de  An- 
drade, Arcebispo  de  Otranto  no  Reino 
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de  Nápoles;  D.  Fr.  João  de  Portugal, 
Bispo  de  Viseu;  D,  Constantino  de 
Sá  Noronha ;  Luiz  Alvares  de  An- 
drade,  Pintor,  a  quem  se  deve  a  in- 
stituição da  Procissão  do  Senhor  dos 
Passos  da  Graça  ,  cuja  devotíssima 
Imagem  foi  por  elle  mesmo  dada;  a 
venerável  Madre  Maria  do  Lado , 
Fundadora  do  Mosteiro  do  Louri- 
çal ;  Fr.  Luiz  de  Sousa ;  Gabriel  Pe- 
reira de  Castro;  Ruy  Freire  de  An- 
drada; Diogo  de  Brito  Carvalho; 
D.  Antonio  Mascaranhas,  Fundador 
do  Convento  de  S.  João  de  Deos  em 
Lisboa;  Fr.  Antonio  Brandão;  An- 
dre Payão,  e  outros. 

Dá-se  noticia  de  huma  grande 
peste,  que  durou  cinco  annos:  incên- 
dio do  Hospital  de  Todos  os  Santos 
de  Lisboa  :  subversão  do  Monte  de 
Santa  Catharina :  perda  de  duas  Náos 
da  índia  :  dezacato  de  Santa  Engrá- 
cia: terremoto  na  Ilha  da  Madeira;  e 
outras  coisas  mais  dignas  de  memoria. 

Como  os  Portuguezes  sacodindo 
o  jugo  do  captiveiro  puzerão  no 
Throno  ao  Senhor  Rei  D, João  IV«, 
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oitavo  Duque  de  Bragança :  daremos 
no  fim  desíe  Livro  noticia  desta  Se- 
rinissima  Casa,  e  dos  sete  Duques, 
que  o  precederão ,  que  são :  os  Se- 
nhores D.  Affbnso ,  primeiro  Duque 
de  Bragança,  filho  d'E!Rei  D,  João 
I.,  casado  com  a  Senhora  D.  Beatriz 
Pereira  ,  filha  única  do  Condestavel 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  ;  D»  Fer- 
nando I.;  D.  Fernando  II. ;  D.  Jai- 
me ;  D.  Theodozio  I. ;  D.  João  ,  ca- 
sado corn  a  Senhora  D.  Catharina  , 
filha  do  Infante  D.  Duarte ,  neta  de 
EIRei  D.  Manoel,  por  onde  lhe  veio 
o  Direito  da  successão  na  Coroa  de 
Portugal ;  D.  Theodozio  II. ,  Pai  do 
Senhor  Rei  D.  João  IV. ,  que  dará 
principio  ao  quarto  Volume  desta 
Obra. 
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CAPITULO  % 

Governo  de  Filippe  Prudente ,  jj. 
JR<?/  ^  Hespanha ,  J.  ^  Portu- 
gal; e  noticia  de  alguns  Varões 
assignalados  y  que  falleceray  no 
seu  tempo. 

1^  içando  por  morte  do  Cardeal 
Rei  D.  Henrique  entregue  a  Pvegen- 
cia  do  Reino  aos  cinco  Governado- 
res D.  Jorge  d'Alraeida  ,  Arcebispo 
de  Lisboa  ,  D.  João  Mascaranhas , 
Francisco  de  Sá  e  Menezes ,  Diogo 
Lopes  de  Souza  ,  e  D.  João  Tello  e 
Menezes;  estes  chegando  a  Ayamon- 
te,  (excepto  o  Arcebispo,  e  D.  João 
Tello  de  Menezes,  que  ficarão  em 
Lisboa)  publicárão  era  Castro-Ma- 
rira ,  ultimo  lugar  do  Reino  do  Al- 
garve, fronteiro  a  Ayamonte,  de 
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que  o  divide  o  Guadina ,  a  Sentença 
a  favor  de  Filippe  II. ,  dizendo  ,  que 
lhe  pertencia  succeder  á  Côroa  de 
Portugal ,  por  ser  varão  de  boa  li- 
nha,  e  de  maior  idade,  preferindo-o 
á  Senhora  D.  Catharina ,  mulher  de 
D.  João  I. ,  V.  Duque  de  Bragança  , 
filha  do  Infante  D.  Duarte  ,  neta  de 
EIRei  D.  Manoel,  e  Avó  do  Senhor 
D.  João  VIII.,  Duque  de  Bragança; 
que  depois  foi  Rei  de  Portugal.  Fi- 
lippe II.  fazendo  consistir  todo  o  seu 
direito  na  sua  espada,  sem  fazer  caso 
da  Sentença,  foi  entrando  com  a  sua 
força  em  Portugal .  sendo  recebido 
nas  Cidades  que  lhe  abrião  suas  por- 
tas com  lagrimas  universaes. 

O  Senhor  D.  Antonio  Prior  do 
Crato,  filho  do  Infante  D.  Luiz,  e 
também  neto  d'ElRei  D.  Manoel, 
pertendeo  succeder  na  Côroa  a  seus 
Avós,  e  o  povo  oacclamou  em  San- 
tarém a  24  de  Julho,  distinguindo-se 
muito  entre  os  acclamadores  D.  Fran- 
cisco de  Portugal,  III.  Conde  de  Vi- 
raiozo.  Foi  também  acclamado  em 
Setúbal,  onde  bateo  moeda,  efezva- 
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rias  mercês,  até  que  chegou  a  Lis- 
boa ,  e  ahi  foi  recebido  pelo  vulgo 
cora  as  venerações  de  Rei ,  jurando- 
lhe  observar  os  privilégios  de  vassal- 
los.  Escreveo  Cartas  circulares  a  to- 
das as  Cidades,  e  Villas  do  Reino, 
para  que  o  reconhecessem  por  seti 
Soberano. 

Filippe  II.  expedio  contra  estes 
desígnios  hiim  exercito  de  vinte  mil 
homens,  capitaneados  pelo  Duque  de 
Alva;  e  no  campo  de  Alcantara  jun- 
to a  Lisboa,  accommetteo  a  quatro 
mil  Soldados  ,  que  tumultuariamente 
conduzia  o  Senhor  D.  Antonio,  para 
lhe  fazer  oppozição,  onde  foi  total- 
mente desbaratado  no  dia  2£  de 
Agosto,  como  era  de  esperar  de  nú- 
mero tão  superior  a's  suas  forças. 

Neste  mesmo  mez,  no  dia  20,  fal- 
Jeceo  o  grande  Prelado  D.  Jeronymo 
Ozorio.  Nasceo  em  Lisboa  em  1506 
primogénito  de  D.  João  Ozorio  /da 
Fonseca,  Senhor  das  Villas  de  Figuei- 
ró da  Granja ,  e  de  Santa  Eufemia , 
e  de  Francisca  Gil  de  Gouvea ,  cria- 
do do  Infante  D,  Fernando,  Paid5EI- 
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B  ei  D.  Mafioel ,  e  Ouvidor  das  ter- 
ras do  mesmo  Infante.  Na  idade  de 
treze  annos,  passou  á  Universidade 
de  Salamanca,  onde  se  aperfeiçoou  no 
Latim,  eno  Grego,  no  qual  traduzio 
em  elegantes  versos  as  Lamentações 
de  Jeremias,  Passados  dois  annos,  vol- 
tando seu  Pai  da  índia  mais  cheickde 
fama,  que  de  riquezas,  o  mandou  ou- 
tra vez  para  Salamanca  a  estudar  o 
Direito  Cezareo.  Nesta  Academia  ap- 
plicava  somente  duas  horas  cada  dia 
ao  estudo  de  Jurisprudência  ,  e  con- 
sumia todo  o  mais  tempo  na  lição 
dos  Historiadores  Latinos,  e  Gregos, 
sendo  o  seu  principal  cuidado  conser- 
var sua  alma  isenta  de  toda  a  culpa, 
para  o  que  trazendo  sempre  hum  con- 
tinuo celicio,  fez  voto  solemne  de 
castidade  no  dia  d'Assumpçao  de  Ma- 
ria Santissima  ,  ao  tempo  que  o  seu 
Confessor  celebrava  o  incruento  Sa- 
crifício da  Missa,  no  Convento  de  San- 
to Estevão  da  Ordem  dos  Pregado- 
res. Por  morte  de  seu  Pai ,  voltando 
á  Patria,  quando  contava  19  annos  de 
idade ,  foi  estudar  a  Paris  a  Dialeti- 
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ca.  Restituído  terceira  vez  a  Portu- 
gal, passou  a  Bolonha,  em  cuja  Uni- 
versidade se  applicou  ao  estudo  da  Sa- 
grada Theologia  ,  escrevendo  ,  quan- 
do contava  trinta  annos  de  idade,  os 
Livros  de  Nobilitate  Civili^et  Chris- 
tiana ,  que  dedicou  ao  Infante  D. 
Luiz ,  de  quem  era  summamente  fa- 
vorecido. Occupou  por  mandado  de 
EIRei  D.  João  IIL  na  Universidade 
de  Coimbra  a  Cadeira  de  Escriptura. 

0  Infante  D.Luiz,  de  quem  foi  mui- 
tos annos  Secretario,  o  nomeou  Prior 
das  Igrejas  de  Santa  Maria  do  Cas- 
tello de  Tavares,  e  S.  Salvador  de 
Travanca  em  o  mesmo  Conselho  de 

1  avares  do  Bispado  de  Viseu  ,  e  lhe 
commetteo  a  educação  de  seu  filho  o 
Senhor  D.  Antonio.  O  Cardeal  D. 
Henrique  o  nomeou  Arcediago  do 
bago  da  Cathedral  d'Evora ,  de  que 
tomou  posse  a  30  de  Março  de  15*60* 
EIRei  D.  Sebastião  o  nomeou  Bispo 
da  Cidade  de  Sylves  em  o  Reino  do 
Algarve  em  1564 ,  cuja  Cathedral , 
passados  dezesete  annos  ,  se  transfe- 
rio  no  seu  tempo  para  a  Cidade  de 
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Fáro  em  30  de  Março  de  1577 ,  on- 
de agora  permanece.  Nesta  sublime 
dignidade  praticou  todas  as  virtudes 
dos  veneráveis  Prelados  da  primitiva 
Igreja.  Todos  os  dias  antes  de  dizer 
Missa  fazia  duas  horas  de  Oração 
mental.  Para  instrução  universal  do 
seu  Rebanho,  mandou  com  grande 
dispêndio  abrir  escolas  de  Latim  em 
Lagos,  e  Villa-Nova  de  Portimão,  e 
de  Theologia  Moral  em  Fáro ,  Ta- 
vira ,  e  Loulé.  A  maior  parte  das 
rendas  episcopaes  erão  para  os  pobres, 
repartindo  elle  mesmo  pela  sua  pró- 
pria mão,  poupando  o  trabalho  ao 
seu  Esmoler.  Os  Hospitaes,  Casas  dc 
Misericórdia,  e  os  Conventos  pobres, 
erão  o  objecto  da  sua  ardente  cari- 
dade, dando-lhes  também  todo  o  gé- 
nero de  remédios  para  a  cura  dos 
enfermos.  Sempre  este  Prelado  estava 
patente  á  porta  do  seu  Palacio  a  qual- 
quer pessoa  que  o  buscava ;  e  succe- 
dendo  que  o  Porteiro  em  certa  occa- 
sião  difficultasse  a  entrada  a  htira  po- 
bre, o  reprehendeo  asperamente,  não 
permittindo  que  houvesse  mais  tal  em* 
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prego  em  sua  casa.  Visitava  com 
grande  edificação  toda  a  sua  Diocese* 
Nas  Cortes  celebradas  em  Lisboa  a 
20  de  Janeiro  de  1568,  onde  tomou 
as  rédeas  do  Governo  EIRei  D.  Se- 
bastião, assistio  com  os  Prelados  das 
outras  Dioceses;  e  sendo  nomeado 
para  hum  dos  Directores  do  novo 
Monarcha  em  a  Regência  do  Reino, 
se  escusou  cora  o  pretexto  da  obri- 
gação Pastoral ,  e  se  retirou  para  o 
Algarve.  Depois  passou  a  Sevilha  ; 
entrou  em  1576  em  Parma;  de  Par- 
ma passou  a  Roma,  sendo  benigna- 
mente recebido  do  Papa  Gregorio 
XIII.  Obrigado  das  cartas  d'ElRei 
D.  Sebastião,  e  do  Cardeal  D.  Hen- 
rique para  voltar  ao  Reino,  partio 
de  Roma,  onde  deixou  impressas  sau- 
dosas memorias  da  sua  çapacidade  9 
e  vida  exemplar.  Chegando  a  Portu- 
gal ,  e  achando  EIRei  D.  Sebastião 
disposto  a  partir  para  a  Africa,  seop- 
pôs  fortemente  a  isso ,  e  o  persuadio 
com  as  mais  efficazes  razoes  a  desis- 
tir da  empreza ;  e  sabendo  depois  da 
sua  infausta  sorte,  se  encheo  de  tal 
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melancolia,  que  attenuando-lhe  as  for- 
ças ,  apezar  da  sua  robustez ,  o  che- 
gou ao  ultimo  termo  da  vida  no  Con- 
vento do  meu  Padre  S.  Francisco  da 
Cidade  de  Tavira,  onde  tinha  vin- 
do a  socegar  as  desordens  do  povo , 
quando  contava  74  annos  de  idade. 
Compôs  muitas,  e  excellentes  Obras, 
merecendo  dos  Sábios  o  titulo  de 
a  Cicero  Portuguez  td  pela  suavida- 
de, e  elegância  cora  quefallou  a  Lin- 
goa  Latina.  Foi  sepultado  na  Capel- 
la-Mór  do  mesmo  Convento  de  S. 
Francisco  de  Tavira,  como  ordena- 
ra ,  para  ser  transferido  para  a  sua 
CathedraL 

Era  quanto  o  Senhor  D.  Anto- 
nio se  ausenta  occultamente  do  Rei- 
no, acompanhado  de  algumas  pessoas 
que  o  seguião,  discorrendo  por  diver- 
sas Províncias  da  Europa,  até  chegar 
a  França  a  pedir  soccorro  á  Rainha 
D.  Catharina  de  Medicis;  FilippelL 
faz  juntar  os  Tres  Estados  do  Reino 
15*81  na  Villa  de  Thomar  a  16  de  Abril, 
onde,  depois  de  o  jurarem  Rei  de  Por- 
tugal, jurou  elle  também  nestas  Cor- 
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tes  conservar  a  Coroa  de  Portugal 
na?  Leis  ,  estilos  ,  liberdades  ,  izen- 
coes  ,  Casa  Real  ,  Officios  delia  ,  de 
que  usavão  os  Príncipes  naturaes  do 
Reino;  e  que  os  officiaes  serviriao 
aos  Reis  estando  em  Portugal.  Exclu- 
são aos  Estrangeiros  das  Dignidades 
Êcclesiasticas ,  Governos  Civis  ,  Pra- 
ças, Hábitos,  Comraendas  Militares, 
jurisdições  ,  rendas ,  Títulos  ,  Luga- 
res, Senhorios,  doações,  privilégios, 
presídios,  Commercio  ,  e  trato  das 
Conquistas;  e  finalmente  tudo  o  que 
tocava  á  Coroa  de  Portugal  na  paz , 
e  na  guerra,  em  que  sóentrarião  pri- 
vativamente os  Portuguezes,  admittin- 
do  aos  Estrangeiros,  que  tivessem 
servido  esta  Coroa  em  tempo  de  seus 
Reis  antigos.  Que  o  Vice-Rei  deste 
Reino  não  seria  senão  Pessoa  Real  f 
que  fosse  filho ,  irmão ,  ou  Tio  de 
EIRei.  Que  em  qualquer  parte  que 
EIRei  estivesse,  assistiria  com  elle 
certo  numero  de  pessoas  cora  o  titu- 
lo de  Conselho  de  Portugal  ;  e  que 
por  suas  mãos  correrião  todos  os  des- 
pachos; e  que  estes  seescreverião  em 

B  2 
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Lingoa  Portugucza:  e  que  os  Porttt- 
guezes  serião  adraittidos  cora  os  Cas- 
telhanos aos  Officios  da  Casa  Real. 
Que  as  Cortes  se  não  ajuntarião  fora 
do  Reino;  e  que  só  nelle  se  poderia 
tratar  matéria  ,  que  lhe  tocasse.  Que 
do  Sumrao  Pontífice  se  não  impetra- 
rião  Bulias  para  levar  terças,  nem 
subsídios  das  Igrejas.  Que  vagando 
bens  da  Coroa ,  se  não  poderião  ap- 
plicar  a  ella  ,  e  só  reparrir-se  pelos 
parentes  da  pessoa ,  por  quem  vagas- 
sem, ou  por  outros  beneméritos.  Que 
se  acodiria  ás  Conquistas  de  Portu- 
gal com  as  Armas  de  toda  a  Monar- 
quia, sendo  necessárias*  Que  se  abri- 
rião  os  portos  secos,  coramerciando 
os  mercadores  sem  pagar  direitos. 
Que  EIRei  faria  quanto  lhe  fosse  pos- 
sível ,  para  assistir  o  mais  do  tempo 
em  Portugal ;  e  que  o  Príncipe  se 
crearia  neste  Reino,  para  que  cobras- 
se amor  aos  Portuguezes ,  e  os  esti- 
masse conforme  elles  raerecião.  Ere- 
matavão  os  Capítulos ,  dando  a  ben- 
ção a  seus  descendentes,  que  religio- 
samente tratassem  de  observalos,  c 
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amaldiçoando  aos  que  os  alterassem. 
E  que  sendo  caso  que  elles ,  ou  seus 
successores  não  guardassem  tudo  o 
proraettido,  e  jurado,  que  os  Tres 
Estados  do  Reino  não  serião  obriga- 
dos a  estar  pela  concórdia  ,  e  pode- 
rião  livremente  negar-lhes  sujeição, 
vassallagera ,  obediência,  sem  por  es- 
te respeito  incorrerem  em  crime  de 
T^eza-Magestade,  nem  outro  mao  ca- 
so. Finalisadas  as  Cortes ,  voltou  Fi- 
lippe  II.  a  Lisboa  fazendo  a  sua  en- 
trada pública  a  29  de  Junho  ;  e  reti- 
rando-se  depois  a  Castella  ,  deixou 
por  Governador  de  Portugal  a  seu  So- 
brinho o  Cardeal  Alberto,  Archidu- 
que  de  Áustria. 

Foi  neste  anno  a  iô  de  Março, 
que  falleceo  o  grande  D.  Luiz  de 
Atayde,  com  64  annos  de  idade,  sen- 
do segunda  vez  Vice-Rei  da  índia , 
onde  fez  respeitar  o  nome  Portuguez 
nas  muitas,  e  grandes  emprezas,  que 
intentou :  por  isso  recebeo  as  maiores 
honras,  sendo  levado  debaixo  do  Pal- 
iíò^á  mão  direita  d'EIRei  D.  Sebas- 
tião desde  a  Sé  até  S.  Domingos, 
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quando  veio  a  primeira  vez  da  índia  ; 
onde  defendeo  Góa  do  Idalção,  Chaul 
do  Nizamaluco  ,  Chalé  do  Çamori , 
Malaca  do  Achem  ;  onde  conquistou 
as  Fortalezas  de  Onor,  e  Bracalor, 
desempenhando  á  risca  as  recommen- 
dações  ,  que  por  escripto  lhe  fez  El- 
Rei  D.  Sebastião  no  dia  12  de  Mar- 
ço de  ifóS,  como  fica  dito.  Seus  os- 
sos sendo  trazidos  a  Lisboa,  se  acha- 
rão incorruptos  o  braço  \  e  mão  di- 
reita. 

No  anno  seguinte  a  17  de  Mar- 
ço tomou  D.  Alvaro  Bazan ,  Mar- 
quez de  Santa  Cruz,  a  Fortaleza  da; 
Ilha  Terceira  aos  Portuguezes ,  que 
seguião  o  partido  do  Senhor  D.  An- 
tonio. 

Este  sendo  bera  recebido  pela 
Rainha  D.  Catharina  de  Medicis, 
lhe  supplicou  quizesse  dar-lhe  soccor- 
ro,  com  que  pudesse  coroar-se  no 
Throno  de  seus  Avós.  Attendeo  a  Rai- 
nha á  efficacia  da  sua  persuasão,  e 
mandou  aprestar  huma  Armada  de 
cincoenta  navios ,  com  sete  mil  ho- 
mens de  guarnição,  coraraettida  ao 
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governo  de  Filippe  Strozzi.  Defron- 
te da  Ilha  de  S.  Miguel  peleijou  for- 
temente esta  Armada  a  26  de  Julho, 
contra  a  de  Castella,  que  constava 
de  cincoenta  Galeões  ,  e  doze  Galés, 
de  que  era  General  D.Alvaro  Bazan, 
Marquez  de  Santa  Cruz;  e  depois  de 
hum  porfiado  combate,  que  durou  o 
espaço  de  cinco  horas,  rendida  a  Al- 
mirante, e  Capitanias  Francezàs,  e 
lançados  ao  fundo  dois  Galeões  3  se 
recolheo  victorioso  á  armada  Caste- 
lhana. Agora  em  quanto  o  Senhor 
D.  Antonio  vai  mendigar  soccorros 
á  outras  Potencias,  vamos  dando  no- 
ticias de  alguns  Heroes  ,  que  tanto 
ennobrecêrão  a  Portugal.  Seja  o  pri- 
meiro Fr.  Thomé  de  Jesus,  irmão  do 
grande  Diogo  de  Paiva  e  Andrade,  - 
Nasceo  este  grande  homem  nx 
Cidade  de  Lisboa  ,  filho  de  Fernão 
Alvares  de  Andrade,  Thesoureiro- 
Mor  d'ElRei  D.  João*  III.,  e  do  sem 
Conselho ,  e  de  D.  Izabel  de  Paiva* 
Recebeo  o  habito  dos  Eremitas  de 
Santo  Agostinho ,  professando  em 
Lisboa  a  27  de  Março  de  1544,  oa* 
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de  fez  tantos  progressos  nas  letras, 
como  nas  virtudes.  Inimigo  do  tu- 
multo  da  Corte ,  se  retirou  para  o 
Convento  de  Penhafirme,  onde  passa- 
va os  dias  prégando,  e  as  noites  con- 
templando. Foi  elle  o  primeiro  Fun- 
dador da  Reforma  descalça  da  sua 
Ordem  Augustiniana ,  executada  em 
o  anno  de  1574.  Acompanhando  El- 
Rei  D.  Sebastião  a  Africa  com  a  in- 
cumbência de  assistir  aos  enfermos, 
ahi  mostrou  bem  a  fundo  a  sua  vir- 
tude animando  a  huns  ,  absolvendo 
a  outros,  e  consolando  a  todos.  De- 
pois de  ficar  ferido  na  batalha ,  foi 
conduzido  ca ptivo  á  Cidade  de  Ma- 
quinés.  Largo  tempo  viveo  em  huraa 
masmorra,  padecendo  os  maiores  op* 
probrios  pela  Lei  de  Christo,  onde 
escreveo  nas  horas  que  lhe  permittia 
a  luz,  que  escassamente  entrava  pelas 
fendas  da  porta  do  cárcere ;  o  admi- 
rável Livro  ,  que  intitulou  áj  Traba- 
lhos de  Jesus %d  onde  se  relatão  os 
tormentos,  que  o  Verbo  Divino  pa- 
deceoerasua.vida,  até  consum  mar  no 
Calvário  a  Obra  da  Redempgão  do 
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género  humano.  Informado  o  nosso 
Embaixador  D.  Francisco  da  Costa , 
(que  neste  tempo  tratava  em  Mar- 
rocos do  resgate  dos  captivos)  do  mi- 
serável estado  a  que  estava  reduzido, 
alcançou  do  Xarife  ordem ,  para  que 
o  Governador  de  Maquinés  o  remet- 
tesse.  Sahio  da  prisão  tão  desfigura- 
do, que  mais  parecia  cadáver  do  que 
homem;  e  querendo  o  Embaixador 
que  assistisse  em  sua  casa  ,  a  deixou 
pelo  cárcere,  onde  servia  aos  captivos 
com  admirável  caridade,  adrainistran- 
do-lhes  todos  os  Sacramentos.  Que- 
rendo a  Condeça  de  Linhares  sua  ir- 
mã restituillo  á  liberdade,  nunca  quiz, 
querendo  antes  sacrificar  a  vida  em 
obzequio  de  seus  irmãos  captivos, 
que  voltar  á  sua  Patria ,  até  que  fi- 
jialisou  seus  dias  aos  17  de  *\bril , 
quando  contava  £3  annos  de  idade, 
e  38  de  Religiozo,  estando  destes  ca- 
ptivo  quatro  annos. 

Neste  mez ,  em  o  dia  28 ,  falle- 
ceo  o  famoso  Heroe  Vasco  Fernandes 
Cezar ,  que  era  tempo  dos  Reis  D. 
Manoel ,  e  D.  João  III.  merecco  o 
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nome  de  valoroso  Capitão,  sendo  as 
suas  gloriosas  acções  militares  o  ti- 
tulo j  que  o  fez  tão  estimado  destes 
dois  Soberanos. 

A  27  de  Agosto  tornarão  os  Por- 
tuguezes  de  assalto  a  Praça  de  Xa- 
mel,  no  Reino  de  Ormuz. 

Depois  de  governar  a  Ilha  Ter^ 
ceira  D.  Manoel  da  Silva,  com  o 
Titulo  de  Conde  de  Torres-Vedras , 
que  lhe  tinha  dado  o  Senhor  D.  An- 
tonio, a  quem  constantemente  defen- 
dia, foi  morto  em  público  cadafal- 
ço  somente  pela  culpa  de  valoroso. 
35^3  Era  o  dia  13  de  Janeiro  foi  ju- 
rado em  Cortes,  celebradas  em  Lisboa, 
Filippe  III.  successor  da  Coroa  de 
Portugal.  Fez  a  pratica  D.  Affonso 
de  Castello-Branco ,  Bispo  que  então 
era  do  Algarve.  Jurou  era  primeiro 
lugar  o  Duque  de  Barcellos  D.  Theo- 
dozio  I. ,  e  o  ultimo  que  jurou  foi  o 
Duque  de  Bragança  D.  João,  que  as- 
sistio  com  o  Estoque  desembainhado 
como  Condestavel. 

A  8  de  Julho  morreo  na  Villa 
v  de  Almada  Fernão  Men-des  Pinto, 
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Loinera  de  singular  memoria,  de  en- 
genho subtil ,  e  vastíssimas  noticias* 
Escreveo  o  notável  livro  das  suas  pe- 
regrinações v  recebendo  muitas  mer- 
cês de  Filippe  II.  Foi  sua  Patria 
Monte-Mór  o  velho. 

No  anno  seguinte  acabou  ávida 
Fr.  Heytor  Pinto,  natural  da  Villa 
da  Covilhã  ,  em-  a  Província  da  Bei- 
ra. Foi  hum  daquelles  famosos  Va- 
rões, que  servirão  de  grande  credito 
á  Nação  Portugueza,  e  de  muita  glo- 
ria á  Religião  de  S.  Jeronymo  ,  cujo 
sagrado  Instituto  professou  no  Real 
Mosteiro  de  Belém  a  8  de  Abril  de 
15*43.  Passando  da  Universidade  de 
Coimbra  á  de  Siguença  ,  nella  reee- 
beo  as  insígnias  Doutoraes  na  facul- 
dade de  Theologia.  Restituído  ao 
Reino,  foi  nomeado  por  EIRei  D. 
Sebastião  Lente  de  Escriptura  ,  por 
ser  peritissimo  naslingoas  Orientaes, 
em  2  de  Agosto  de  íf?f  1  tomando 
posse  delia  no  anno  seguinte.  Corres- 
pondendo a  especulação  dassciencias 
á  pratica  das  virtudes,  consumia  to- 
do o  tempo ,  que  lhe  resjava  do  es- 
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tudo  na  comtemplação  da  eternida- 
de. Foi  Reitor  do  Collegio  de  Coim- 
bra era  i^ój,  e  Provincial  em  1571. 
Como  sempre  professava  incorrupta 
fidelidade  aos  Príncipes  Portuguezes , 
defendeo  acerrimamente  o  direito, 
que  o  Senhor  D.Antonio  tinha  a  es- 
ta Coroa  -7  e  querendo  Filippe  II.  li- 
vrar-se  de  tão  forte  antagonista  o  le- 
vou era  sua  companhia  para  Madrid, 
quando  voltou  a  Portugal  com  o  pre- 
texto de  o  consultar  nos  mais  graves 
negócios.  Ao  entrar  naquella  Cidade 
disse  com  apostólica  liberdade :  El- 
Rei  Filippe  bem  me  poderá  meter 
era  Castella ;  mas  Castella  em  mim 
he  impossivel.  Recluso  no  Conven- 
to dos  Religiozos  Jeronymos  de  Sys- 
Ia,  situado  fora  dos  muros  da  Cida- 
de de  Toledo,  Analisou  seus  dias  cora 
bera  fundada  suspeita  de  veneno, 
que  lhe  mandou  dar  Filippe  II.,  co- 
mo escreve  o  Senhor  D.  Antonio  na 
carta ,  que  mandou  ao  Papa  Grego- 
rio XIII. ,  escripta  eraFrancez,  e  tra- 
duzida em  Latim  por  Octávio  Sylvio 
Cavalleiro  Romano. 
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A  9  de  Agosto,  falleceo  D*  Fr* 
Gaspar  do  Casal.  Nasceo  na  Villa  de 
Santarém  era  10.  Contando  14 
annos  de  idade  abraçou  o  sagrado 
Instituto  de  Eremita  de  Santo  Agos- 
tinho, no  Convento  da  sua  Patria  era 
1524,  professando  solemnemente  em 
1526.  Estudou  na  Universidade  de 
Lisboa  ;  e  raereceo  o  gráo  de  Doutor 
em  Coimbra  a  19  de  Março  de  1542, 
onde  foi  Lente  da  sua  Faculdade.  No 
meado  Confessor ,  e  Prégador  d'Ei- 
Rei  D.  João  III.,  e  de  seu  filho  o 
Príncipe  D.  João,  foi  o  primeiro  Pre- 
sidente da  Meza  da  Consciência  e 
Ordens,  e  Bispo  do  Funchal ,  Capi* 
tal  da  Ilha  da  Madeira,  em  cuja  Di- 
gnidade foi  confirmado  por  Julio  III. 
a  3  de  Fevereiro  de  15  5T.  O  mesmo 
Monarcha  o  mandou  por  seu  Theo- 
logo  ao  Sagrado  Concilio  de  Trento  ; 
e  nesta  venerável  assemblea  assistio 
segunda  vez  em  1563 ,  reinando  El- 
Rei  D.  Sebastião,  já  quando  era  Bis- 
po de  Leiria.  De  Trento  passou  a  Ra- 
ma, para  beijar  o  pé  ao  Summo  Pon- 
tífice Pio  IV.  Restituído  á  sua  Dio- 
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cesse  de  Leiria,  começou  a  exercitar- 
es seus  officios  pastoraes  ,  distribuin- 
do a  maior  parte  das  rendas  pelos  po- 
bres, gastando  o  mais  na  edificação 
da  Cathedral  desde  os  seus  funda- 
mentos. Depois  de  assistir  no  Synodo 
de  Lisboa ,  celebrado  pelo  seu  Me- 
tropolitano D.  Jorge  d'AImeida  em 
22  de  Março  de  1574  ,  em  que  esti- 
\?erão  o  Bispo  do  Funchal  D.  Jero- 
nymo  Barreto,  o  de  Lamego  D.  Ma- 
noel de  Menezes,  e  o  do  Porto  D. 
André  de  Noronha,  seus  suffraganeos, 
voltou  para  Leiria,  onde  edificou  era 
1577  hum  Convento  da  sua  Ordem, 
para  deposito  das  suas  cinzas.  Haven- 
do illustrado  as  duas  Cathedraes  do 
Funchal,  e  Leiria,  foi  assumpto  por 
nomeação  do  Cardeal  D.  Henrique  á 
Cadeira  Episcopal  de  Coimbra ,  con- 
firmado pelo  Papa  Gregorio  XIII. , 
no  primeiro  de  Dezembro  de  15:79. 
Convocadas  Cortes  em  Almeirim  v 
foi  nomeado  pelos  Governadores  do 
Reino  Embaixador  aFilippe  IÍ. ,  pa- 
ra que  não  pegasse  em  armas  contra 
Portugal j  acceítou  a  commissão  le- 


vando  por  seu  companheiro  Manoel 
de  Mello,  Monteiro-Mór  do  Reino; 
e  não  correspondendo  o  effeito  ás  suas 
diligencias  ,  se  retirou.  Tendo  assis- 
tido nas  Cortes  celebradas  em  Tho- 
mar  por  Fiíippe  II.  em  1581,  se  res- 
tituio  ao  seu  Bispado  de  Coimbra  i 
onde  praticou  todas  as  virtndes  pas- 
toraes  dignas  de  eterna  memoria,  das 
quaes  foi  receber  o  premio ,  quando 
contava  74  annos  de  idade,  60  de 
Religião,  34  de  Bispo,  sendo  7  do 
Funchal,  22  de  Leiria,  e  ?  de  Coim- 
bra. Foi  sepultado  no  Collegio  de 
Santo  Agostinho  com  hum  epitáfio 
em  latim,  que  declara  tudo  isto.  Pas- 
sados vinte  e  dois  annos  depois  da 
sua  morte,  foi  trasladado,  como  elle 
dispozera  no  seu  Testamento,  para  o 
Convento  de  Leiria ,  que  fundara ; 
cuja  trasladação  se  executou  em 
de  Maio  de  i^çó.  Para  eternisar  a 
memoria  de  tão  illustre  Prelado,  por 
ter  novamente  erigido  aCathedral  de 
Leiria ,  se  lhe  gravou  huma  inseri* 
peão  cm  latinai  na  fachada  deste  Tem- 
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pio.  Compoz  muitas,  e  excellentes 
Obras. 

Foi  D.Jorge  d'Almeida  decimo 
terceiro  Arcebispo  de  Lisboa ,  onde 
nasceo,  tendo  por  Pais  D.  Lopo  d'Al- 
meida ,  Vedor  da  Casa  da  Princeza 
D.  Joanna  d'Austria ,  Mãi  d'E!Rei 
D.  Sebastião  ,  Capitão-Mór  de  Ço- 
fala  ,  e  D.  Antónia  Henriques,  filha 
de  D.João  Pereira,  Commendador 
do  Pinheiro  da  Ordem  de  Christo , 
Vedor  da  Fazenda  do  Infante  D.  Luiz, 
e  de  D.  Filippa  Henriques  de  Mi- 
randa sua  primeira  mulher.  Logo  na 
primeira  idade  deo  provas  dos  dotes, 
que  adornavão  o  seu  espirito  tanto 
na  comprehensão  das  Sciencias,  co- 
mo no  desempenho  das  virtudes.  Re- 
cebendo o  gráo  de  Doutor  na  Uni- 
versidade de  Coimbra  nos  Sagrados 
Cânones,  oceupou  os  maiores  luga- 
res dajerarchia  Ecclesiastica.  O  Papa 
Gregorio  XIII.  o  creou  Inquisidor  . 
Geral  a  instancia  do  Cardeal  D.  Hen- 
rique. Foi  Commendatario  do  Real  ( 
Convento  de  Alcobaça,  e  Juiz  dos  i 
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nomeados  pelo  Cardeal  Rei,  para  de- 
cidir a  successao  desta  Coroa ,  por 
cuja  morte  foi  hum  dos  cinco  Gover- 
nadores ,  que  a  regerão ,  até  que  vio- 
lentamente a  cingio  Filippe  II.  Pela 
renuncia  do  Cardeal  Dé  Henrique  to- 
mou posse  desta  Igreja  de  Lisboa  em 
1570,  por  Bulla  de  S.  Pio  V*  Con- 
vocou a  22  de  Março  de  1574  hum 
Synodo  Diocesano ,  que  foi  o  segun- 
do, onde  estabeleceo  prudentes  con- 
stituições. Na  ausência  d'ElRei  D* 
Sebastião  ficou  governando  este  Rei- 
no em  companhia  de  outros  quatro 
Fidalgos*  Com  a  morte  do  Cardeal 
Rei  foi  sempre  o  Arcebispo,  era  quem 
se  conservou  firme  o  zelo  da  Patria , 
até  que  sujeito  o  Reino  a  Castella, 
e  governando  o  Cardeal  Alberto,  te- 
ve o  Arcebispo  com  elle  hum  desgos- 
to, por  causa  do  provimento  dehuns 
Benefícios  de  Torres-Novas ;  por  cu- 
jo motivo  veio  a  fallecer,  com  grande 
i  sentimento  de  todos,  cm  Lisboa  a  20  15%$ 
]  de  Março,  quando  contava  £4  annos 
l  de  idade.  Foi  Prelado  de  grande  au- 
thoridade,  prudência,  e  litteratura, 
I  c 


24 


Jaz  sepultado  na  Capelía-Mór  da  an* 
tiga  Sé,  á  mão  esquerda  do  Arcebis- 
po D.  Martinho ,  em  sepultura  raza 
cora  este  Epitáfio. 

hioH  .li  sqffili^  o  gnio  s  sinorrn^asi 
«  Aqui  nesta  sepultura  está  o 
«  corpo  de  D.  Jorge  d'ÀImeida  Ar- 
«cebispo  que  foi  desta  Cidade ,  In- 
ce qui$idor-GeraI  destes  Reinos,  Corn- 
et .■  mandatário  do  Mosteiro  de  Alco- 
«  baça,4  falleceo  de  idade  de  54  an- 
«  nos  à  20  de  Março  de  ijg?." 

No- primeiro  de  Janeiro  se  fun- 
ikw  o  Mosteiro  de  Santa  Mónica  de 
Lisboa  ,  da  Grdem  de  Santo  Agosti- 
nho para  as  suas  Religiózas,  por  D. 
Maria  de  Abranches  5  filha  de  Alva- 
ro de  Abranches ,  Gapitãô-Mór  de 
Azamor,  e  de  D.  Joanna  de  Mello. 

A  20  deste  mesmo  ítiez  cònse- 
guio  João  da  Silva,  illustre  Cavallei- 
ro  daquelle  tempo,  huma  assignaladá 
victoria  em  Malaca,  sendo  Capitão 
daquellâ  Pfáça.>  No  tempo  era  que 
Malaca  padecia  huma  tão  excessiva 
falta  de  mantinSentos,  que  tudo  pe- 
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reciâ  á  porá  necessidade ,  se  aprovei 
tou  deste  estado  o  Adiem ,  inimigo 
irreconciliável  dos  Poftuguezes,  vindò 
com  huma  Armada  de  cento  e  vinte 
vélas,  e  seis  mil  combatentes,  tientan- 
do  o  desembarque,  e  dando  o  assalto 
por  duas  partes  \  porém  os  Portugue- 
zes ,  tirando  forcas  -da-s-  suas  próprias 
fraquezas,  os  rechaçarão  por  atnbas 
as  partes  cora  tal  valor  ,  que  elles, 
abandonando  aempreza,  fugirão  com 
tanta  precipitação  ,  que  muitos  del- 
les  perderão  a  vida  no  mar  ,  quando 
procuravão  salvar  as  vidas  nas  suas 
embarcações.  Este  grande  homem 
costumava  dizer  muitas  vezes  ,  e  até 
se  lhe  achou  escripto  em  hum  Livro 
de  devoção,  estas  palavras:  zi  Quem 
disser  bem  de  mira,  obra  pelos  moti- 
vos da  caridade ,  pagar-lhe  ha  Detí& 
Quem  disser  mal  de  mim,  obra  peilõfc 
dictames  da  Justiça ,  agradecer-lho- 
hei  eu.  & 

A  24  do  mesmo  mez  entrou  Mar-  158^ 
tim  AíFonso  de  Mello  á  força  arma- 
da na  soberba  Cidade  de  Ampazà; 
na  Costa  da  Etiópia  OrientaL  O  Rei 
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desta  Cidade  havia-se  rebelado,  e  aí- 
Jiado  com  hum  Cossario  Turco ,  en- 
tregando por  traição  alguns  Portu- 
guezes,  o  que  pagou  bem  caro ;  por- 
que, havendo  entrado  os  nossos,  pren- 
derão o  dito  Rei,  que  se  chamava 
Estambadar ,  e  pouco  depois  foi  de- 
golado públicaraente  era  hum  cada- 
falso. 

A  16  de  Agosto  conquistou  Pau- 
lo de  Lima  a  Cidade,  e  Fortaleza  de 
Jor,  que  se  achava  guarnecida  de  no- 
vecentas peças  de  artilharia  de  bron- 
ze, e  dez  mil  soldados  escolhidos. 
Erão  os  Portuguezes  só  quatrocentos 
e  vinte,  e  isto  só  bastou  para  esta 
conquista. 

Também  ha  muito  digno  de  me- 
moria o  que  succedeo  no  dia  20  do 
mesmo  mez.  Sendo  accomraettida 
cora  incrivel  furor  a  Cidade  de  Co- 
lumbo, foi  defendida  pelos  poucos 
Portuguezes,  que  nella  havião ,  de 
hum  modo  que  pondo  em  admiração 
os  inimigos,  os  obrigou  a  desistir  da 
empreza  começada,  depois  de  haverem 
soffrido  considerável  perda. 
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Na  Cidade  de  Columbo  conse* 
guimos  a  10  de  Janeiro ,  depois  de 
hum  assedio  ,  a  famosa  victoria  con- 
tra o  Rajú.  Depois  de  gemer  por 
muitos  annos  esta  Praça  debaixo  das 
armas  deste  tyranno ,  os  nossos ,  pe- 
gando nas  armas,  degolarão  todos  os 
que  estavão  dentro  dos  baluartes ,  e 
os  que  escaparão  ao  ferro,  acabárão 
na  violência  do  fogo,  retirando-se 
precipitadamente  Rajú,  depois  de 
deixar  os  contornos  da  Cidade  junca- 
dos de  cadáveres.  EraVice-Rei  da  In- 
dia  D.  Duarte  de  Menezes. 

Também  a  14  de  Abril  entrou 
Thomé  de  Souza  em  Tanaver ,  na 
índia ,  onde  fez  respeitado,  e  temido 
o  nome  Portuguez. 

Como  neste  anno,  era  o  princi- 
pio de  Maio  ,  falleceo  em  Goa  D. 
Duarte  de  Menezes,  daremos  huma 
pequena  noticia  deste  valoroso  Por- 
tuguez. Nasceo  esteHeroe  na  Cidade 
de  Tanger  ,  situada  na  Região  Afri- 
cana, a  6  de  Dezembro  de  1537,  quan- 
do governava  esta  Praça  seu  Pai  D. 
João  de  Menezes,  Senhor  da  Casa 
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de  Tarouca,  sendo  sua  Mãi  D.  Lu  Si- 
za de  Castro,  fiiha  de  D.  Pedro  de 
Castro  ,  III.  Conde  de  Monsanto* 
Acompanhando  a  EIRei  D.  Sebastião 
aos  campos  de  Alcácer,  onde  com 
o  posto  de  Mestre  de  Campo-Gene- 
ral  fez-  acções  de  eterna  memoria, 
ficou  captivo  depois  da  batalha.  Res- 
tituído depois  á  liberdade,  foi  Go- 
vernador do  Algarve ,  donde  seus 
merecimentos  o  elevarão  a  Vice-Rei 
do  Estado  da  índia,  sendo  na  ordem 
o  decimo  quinto.  Partio  de  Lisboa 
em  a  Náo  Chagas,  e  chegou  a  Co- 
chim  a  3  de  Outubro  de  1584.  No 
seu  Vice-Reinato  triunfou  do  Naique 
de  Seguicer  no  Ida  leão  ,  do  tyranno 
Rajú  em  Columbo  ,  de  Mir  Alibet 
no  porto  de  Ampaza,  d'ElRei  Vian* 
tana  em  alCidade  de  Jor,  pela  inven^ 
eivei  espada  de  Paulo  de  Lima  y  co- 
roando: todas  estas  victorias  cora  a 
memorável,  que  alcançou  do  Rajú 
era  Malaca,  que  acima  fica  dito.  Fal- 
leceo  aos  5*1  annos  de  idade  ,  e  qua- 
tro de  Vice-Reinato.  Foi  casado  com 
D.  Leonor  da  Silva  >  filha  de  Diogo 


da  Silva,  herdeira  da  Casa  de  Vagos, 
Regedor  das  Justiças,  e  de  sua  mu- 
lher D.  Antónia  de  Vilhena,  de  quem 
teve  entre  outros  filhos  a  D.Luiz  de 
Menezes,  segundo  Conde  de  Tarou- 
ca, Coramendador  de  Albufeira» 

A  31  de  Dezembra  falleceo  na 
Cidade  de  Lisboa  com  83  anjios  de 
idade  ,  e  47  de  assistência  em  Portu- 
gal, Fr.  Luiz  de  Granada,  natural  da 
Cidade  do  mesmo  nome  em  Hespa- 
cha,  da  sagrada  Ordem  dos  Préga- 
dores,  onde  ensinou  as  Sciencias ,  eç 
occupou  os  lugares  até  ao  de  Provin- 
cial. Foi  Varão  Apostólico ,  e  Mes- 
tre do  espirito.  Confessor  d?EÍRei  D. 
João  III.,  da  Rainha  D.  Catharina  , 
e  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique,- 
desempenhou  este  lugar  com  toda  a 
inteireza,  rejeitando  o  Bispado  de 
Viseu",  o  Arcebispado  de  Braga,  e 
a  Purpura  de  Cardeal  oíFerecida  por 
Xisto  V.  Nas  continuas  Missões,  era 
que  se  occupava,  fazia  consistir  toda 
a  sua  gloria.  Escreveo  da  Oração ,  e 
Meditação,  que  foi  traduzido  em  no- 
ve lingoas.  Escreveo  outros  muitos: 
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Livros  espirituaes,  e  outros  sermões 
que  merecem  igual  estimação.  O  Pa- 
pa Gregorio  XIII.  lheescreveo  huma 
carta  em  forma  de  Breve,  expedido 
em  Roma  a  21  de  Julho  de  1582  , 
em  que  lhe  recornraenda  com  muitos 
louvores  a  continuação  dos  mesmos 
Livros,  com  as  palavras  seguintes: 
Prosegui  pois  e  trabalhai ,  e  levai 
«para  diante  as  obras,  que  tendes 
«  principiadas  ;  porque  somos  infor- 
«  mados  trazeis  algumas  entre  mãos ; 
«  e  fazei  por  acabaías  para  saúde  dos 
« enfermos,  confirmação  dos  fracos, 
€c  alegria  dos  sãos ,  e  honra  da  Igre- 
«ja  Militante  ,  e  Triunfante.3'  Os 
Arcebispos,  e  Bispos  o  estimarão  em 
muito.  Foi  extremamente  caritativo, 
pobre,  e  humilde.  Está  sepultado  no 
ante-côro  do  Convento  de  S.  Domin- 
gos de  Lisboa  era  grandé  sepultura. 

O  Senhor  D.  Antonio,  não  per- 
dendo nunca  o  animo  com  tantos  in* 
fortunios ,  chegando  a  Inglaterra ,  e 
conciliando  o  affecto  de  alguns  Fi- 
dalgos, alcançou  da  Rainha  D.  Iza- 
bel  outro  soccorro  para  experimentar 
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fortuna  mais  favorável  aos  seus  inten- 
tos. Sahio  embarcado  de  Plemut  em 
huma  Armada  tão  soberba ,  e  pode- 
rosa, que  se  compunha  a  sua  guarni- 
ção de  vinte  e  dois  mil  homens,  le- 
vando por  General  do  mar  a  Fran- 
cisco Draque ,  e  de  terra  a  João  de 
Norris.  Lançou  na  Praça  de  Peniche 
doze  mil  infantes ,  que  sem  resistên- 
cia foi  ganhada ;  e  entrando  pela  bar- 
ra de  Lisboa  a  24  de  Junho,  como 
não  achasse  os  ânimos  dispostos ,  e 
promptos  para  o  ajudar ,  se  recolheo 
a  Plemut  com  igual  perda  de  homens, 
e  de  embarcações.  Áfflicto  com  tan- 
tas infelicidades  se  refugiou  em  Pariz, 
onde  foi  recebido  por  Henrique  IV, 
benignamente,  não  desistindo  nunca 
de  implorar  soccorro  das  ditas  Poten- 
cias ,  e  até  dos  Turcos ;  porém  a  fi- 
nal desenganado  das  suas  esperanças, 
consagrou  o  resto  dos  seus  dias  á  vir- 
tude, com  a  qual  acabou  a  26  de  Agos- 
to de  15-95-  ^  quando  contava  64  an- 
flos  de  idade.  O  seu  corpo,  depois  de 
embalsem  ado ,  se  sepultou  no  Con- 
vento grande  dos  Franciscanos  de  Pa- 
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m,  'e  seu  coração  foi  depositado  no 
Convento  de  Santa  Clara ,  chamado 
da  sgj  Ave-Maria  ip  a  hum  lado  do 
Alta.r-Mór,  com  hum  largo  epitáfio,  j 
que  lhe  dá  o  titulo  de  Rei. 

Foi  o  Senhor  D.  Antonio  peri- 
to na  Lingoa  Latina,  na  qual  coordi- 
nou  huns  ^  Salmos  Confessionaes úâ 
c®mf®Mo$  pelo  mesmo  estilo  dos 
^  Pênitenciaes  de  David ;  Obra  p 
.  que  mereceo  ser  traduzida  em  todas 
as  principaes  lingoas  da  Europa,  con- 
servando-se  o  original  latino  em  Mi- 
lão na  Biblioteca  Ambrosiana.  Aman- 
te das  Bellas-Letras ,  foi  Poeta  insi- 
gne, e  Orador  consummado.  Pvecebeo 
o  gráo  de  Mestre  em  Artes.  O  Car- 
deal D.  Henrique  seu  Tio  lhe  confe- 
rio  Ordens  Sacras,  Professou  a  Or- 
dem Militar  de  Malta  >  e  foi  Prior 
do  Crato,  No  tempo  do  Cardeal  D. 
Henrique  se  ausentou  para  Castella  , 
onde  foi,  estimado  de  seu  Primo  Fi- 
lippe  IL  Restituído  ao  Reino  passou 
duas  vezes  a  Tanger,  e  na  segunda  , 
cpie  foi  em  1574 ,  governou  aquella 
Praça,  sendo  o  vigésimo  nono  Go- 
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vernador  delia,  onde  deo  bastantes 
provas  do  seu  valor ,  e  de  sua  pru* 
dencia.  Acompanhou  EIRei  D.  Se-» 
bastião  nas  duas  expedições  que  fez 
a  Africa  g  e  na  segunda  ficou  capti- 
vo.  Resgatado  por  Copiosa  soram^ 
de  dinheiro  entrou  em  Lisboa  5  sen- 
do recebido  dos  seus  moradores  cora 
inexplicável  alegria,  passando, depois 
a  experimentar  os  tristes  revezes  d& 
fortuna,  como  acabamos  de  vêr. 

A  ió  de  Julho  falleceo  o  Vene-  i??0 
ravel  D.  Fr.  Bartholomeo  dos  Mar- 
tyres.  Nasceo  este  sábio ,  e  virtuoso 
Prelado  na  Cidade  de  Lisboa,  Fregue- 
zia  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres, 
era  15*14,  filho  de  Domingos  Fernan- 
des ,  e  Maria  Corrêa.  Tomou  o  Ha- 
bito do  meu  Padre  S.  Domingos  no 
Convento  de  Lisboa  a  11  de  Novem- 
bro de  15*28,  e  professou  a  20  do  dito 
raez  do  anno  seguinte.  O  primeiro, 
e  único  lugar  que  teve  na  Provinda, 
foi  o  Priorado  do  Convento  de  S.  Do- 
mingos  deBemfica.  Nellelêo  tres  an- 
nos  terceiro  curso  de  Artes,  em  que 
teve  por  discípulo  ao  Senhor  Infante 
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D.  Antonio,  filho  do  Infante  D.  Luiz, 
de  quem  acabamos  de  fallar.  Vagan- 
do a  Cadeira  Primacial  de  Braga 
por  morte  de  D.  Fr.  Bartholomeo 
Limpo  da  Ordem  do  Carmo,  foi  elei- 
to seu  successor  pela  Rainha  D.  Ca- 
tharina,  que  governava  o  Reino  pela 
menoridade  de  seu  Neto  EIRei  D.  Se- 
bastião.  Depois  de  ser  sagrado  na 
Igreja  de  S.  Domingos  de  Lisboa  a 
3  de  Setembro  de  i-jyç,  recebeo  a 
8  do  mesmo  mez  o  Pallio  das  mãos 
do  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Fernando 
de  Vasconcellos  e  Menezes,  e  a  4  de 
Outubro  fez  a  sua  entrada  pública 
na  Cidade  de  Braga.  Por  ordem  d'El- 
Rei  D.  Sebastião  foi  obrigado  a  dei- 
xar o  seu  rebanho  a  24  de  Março  de 
1561  y  para  assistir  ao  Concilio  Tri- 
dentino.  Foi  a  Roma  visitar  o  Papa 
Pio  IV. ,  que  anciosamente  lhe  dese- 
java fallar,  e  ahi  contrahio  amisade 
com  o  Cardeal  S.  Carlos-Borroraeo, 
e  Miguel  Ghislerio,  que  pouco  de- 
pois  subio  ao  Sólio  do  Vaticano,  com 
o  nome  de  PioV.  Concluído  o  Con- 
cilio ,  se  restituio  a  sua  Diocese,  on- 
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de  entrou  a  27  de  Fevereiro  de  1^4* 
Para  reforma  de  costumes  celebrou 
Synodo  Provincial  na  sua  Sé  a  8  de 
Setembro  de  1566,  com  assistência 
de  seus  Bispos  suffraganeos,  cujos 
Decretos  forão  com  grandes  elogios 
approvados  pela  Sé  Apostólica*  As- 
sistindo nas  Cortes,  que  Filippe  II. 
celebrou  na  Villa  de  Thomar  em 
15*8 1,  supplicou  acceitasse  a  renuncia 
do  Arcebispado,  e  entrepuzesse  a  sua 
Real  authoridade ,  para  que  o  Pontí- 
fice a  confirmasse.  A  esta  sdpplica  re- 
pugnou o  Papa  Gregorio  XIII. ,  co- 
mo já  tinhão  feito  seus  dois  Prede- 
cessores Pio  IV. ,  e  S.  Pio  V.  5  po- 
rém condescendendo  o  Suramo  Pon- 
tífice na  renuncia ,  foi  juridicamente 
intimada  ao  Venerável  Arcebispo  a 
20  de  Fevereiro  de  1582.  Partindo 
do  seu  Arcebispado  com  universal 
sentimento  de  todo  o  rebanho  Bra- 
carense, deitando-lhe  saudosas  ben- 
çoens ,  vai  acompanhado  das  lagri- 
mas de  todos  residir  no  Convento  de 
Santa  Cruz  de  Vianna,  que  elle  fun- 
dou. Ahi  praitíca  pelo  espaço  de  oito 
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annos  as  mais  raras  virtudes,  obser- 
vando a  disciplina  Regular  com  tal 
severidade ,  como  se  a  dignidade ,  e 
a  velhice  o  náo  despensassem.  Fre- 
quentava todos  os  actos  de  coramu- 
iiidade  como  o  mais  exemplar  Novi- 
ço. Prégava  todos  os  Domingos,  e 
dias  festivos  nas  Igrejas  dos  arrabal- 
des de  Vianna  ,  explicando  aos  adul- 
tos os  Mistérios  da  nossa  Santa  Re- 
ligião ,  e  aos  innocentes-  ensinando-os 
com  a  própria  mão  a  foraiarem  o 
signal  da  Cruz,  E  na  verdade 
(  exclama  o  Ulustrissimo  D.  Rodri- 
go da  Cunha  seu  successor  na  Mitra 
de  Braga,  descrevendo  as  suas  acções 
na  Historia  Ecclesiastica  desta  Dio- 
cese Tom.  II.  Cap.  86.  §.  13.)  «que 
íc  outro  espectáculo  podia  haver  mais 
«c  grato  ao  Ceo,  mais  espantoso  aos 
4<homéfrs5  que  hum  Primàz  das  Hes- 
ccpanhas  ensinando  pastorinhos,  de- 
«pois  de  tantos  annos  de  Cadeiras  , 
«depois  de  com  suas  ktras  ,  e  pru- 
«dencia  espantar  aquelle  gravíssimo 
cc  ajuntamento ,  que  na  Cidade  de 
cc  Trento  o  ouvio,  e  seguio  com  tan- 
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u  to  applauso,  como  se  nelle  vira  res- 
<í  suscitados  os  maiores  Lumes  da 
u  Igreja  Catholica."  Este  sempre 
amado  Patrício,  e  respeitável  -Preta- 
do,  depois  de  ter  sido  hum  verdadei- 
ro Apostolo  dos  seus  *  tempos  ,  bri- 
lhante ornamento  da  sagrada  Reli- 
gião do  meu  Patriareha  S.  Domingos, 
gloria  do  seu  Século,  modelo,  e 
exemplar  de  todos  os  Prelados  pela 
pratica  das  mais  raras  virtudes  tanto 
Religiozas,  como  Pastoraes,  he  ac- 
có-mraettido  da  sua  ultima  enfermi- 
dade^ sçiente  da  qual  o  seu  grande 
Swc-^ssér  D.  Fr.  Agostinho  de  Cas~ 
tro,  dà  Ordem  dos  Eremitas  de  San- 
to Agostinho ,  parte  sem  demora  pa- 
ra lhe  assistir;  o  que  executou  cotn 
grande  ternura,  conferindo-lhe  o  Sa- 
cramento da  Extrema-Unção  j  que 
recebeo^coni  todo  o  acordo,  e  pieda- 
de; e  depois  de>  muitos  colloquios 
com  0  'seu  Deos ,  entregou  sua  gran- 
de alma  ao  Creador  em  o  dia  16  de 
Julho,  quando  contava  setenta  e  seis 
annos  e  dois  meses  de  idade,  dos 
quaes  forao  sessenta  e  dois  Reli- 


38 


giozo ,  de  Arcebispo  vinte  e  tres ,  e 
oito  depois  da  renuncia  desta  Digni- 
dade. Seu  corpo  foi  sepultado  no 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Vianna 
no  Presbitério  da  parte  da  Epistola , 
até  24  de  Maio  de  1609,  que  foi 
trasladado  com  magnifica  pompa  pe- 
los moradores  de  Vianna  a  hum  sum- 
ptuoso Mausoleo  no  Presbitério  da 
parte  do  Evangelho,  com  hum  gran- 
de epitáfio  em  latim*  As  estrondosas 
acções  deste  imcomparavel  Prelado 
se  achão  muito  bem  escriptas  por  di- 
versas pennas,  e  em  varias  lingoas.  pa- 
ra onde  remeto  os  curiosos  Leitores. 
O  Processo  da  sua  canonisação  se 
acha  muito  adiantado ,  com  brevida- 
de o  esperamos  ver  collocado  sobre 
os  Sagrados  Altares. 

A  31  de  Agosto  morreo  João 
Vaz  da  Motta,  Portuguez  natural  de 
Lisboa,  insigne  nas  Letras  Humanas, 
que  passando  a  Roma  levou  por  op- 
posição  a  Cadeira  de  Humanidades 
na  Sapiência  Romana,  sendo  succes- 
sor  do  famoso  Moreto.  Orou  nas  fa- 
mosas occurrencias  daquelles  tempos 
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diante  dos  Summos  Pontífices  com 
admirável  elegância,  e  merecidos  ap- 
plausosé  Foi  Doutor  em  ambos  os 
Direitos,  e  teve  grande  acceitação  a 
Oração,  que  recitou  diante  do  Papa 
Gregorio  XIII.  de  S.  João  Evange- 
lista. 

A  9  de  Janeiro  falleceo  D*  An-  1591 
tonio  Mendes,  primeiro  Bispo  d'Elvas. 
Nasceo  na  Villa  de  Caminha ,  Pro- 
víncia do  Minho.  De  poucos  annos 
deixou  a  Patria,  para  estudar  em  Fran- 
ça, e  Sorbona,  em  que  se  fez  grande 
Theologo.  Foi  chamado  por  EIRei 
D.  João  III.  para  huma  Cadeira  da 
Universidade  de  Coimbra.  Da  Cadei- 
ra passou  a  dirigir  almas ,  sendo  o 
primeiro  Prelado,  que  teve  Eivas  em 
15*70 ,  como  fica  dito;  e  o  exemplar 
de  todos  os  outros  Bispos ,  que  lhe 
succederão.  No  Coro,  no  Púlpito,  e 
no  Confessionário  sempre  o  acha  vão 
prorapto.  Convocou  Synodo  em  15*72, 
e  nelle  por  consentimento  ,de  todo  o 
Clero  approvou  as  Constituições  de 
Évora,  porque  se  governou  o  Bispa- 
do até  o  anno  de  1634.  Filippe  IL 
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lhe  offereceo  o  Bispado  de  Placencia, 
dízendo-lhe  que  se  a  Mitra  de  Sevi- 
lha estivesse  vaga  \  também  lha  no- 
meara :  mercês  que  rejeitou ,  respon- 
dendo aquellas  memoráveis  palavras : 
s  Que  vivendo  a  sua  primeira  Espo- 
sa não  podia  receber  segunda  £3  re- 
solução de  que  EIRei  muito  se  edi- 
ficou. Viveo  ainda  largos  annos,  sem- 
pre constante  no  primitivo  rigor  da 
sua  vida,  e  no  zelo  pastoral  das  suas 
almas  ,  até  que  cheio  de  merecimen- 
tos passou  a  receber  o  premio  na  eter- 
nidade. Jaz  sepultado  na  sua  Cathe- 
draL 

A  t8  de  Fevereiro  aprisionou, 
e  venceo  Filippe  de  Oliveira  a  Chin- 
gali,  usurpador  dos  Estados  do  Ja- 
fanapatão,  tendo  obrigado  aoSucces- 
sor  daquelle  Reino  a  buscar  azilo  na 
Cidade  de  Góa.  Venceo  este  valoro- 
so Capitão  somente  com  cento  e  trin- 
ta Portuguezes  a  tres  mil  Lascarins-, 
e  depois  de  hum  combate  de  muitas 
horas  conseguindo  avictoria,  enrique- 
ceo  os  Soldados  com  os  despojos, 
ficando  Chingali  prisioneiro,  e  sua 
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mulher;  e  sendo  levados  a  Gda,  se 
reduzirão  á  Fé  Catholica,  era  que 
perseverárão  constantemente  até  á 
morte. 

A  13  de  Setembro  falleceo  D. 
Fr.  Marcos  de  Lisboa,  Bispo  do  Por- 
to. Teve  por  Patria  esta  Capital ,  e 
por  Pai  Salvador  Luiz  da  Silva  ,  o 
qual  navegando  para  a  índia  a  buscar 
melhor  fortuna,  com  que  pudesse  sus- 
tentar os  muitos  filhos  que  tinha, 
naufragou  nesta  viagem :  chegando 
esta  infausta  noticia  a  sua  mulher, 
que  virtuosamente  educava  seus  filhos, 
persuadio  ao  mais  velho,  que  era 
Marcos  recebesse  o  habito  do  meu 
Padre  S.  Francisco,  ao  qual  foi  ad- 
nutrido  no  Convenro  de  Sanra  Cliris- 
tina  na  Província  de  Portugal.  Foi 
perito  nas  Lingoas  Latina,  Grega, 
e  Hebraica,  cultivando  as  Sciencias 
no  Collegio  de  S*  Boaventura  de 
Coimbra ,  em  que  sahio  eminente. 
Eleito  Chronista-Geral  da  Ordem  Se* 
rafica  ,  para  desempenhar  tão  labo- 
riosa incumbência,  discorreo  a  pé  por 
Hespanha,  França  ?  e  Itália  ^  de  Wi> 
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ja  larga  peregrinação  adquiria  hum 
grande  thesouro  de  noticias  perten- 
centes ao  argumento  da  Historia , 
que  meditava ,  de  que  se  seguio  es- 
crever as  Cbronicas  de  toda  a  Ordem 
Seráfica  com  estilo  sincero ,  e  verda- 
de summa,  merecendo  que  fossem 
traduzidas  nas  lingoas  mais  polidas 
da  Europa.  Tendo  exercitado  algu- 
raas  Prelazias  com  prudência,  e  affa- 
bilidade ,  ambicioso  o  seu  espirito  de 
vida  mais  mortificada,  passou  para  a 
Provincia  reformada  de  Santo  Anto- 
nio, que  de  Custodia  erecta  em  1565 
foi  confirmada  Provincia  era  15*68  , 
onde  foi  o  segundo  Provincial.  Acom- 
panhou EIRei  D*  Sebastião  na  pri- 
meira expedição  a  Africa  em  1574. 
Foi  eleito  por  Filippe  IL  Bispo  do 
Porto,  sendo  sagrado  no  Convento 
de  S.  Francisco  da  Cidade  a  21  de 
Janeiro  de  1582  pelo  Capellão-Mór 
D.  Jorge  de  Atayde,  e  assistentes  D. 
Fr.  Amador  Arraes ,  Bispo  de  Por- 
talegre, e  D.  Antonio  Telles  de  Me- 
nezes, Bispo  de  Lamego.  Fez  sua 
entrada  pública  na  sua  Diocese  a  8 
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de  Abril  do  mesmo  anno ,  que  ca- 
fcio  em  Domingo  de  Palmas ,  sendo 
recebido  do  seu  rebanho  com  as  mes- 
mas vozes ,  com  que  foi  applaudido 
o  Salvador  do  Mundo  na  occasião 
em  que  entrou  triunfante  em  Jerusa- 
lém. Desempenhou  os  deveres  de  hum 
zeloso  Pastor.  Dotou  com  ricas  pre- 
ciosidades a  sua  Igreja.  Edificou  a 
Quinta  do  Prado  para  innocente  re- 
creação de  seus  Successores,  e  a  Ca- 
pella a  Nossa  Senhora  da  Saúde,  pa- 
ra deposito  das  suas  cinzas ,  situada 
na  Claustra  da  Sé  ,  e  junto  delia  a 
casa  do  Cabido.  Convocou  Synodo 
Diocesano  a  3  de  Fevereiro  de  1585% 
e  reformou,  conforme  os  Decretos  do 
Concilio  Tridentino,  as  Constituições 
do  Bispado,  que  tinha  feito  o  seu 
antecessor  D.  Fr.  Balthazar  Limpo. 
A  pobreza  observada  no  estado  Re- 
Jigiozo  conservou  no  Episcopal  com 
maior  excesso ,  vestindo  grosseiro ,  e 
ás  vezes  roto ,  e  a  mêza  parca ;  e 
quando  contava  oitenta  annos  de  ida- 
de ,  e  dez  de  Bispo  passou  á  eterni- 
dade. Foi  sepultado  na  Capella  de 
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Nossa  Senhora  da  Saúde ,  situada  na 
Claustra  da  Cathedral.  Compôz  ex- 
cellentes  Obras  ,  que  muito  honrão 
a  Nação  Portugueza. 

Sendo  Vice-Rei  da  índia  Ma* 
thias  de  Albuquerque ,  despedio  de 
Goa  neste  anno  huma  Armada  de 
vinte  velas  ,  indo  por  seu  General 
Andre  Furtado  de  Mendonça  ,  para 
castigar  o  Rei  de  Jafanapatão  ,  e  o 
de  Candia,  que  fazião  guerra  aos 
Portuguezes  moradores  na  Ilha  de 
Ceilão.  Na  costa  de  Calecut  lhe  sa- 
hirão  ao  encontro  tres  Náos  de  Me- 
ca guarnecidas  de  grande  número  de 
Turcos,  das  quaes  huma  ficou  rendi- 
da, e  as  duas  a  pique.  Discorria  ao 
mesmo  tempo  poraquelle  mar  o  cos- 
sario  Cortimusa  com  quatorze  ga- 
lés, as  quaes  forão  rendidas  pelos  nos- 
sos ,  e  mettidas  ao  fundo.  Chegando 
a  nossa  armada  ao  porto  de  Manar, 
e  achando  nelle  outro  Rei  inimigo, 
se  travou  hum  duríssimo  combate,  j 
que  no  fira  de  muitas  horas  se  decla- 
rou a  nosso  favor.  Na  expugnação  da 
Cidade  obrárao  prodígios  de  valor, 
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tirando  a  vida  ao  Rei  Jafanapatao 
no  seu  próprio  Palacio,  e  a  seu  filho 
mais  velho  ,  perdoando-se  ao  segun- 
do, que  lançando^se  aos  pés  do  nos- 
so Furtado  pedio  a  vida  ,  que  se  lhe 
concedeo  juntamente  com  o  Reino, 
fazendo-o  reconhecer  por  seus  pró- 
prios vassallos. 

A  16  de  Agosto  partio  de  Lis^  l593 
boa  para  Madrid  o  Cardeal  Alberto, 
havendo  governado  este  Reino  pou- 
co mais  de  dez  annos :  levou  de  Por- 
tugal muitas  riquezas,  deixando  nel- 
le  poucas  saudades ;  porque  no  seu 
tempo  padeceo  o  Reino  muitas  tribu- 
lações, e  se  derramou  muito  sangue 
dos  que  erão,  ou  se  dizião  da  facção 
do  Senhor  D.  Antonio.  Deixou  ogo^ 
verno  a  D.  Miguel  de  Castro,  Arce- 
bispo de  Lisboa  ,  e  aos  Condes  de 
Portalegre  D.  João  da  Silva,  de  San- 
ta Cruz  D.  Francisco  de  Mascara- 
nhas,  do  Sabugal  D.  Duarte  de  Cas- 
tello-Branco,  e  a  Miguel  de  Moura, 
Escrivão  da  Puridade,  nomeados  por 
Filippe  II. 

A  22  de  Setembro,  sendo  Gover* 
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fiador  da  índia  Mathias  de  Albuquer- 
que, succedeo  o  grande  caso  militar 
na  Cidade  deChaul,  era  que  D.  Al- 
varo de  Abranches,  e  Cosme  Lafera 
investindo  a  Fortaleza  de  Morro  de- 
fendida por  setenta  e  cinco  podero- 
sos canhões,  conseguirão  rendella  de- 
pois de  seis  horas  de  combate,  mor- 
rendo dos  inimigos  seis  mil,  e  dos 
nossos  vinte  ehum.  Attribuio-se  esta 
gloriosa  victoria  á  intercessão  do  nos- 
so Portuguez  Santo  Antonio  de  Lis- 
boa. 

A  30  de  Agosto  morreo  em  Lis- 
boa Diogo  Bernardes,  natural  da  Vil- 
la de  Ponte  da  Barca,  filho  de  Dio- 
go Bernardes  Pimenta.  Achou-seeste 
insigne  Poeta  na  infeliz  batalha  de 
Alcácer,  onde  depois  de  dar  provas 
de  valoroso  ficou  captivo.  Restituído 
á  liberdade,  voltou  a  Lisboa,  onde 
foi  promovido  no  officio  de  Moço 
da  Toalha.  Teve  grande  amisade  com 
Luiz  de  Camões,  e  foi  muito  seu  se- 
melhante no  engenho,  e  na  fortuna. 
Mereceo  o  titulo  de  Principe  da  Poe- 
zia  pastoril,  assina  como  Caraòes  o 
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da  Épica.  As  suas  boas  obras  se  im- 
primirão era  tres  Volumes,  e  outras 
se  ajuntárão  a  outros  Livros.  Jaz  se- 
pultado na  Igreja  das  Religiozas  de 
Santa  Anna,  onde  também  jaz  o  seu 
Amigo  Luiz  de  Camões. 

A  14  de  Setembro  teve  princi- 
pio a  fundação  do  Convento  de  San- 
ta Cruz,  dos  Cónegos  Seculares  de  S. 
João  Evangelista,  da  Cidade  de  La- 
mego. Fez  as  ceremonias  das  primei- 
ras pedras,  e  benzeo  o  chão  o  Bispo 
D.  Antonio  Telles,  vestido  de  Pon- 
tifical ,  acompanhado  do  Cabido  ,  do 
Clero ,  e  de  grande  concurso  de  No- 
breza ,  e  Povo. 

A  li  de  Julho  se  submergio  o  15*97 
monre  de  Santa  Catharina  de  Lisboa. 
A's  onze  horas  da  noite  começou  a 
1  gritar  hum  homem  desconhecido,  di- 
zendo, que  fugissem  todos,  porque 
j  se  subvertia  o  monte ;  a  estas  vozes 
I  sahirão  os  moradores ,  e  se  retirarão 
i  a  huma  parte  da  terra  ;  e  pouco  de^ 
í  pois  se  submergio  o  monte  com  tres 
li  ruas,  cento  e  sessenta  moradas  de 
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casas,  e  hum  caes  de  pçdra,  que  es- 
tava junto  á  praia. 

Foi  a  9  de  Janeiro  o  primeiro 
combate  naval  com  os  Hollandezes, 
Depois  de  governar  Malaca  Francis- 
co da  Silva  de  Menezes,  se  recolhia 
a  Goa  cora  seis  Náos  muito  impor- 
tantes; repentinamente  se  avistárão 
duas  Hollandezas,  as  primeiras  que 
sahião  da  Europa  a  insultar  os  Por- 
tuguezes  nos  domínios  do  Oriente: 
começou-se  o  combate ;  huma  bala 
dos  inimigos  penetrando  a  Camara 
do  Capitão-Mor  Francisco  da  Silva 
lhe  matou  huma  filha  ,  e  duas  escra- 
vas; não  obstante  isto,  continuou  o 
combate ,  e  pegando  fogo  no  convés 
da  Capitania  dos  Hollandezes,  voa- 
rão muitas  despedaçadas.  Por  espaço 
de  oito  dias  os  combatemos,  e  segui- 
mos até  se  recolherem  no  Porto  de 
Queda. 

Governou  Filippe  II.  este  Reino 
de  Portugal  dezoito  annos,  e  no  seu 
tempo  se  instituirão  os  dois  Bispados 
seguintes : 
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Santa  Cruz  de  Angola  pelo  Pa- 
pa Clemente  VIII.,  que  era  da  juris- 
dição de  S.  Thomé  em  15*96  ,  sendo 
seu  primeiro  Bispo  D.  Fr.  Miguel 
Rangel,  da  Provinda  dos  Capuchos. 

O  do  Japão  por  Xisto  V.  em 
15:88,  sendo  seu  primeiro  Bispo  D. 
Belchior  Carneiro  da  Companhia  de 
Jesus,  sagrado  Bispo  de  Nicea  em 
15*60 ;  a  que  se  seguirão  mais  seis, 
e  tres  eleitos,  sendo  o  ultimo  Andre 
Fernandes,  da  mesma  Companhia  de 
Jesus,  em  165*5-, 

Neste  mesmo  anno  a  17  de  Se- 
tembro falleceo  no  Mosteiro  de  S. 
Lourenço  do  Escurial  Filippe  IT, 
cora  setenta  e  hum  annos  de  idade, 
dezoito  depois  de  ter  usurpado  a  Co- 
roa a  Portugal ,  e  quarenta  e  tres  de 
Rei  de  Hespanha.  Foi  o  primeiro, 
que  a  dominou  toda  ,  depois  que  a 
perderão  os  Godos,  e  pertendeo  do- 
minar toda  a  Europa  nflis  com  as 
negociações,  que  com  as  armas.  Te- 
ve o  Titulo  de  Prudente.  Para  con- 
servação dos  seus  interesses,  sacrificou 
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sempre  a  felicidade  dos  Vassallos , 
estimando  em  pouco  as  suas  vidas , 
cora  tanto  que  com  ellas  segurasse  o 
seu  Império.  Com  industrias,  forças, 
e  promessas,  que  se  não  cumprirão, 
se  fez  senhor  de  Portugal;  e  para  se- 
gurar o  dominio  do  mesmo  Reino, 
mandou  entregar  Arzilla  ao  Rei  de 
Marrocos  ,  por  evitar  o  empréstimo  , 
que  este  queria  fazer  ao  Senhor  D, 
Antonio  de  duzentos  mil  cruzados. 
Cora  tudo  foi  Monarcha  vigilante, 
e  cuidadoso.  Conhecia  os  vassallos, 
por  isso  premiava  os  beneméritos; 
ouvia  todos,  e  a  todos  respondia. 
Estando  para  morrer,  lhe  disse  D. 
Christovão  de  Moura ,  que  tivesse  a 
consolação  de  que  deixava  hum  filho 
muito  capaz  do  Império,  ao  que  res- 
pondeo:  ^  Ay  D.  Christovão!  Te- 
mo ,  que  o  hão  de  governar.  K  Jaz 
sepultado  no  Mosteiro  do  Escurial , 
que  elle  afundou  para  o  Ordem  de 
S.  Jeronymo. 

Casou  este  Rei  quatro  vezes ;  a 
primeira  com  D.  Maria;  filha  d'EIRei 
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D.  João  III. ,  de  quem  teve  o  Prifíci- 
pe  D.  Carlos ,  que  raorreo  prezo  era 
hum  quarto  do  Palacio. 

A  segunda  cora  D.  Maria  de 
Inglaterra,  filha  de  Henrique  VIII., 
de  que  não  teve  successao. 

Terceira  com  D.Izabel,  filha  de 
Henrique  IL  Rei  de  França,  dequera 
teve  D.  Izabel,  Condena  de  Flandres, 
mulher  do  Archiduque  Alberto,  e 
D.  Catharina,  mulher  de  Carlos  Ma- 
noel ,  Duque  de  Sabóia. 

Quarta  com  D.  Anna  ,  filha  do 
Imperador  Maximiliano,  de  quem  te- 
ve D.  Fernando ,  e  D.  Carlos  Lou- 
renço, que  morrerão  meninos  :  D.  Dio- 
go ,  que  morreo  jurado  Príncipe  de 
Portugal:  D.  Maria,  que  morreo  me- 
nina ,  e  D.  Filippe  ,  que  lhe  succe- 
deo  na  Coroa ,  nascido  em  Madrid 
a  14  de  Abril  de  1578, 
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CAPÍTULO  II. 

Governo  de  Filippe  111. ,  e  segundo 
de  Portugal:  vários  Heroes\  e 
as  coisas  mais  notáveis  da- 
que  lies  tempos. 

V 

JL  ela  morte  de  Filippe  II. ,  subio 
na  idade  de  vinte  annos  ao  Throno 
da  Hespanha  seu  filho  Filippe  III., 
e  por  conseguinte  tomou  também  as 
rédeas  do  Reino  de  Portugal ,  para 
augmentar  com  novas  desgraças  as 
antigas  desgraças. 

Logo  no  principio  do  seu  gover- 
no, a  l£  de  Dezembro,  se  começou  a 
sentir  em  Lisboa  huma  horrível  pes- 
te ,  que  durando  cinco  annos  levou 
mais  de  oitenta  mil  pessoas. 

No  meio  pois  de  hum  governo 
de  ferro  temos  aconsolação?  quenuti* 
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ca  deixamos  de  ser  Portuguezes;  ti- 
vemos victorias  ;  e  tivemos  Heroes  , 
como  vai  mostrar  a  Historia, 

Seja  o  primeiro  Diogo  Mendes 
de  Vasconcelios ,  natural  da  Villa  de 
Alter  do  Chão  do  Alemtéjo,  íllustre 
em  sangue ,  letras  ,  e  virtudes.  Estu- 
dando em  Pariz  Humanidades,  foi 
discipulo  de  André  de  Gouvea.  Sa- 
hio  famosíssimo  em  Leis,  e  Cânones. 
EIRei  D.  João  III.  o  mandou  ao 
Concilio  de  Trento,  onde  se  deo  a 
conhecer ,  e  mereceo  os  maiores  ap- 
plausos.  Voltando  ao  Reino,  foi  Có- 
nego, e  Inquisidor  d'Evora,  pelo  Car- 
deal Infante  D.  Henrique,  sendo 
muito  estimado  delle,  e  dos  Reis  D. 
Sebastião,  e  D.  Filippe  IL  Depois 
de  imprimir  varias  obras  de  grande 
erudição,  acabou  santamente  a  vida, 
como  tinha  vivido ,  a  24  de  Dezem- 
bro. 15*99 

No  primeiro  de  Agosto  falleceo  1600 
D.  Fr.  Amador  Arraes,  Bispo  de  Por- 
talegre. Nasceo  este  grande  homem 
na  Cidade  de  Beja,  Província  do  Alem- 
téjo 5  tendo  por  Pai  a  Simão  Arraes. 
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Recolhido  á  Religião  Carmelitana 
no  Convento  de  Lisboa  em  24  de  Ja- 
neiro de  ,  foi  o  primeiro  No- 
viço ,  que  professou  este  sagrado  In« 
stituro  no  Collegio  de  Coimbra  a  31 
de  Janeiro  do  anno  seguinte.  Rece- 
beo  o  gráo  de  Doutor  na  Universi- 
dade de  Coimbra  em  a  Faculdade  de 
Theologia.  Tão  insigne  no  ministé- 
rio do  Púlpito,  que  BJRei  D.  Sebas- 
tião o  nomeou  seu  Prégador,  rece- 
bendo deste  Rei  singulares  estima- 
ções. O  Cardeal  D.  Henrique  o  ele- 
geo  seu  Coadjutor  no  Arcebispado 
d'Evora ,  cuja  eleição  foi  confirmada 
pelo  Papa  Gregorio  XIII.  em  13  de 
Julho  de  1578,  com  o  titulo  de  Bis- 
po Adruraentino,  que  depois  se  mu- 
dou no  de  Tripoli ;  e  parecendo-lhe 
este  lugar  pequeno  premio  ao  seu 
merecimento,  o  fez  seu  Esmoler-Mór. 
Promovido  da  Diocese  de  Portalegre 
para  a  de  Placencia  D.  André  de  No- 
ronha ,  o  nomeou  naquelle  Bispado 
Filippe  II.  em  30  de  Outubro  de 
15-81.  Desempenhou  as  obrigações 
de  hum  verdadeiro  Pastor.  Convocou 
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duas"  vezes  Synodo,  soccorreo  os  po- 
bres, resgatou  cora  graves  sommas 
de  dinheiro  todos  os  Soldados  da  sua 
Diocese,  que  tinhão  sido  captivos 
na  infeliz  batalha  de  Alcácer.  Soc- 
correo ainda  com  perigo  de  vida  aos 
inficionados  cora  a  peste*  Ornou  a 
Cathedral  cora  pavimento  de  pedra 
rauito  polida,  e  lhe  fez  a  Capella* 
Mor  com  toda  a  magnificência.  Tão 
parco  na  mêza ,  e  pobre  no  vestir , 
e  família  moderada,  que  só  parecia 
hum  perfeito  Religiozo.  Renunciou 
o  Bispado  em  IJ96,  e  serecolheo  ao 
Collegio  de  Coimbra,  donde  partio 
para  a  eternidade.  Foi  sepultado  no 
meio  da  Capella-Mór  do  Collegio 
de  Coimbra  em  sepultura  raza,  onde 
está  gravado  este  epitáfio: 

tc  Sepultura  de  D.  Fr.  Amador 
«  Arraes,  Bispo  de  Portalegre,  feitura 
«d'ElRei  D.  Henrique,  seu  Esmo* 
«  ler-Mór ;  foi  o  primeiro  Religioso 
«  que  professou  neste  Collegio.  Fal^ 
«leceo  no  1  de  Agosto  de  1600. " 


ôG 

Êls  suas  Obras  são  assas  estTma» 
das  dos  amantes  das  letras;  entre  éi- 
las  tem  o  principal  lugar  os  seus  Diá- 
logos, que  compoz  sobre  diversos  as- 
sumptos em  bella  linguagem  Portu- 
gueza. 

A  30  de  Dezembro  morreo  Mi- 
guel de  Moura  ,  hum  dos  mais  sin- 
gulares homens  do  seu  Século.  Nas- 
ceo  era  Lisboa,  e  creado  em  casa  do 
primeiro  Conde  da  Castanheira  como 
seu  filho,  aprendeo  as  Letras  Huma- 
nas, e- começou  a  servir  no  Paço  a 
EIRei  D.João  III.  EIRei  D.  Sebas- 
tião o  fez  Secretario  d'Estado,  e  Es- 
crivão da  Puridade.  Partindo  segunda 
vez  para  a  Africa  EIRei  D.  Sebas- 
tião, q  deixou  com  voto  no  Conselho 
d'Estado  ,  e  o  continuou  a  ser  pelo 
Cardeal  D.  Henrique.  Pela  renuncia 
do  Cardeal  Alberto  o  nomeou  Filip- 
JM  II.  hum  dos  Governadores  do  Rei- 
no. Foi  casado  cora  D.  Brites  da  Cos- 
ra  ,  Senhora  Nobre,  e  de  excellen- 
tes  virtudes.  Por  não  terem  filhos,  ap- 
plicárão  todos  os  seus  bens  para  a 
fundação ,  e  rendas  do  Mosteiro  de 
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Sacavém  da  primeira  Regra  de  San- 
ta Clara.  Nelle  se  recolheo  D.  Brites 
logo  depois  da  morte  de  seu  marido; 
e  nunca  mais  se  deixou  vêr,  nem  fal- 
hr  de  pessoa  alguma  de  fora  ;  onde 
jáz  sepultada  com  o  dito  seu  marido. 

Salvador  Ribeiro  de  Souza  na- 
tural da  Villa  de  Guimarães  da  Pro- 
víncia d'Entrè-Douro,  e  Minho,  Sol- 
dado de  fortuna  r  que  por  seu  herói- 
co valor  he  comparado  aos  Grandes 
de  Portugal,  tendo  passado  á  Ilidia 
em  1587,  e  servindo  com  grande  re- 
putação em  diversas  Províncias  da- 
quelle  vastíssimo  Estado,  foi  pelos 
annos  de  1600  ao  Reino  de  Pegú, 
hum  dos  mais  famosos  d' Azia.  Edi- 
ficou hiKtia  Fortaleza  na  fós  do  Rio 
Sirião ,  que  forma  o  ponto  principal 
do  Reino  de  Pegú ,  e  disrsTdoze  le- 
góas  da  Cidade  deste  nome  cabeça  do 
mesmo  Reino.  Empenhado  Banhada- 
lá  a  destruir  esta  obra  ,  vem  ao  Rio 
dê  Sirião  com  cem  navios,  e  seis  mil 
homens  de  peleja.  Salvador  Ribeiro 
só  cora  tres'  embarcações ,  e  trinta 
hotesas  os  acsorameíteo  4e  tál  sorte 
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i6oi  a  9  de  Janeiro,  quando  elles  menos 
o  pensavão ,  e  em  lugar  onde  se  não 
podião  soccorrer  huns  aos  outros , 
que  os  pôz  em  fugida ,  deixando-no& 
huraa  das  mais  celebradas  victorias, 
que  conseguimos  nas  Conquistas  do 
Oriente.  Morrerão  ao  nosso  ferro ,  e 
afogados  no  rio  mais  de  seiscentos 
inimigos,  e  dos  Portuguezes  só  qua<- 
tro  ficarão  feridos,  deixando-nos  qua- 
renta navios ,  e  grande  número  de 
mortos ,  e  feridos ;  fugindo  o  resto 
desordenadamente  ,  se  recolheo  Sal- 
vador Ribeiro  victorioso  a  Sirião. 

A  17  de  Outubro  da  meia  noi- 
te para  a  huma  hora  se  ateou  o  fogo 
no  Hospital  de  Todos  os  Santos  de 
Lisboa ,  e  o  abrazou  inteiramente : 
durou  o  incêndio  ,  e  o  estrago  desde 
a  huma  hora  até  ás  seis  da  manhã. 

1602  A  12  de  Maio  falleceo  com  oi- 
tenta annos  de  idade,  e  cincoenta  de 
Religião  o  venerável  Padre  Antonio 
da  Conceição,  natural  da  Villa  do 
Pombal,  Cónego  de  S.  João  Evan- 
gelista, chamado  vulgarmente  o  Bea- 
to Antonio*  Com  sete  tostões,  que 
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lhe  derão  de  esmola  de  humás  Mis^ 
sas,  deo  principio  á  sumptuosa  Igre- 
ja de  S.  João  Evangelista  de  Xabre- 
gas, e  proseguio  a  obra  ajudado  da 
Providencia. 

No  dia  29  de  Julho  falleceo  o 
esclarecido  Senhor  D.  Theothonio  de 
Bragança  ,  Arcebispo  d'Evora.  Nas- 
ceo  este  Senhor  na  Cidade  de  Coim- 
bra a  2  de  Agosto  de  1530,  filho  de 
D.  Jaime ,  IV.  Duque  de  Bragança  , 
jurado  successor  desta  Coroa ,  e  de 
sua  grande  consorte  D.  Joanna  de 
Mendonça ,  filha  de  Diogo  de  Men- 
donça, Alcaide-Mór  de  Mourão.  Do 
Palacio  Ducal  de  Villa  Viçosa ,  em 
que  foi  educado,  passou  para  o  Con- 
vento da  Santa  Cruz  de  Coimbra,  on- 
de aprendeo  os  rudimentos  da  Lin- 
goa  Latina,  explicados  por  D*  Má- 
ximo de  Souza,  Cónego  Regrante  de 
Santo  Agostinho,  Author  da  primei- 
ra Arte  de  Graramatica  ,  que  se  im- 
primio  no  nosso  Reino.  Passando  á 
Universidade  de  Pariz,  ahi  recebeo  a 
borla  Doutoral  na  faculdade  deTheo- 
logia.  Discorrendo  depois  por  varias 
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terras  de  França  ,  Itália  ,  e  Ifiglater- 
ra,  assistio  ao  casamento  de  Filip- 
pe  II.  cora  a  Rainha  D.  Maria ,  ce- 
lebrado em  1 5'5'4.  Sendo  Thesourei- 
ro-Mór  da  Colieg.iada  de  Barcellos, 
foi  provido  em  huma  Igreja  do  Pa- 
droado de  sua  Serinissima  Casa  ,  a 
qual  renunciando,  o  nomeou  para  seu 
Coadjutor,  e  futuro  Successor ,  com 
o  titulo  de  Bispo  de  Fez  o  Cardeal 
Infante  D.  Henrique,  que  segunda 
vez  occupava  o  Arcebispado  d'Evo- 
ra,  cuja  nomeação  foi  confirmada  pe- 
lo Papa  Gregorio  XIII.  a  28  de  Ju- 
lho de  15-78.  Pela  morte  d'ElRei  D. 
Sebastião ,  sendo  coroado  Rei  desta 
Monarquia  o  Cardeal  D.  Henrique  ^ 
foi  promovido  ao  Arcebispado  d'Evo- 
ra ,  do  qual  tomou  posse  a  7  de  'De- 
zembro de  1578;  recebendo  o  Pallio 
das  mãos  do  Arcebispo  de  Lisboa 
D.  Jorge  d'AImeida.  Todas  as  virtu- 
des constitutivas  de  hum  perfeito 
Prelado  ,  se  admirarão  por  elle  exa- 
ctamente praticadas.  Não  se  via  no 
seu  Palacio  coisa  alguma  de  seda  , 
nem  armações  ^  as  paredes  estavão  co- 
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kèrtas  dehuns  pannos  sem  guarnição, 
ás  cadeiras,  e  bofetes  erão  de  noguei- 
ra, coisa  muito  ordinária ;  não  havia 
prata ,  servia-se  de  estanho,  a  sua  ca- 
ma pobre,  é  de  ordinário,  sobre  hum 
estrado  ,  ou  hum  catre  de  nogueira , 
que  parece  reservara   para  algumas 
occasiôes ;  não  havia  mais  ,  que  duas 
almofadas  de  veludo  para  algum  hos- 
pede de  respeito,  as  do  serviço  erão 
de  panno  preto  ,  e  cordevao  ;  usava 
commummente  de  baeta,  e  no  campo 
çaragoça ,  ou  estamanha  parda,  mas 
tudo  muito  asseado,  e  cora  muita  lim- 
peza. Era  tal  a  sua  moderação,  e 
modéstia,  que  se  refere  em  as  Me- 
morias  particulares  ,   mandadas  do 
Mosteiro  da  Cartuxa  d'Evora  ,  que 
o  Papa  Clemente  VIII.  em  huma  occa- 
sião  mostrando-lhe   os  seus  criados 
huma  peça  de  panno  cora  mescla  de 
huma  cor  alegre  para  vestido  de  cam- 
po ,  gabando-a  ,  dissera  :  g$  Não  fica- 
ria mal  deste  panno  hum  vestido  ao 
Papa  ;  mas  que  diria  D.  Theothonio 
Arcebispo  d'Evora  ?      Tão  dilatada 
era  a  fama  da  sua  modestijr!  Todaf 
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as  rendas  daquella  grande  Mitra  erFío 
distribuídas  a  favor  dos  miseráveis; 
elle  só  era  o  mais  necessitado.  Che- 
gou a  não  ter  hum  castiçal,  em  que 
se  pozesse  huma  véla,  e  a  mettião 
em  huma  laranja  para  estar  direi- 
ta. No  tempo  da  peste  andava  pelas 
ruas,  e  praças  públicas,  animando, 
e  consolando  a  todos  com  a  sua  pre- 
sença: durante  este  mal  assistio  no 
Convento  da  Cartuxa,  seguindo  a  vi- 
da Monástica  como  se  a  professara. 
Elie  só  servia  nos  dias  de  Refeitório 
aos  Monges,  assistindo  aos  doentes, 
fazendo-lhes  as  camas,  varrendo  lhes 
as  cellas;  ajudava  ao  sacristão  em 
todo  o  serviço  da  Igreja  ;  e  passando 
a  maiores  expressões  de  humildade, 
a  seus  próprios  hombros  carregava 
os  ladrilhos  para  a  obra;  e  como  fa- 
zia maior  pezo,  de  que  o  Padre,  que 
neste  humilde  exercício  o  acompa- 
nhava, o  exhortava  com  a  galanta- 
ria  de  lhe  dizer,   que  elle  levava 
maior  carga.  Foi  o  exemplar  da  hu- 
mildade. A  sua  raêza,  quando  estava 
na  Cidade,  era  rodeada  de  doze  po- 
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bres ,  a  quem  elle  servia,  e  adminis- 
trava a  comida.  Ernquanto  estava  á 
mêza,  ouvia  a  lição  espiritual.  Depois 
de  comer  mandava  examinar  os  po- 
bres da  Doutrina  Christã  ,  e  instruil- 
Jos  nos  principaes  Mistérios  da  Fé. 
No  tempo  que  estava  na  Cartuxa , 
lhe  foi  hum  Religiozo  do  meu  Pa- 
dre S.  Francisco  pedir  licença  para 
pregar,  o  qual  pelo  costume  de  fal- 
Jar  com  os  seus  Religiozos ,  chamou 
inadvertidamente  ao  Arcebispo  i  Pa- 
dre ts  e  corrido,  emendou  :z;  Senhor  sè 
ao  que  o  Arcebispo  com  graça  res- 
pondeo :  3  Padre  ,  não  vos  retrateis  j 
porque  a  dignidade,  que  tenho  de 
Arcebispo,  não  he  por  Senhor,  he 

Eor  Padre,  se l\  Dentro  do  seu  Palacio 
avia  hum  hospital  para  enfermos , 
convertendo  todas  as  suas  alfaias  era 
o  uso  dos  necessitados.  Caminhava 
hum  dia  para  o  Convento  da  Cartu- 
xa montado  em  huma  mula,  que 
era  oapparatoso  trem,  de  que  ordina- 
riamente usava ;  e  vendo  hum  enfermo 
muito  mal  tratado  no  caminho,  se 
apeou ,  e  o  mandou  levar  nella  ao 
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seu  Hospital.  Em  outra  occasíão  es- 
tando em  Aíraeirim ,  não  tendo  mais 
Iençóes,  que  os  da  cama,  mandou 
tirar  hum  para  amortalhar  hum  ho- 
mem. Chegou  a  descalçar  os  çapatos  • 
para  os  calçar  a  hum  pobre.  Da  sua 
Religioza  magnificência  serão  eternos 
padrões  o  Hospital  da  Piedade,  o 
Seminário  de  S.  Manço,  os  Conven- 
tos dos  Carmelitas  Descalços ,  dos; 
Religiozos  da  Villa  do  Torrão,  e 
dos  Capuchos  da  Província  da  Pieda- 
de,  que  elegeo  para  seu  jazigo.  En- 
tre estes  sagrados  edifícios  se  distin- 
gue o  celebre  Mosteiro  da  Cartuxa , 
ideado  pelo  que  vira  em  Tarragona; 
para  o  que  chegarão  a  Évora  a  8  de 
Setembro  de  1587  os  tres  Religio* 
zos  Cartuxos  com  D.  Luiz  Telmo , 
Prior  de  Tarragona ,  que  o  Arcebis- 
po pedio  ao  Frior-Mór  da  Cartuxa 
de  França  ,  Geral  de  toda  a  Ordem  \ 
para  fundarem  na  sua  Diocese  a  Re* 
ligião  da  Cartuxa;  e  em  quanto  se 
lhes  não  fez  o  Convento,  forao  hos- 
pedados, e  recolhidos  no  Palacio  Real: 
de  S.  Francisco,  onde  viverão  onze 
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annos,  receberão,  educarão  Noviços, 
acabado  o  magnifico  Convento,  que 
consagrou  á  Santíssima  Virgem  cora 
o  mesmo  titulo  de  Sc  ala  Cceli ,  em 
cuja  fabrica  despendeo  mais  de  cen- 
to ,  e  cincoenta  mil  cruzados,  e  lhe 
estabeleceo  rendas  perpetuas  para  sus- 
tentação dos  Monges  ,  que  o  ha<- 
vião  de  habitar,  do  qual  tomarão 
posse  a  1Ç  de  Dezembro  de  1598* 
Assistio  ás  Cortes  de  Thomar  em 
15*81 ,  e  em  Lisboa  ás  de  13  de  Ja- 
neiro de  15*83.  Do  seu  generoso  ani- 
mo deo  bastantes  testemunhos  nas 
duas  magnificas  hospedagens,  que 
fez  no  seu  Palacio,  a  primeira  em 
25:82,  quando  a  Imperatriz  D.Maria 
d'Austria  veio  visitar  seu  irmão  Fi- 
lippe  II. ,  que  estava  em  Lisboa.  A 
segunda  em  15^83  ,  quando  este  Mo- 
narcha  se  recolhia  de  Portuga!  para 
Madrid.  Na  peste,  e  na  fome  mani- 
festou a  sua  ardente  caridade  a  be- 
neficio dos  enfermos,  e  famintos.  Pa- 
ra evidente  prova  da  sua  solida  vir- 
tude, tinha  familiar  commercio  com 
as  pessoas  mais  abalizadas  em  santi- 
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dade,  como  erão  Santa  Thereza  de 
Jesus ,  S.  Carlos  Borroraeo  ,  Gabriel 
Paleoto,  Cardeal,  e  Arcebispo  de 
Bolonha ,  e  o  Venerável  Fr.  Bartho- 
lomeo  dos  Martyres,  Arcebispo  de 
Braga ,  cujas  cartas  se  conservão  no 
thesouro  da  Sereníssima  Casa  de  Bra- 
gança. Estimou  o  Estado  Religiozo. 
No  Convento  dos  Capuchos  de  Val- 
verde, (fabrica  sua)  assistia  muitasr 
vezes;  mas  com  tal  recolhimento, 
que  não  fazia  differença  dos  mais  Re- 
ligiozos,  seguindo  todos  os  actos  de 
communidade.  Lavava  na  cozinha  a 
louça ,  c  algumas  vezes  os  pés  aos 
Religiozos,  não  se  eximindo  de  lhes 
ajudar  a  cozer  os  Hábitos,  e  fazendo 
outros  officios  de  verdadeira  humil- 
dade. No  tempo  da  peste  se  occupa- 
va  em  fazer  fios  para  os  doentes,  co- 
2er-lhes  as  mantas ,  e  os  enxergões. 
Em  humaoccasião  obuscava  hum  Ci- 
dadão honrado  d'Evora,  e  não  achan- 
do a  quém  dar  recado,  se  foi  alar- 
gando pelas  casas  dentro ,  a  ver  se 
encontrava  algum  criado;  e  quando 
menos  cuidava ,  dá  com  os  olhos  no 
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Arcebispo,  e  o  vê  occupado,  cozen- 
do huns  calções  grosseiros;  corrido 
daquelle  não  imaginado  encontro,  se 
foi  retirando  sem  dizer  palavra*  Sen- 
tindo o  Prelado  geilte ,  chamou,  aco- 
dio  o  homem,  e  lhe  perguntou: 
r  cdrao  se  retirava  sem  lhefallar?^: 
«  Pois,  Senhor,  não  querieis  (lhe diz) 
que  me  envergonhasse  de  vos  ver 
estar  cozendo!    (  Aquém  o  Santo 
a  Prelado  com  rosto  alegre  respon- 
di deo : )  Nunca  ouvistes  aquelle  céle- 
«<bre  adagio,  remenda  o  teu  pannó 
««  para  te  chegar  ao  anno  ?  Isso ,  Se- 
«cnhor,  he  muito  bom  para  mim; 
«  mas  para  vós  Príncipe  por  nasci- 
«emento,  e  pela  alta  Dignidade  da 
«Igreja,  a  quem  a  grandeza  da  pes- 
«soa  pôz  no  Mundo  na  maior  gra- 
a  duação  da  terra ,  não  pode  ser  de- 
*€  cente."  Ao  que  o  Santo  Prelado 
respondeo  estas  palavras  dignas  4C 
eterna  memoriâ :  zi  Em  quanto  rae- 
posso  servir  destes,  vou  poupando 
outros  para  os  meus  pobres,  ti  Oh 
exemplo  dos  Prelados !  Oh !  Digno 
Succcssor  dos  Apóstolos !  Qyem  te 
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vira  imitado  para  gloria  do  Senhor  , 
e  confusão  da  impiedade !  Elie  mes- 
mo chrismou  ,  e  visitou  todo  o  seu 
Arcebispado,  e  a  tr.aior  parte  por  di- 
versas vezes.  A  visita,  que  fez  no -Ar- 
cebispado ,  foi  táo  geral  que  entrou 
em  Freguezias  ,  onde  nunca  os  Visi- 
tadores chegarão  ,  por  serem  terras 
ásperas,  e  fragosas.  Não  comia  mais 
que  huma  vez  ao  dia,:  c  achando  igua- 
na, de  que  gostasse,  se  abstinha  delia, 
e  a  dava  aos  pobres.  Dormia  pouco 
deitando-se  tarde,  e  levantando-se  ce- 
do. Nunca  jogoú,  nem  o  permittio  á 
sua  familia:  naò  teve  caçador,  oir 
ainda  animal  para  este  exercício.  Di- 
zia Missa  todos  os  dias,  não  tendo 
gravíssimo  impedimento.  A  sua  mor- 
talha levava  sempre  comsigo  nas  jor- 
nadas, ainda  que  fosse-  para  a  Quin- 
ta de  Valverde.  Nunca  teve  Coadju- 
tor senão  depois  de  muito  velho :  é 
então  elegeo  a  D.  Christovão  da  Fon- 
seca, Religiozo  da  Ordem  da  Santís- 
sima Trindade,  em  quem  concorriãa 
virtudes  dignas  da  escolha  de  hum 
tal  Prelado ;  é  foi  sagrado  com  ó  ti- 
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íulo  de  Bispo  de  Nicomedia.  Zeloso 
defensor  da  immunidade  Ecclesiasti- 
ca  ,  e  levado  deste  zelo  intentou  fa- 
zer huma  jornada  a  Roma ,  para  tra- 
tar com  o  Papa  o  modo  de  evitar  hu- 
ma Lei  deste  Reino,  que  obrigava 
aos  Prelados  EcclesiasticoSj  Seculares, 
e  Regulares,  e  mais  pessoas  deste  es- 
tado, a  responder  perante  os  Corre- 
gedores da  Côrte  nos  Tribunaes  se- 
culares ;  e  chegando  a  Madrid  ,  Fi- 
lippe  III.  lhe  mandou  dizer,  que  não 
passasse  adiante.  O  Arcebispo  reves- 
tido de  seu  ardente  zelo  ventilou  este 
ponto  tão  nervosamente,  que  EIRei 
lhe  chegou  a  dizer :  sij  Se  D.  Theo- 
thonio  quer  ser  Santo  Thomaz  de 
Cantuaria  ;  eu  não  quero  ser  Henri-* 
que  II.  de  Inglaterra.  Cá  Não  foi  só 
esta  vez  que  mostrou  o  seu  zelo  pelo 
bem  da  Igreja :  também  em  outra 
occasiao  impellido  do  apostólico  zelo 
de  conservar  a  Fé  neste  Reino ,  se 
oppôz  intrepidamente  ás  pertensoes 
dos  Chrisiãos  novos  com  que  sollicita- 
vão  o  perdão  geral.  Para  este  fim  des- 
prezando todos  os  incommodosj  par- 
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tio  no  anno  de  1602  para  Valhado- 
lid,  onde  assistia  EIRei ,  e  lhe  re- 
presentou cora  liberdade  catholica, 
acompanhado  dos  Arcebispos  de  Bra- 
ga D.  Fr.  Agostinho  de  Castro ,  e 
de  Lisboa  D.  Miguel  de  Castro,  e 
outras  pessoas  graves ,  eruditas,  ser 
injurioso  ao  credito  de  Sua  Mages- 
tade  assentir  á  supplica  dos  sequazes 
da  Synagoga,  eo  mesrao  mandou  si- 
gnificar ao  Pontífice  ,  de  que  se  se- 
guio  negar-se  o  perdão  geral.  Na 
mesma  Cidade  de  Valhadolid,  estan- 
do rezando  as  horas  canónicas ,  foi 
accoramettido  de  humaccidente  apo- 
pletico  a  24  de  Julho ,  havendo  cele- 
brado Missa  naquelle  dia,  que  o  pri- 
vou da  vida  a  29  do  mesmo  mez , 
quando  contava  setenta  e  dois  annos 
de  idade,  e  vinte  e  quatro  de  Arce- 
bispo. Apezar  de  ter  ordenado,  que 
fallecendo  fora  da  Cidade  d'Evora 
fossem  seus  ossos  trazidos  sem  mais 
apparato,  do  que  postos  sobre  hum  ju- 
mento dentro  de  hum  saco ,  e  leva- 
dos ao  lugar  que  tinha  destinado  pa- 
ra sua  sepultura ,  com  tudo  foi  era- 
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balsamado  o  seu  cadáver,  e  condu- 
zido por  grande,  e  Religioza  comi- 
tiva á  sua  Cathedral  onde  chegou 
a  15  de  Agosto:  depois  de  celebra- 
das suas  Exéquias ,  foi  levado  com 
grande  pompa  ao  Convento  de  San- 
to Antonio  fora  dos  muros  da  Cida- 
de, que  elle  fundára ;  e  recolhido  em 
sepultura  raza  se  lhe  gravou  hum  epi- 
táfio em  Latim  sobre  a  mesma.  Foi 
o  Senhor  D.  Theothonio  de  estatura 
grande,  encorpado,  cheio  de  car- 
nes com  perfeição;  o  rosto  comprido, 
alvo,  rosado,  a  barba  basta,  o  ca- 
belo castanho  sobre  o  louro,  a  cabe- 
ça calva  ,  nariz  comprido,  mãos  tor- 
neadas ,  e  muito  alvas ,  pelo  que  não 
trazia  luvaz,  para  que  o  tempo  lhas 
denegrisse.  Conserva-se  o  seu  Retra- 
to na  Cartuxa.  Tinha  feito  Testa- 
mento em  155*9  ,  onde  se  vê  a  sua 
piedade,  e  não  contém  senão  maté- 
rias ,  que  edificão ,  deixando  o  Mos- 
teiro da  Cartuxa  d'Evora  por  seu 
universsal  herdeiro.  Escreveo  algu- 
mas cartas  Pastoraes  ás  suas  ovelhas. 
Duas  andão  impressas,  que  são  as 
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que  fez ,  quando  se  ausentou  da  suai 
Igreja  para  hir  á  Corte,  e  delia  pas- 
sar a  Roma  a  21  de  Janeiro  de  1599; 
e  outra,  quando  foi  á  mesma  Corte 
com  os  outros  Prelados  impédir  o 
indulto  da  gente  da  Nação  Hebrai- 
ca :  ambas  são  cheias  de  saudáveis 
conselhos,  espirito,  e  amor  do  au- 
gmento  das  suas  ovelhas.  Imprimio 
mais  o  Regimento  do  Arcebispado, 
e  foi  o  primeiro  que  em  Portugal  se 
imprimio;  e  o  fez  em  Évora  noanno 
de  1598. 

A  24  de  Maio  falleceo  na  ida- 
de de  oitenta  e  cinco  annos  o  vene- 
rável Padre  Agostinho  da  Trindade, 
natural  da  Cidade  do  Porro,  Cóne- 
go da  Sagrada  Congregação  de  S. 
João  Evangelista ,  varão  de  tanta 
virtude  ,  que  muitas  vezes  era  pro- 
curado d5ElRei  D.  João  III,,  e  do 
Cardeal  D.  Henrique,  e  até  huraa 
vez  EIRei  o  ajudou  a  pegar  na  pa- 
viola ,  quando  elle  acarretava  pedra 
para  a  Igreja  de  S.  João  de  Xabre- 
gas. Foi  confessor  do  Beato  Antonio, 
jaz  sepultado  no  mesmo  Convento» 
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A  14  de  Fevereiro  houve  huraa  160^ 
grande  batalha  por  Filippe  de  Brito 
Nicote,  contra  ElReide  Arracão,  era 
que  forão  destroçados  os  inimigos , 
ficando  prisioneiro  o  Príncipe  seu  fi- 
lho ,  e  successor ,  que  vinha  por  Ge- 
neral de  setenta  embarcações  ligei- 
ras com  quatro  mil  homens  de  guer- 
ra escolhidos,  em  que  perderão  a  vi- 
da mais  de  mil 

A  4  de  Março  falleceo  Jorge 
de  Cabedo  de  Vasconcellos ,  natural 
da  Villa  de  Setúbal,  varão  insigne 
por  suas  letras:  chegou  a  ser  Dezem- 
bargador  do  Paço,  Chanceíler-Mór 
do  Reino,  até  ser  do  Conselho  de 
Estado  era  Madrid,  nas  dependências 
de  Portugal.  Assistio  á  compoziçao 
das  Ordenações  do  Reino,  e  impri- 
íuio  muitas  Obras. 

No  primeiro  de  Fevereiro  estan-  IÓ05: 
do  de  guarnição  só  setenta  Portugue- 
zes,  e  muitos  delles  incapazes  de  pe- 
garem em  armas  na  Fortaleza  de  Ti- 
dore,  veio  sobre  ella  huraa  armada 
d'E!Rei  de  Ternate,  e  nove  Fraga- 
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tas  de  guerra  Hollandezas.  Dezera- 
barcárão  sem  mais  resistência,  por  não 
haver  quem  lha  fizesse;  plantarão 
tres  baterias  de  cento  e  vinte  refor- 
çados canhões  ,  e  por  muitos  dias 
baterão  a  Fortaleza ,  até  que  chegá- 
rão  a  montar  as  muralhas,  sendo  sem- 
pre repellidos  pelos  nossos,  que  já  se 
acclamavão  vencedores ;  quando  ca- 
hindo  fogo  na  nossa  mesma  pólvora, 
em  hum  momento  voou  a  Fortaleza, 
e  tudo  quenella  existia,  Tomárão  os 
Hollandezes  posse  daquellas  paredes , 
que  era  pouco  reedificarão,  deixando- 
a  em  estado  de  defeza ,  e  bem  guar- 
necida de  Soldados ,  até  que  D.  Pe- 
dro da  Cunha  ,  Governador,  que  en- 
tão era  das  Filippinas  a  restituio  ao 
seu  antigo  dorainio,  acompanhado  do 
Capitão  João  Rodrigues  Camelo,  e 
fez  tremular  na  dita ,  sobre  as  mura- 
lhas da  Fortaleza  ,  as  Bandeiras  Por- 
tuguezas. 

Neste  anno  se  erigio  a  Igreja  de 
Cranganor,  e  Serra  com  o  titulo  de 
Arcebispado,  pelo  Papa  Paulo  V.  sen- 
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do  seu  primeiro  Arcebispo  D.  Fran- 
cisco Rodrigues  ,  da  Companhia  de 
Jesus,  sagrado  Bispo  de  Angamale. 

No  anno  seguinte  se  erigio  ,  no  1606 
mesmo  Pontificado  de  Paulo  V. ,  a  Ca- 
thedral  em  a  Cidade  de  Meliapor, 
com  o  titulo  de  S.  Thomé  Aposto- 
lo ,  por  estar  nella  o  corpo  do  dito 
Santo,  como  diz  a  Bulla  da  sua  erec- 
ção. D.  Fr.  Sebastião  de  S.  Pedro,  da 
Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agos- 
tinho, foi  o  seu  primeiro  Bispo,  on- 
de esteve  até  1614,  em  que  foi  pro- 
movido para  a  de  Cochim  ,  e  depois 
ao  Arcebispado  de  Goa ;  succedendo- 
lhe  D.  Fr.  Luiz  de  Brito  da  mesma 
Ordem  ,  e  tem  continuado. 

A  19  de  Junho  falleceo  o  gran- 
de Pedro  Barboza,  natural  de  Vian- 
na  do  Minho,  famozissimo  Doutor 
em  Leis,  cuja  Cadeira  de  Prima  leo 
na  Universidade  de  Coimbra  muitos 
annos.  Foi  Dezembargador  do  Paço 
era  tempo  d'ElRei  D.  Sebastião,  e 
de  D.  Henrique,  e  Chanceller-Mór 
do  Reino.  Filippe  II.  o  levou  para 
Castella  ,  e  o  fez  Ministro  do  Con- 
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selho  de  Portugal  naquella  Corte. 
Corapoz  grandes  volumes  sobre  o 
Direito  Civil,  e  he  louvado  por  to- 
dos  por  hum  insigne  Jurisconsulto. 
Jaz  na  Igreja  de  S.  Roque. 

1607  A  2  de  Janeiro  achando-se  o 
Rei  de  Travancor  sobre  a  Praça  de 
Couíão  com  hum  exercito  formidá- 
vel de  mais  de  trinta  mil  combaten- 
tes; o  Capitao-Mór  D,  Jorge  deCas- 
tello-Branco  com  mil  e  seiscentos  Por- 
tuguezes  conseguio  hum  dos  mais 
raros  successos  militares,  que  contão 
as  Historias,  em  que  nós,  cora  perda 
de  quarenta  homens,  destroçamos  in- 
teiramente o  inimigo,  que  confessou 
ter  perdido  neste  dia  mais  de  dez  mil 
homens. 

1608  A  2  de  Fevereiro  Sebastião  Gon- 
çalves Tibão ,  navegando  pelos  ma- 
res de  Sundiva  com  dez  embarcações 
pequenas  ,  e  nellas  só  oitenta  Portu- 
guezes  sustentou  hum  furioso  com- 
bate contra  o  Mouro  Fatecao ,  nosso 
declarado  inimigo,  que  commanda- 
va  huma  Armada  guarnecida  de  seis- 
centos homens  escolhidos:  durou  o 
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combate  desde  a  tarde  deste  dia  até 
á  manhã  seguinte,  no  qual  se  virão 
victoriosos  oirenta  Portuguezes  de  seis- 
centos Mouros ,  semque  escapasse  al- 
gum de  captivo  ,  ou  morto ,  em  que 
entrou  o  soberbo  Fatecao ,  pagando 
as  suas  arrogâncias  aos  golpes  do  nos- 
so ferro.  Das  embarcações  inimigas 
também  não  escapou  alguma ,  que 
não  fosse  rendida ,  ou  abrazada, 

A  li  de  Setembro  falleceo  o 
Senhor  D.  Alexandre  de  Bragança  , 
terceiro  filho  dos  Duques  D.  João  I. , 
e  da  Senhora  D.  Catharina.  Foi  Có- 
nego da  Sé  d5Evora ,  Prior-Mór  de 
Guimarães,  Inquisidor-Geral  dosRei-* 
nos  de  Portugal,  e  Arcebispo  d5Evo- 
ra.  Foi  o  exemplar  dos  Bispos,  to- 
mando por  modelo  aos  seus  quatro 
Tios,  que  nesta  cadeira  tanto  flore- 
cerao,  D.  Affbnso  de  Portugal,  o  In- 
fante Cardeal  D.  AfFonso ,  o  Infante 
Cardeal  D.  Henrique,  eD.  Theotho- 
nio  de  Bragança.  Dão  provas  da  sua 
grande  virtude,  e  sua  muita  piedade 
sua  austera  penitencia,  e  liberalidade 
para  com  os  pobres.  Fundou  em  Mon- 
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te-Mór  o  novo  na  mesma  casa,  em 
que  nasceo  S.  João  de  Deos ,  huma 
Igreja,  que  depois  passou  a  Conven- 
to da  sua  Ordem,  Com  cinco  annos 
e  meio  de  Arcebispo,  e  trinta  e  oito 
de  idade,  passou  a  eternidade  a  rece- 
ber o  premio  de  suas  raras  virtudes. 

A  6  de  Fevereiro  sahio  acampo 
com  setecentos  Portuguezes,  seis  mil 
Lascarins,  o  famoso  D.  Jeronymo 
d' Azevedo  ,  General ,  e  Governador 
das  Armas  Portuguezas  na  Ilha  de 
Ceilão,  contra  El  Rei  de  Candia, 
que  no  lugar  de  Balani  se  fez  forte , 
esperando-nos  na  passagem  de  hum 
rio  caudaloso,  que  se  atravessava,  e 
impedia  o  progresso  da  nossa  mar- 
cha ;  porém  os  nossos  lançando-se  á 
corrente ,  e  porbaixo  de  chuveiro  de 
balas,  apparecerão  formidáveis  na  mar- 
gem opposta,  e  foi  tal  o  combate, 
que  dezamparando  os  inimigos  a  Ci- 
dade ,  se  recolherão  aos  montes ,  ar- 
dendo ella  inteiramente,  e  nella  mais 
de  quarenta  Pagodes, 

A  3  de  Março  o  mesmo  Sebas- 
tião Gonçalves  Tibão  com  quarenta 
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embarcações  de  pouco  porte ,  mas 
guarnecidas  de  quatrocentos  Portu- 
guezes  escothidos,  navegando  na  vol- 
ta de  Sundiva,  o  esperavão  os  Mou- 
ros em  bem  formados  esquadrões ; 
mas  batidos  pelos  nossos,  se  acolhe- 
rão á  Fortaleza,  onde  entrando  os 
nossos  cora  as  espadas  nas  mãos ,  fi- 
zerão  hum  estrago  horrível  em  tudo, 
que  encontravão,  não  deixando  Mou- 
ro vivo  na  Fortaleza,  nem  na  Ilha; 
porque  os  Gentios  da  terra  os  entre- 
gavão  ao  nosso  cutelo ,  e  livres  da- 
quella  opressão,  renderão  obediên- 
cia ao  Tibão,  o  qual  por  este  modo, 
e  em  poucos  dias,  se  vio  Senhor  da- 
quelle  grande  Estado  com  mais  de  mil 
vassallos  Portuguezes. 

A  2?  de  Novembro  falleceo  D. 
Fr.  Agostinho  de  Castro,  filho  de  D. 
Fernando  de  Castro ,  Governador  da 
Casa  do  Cível  de  Lisboa  ,  e  de  D. 
Maria  de  Ayala  ,  filha  do  Conde  de 
Monsanto.  Tomou  o  Habito  de  Ere- 
mita de  Santo  Agostinho,  em  que  fez 
grandes  progressos  nas  letras,  e  nas 
virtudes.  Passou  a  Roma  ao  Capitu- 
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lo  Geral ,  e  nelle  foi  eleito  para  re- 
formar as  Constituições ;  o  que  fez 
com  tanto  acerto  ,  que  por  ellas  se 
governa  a  sua  Ordem.  O  Summo  Pon- 
tífice o  mandou  aAllemanha  por  Vi- 
gario-Geral  ,  e  Visitador  da  sua  Re- 
ligião naquelles  tempos.  Foi  nomea- 
do Arcebispo  de  Braga  por  Filippe 
II.  Congregou  Synodo  duas  vezes,  era 
que  fez  excellentes  reformas,  e  Cons- 
tituições. Foi  verdadeiro  Pai  dos  po- 
bres ,  e  com  elles  despendia  todas  as 
suas  rendas.  Edificou  para  a  sua  Re- 
ligião em  Braga  o  Convento  do  Po- 
pulo.  Depois  de  ser  hum  Bemfeitor 
universsal,  acabou  ávida  com  setenta 
e  dois  annos  de  idade  ±  e  vinte  hum 
de  Arcebispo. 

A  15  de  Abril  falleceo  André 
Furtado  de  Mendonça  ,  <juando  vol- 
tava do  Estado  da  índia  a  Portugal, 
no  Cabo  da  Boa-Esperança  :  seu  cor- 
po trazido  a  Lisboa  jaz  no  Conven- 
to de  Nossa  Senhora  da  Graça. 

A  30  de  Maio  falleceo  em  Coim- 
bra na  idade  de  oitenta  e  quatro  an- 
nos Fr.  Luiz  de  Sotto-maior  da  Sa- 
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grada  Religião  dos  Pregadores.  Foi 
mandado  por  EIRei  D.  João  III., 
como  Theologo,  ao  Sagrado  Conci- 
lio Tridentino,  onde  foi  tido  em 
muita  reputação.  Compoz  muitas 
Obras  sobre  a  Sagrada  Escriptura  , 
que  mereceo  os  elogios  do  Papa  Cle- 
mente VIU. 

A  7  de  Janeiro  lançou  D.  Fr.  16x2 
Aleixo  de  Menezes,  Arcebispo  Pri- 
maz de  Goa,  e  Braga,  a  primeira  pe- 
dra ao  Mosteiro  do  Santíssimo  Sa- 
cramento das  Religiozas  do  meo  Pa- 
dre S,  Domingos,  hum  quarto  de  le- 
goa  distante  da  Cidade  de  Lisboa;  e 
a  $  de  Setembro  de  1Ó16,  entrarão 
a  viver  nelle  vinte  e  quatro  Religio- 
zas com  seis  Fundadoras.  Forao  seus 
Fundadores  D.  Luiz  de  Portugal , 
Conde  de  Vimiozo,  e  sua  mulher  D. 
Joanna  de  Castro,  filha  do  Conde  de 
Basto,  que  entrou  com  D.  Filippa, 
irmã  do  Conde  Fundador  para  o  di- 
to Convento;  e  elle  Fundador,  entrou 
no  Convento  dos  Religiozos  de  S, 
Domingos  de  Bemfica.  Fr.  João  de 
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Vasconcellos,  sendo  seu  Vigário,  lhe 
fez  a  Igreja  que  tem. 

A  9  do  mesmo  mez  D.  Francis- 
co de  Menezes,  chamado  o  Roxo, 
com  setecentos  homens  venceo  a  do- 
ze mil  Lascarins  com  muitos  Ele- 
fantes armados  ,  deixando-nos  gran- 
des despojos,  em  que  os  nossos  (sen- 
do poucos  feridos)  tirárão  a  vida  a 
quatrocentos  inimigos,  que  acabarão 
neste  dia. 

A  22  de  Março,  sendo  Vice-Rei 
da  índia  D.  Jeronynio  de  Azevedo  , 
o  mesmo  D.  Francisco  Roxo  com 
trezentos  Portuguezes  ,  e  quatro  mil  | 
Lascarins  passa  a  castigar  o  Rei  de 
Candia,  sempre  oppòsto  ao  nosso  do- 
mínio de  Ceilão  ,  que  lhe  sahio  ao 
encontro  cora  doze  mil  homens,  e 
hum  grande  numero  de  Elefantes  ar- 
mados,  conseguindo  a  inteira  derro- 
ta dos  inimigos,  que  fugindo  preci- 
pitadamente perderão  neste  glorioso 
conflito  mais  de  quatrocentos  ho- 
mens. 

A  3  de  Abril,  sendo  Vice-Rei  da 
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índia  D.  Jeronymo  d* Azevedo,  o  Ca- 
pirão  do  mar  do  Norte  Luiz  de  Bri- 
to de  Mello  com  hum  corpo  de  mil 
e  seiscentos  homens,  e  setenta  cavai- 
los,  avançando  sobre  hum  Capitão  de 
Mogor ,  que  acabava  de  fazer  gran- 
des hostilidades  sobre  o  termo  de 
Damão,  conseguio  liuraa  completa 
victoria  ,  pondo  os  Mouros  em  fugi- 
da com  a  morte  de  mais  de  quatro- 
centos, e  do  seu  Capitão-Mór,  cha- 
mado Dalapete  Rão;  da  nossa  parte, 
sendo  muitos  os  feridos,  não  perde- 
mos mais  que  hum  só  homem. 

A  30  de  Maio  falleceo  em  Nor- 
mandia D.  Fr.  Diogo  Soares  de  San- 
ta Maria,  natural  de  Lisboa,  filho  do 
meu  Padre  S.Francisco.  Occupou  as 
Cadeiras  de  Controvérsia  nas  Uni- 
versidades de  Pariz,  e  Lovaina,  onde 
confutou,  e  confundio  muitos  Here- 
ges; mereceo  o  nome  de  É3  Gram- 
Portuguez.  tu  Compoz,  e  imprimio 
muitas  Obras  nas  Lingoas  Latina ,  e 
Franceza.  Foi  Prégador,  e  Conselhei- 
ro de  Henrique  IV.,  e  Bispo  Sugien* 
se  onde  governou  douta,  esantaraen- 
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te  tres  annos,  no  fim  dos  quaes  mor- 
reo  com  setenta  e  dois  anhos ,  e  seis 
mezes  de  idade  Na  Chronologia  dos 
Bispos  de  França  he  disrincto  com 
o  epíteto  de  m  Grande  e  Doutíssimo 
Pregador  es;  e  do  mesmo  modo  Tal- 
ião delle  grandes  Escriptcres.  Jaz  se- 
pultado no  coro  do  Convento  gran- 
de de  S.  Francisco  de  Pariz. 

O  venerável  Fr.  Nicoláo  de  Mel- 
lo, natural  de  Belmonte,  Bispado  da 
Guarda  ,  Eremita  de  Santo  Agosti- 
nho, abrazado  no  zelo  da  Fé  Catho- 
lica  passou  ao  México,  ás  Filippi- 
nas  ,  a  Malaca  5  a  Goa  ,  á  Pérsia ,  a 
Moscovia ,  onde  finalmente  acabou 
em  defensa  da  Fé  Catholica,  estando 
quinze  annos  em  hurna  estreitíssima 
prizao ,  e  depois  queimado  vivo  a  2 
de  Janeiro/ 

A  13  de  Março,  sendo  Vicejei 
da  índia  D.  Jeronymo  de  Azevedo  , 
acbahdo-se  sobre  a  Cidade  de  Baçaim 
mil  cavallos  ,  e  mil  e  quinhentos  es- 
copeteiros  do  Mogor,  com  intento 
de  reduzirem  a  mesma  Cidade  á  sua 
obediência-,  resolverão  os  Capitães 
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Luiz  de  Brito  de  Mello,  D.  João  de 
Almada  ,  e  Antonio  Pinto  da  Fonse- 
ca, a  desalojarem  os  inimigos  de  seus 
próprios  quartéis,  e  os  atacarão  com 
mil  e  quinhentos  Portuguezes  com 
tanto  valor,  que  inteiramente  os  der- 
rotarão, dos  quaes  apenas  escaparão 
quinhentos;  dos  nossos  morrerão  se- 
te ,  entre  elles  o  Capitão  de  cavai- 
los  Francisco  Pereira  Pinto,  respi- 
rando %ssim  a  Cidade  de  hum  assedio 
de  dois  annos. 

A  1$  do  mesmo  mez,  andando 
os  Portuguezes  em  duras  guerras  no 
Sertão  da  Ethiopia  Oriental ,  por 
causa  das  minas  de  prata,  de  que 
abundão  as  serras,  e  terras  chamadas 
Chicova,  onde  já  tínhamos  hum  For- 
te do  mesmo  nome,  atacarão  o  mes- 
mo Forte  dez  mil  Cafres  armados, 
não  constando  o  presidio  mais  de 
quarenta  Portuguezes ,  que  por  bai- 
xo de  chuveiros  de  setas  se  defende- 
rão ;  e  soccorridos  por  outras  com- 
panhias Portuguezas  os  desbaratarão, 
deixan^o-nos  nas  mãos  huma  das 
grandes  victorias,   que  conseguirão 
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naquellas  partes  as  Armas  Portugue- 
zas. 

A  29  de  Agosto  falleceo  Pedro 
Nunes,  nascido  em  Alcácer  do  Sal , 
o  mais  douto  em  Mathematica  ,  que 
vio  o  s*eu  tempo:  escreveo  excellen- 
tes  Livros,  daquelle  assumpto  na  Lin- 
goa  Latina ,  e  Portugueza. 

A  16  de  Novembro  succedeo  no 
mar  de  Malaca  hum  conflito  memo- 
rável. Com  quinhentas  vélas,  e  seis 
mil  combatentes   veio   Achem  era 
pessoa  sobre  aquella  Cidade  ,  em  cu-  , 
ja  defensa  se  achavão  na  barra  del- 
ia quatro  Galeões,  e  dezoito  navios  j 
de  pouco  porte ,  a  esta  porporção  os 
Soldados  ,  que  os  guarnecião;  ataca- 
rão se  reciprocamente,  e  apezar  do  | 
dezigual  numero,  pelejarão  desde  à 
meia  tarde  até  áraeia  noite:  quator- 
ze  vezes  foi  investido  o  Galeão  do 
General  Portugi^ez,  que  era  Fran- 
cisco de  Miranda  Henriques,  sobre    jj  f 
o  qual  cahio  o  maior  pezo  da  bata- 
lha, e  outras  tantas  fbrão  rechaçados    1  11 
os  Inimigos:  dezoito  vezes  lhe  pega-  l\\ 
rão  fogo,  e  outras  tantas  foi  apaga- 
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do  por  homens,  que  envoltos  em  col- 
chas molhadas  se  lançavao  ,  e  revoi* 
I  vião  nas  charamas  animosamente,  Ira- 
pellido  de  hum  furioso  golpe  cahio  o 
General  Miranda  ;  porém  levantando- 
se ,  animou  de  novo  os  seus  á  Victo- 
ria :  assim  aconteceo ,  retirando-se 
Achem  deixando  hum  grande  nume- 
ro de  mortos,  e  cincoenta  velas ,  hu- 
mas  metidas  a  pique,  outras  entre- 
gues ao  fogo ,  sendo  a  nossa  perda 
de  hum  Galleão,  huma  Galleota,  e 
pouco  mais  de  quarenta  homens. 

A  16  de  Março,  dominando  a  1616 
Cidade  de  Soar,  situada  na  Costa  da 
Arábia ,  dentro  do  estreito  do  mar 
Roxo,  hum  arrogante  Mouro,  cha- 
mado Mahamer,  do  qual  e  da  mes- 
ma Cidade  recebiao  grande  prejuízo 
,  os  interesses  das  nossas  Praças  de  Mas- 
cate ,  e  Ormuz  ,  foi  morto  neste  dia 
Xeque  Mahamet  pelos  nossos,  que 
em  huma  pequena  armada,  comraan- 
dada  por  D.  Francisco  Rolim,  e  ou- 
tra de  D.  Vasco  da  Gama ,  General , 
)  que  andava  naquele  estreito,  lhe  fi- 
í  zerão  forte  fogo,  raatando-lhe  gran- 
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de  numero  de  Mouros,  e  morrendo 
só  dos  nossos  doze.  Entrámos  na  Ci- 
dade; e  ricos  com  os  despojos  su- 
jeitamos a  Praça  ao  nosso  domínio, 
deixando-lhe  guarnição  Portugueza. 

A  2  de  Maio  falleceo  D.  Af- 
fonso  deCastello-Branco,  EsmoleFdo 
Cardeal  D»  Henrique,  Commissario- 
Geral  da  Bulla  da  Santa  Cruzada, 
Bispo  do  Algarve ,  e  de  Coimbra , 
Conde  de  Arganil,  Vice-Rei  de  Por- 
tuga!. Resplandeceo  em  Letras ,  e 
em  virtudes;  teve  o  titulo  de  Bispo 
Esmoler  pela  liberalidade,  que  uza- 
va  com  os  pobres.  Tendo  confirma- 
ção do  Papa  Clemente  VIII.,  para  não 
dimiftir  o  governo  do  Reino,  o  dei- 
xou passado  anno  e  meiô  ,  dizendo: 
?S  Que  governasse  EÍRei  de  Castella 
os  seus  Leoens ,  que  elle  só  queria 
governar  as  ovelhas  do  seu  Bispado 
de  Coimbra.  íz:  Sabendo,  que  o  famo- 
so Escriptor  Cezar  Baronio  não  pro- 
seguia  com  a  impressão  dos  seus  An* 
mes  por  falta  de  dinheiro,  lhe  man- 
dou vinte  mil  cruzados,  e  passou  le- 
tra era  Roma,,  para  se  lhe  dar  o  mais 
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que  fosse  necessário;  que  admirando 
os  Romanos,  obrigou  o  Papa  a  man- 
dar correr  a  impressão  por  sua  con- 
ta. Fez  grandes  obras  de  piedade; 
ordenou  as  Constituições  do  Bispado 
de  Coimbra  impressas  em  1591.  Cora 
trinta  annos  de  Bispo,  e  noventa  e 
tres  de  idade  falleceo  no  dito  dia. 
Está  sepultado  no  Convento  de  San- 
ta Anna  na  Capella-Mór  em  nobre 
sepultura. 

A  10  de  Dezembro  morreo  era 
Góa  Diogo  de  Couto,  Author  de 
muitas  Obras,  que  tanto  nos  acredi- 
íao,  na  idade  de  setenta  e  quatro  an- 
nos. Nasceo  este  insigne  Escriptor 
era  Lisboa,  Freguezia  de  Santa  Justa, 
em  o  anno  de  15*42,  filho  de  Gaspar 
de  Couto,  e  de  Izabel  Lerraã  de  Cal- 
vos; estudou  no  Convento  de  S.  Do- 
mingos de  Bemfica  Filosofia  com  D. 
Fr.  Bartholomeo  dos  Martyres ,  na 
companhia  do  Senhor  D,  Antonio, 
filho  do  Infante  D.  Luiz.  Foi  insi- 
gne na  Mathematica,  e  Geografia* 
Compoz  vários  Poemas  tanto  na  Lin- 
goa  Latina,  como  Italiana,  teve  par- 
g  2 
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ticular  amizade  cora  Luiz  de  Camões, 
de  quem  coramentou  os  Lusiadas.  Fi- 
]ippe  II.  o  nomeou  Chronista-Mór 
da  índia,  a  que  elle  deu  principio  pe- 
ja Decima  Década,  continuando  as 
do  Livio  Portuguez  João  de  Barros  j 
e  corapoz  nove,  mui  dignas  de  suc- 
cederem  ás  daquelle  gravíssimo  Au- 
thor.  Escreveo  também  hum  compen- 
dio de  Historia  da  índia  ,  contra  a 
Relação  da  Ethiopia  de  Luiz  Herre- 
ra ,  e  outras  excellentes  Obras  im- 
pressas,  e  manuscriptas.  Depois  de 
desempenhar  tudo  com  credito  da 
Nação,  foi  nomeado  Guarda^Mór 
da  Torre  do  Tombo  do  Estado  da 
índia ,  em  cujo  serviço  finalisou  seus 
dias. 

A  18  do  mesmo  mez  de  Dezem- 
bro, dominando  huma  grande  parte 
da  Ilha  de  Ceilão  o  tyranno  Nicape- 
te,  se  abalou  com  hum  exercito  de 
vinte  e  quatro  mil  Soldados,  contra 
hum  pequeno  numero  de  Portugue- 
zes,  de  que  era  commandante  Ma- 
noel Cezar,  em  que  forão  desbara- 
tados os  inimigos  P  com  a  morte  de 


91 


qtiasi  mil,  fugindo  Nicapete ,  mor- 
rendo dos  nossos  hum  só  homem. 

A  27  de  Fevereiro  falleceo  Fr.  161 
Bernardo  de  Brito.  Nasceo  na  Villa 
d'Almeida  ,  na  Província  da  Beira  ,  a 
20  de  Agosto  de  15-69  ,  filho  do  Ca- 
pitão Pedro  Cardoso  de  Andrade,  e 
de  Maria  de  Brito  de  Andrade.  Ap- 
plicou-se  desde  os  primeiros  annos  ao 
estudo  da  Historia,  em  que  fez  os 
maiores  progressos.  Vestio  a  Cogu- 
la de  S.  Bernardo  no  Real  Mosteiro 
de  Alcobaça  em  1^85*.  Foi  Chronis- 
ta  da  sua  congregação ,  escrevendo  a 
Chronica  de  Cister,  com  tão  elegan- 
te fraze,  e  critico  exame  ,  que  raere- 
ceo  o  applauso  do  grande  Cathedra- 
tico  Fr.  João  Marques,  Eremita  Au- 
gustiniano,  chamando-lhe  ^Histo- 
riador Insigne  ^,  e  de  Fr.  Antonio 
Yepes,  honorifico  esplendor  da  Mo- 
nástica Religião  Benedictina  ,  que  a 
transcreveo  nos  seus  Annaes.  Vagan- 
do o  lugar  de  Chronista-Mór  do  Rei- 
no por  morte  de  Francisco  de  Andra- 
de, foi  nomeado  seu  Successor  em 
1616.  Por  vezes  foi  eleito  Bispo,  cu- 
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ja  dignidade  humildemente  rejeitou. 
Entre  as  suas  Obras  tem  hum  dis- 
tinto lugar  os  dois  Tomos,  quecora- 
poz  da  Monarquia  Lusitana,  conten- 
do o  primeiro   as  Historias  de  ?or* 
tugal  desde  a  creaçao  do  Mundo  até 
ao  nascimento  de  Christo:  no  segun- 
do se  continuao  as  Historias  de  Por- 
tugal desde  o  nascimento  de  Christo  j 
até  ser  dado  em  dote  ao  Conde  D.  j 
Henrique,  abrindo  caminho  aos  me*  > 
Ihores  Historiadores   das  cousas  de 
Porugal.    Falleceo  quando   contava  ! 
quarenta  e  sete  annos,  seis  mezes ,  e 
sete  dias  de  idade,  e  trinta  e  dois  de 
Religião.  Foi  levado  seu  corpo  ao  ! 
Convento  de  Santa  Maria  de  Aguiar, 
da  Ordem  Cisterciense ,  situado  tres  ; 
legoas  distante  d?Almeida  ,  e  sobre 
a  sua  sepultura  se  gravou  este  epi- 
táfio: 

«  Aqui  jaz  o  mui  douto  Padre 
«Fr.  Bernardo  de  Brito  Chronista-  | 
*c  Mor  que  foi  deste  Reino.  Morreo 
no  anno  de  1617. 53 


No  dia  3  de  Maio  falleceo  D. 
Fr,  Aleixo  de  Menezes,  Arcebispo  de 
Braga.  Nasceo  este  grande  Prelado  a 

de  Janeiro  de  i^*?.  Fora  o  seus 
País  D,  Aleixo  de  Menezes,  Ayo  de 
ElRei  D.  Sebastião  \  e  D.  Luiza  de 
Noronha,  filha  de  D.  Alvaro  de  No- 
ronha ,  Capitão  de  Azaraor.  Tomou 
o  Habito  de  Eremita  de  Santo  Agos- 
tinho, no  Convento  de  Nossa  Senho- 
ra da  Graça  de  Lisboa  a  24  de  Fe- 
vereiro de  1574,  das  mãos  de  D.  Fr. 
Agostinho  de  Castro  a  quem  succe* 
deo  na  dignidade  Primacial  de  Braga. 
Depois  de  professo,  quando  contava 
dezoito  annos,  passou  a  Coimbra,  on- 
de se  instruio  em  todas  as  Sciencias 
Filosóficas ,  e  Theologicas.  A  sua 
virtude,  e  talentos  o  elevarão  a  di- 
versos lugares  da  sua  Ordem.  Filip- 
pe  II.  o  nomeou  Arcebispo  de  Goa  , 
efoi  sagrado  a  26  de  Março  de  1^9^ 
no  Convento  da  Graça  ,  e  recebeo  o 
Pallio  das  mãos  do  Arcebispo  de  Lis- 
boa D.  Miguel  de  Castfo.  Partindo 
para  a  índia  ,  chegou  a  Goa  em  Se- 
tembro do  €ito  anuo,  celebrou  Sy- 
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nodo  Provincial,  era  que  se  refor- 
marão muitos  abusos.  Levantou  dois 
Recolhimentos.  Fundou  o  Convento 
de  Santa  Mónica  de  Goa  ,  para  cu- 
jas Religiozas  compoz  Constituições. 
Pelo  seu  zelo  Pastoral  mandou  pre- 
gar a  Fé  aos  scismaticcts,  chamados 
de  S.  João,  situados  nos  confins  da 
Arábia  Deserta,  os  quaes  com  o  seu 
Patriarcha  abjurárão  os  delírios  da  sua 
crença.  Sustentou  na  Fé  Romana  aos 
Abexins  descendentes  dos  Christaos  , 
que  acompanharão  ao  insigne  Capi- 
tão D.  Christovão  da  Gama,  quando 
forão  soccorrer  o  Imperador  daquel- 
le  Estado.  Baptisou  a  quatro  Prínci- 
pes Orientaes.  Conseguio  pessoalmen- 
te reduzir,  na  Serra  do  Malabar  ,  ao 
Grémio  da  Igreja  Romana  os  Chris- 
taos de  S.  Thomé  ,  assim  chamados 
por  serem  descendentes  daquelles , 
que  ouvirão  a  prégação  deste  grande 
Apostolo.  Vivião  obedientes  ao  Pa- 
triarcha de  Babilónia,  professando 
os  scismaticos  erros  de  Nestorio ,  e 
Eutiches,  e  negando  a  obediência  ao 
Pontífice  Romano.  Esta  difficukosa 
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empreza,  inutilmente  intentada  pelos 
Bispos  de  Cochini  ,  e  os  Missioná- 
rios da  Religião  Seráfica,  e  Domini- 
cana, gloriosamente  a  concluio,  triun- 
fando de  todas  as  difficuldades.  Ren- 
deo  ao  Sólio  do  Vaticano  aoPatriar- 
cha  da  Armênia ,  cora  seis  Bispos 
scismaticos,  sendo  congratulado  por 
acção  tão  gloriosa  com  agradecidas 
expressões  por  Clemente  VIII. ,  em 
hum  Breve  do  primeiro  de  Abril  de 
1^99.  Depois  de  reduzidas  tantas  ove- 
lhas ao  Rebanho  do  Divino  Pastor, 
celebrou  Synodo  em  Diamper,  em 
que  estabeleceo  determinações  neces- 
sárias para  a  administração  dos  Sa- 
cramentos ,  e  reforma  dos  costumes. 
Não  forão  inferiores  as  acções  ,  que 
obrou  no  governo  temporal ,  como 
no  espiritual ,  provendo  com  igual 
vigilância  os  augmentos  da  Religião, 
que  os  do  Estado.  Por  espaço  de 
quatro  annos  o  governou  com  suro- 
mo  desvelo ,  de  que  forão  felizes 
consequências  livrar  Malaca  ,  e  Mo- 
çambique da  ultima  oppressao,  a  que 
esta  vão  reduzidas  pelos  Hollandezes, 
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e  ser  a  principal  causa  de  que  fosse 
totalmente  derrotado  o  Cunhale,  ob- 
stinado inimigo  do  nome  Portuguez. 
Tendo  illustrado  o  Oriente  j  passou 
a  brilhar  no  Occidente,  tomando  pos- 
se da  Cadeira  Primacial  de  Braga  a 
8  de  Agosto  de  1612,  onde  exerci- 
tou as  virtudes  dos  Prelados  da  pri- 
mitiva Igreja.  Movido  daoppressão, 
que  padecião  as  suas  ovelhas,  partio 
a  Madrid,  onde  sendo  bem  recebido 
d?E!Rei,  o  nomeou  Více-Rei  de.  Por- 
tugal, cujo  lugar  acceitou  com  be- 
neplácito de  Paulo  V.  O  mesfno  Rei 
o  fez  Presidente  do  Conselho  de  Por- 
tugal ,  Capellão-Mór ,  e  Governador 
do  Priorado  de  Guimarães,  cujas  di- 
gnidades não  logrou  por  muito  tem- 
po; porque  chegando  a  sua  ultima 
enfermidade,  pedindo  oviatico,  e 
Extrema-Unçao ,  e  proferindo  com 
toda  a  ternura  o  cântico  :  Ntínc  di- 
mittis  servum  tuum  Domine  :  aca- 
bou gloriosamente  os  seus  dias,  quan- 
do contava  cincoentà  e  oito  annos, 
tres  mezes,  e  onze  dias  de  idade. 
Foi  depositado  o  seu  corpo  na  Sa* 
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crlstia  do  Convento  de  S.  Filippe  de 
Madrid,  donde,  sendo  achado  incor- 
rupto, foi  transferido,  passados  qua- 
tro annos,  para  o  Convento  doPopu- 
lo  da  Cidade  de  Braga,  era  cuja  Ca- 
pella-Mór  ao  lado  da  Epistola  tem 
gravado  no  tumulo  hum  grande  epi- 
táfio em  Latim  ,  que  se  lhe  fez  em 
1628.  Deu  para  o  seu  Convento  da 
Graça  huma  cruz  rica,  e  cofres  pre- 
ciosos. 

A  13  de  Novembro  falleceo  Fr.  x£xg 
Antonio  d' Assumpção,  chamado  vul- 
garmente o  Saldanha  ,  Religiozo  da 
minha  Provinda  de  Santa  Maria  de 
Arrábida.  Foi  natural  de  Lisboa  ,  fi- 
lho de  Antonio  de  Saldanha,  Com* 
raendador  de  Vaqueiros ,  e  de  sua 
mulher  D.  Joanna  de  Mendonça,  fi- 
lha de  Ayres  de  Souza,  Commenda- 
dor  de  Santa  Maria  d'Alcaçova,  na 
Villa  de  Santarém.  Seguindo  seus  ir- 
mãos o  exercício  das  armas,  este  se 
appiicou  ao  estudo  das  letras,  gra- 
duando-se  Doutor  na  Faculdade  de 
Theologia  era  a  Universidade  de 
Coimbra  íj  onde  foi  na  mesma  qua- 
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torze  annos  Oppozitor.  A  sua  muita 
virtude,  e  o  seu  muito  saber  lhe  au- 
guravão  grandes  dignidades ,  quando 
fugindo  a  tudo  isto  ,  vai  receber  o 
Habito  da  approvaçáo  de  Noviço  na 
Província  d5 Arrábida,  onde  fez  a  sua 
Profissão.  Edificando  todos  cora  o 
seu  exemplo,  os  instruía  com  a  sua 
doutrina  ,  sendo  consultado  nos  ne- 
gócios mais  difficeis  pelos  maiores 
Sábios  das  outras  Religiões.  Foi  Con- 
sultor, e  juntamente  Deputado  do 
Santo  Officio.  A  Província,  attenden- 
do  á  sua  muita  prudência,  e  virtude, 
o  elegeo  Guardião  em  vários  Con- 
ventos, e  duas  vezes  Provincial.  Tam- 
bém foi  Commissario  Visitador  das 
Províncias  de  Santo  Antonio  ,  e  de 
Portugal,  e  sendo  nomeado  Bispo  do 
Porto,  o  renunciou  com  summa  hu- 
mildade. Chegando  aos  oitenta  annos 
de  idade  entreveceo,  e  continuou  a  J 
moléstia  por  espaço  de  sete  mezes,  [ 
no  fim  dos  quaes ,  recebendo  todos 
os  Sacramentos,  e  pronosticando  o  I 
tempo  prefixo  da  sua  morte,  entre- 
gou com  todos  os  signaes  depredes- 
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timão  sua  alma  ao  Creador.  Jaz  se- 
pultado no  Capitulo  do  Convento  de 
S.  José  de  Ribamar ,  e  o  seu  Retra- 
to se  acha  no  antecôro  do  Convento 
de  S.  Pedro  de  Alcantara. 

Outros  muitos  Heróes  Portugue- 
ses florecerão  neste  tempo,  e  obrarão 
grandes  acções ,  que  omitto  por  me 
cingir  á  brevidade;  porém  rfão  posso 
deixar  de  referir  para  gloria  dos  Por- 
tuguezes,  e  confusão  dos  Hespanhoes, 
as  festas,  e  acclamaçoes  com  que  eí- 
les  receberão  a  Filippe  III. ,  sendo  a 
recompensa  de  tantos  applausos,  tan- 
tas ingratidões.  E  também  para  sus- 
citar idéas  patrióticas,  e  muito  noti- 
ciosas, do  que  se  deve  fazer,  quando 
virmos  entrar  por  esta  Capital ,  não 
algum  Príncipe  estranho,  usurpador, 
e  tyranno,  mas  hum  Rei  amável, 
Pai  da  Patria,  Amigo  dos  Vassallos, 
e  a  final  hum  Rei  Portuguez ,  de- 
scendente de  tantos  Reis  Portugueses* 
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CAPITULO  III. 

Discripçao  ão  vioâo  com  que  foi  re- 
cebido Filippe  ILL  na  sua  vin- 
da a  Portugal* 

o  dia  7  de  Maio,  chegou  Fi- 
lippe III.  a  Badajós ,  e  a  10  deo  en- 
trada pública  em  Elvas  pela  porta 
de  Olivença,  que  olha  para  o  Orien- 
te, onde  se  fez.  hum  arco  triunfal  de 
excellente  architectura,  que  tinha  se- 
tenta e  cinco  palmos  de  altura  ,  e 
quarenta  de  largo,  acompanhado  de 
huma ,  e  outra  pane  de  columnas 
de  Corinto  de  vinte  e  sete  palmos 
cada  huma,  com  hum  distico,  que 
dizia  ser  o  amor  dos  Cidadãos  d5El- 
vas  quem  dedicava  este  arco  a  Filip- 
pe III. ,  e  outros  mais  análogos  ao 
objecto. 
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A  12  entrou  em  Estremoz,  on- 
de havia  outro  arco  de  bella  archi- 
tectura  ;  e  nessa  noite  houve  grande 
illuminaçao,  a  que  se  seguirão  vários 
jogos ,  e  festas. 

Partindo  daqui  no  dia  14. che- 
gou á  Cidade  d?Evora,  em  cuja  pra- 
ça estava  hum  grande  arco  triunfal, 
com  quatro  grandes  columnas  Co- 
rinthias-  com  muitos  emblemas,  e 
dísticos,  e  onde  houverão  muitas  fes- 
tas. 

A  21  fez  sua  entrada  em  Mon- 
íe-Mór,  onde  estava  hum  rico  arco 
de  madeira  coberto  de  ricas  sedas ,  e 
ahi  lhe  entregou  as  chaves  da  Cida- 
de Bernardino  Freire,  Regedor  mais 
antigo,  onde  houverão  varias  festas. 

Parrio  de  Monte-Mór  a  24,  e 
chegou  a  Almada  a  26:  aqui  foi  com- 
primentado  por  roda  a  Nobreza  da 
Corte,  e  fora  delia. 

Dia  do  Corpo  de  Deos  passou 
a  Lisboa  com  seus  filhos  em  hum 
Bergantim,  e  vio  encoberto  do  Pala- 
cio a  Procissão.  De  tarde  voltou  a  Al- 
mada, onde  se  deteve  até  5  de  Ju- 
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nho,  era  que  passou  ao  Convento  de 
Belém.  Ahi  se  demorou  vendo  oâ 
Mosteiros  circumvisinhos,  as  Torres, 
os  engenhos  das  armas  ,  Fabrica  da 
pólvora  de  Barcarena ,  e  outras  coi- 
sas mais,  até  ao  dia  29,  em  que  fez  a 
entrada  pública  na  Cidade  de  Lisboa, 
110  mesmo  dia  em  que  seu  Pai  a  ti- 
nha feito  em  1581  ,  esperando  pri- 
meiro que  se  acabasem  os  preparos 
para  o  triunfo  com  que  havia  ser  rece- 
bido. 

A's  3  horas  da  tarde  deste  dia 
embarcou  Filippe  III.  era  Belém,  e 
seus  filhos,  acompanhado  de  treze 
galleões  Castelhanos,  que  traziao 
quinhentos  homens  de  Infantaria,  re- 
partidos era  cinco  companhias,  se- 
guindo-o  ao  mesmo  tempo  innume- 
raveis  embarcações,  estando  as  praias, 
e  partes  altas  da  Cidade  cobertas  de 
immenso  povo. 

O  primeiro  arco  era  o  dos  Ne- 
gociantes. Este  edifício  quadrado  ti- 
nha sessenta  pés  de  cada  lado,  toda 
a  obra  mostrava  ser  lavrada  de  jaspe 
colorado  ,  ouro  ,  e  mármore  branco. 
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Havião  quatro  arcos  de  cincoenta  pés 
cje  alto  cada  hum  \  e  vinte  e  cinco 
de  largo.  Os  quatro  lados  erão  de- 
dicados ás  quatro  virtudes,  Prudên- 
cia, Fortaleza  ,  Liberalidade,  e  Re- 
ligião; eás  quatro  partes  do  Mundo, 
Europa,  Africa,  Azia,  America. 
A  cada  hurna  das  quatro  virtudes 
acompanhava  hum  Rei  de  Portugal 
insigne  nelía ;  e  no  grosso  do  arco, 
que  o  correspondia,  havião  dois  actos 
da  mesma  virtude  exercitados  por  al- 
gum Rei,  ou  Cavalíeiro  Portuguez, 
e  na  volta  do  arco  dois  emblemas  ao 
mesmo  propósito. 

Era  o  lado,  que  olhava  para  o 
mar,  o  primeiro  que  seofferecia  á  vis- 
ta ,  e  por  cujo  arco  havia  passar  pri- 
meiro EIRei ;  este  se  dedicava  á  Pru- 
dência ,  e  America.  Era  esta  huma 
estatua  de  madeira  de  doze  palmos 
de  alto )  de  perfeita  escultura ,  fin- 
gindo mármore  branco,  a  roupa  per- 
filada de  ouro  (como  todas  as  mais 
estatuas  desta  grande  maquina)  esta- 
va no  nicho  sobre  o  pedestal  em  que 
se  via  escripto  cora  letras  de  ouro 
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E2  America  rr:  a  maior  parte  desta  fi- 
gura desnudada,  hum  arco,  e  flechas 
era  huma  das  mãos,  e  a  outra  junta 
a  hum  escudo,  em  que  estava  pinta- 
do hum  crocodrilo-  O  Jugar  da  Pru- 
dência era  entre  colurnnas  sobre  hum 
pedestal  guarnecido  de  ouro,  em  que 
se  lia  bes  Prudência  bS  tinha  na  mão 
direita  hum  espelho  em  que  se  via, 
e  na  esquerda  hum  Livro.  Acompa- 
nhava a"  Prudência  da  outra  parte  en- 
tre duas  columnas  a  estatua  de  Fi- 
iippe  Ih,  o  primeiro  de  Portugal,  ar- 
mado cora  hum  bastão  na  mão,  e 
no  pedestal ,  sobre  que  tinha  os  pés  , 
seus  versos. 

Em  hum  dos  grossos  deste  arco 
estava  pintado  cor  de  bronze  a  elei- 
ção ,  que  o  Condestavel  de  Portugal 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  fez  de  D. 
Affonso,  filho  natural  d'ElRei  D.  João 
I.,  deixando  por  elle  o  Infante  D. 
Duarte  legitimo,  e  primogénito,  que 
o  mesmo  Rei  lhe  offerecia  para  ca- 
sar com  D.  Beatris  Pereira,  sua  filha 
uni  ca  ,  e  herdeira ;  como  se  casou , 
$>or  não  extinguir  a  sua  casa;  entran- 
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do  na  Real,  e  se  conserva  sua  me- 
moria ,  como  se  tem  perpetuado  até 
hoje  na  Casa  de  Bragança,  herdeira 
de  todo  o  Estado  do  Condestavel, 
que  he  a  maior  parte  do  que  ella  pos- 
sue ;  ao  pé  deste  arco  hum  dístico, 
que  em  summa  dizia  isto  mesmo  que 
fica  dito. 

No  grosso  do  dito  arco  se  via 
pintado  da  mesma  cor  de  bronze  o 
successo,  que  açontecéo  a  EIRei  D. 
João  II.,  o  qual  rondando  hurna  noi- 
te a  Cidade  achou  hum  Aguazií  fa- 
zendo hum  furto,  que  reconhecido 
por  EIRei  ,  sem  se  deixar  conhecer , 
no  outro  dia  o  castigou  ,  dizendo  o 
distico  que  estava  por  baixo. 

u  O  Rei  prudente  não  dorme, 
«  por  evitar  os  damnos  eminentes,  e 
cumprir  com  os  verdadeiros  officios 
«  de  bom  Rei.  " 

A  fachada  Oriental,  que  corres- 
pondia a  Aduana,  era  dedicada  á  For- 
taleza, e  á  Africa:  estava  a  sua  ima- 
gem no  nicho  desnudada  ,  cingida 
somente  da  dianteira,  com  hum  pe- 

H  2 


106 


queno  panno,  tinha  em  huma  das 
mãos  arco  ,  e  flechas  ,  armas  ordiná- 
rias de  seus  habitadores,  e  na  outra 
hum  escudo  com  a  divisa  de  hum 
Elefante ,  e  no  pedestal  escripto  o 
seu  nome. 

O  lugar  da  Fortaleza  era  entre 
duas  columnas,  como  o  da  Prudência, 
na  fachada  do  mar  (e  da  mesma 
maneira  estavão  collocadas  as  outras 
semelhantes  estatuas  deste  edifício) 
era  a  da  Fortaleza  robusta,  tinha  fir- 
mado hum  braço  sobre  hum  pedaço 
de  columna ,  os  pés  sobre  hum  tro- 
íeo,  na  mão  hum  bordão,  e  no  pe- 
destal seu  nome. 

Da  outra  parte  entre  outras  duas 
columnas  estava  EIRei  D.  João I.  ar- 
mado de  Cruz  d'Aviz  em  o  peito, 
de  que  foi  Mestre  antes  de  Rei,  a 
mão  direita  posta  na  espada,  e  abai- 
xo o  seguinte: 

«  Africa  a  quem  antigamente  fiz 
6f  cruel  guerra ,  conquistando  com 
<c  minha  victoriosa  mão  os  lugares 
t<  delia  y  sinta  agora ;  ó  Grara-Filip- 
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«pe  Rei  ínclito  do  Mundo,  o  freio, 
«e  jugo  do  vosso  Império." 

No  alto  da  primeira  fachada  es* 
tava  esta  dedicação. 

cc  Esta  grande  maquina  levanta- 
*ida  cora  custoso  trabalho  serve,  ó 
«  Grande  Filippe ,  á  vossa  vinda  ,  e 
a  se  com  arte  se  pudessem  represen- 
te tar  os  ânimos  dos  Mercadores,  não 
«  haveria  no  Mundo  cousa  mais  per- 
«  feita.  " 

Nos  grossos  do  arco  desta  fa- 
chada havião  outros  dois  actos  de 
Fortaleza ,  feitos  por  dois  Cavallei* 
ros  Portuguezes :  o  primeiro  D.  Dio- 
go Fernandes  de  Almeida ,  Gram- 
Prior  da  Ordem  de  S.  João  de  Por- 
tugal ,  que  estando  em  Rodes,  e  tra- 
tando-se  no  Conselho  doGram-Mes- 
tre,  quem  hiria  pelejar  com  as  Ga- 
leras Turcas,  votou  em  si  mesmo, 
offerecendo-se  á  eqpreza,  sabendo 
muito  bera  quanto  era  ariscada,  e 
perigoza. 
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A  outra  do  outro  grosso  deste 
arco  era  de  Marfim  Moniz,  a  quem 
chamão  o  das  Portas,  o  qual,  para 
que  na  tomada  de  Lisboa  não  pu- 
dessem os  Mouros  fechar  huma  por- 
ra do  Castello  ,  se  achou  atravessado 
na  mesma  porta  ,  e  com  sua  fortale- 
za ,  e  morte  se  ganhou  Lisboa. 

A  fachada  opposta  á  porta  da 
Cidade  era  dedicada  á  Liberalidade, 
e  a  Europa. 

A  estatua  da  Europa  estava  em 
seu  nicho,  tinha  huma  cornucopia  , 
no  escudo  pintado  hum  Touro,  e  o 
seu  nome  aos  pés. 

Da  outra  parte,  entre  as  outras 
duas  columnas,  se  vião  EIRei  D. 
AíFonso  Henriques  armado ,  a  espa- 
da nua  na  mão  direita,  e  na  esquerda 
huma  cruz,  e  huma  palma,  e  no 
braço  metida  huma  coroa  com  seus 
versos. 

Ern  hum  dos  dois  quadros  do 
grosso  do  arco  estava  pintada  a  doa- 
ção, que  com  mão  larga  fez  o  mes- 
mo Rei  D.  AfFonso  Henriques  das 
terras  conquistadas  aos  Mouros,  ás 
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Sagradas  Religiões  de  Santo  Agos- 
tinho, e  S.  Bernardo  ,  dotando  com 
grande  magnificência  os  insignes  Mos- 
teiros da  Santa  Cruz  de  Coimbra , 
e  de  Alcobaça  ,  com  seus  versos. 

No  outro  quadro  correspondente 
a  este  estava  pintado  o  presente,  que 
EIRei  D.  Manoel,  como  primícias 
da  nova  Conquista  da  índia  Oriental, 
enviou  ao  Suràmo  Pontífice  Leão  X. 
por  Tristão  da  Cunha  em  IÇ14:  foi 
o  presente  hum  riquíssimo  Pontificai 
(como  fica  dito  no  Segundo  Tomo 
a  foi.  182)  Declarava  a  pintura  este 
dístico,  que  estava  em  baixo: 

«AoSumrao  Pontífice,  aquém 
a  Roma,  e  o  Mundo  todo  venera  , 
<ic  envia  EIRei  D.  Manoel  as  rique- 
<c  zas  do  Oriente, " 

A  quarta  fachada  ,  que  olhava 
para  o  Palacio,  foi  dedicada  a  Azia, 
e  á  Religião.  A  estatua  da  Azia  se 
via  era  seu  nicho,  adornada  com  jóias, 
no  escudo  hum  Dromedário  ,  e  seu 
nome  aos  pés,  como  o  tinha  também 
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a  Religião  posta  entre  as  duas  co- 
lumnas;  os  olhos  levantados  ao  Céo, 
hama  Cruz  a  que  se  encostava,  e  na 
mão  hum  Livro. 

Da  outra  parte  estava  EIRei  D, 
Manoel  com  este  dístico, 

«Vê  Azia  por  mira  conquistada 
«com  feliz  ousadia,  quando  meus 
«Vassallos  abrirão  novo  caminho  pe- 
ido vasto  Oceano.  O  que  falta  pa- 
cc  ra  conquistar  do  Orbe  Oriental  , 
cc  vosso  poder  o  subjuga,  que  os  Ca- 
ie pitães  Portuguezes  vencerão  opu- 
u  lentos  Reinos. " 

Das  duas  Historias  dos  grossos 
deste  arco  en  huma  do  infante  San- 
to D.Fernando,  que  antes  quiz  mor- 
rer escravo  dos  Mouros,  que  a  liber- 
dade a  troco  da  Cidade  de  Ceuta, 
que  EIRei  D.  João  L  seu  Pai  lhes 
havia  conquistado ,  com  seus  versos. 

A  outra  Historia  era  de  D.  Con- 
stantino, Vice-Rei,  que  foi  da  índia, 
filho  do  Duque  de  Bragança,  o  qual 
tendo  tomado  naquellas  partes  hum 
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Templo  dos  Gentios,  a 'que  chamão 
Pagode,  mandou  queimar  hum  dente 
de  hum  Macaco,  que  elles  adoravão 
no  mesmo  Templo,  desprezando  tre- 
zentos mil  ducados,  que  pelo  dente 
lhe  offerecião,  com  este  dístico  por 
baixo : 

"  Constantino  despreza  asrique- 
"  zas  5  que  a  Idolatria  lhe  offerecia , 
tc  e  pela  honra  de  Deos  desfez  victo- 
"rioso  os  monstros  inimigos.  ?? 

No  interior  deste  edifício  estava 
pintada  a  Potencia  sentada  em  hum 
Throno  Real  ,  que  representava  El- 
Rei  i  diante  delle  estavão  de  joelhos 
Marte,  e  Neptuno;  aquelle  lhe  of- 
ferecia  a  Espada,  este  o  Tridente, 
com  este  dístico: 

tiTibi  omnia  ceãunt" 

u  Todas  as  cousas  te  obedecera. " 

No  alto  desta  maquina ,  nos 
quatro  ângulos  delia  ,  havião  quatro 
figuras  de  quatro  Principes  ,  que  na 
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antiguidade  peregrinarão  por  mar,  e 
terra  ,  onde  fizerao  assignaladas  fa- 
çanhas: erão  Jason,  Hercules,  Ullys-  i 
ses ,  e  Theseo ;  tinha  cada  hum  seu 
dístico  aos  pés,  que  deelaravão  o  que 
tinhão  feito. 

Desviado  desta  maquina  vinte 
pés  pelos  lados  Oriental ,  e  Occiden-  ! 
tal  havião  para  seu  resguardo  varan- 
das torneadas  de  madeira  ,  prateadas, 
e  douradas,  com  pedestaes  de  nove 
pés  de  alto,  fingidos  de  jaspe  colo- 
rado. Sobre  os  dois  primeiros  da  par-  j 
te  do  mar  havião  duas  peanhas,  e 
em  cima  delias  duas  estatuas  de  dez  I 
pés  cada  huma;  erão  de  Mercúrio, 
e  de  Minerva  com  suas  ordinárias  in- 
sígnias: no  pé  da  estatua  de  Mercú- 
rio se  lia  o  seguinte : 

"Vê,  ó  Filippe  Máximo,  os 
"  fructos  que  tem  dado  a  terra  do 
u  Luso ;  mais   fecunda  de   Heróes ,  I 
"  a  qual ,  se  for  de  vós ,  ó  Rei ,  fa- 
"vorecida,  será  mais  abundante,  e  ! 
u sempre  produzirá  Corações  fortes  ,  jg 
u  e  Varões  invictos." 
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No  pedestal  de  Minerva. 

"  A  estes  companheiros,  e  illus- 
"  tres  Varões  amamos  com  perpetuo 
<£araor,  pelo  que  nos  honrarão,  com 
"  o  mesmo  seguiremos  a  muitos, 
"aquém  vós  animais,  ó Grande  Rei, 
"com  vosso  favor,  sendo  bastante 
"  produzilos. " 

Sobre  quatro  pedestaes,  a  que  cor- 
respondião  quatro  esquinas,  havião 
quatro  pyramides  de  jaspe,  de  trinta 
e  dois  pés  cada  huma  ;  tinhão  no  re? 
mate  esferas,  divisa  d'ElRei  D.  Ma- 
noel dada  por  EIRei  D.  João  II., 
seu  antecessor.  Sobre  outro  pedestal, 
que  ficava  defronte  do  arco,  que 
olhava  a  Aduana,  havia  outra  estatua, 
cujo  nome  estava  escripto  no  pedes- 
tal; era  a  Industria,  tinha  na  mão  di- 
reita hum  milhafre. 

Em  frente  delia  da  parte  do  Pa- 
lacio, em  cima  de  outro  pedestal  es- 
tava a  estatua  do  Conde  de  Borba  D. 
Vasco  Coutinho ,  que  tomou  a  Cida- 
de de  Arzila  aos  Mouros :  apparecia 
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armado 3  tendo  na  mão  hum  bastão, 
aos  pés  o  escudo  das  suas  armas ,  e 
no  pedestal  este  quarteto. 

*c  Do  astuto ,  mas  bárbaro  Africano 

"  Com  industria  ,  saber  9  e  fortaleza 

c<  Sujeitei  á  potencia  Portugueza 

(C  Arzila,  a  seu  pezar ,  e  com  seu  damno." 

Das  duas  pyramides  posteriores, 
que  rodeavão  esta  fabrica  ,  se  conti- 
nuava até  á  sua  porta  huma  rua  de 
trezentos  e  sessenta  pés  de  largo  ,  e 
cera  de  comprido,  formada  de  trin- 
ta e  dois  pedestaes ,  dezeseis  de  ca- 
da parte  de  nove  pés  de  alto,  e  qua- 
tro de  largo,  distantes  entre  si  por 
vinte  pés,  espaço,  que  cerravao  as 
varandas  prateadas ,  e  douradas.  So- 
bre estes  pedestaes  havião  dezeseis 
estatuas,  oito  de  cada  parte,  quatro 
delias  de  quatro  virtudes  ,  e  quatro 
da  outra  de  quatro  Heróes  Portugue- 
zes ,  que  nellas  se  assignalarão ,  e  de 
tal  maneira  estavão  distribuídas ,  que 
entre  as  duas  figuras  ficava  huma 
grande  pianha  dourada  sobre  hum  pe- 
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destal,  e  sobre  outra,  que  dividia  es- 
I  tas  duas  figuras  das  outras  duas  se- 
guintes, havia  huma  pyramide  de  jas- 
pe de  outros  trinta  pés  de  alto  cora 
huma  esfera  no  remate,  com  que  fa- 
j  zia  boa  correspondência,  e  agradá- 
vel vista. 

Destes  Heróes  o  primeiro  da  di- 
I  reita  era  D.  João  de  Castro  ,  Vice- 
I  Rei  que  foi  da  índia,  o  qual,  tendo 
I  necessidade  de  dinheiros,  para  reedi- 
'  ficar  os  muros  da  Praça  de  Diu ,  que 
|  os  Mouros  tinhao  deixado  arrazada 
í  no  segundo  cerco,  sendo  Capitão  del- 
ia D,  João  Mascaranhas,  e  para  a 
|  guerra  de  Cambaia  ,  de  cujo  Rei  al- 
,  cançou  depois  huma  grande  victoria, 
|  pedio  vinte  mil  ducados  emprestados 
aos  visinhos  da  Cidade  de  Goa,  dan- 
!  do  por  penhor  parte  dos  cabelos  da 
I  sua  barba  ,  por  não  poder  dar  os  os- 
I  sos  de  seu  filho  D.  Fernando  de  Cas- 
tro, morto  pelos  Mouros  naquelle 
cerco  ,  e  de  pouco  tempo  enterrado, 
I  não  sendo  senhor  de  ouro,  e  prata, 
j  nem  de  outra  prenda ,  que  pudesse 
n  «empenhar;  e  a  dos  cabçlos  desempe* 
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flhou  pagando  com  pontualidade;  os 
quaes  forão  sempre  conservados  com 
muita  estima  de  seus  Descendentes» 
Estava  armado,  a  mão  direita  posta 
na  barba ,  e  no  pedestal  este  quar- 
teto. 

*c  No  Reino  natura!,  e  no  estrangeiro 
c*Fui  pontual,  valente,  e  generoso 
<c  Mostrei  ,  que  era  o  penhor  mais  poderoso 
u  A  palavra  de  illustre  e  verdadeiro.  " 

Tinha  por  companhia  a  verda- 
de ,  cuja  insígnia  era  hum  Sol  na 
mão  direita. 

Seguia-se  a  estatua  de  Andre 
Furtado  de  Mendonça,  Governador 
que  foi  da  índia,  o  qual  entre  outras 
victorias  que  alcançou  dos  Mouros 
naquellas  partes,  em  huma  sahida 
que  fez  a  Goa  com  huraa  armada, 
tomou  huma  grande  Náo  de  Meca, 
e  metteo  duas  a  fundo,  desbaratou 
o  Cossario  Catemusa,  e  destruio  o 
Rei  de  Jafenapatão  :  estava  armado 
com  hum  bastão  na  mão,  e  aos  pés 
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o  escudo  das  suas  armas  ?  e  no  pe- 
destal esta  inscripção: 

"  Entre  muitas  victorias  do  inimigo 
<6  Tres  juntas  alcancei  n'uma  sabida, 
<c  Que  morte  me  venceo  ,  levando  a  vida  , 
cc  Que  do  Mouro  infiel  era  castigo.  \ 

Era  sua  companheira  a  Victoria, 
tinha  na  cabeça  huma  grinalda  de 
flores,  na  mão  direita  huma  palma, 
e  na  esquerda  huma  coroa-  de  louro.  \ 

A  terceira  era  de  D.  Pedro  de 
Menezes  da  Casa  de  Villa- R  eal ,  o 
qual  chamado  por  EIRei  D.  João  L 
para  saber  delle,  se  lhe  bastava  o 
animo  a  ficar  encarregado  da  guarda 
de  Ceuta  conquistada  aos  Mouros 
pelo  mesmo  Rei,  se  offereceo  a  isso, 
dizendo:  bastar-lhe  somente  hu>m  ca- 
jado que  tinha  nas  mãos,  o  que  cura- 
prio.  Estava  escripto  no  pedestal. 

u  Com  este  Aleo  da  Mauritana  gente 

"Me  offereci  a  defender  de  Ceuta  os  muros, 

<c  Que  estiverão  com  elle  tão  seguros, 

?c  Como  eu  constante^  e  sempre  mui  valente/' 
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Acompanhava  D.  Pedro  a  Con- 
stância armada  ,  e  na  mão  huma  Sa- 
lamandra ,  ou  Salamantiga. 

O  ultimo  Heróe  deste  lado  era 
Nuno  Fernandes  de  Atayde  ,  valoro- 
so Capitão  General  da  Cidade  de  Za- 
fin  na  Africa  ,  onde  fez  guerra  aos 
Mouros;  alcançou  deiles  muitas  vi- 
ctorias,  e  com  elias  chegou  ás  por- 
tas de  Marrocos  ,  nas  quaes  cravou 
sua  lança^  que  como  a  maior  das  suas 
façanhas  a  tinha  por  divisa  na  mão. 
No  pedestal  estava  este  quarteto: 

u  Com  valor  ,  e  ousadia  mais  que  humana 
<c  As  portas  de  Marrocos  arrogante 
*c  Com  a  lança  atravessei  ,  tendo  diante 
<c  Grande  cópia  de  gente  Mahometana. " 

A  Ousadia  era  a  sua  companhia, 
tinha  os  cabelos  soltos  pelas  costas , 
huma  espada  na  mão,  e  na  outra  a 
cabeça  de  huma  Abada.  (*) 

(*)  Animal  feros  da  Baixa  Ethiopia,  e  Ben- 
gala ,  cu';a  cabeça  semelhante  á  de  cavallo 
tem  duas  pontas  ,  huma  na  nuca,  e  outra  na 
frente. 
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Dos  outros  quatro  Varões  illus- 
ires  da  mão  esquerda  era  o  primei- 
ro D.  Luiz  de  Atayde,  Conde  de 
Atougia,  Vice-Rei  da  índia;  o  qual 
cora  estremado  valor  defendeo  de  to- 
dos os  Reis  delia,  que,  com  huma 
universal  liga,  se  tinhão  conjurado 
contra  os  Portuguezes.  Dizião  os  ver- 
sos escriptos  no  pedestal  : 

Cc  Estreitos  cercos  cada  qual  mais  duro 
<c$offri,  sem  que  perdesse  a  minha  estancia, 
"  Tive  por  companhia  a  Vigilância  , 
<c  Que  esta  me  fez  mais  forte,  e  mais  seguro/' 

Esta  mesma  virtude  da  Vigilân- 
cia o  acompanhava,  vestia  huma  rou- 
pa semeada  de  olhos,  em  huma  das 
mãos  tinha  hum  relógio ,  e  na  outra 
hum  Açor. 

Era  o  segundo  D.  Martim  de 
Freitas  com  humas  chaves  na  mão5 
o  qual  sendo  Capitão  de  Coimbra, 
e  tendo  feito  delia  homenagem  a  El- 
Rei  D.  Sancho  II. ,  chamado  o  Capei- 
lo,  a  defendeo  em  hum  largo,  esper- 
tado cerco ,  e  nunca  as  quiz  entregar 

i 
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a  FIRei  D.  Alfonso  TIL,  irmão  de 

El  <el  Dy  Sancho,  até  que  soube  era 
tnorto  em  Toledo ,  onde  foi  pôr  as 
chaves  de  Coimbra  sobre  a  sepultu- 
ra do  mesmo  Rei  ,  com  que  se  hou- 
ve por  desobrigado  da  homenageai, 
que  aquelia  Cidade  tinha  feito  ,  e 
voltando  a  Coimbra  a  entregou  a  El- 
Rei  D,  Alfonso.  A  inscripção  do  pe- 
destal dizia  assim : 


rcPor  guardar  a  meu  Rei  fidelidade, 
<c  Venci  cercos  ,  combates  ,  fome  dura  , 
íc  Por  não  vencer  a  morte  a  Lealdade, 4' 

Tinha  por  companhia  a  Fideli- 
dade, que  estava  adornada  com  huma 
cadeia  de  ouro  ao  pescoço,  e  peito 
rasgado,  a  mão  esquerda  posta  sobre 
èíle,  e  com  a  direita  agarrava  outra 
mão. 

D,  Payo  Peres  Correa  ,  Mestre 
de  S.  Tiago  em  Castella,  eleito  em 
I242  era  o  terceiro  ,  que  conquistou 
a  maior  pirte  do  Reino  do  Algarve, 
tinha  no  pedestal  estes  versos: 
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€(  Com  diligencia  ousada  ,  e  sem  igual 
€C  Conquistei  os  Algarves  ,  e  com  ella 
cc  Accrescentei  castellos  a  Castella, 
<c  Que  couberão  em  sorte  a  Portugal. 

A  diligencia  o  acompanhava,  ti- 
nha esporas  calçadas,  hum  açoute  de 
Correio  em  huma  das  mãos  ,  e  na 
outra  azas. 

Era  o  quarto  Duarte  Pacheco , 
famoso  pelas  vietorias  alcançadas  na 
índia  ,  do  Rei  Calecut,  em  favor  do 
de  Cochim ,  mal  premiadas  na  sua 
Patria:  dizia  o  quarteto  do  seu  pedes- 
tal : 

"  A  meu  valor ,  esforço ,  e  vencimento 
<f  No  mar,  na  terra,  em  paz,  e  na  peleja  , 
)    tC  Só  constrastou  a  ingratidão,  e  inveja, 
I    "E  estas  soube  eu  vencer  com  soffrimento." 

i 

A  Tolerância  era  a  sua  çornpa- 
í  nhia  ,  tinha  a  cabeça  inclinada,  em 
9 1  huma  das  mãos  huma  bigorna  ,  e  na 
1,1  outra  huma  palma,  que  carregada 
m  do  pezo  mais  se  levantava. 

Entrou  EIRei  por  este  arco  triun- 

I  2r 
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fal,  e  á  sahida  delle  o  recebeo  o  Se- 
nado de  Lisboa  cora  hum  rico  Pal- 
lio de  brocado ,  que  com  dez  varas 
douradas  levavão  o  Prezidente  da  Ca- 
mara João  Furtado  de  Mendonça , 
os  quatro  Vereadores  delia,  e  outros 
Conselheiros.  Seguia-se  atraz  do  Pal- 
lio, o  Secretario  da  Camara,  quatro 
Misteres ,  Melchior  Gomes,  Juiz  do 
Povo,  eo  seu  Escrivão  Manoel  Tor- 
res, todos  com  varas  nas  mãos  repre- 
sentando o  Corpo  do  resto  da  Cida- 
de. Seguia-se  a  Guarda  dos  Archeiros, 
e  logo  huma  carruagem  guarnecida 
de  tela  de  ouro  ricamente  bordada , 
o  tecto  descoberto  tirado  a  seis  cavai- 
los,  na  qual  vinhãoseus  filhos,  o  Prín- 
cipe vestido  de  verde  bohemio ,  tudo 
bordado  de  ouro ,  e  prata  ,  chapeo 
com  huma  presilha,  e  huma  roza  de 
diamantes,  e  plumas  verdes.  Era  o 
vestido  da  Princeza  como  o  do  Prin- 
cipe  seu  Espozo,  e  o  da  Infanta  azul 
ricamente  bordado.  Atraz  deste  co- 
che hia  outro  com  as  Damas  de  Ho- 
nor, o  qual  seguião  as  Damas. 

Entrando  pela  porta  da  Cidade 
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ouvio  a  falia  ,  que  lhe  fez  o  Dezem* 
bargador  Ignacio  Ferreira,  do  Conse- 
lho da  Consciência  e  Ordens ,  como 
he  costume  quando  os  Reis  entrão  a 
primeira  vez  nas  Cidades ,  e  Villas 
dos  seus  Reinos, 

A'  porta  da  Cidade  lhe  fizerão  os 
Inglezes  ,  residentes  em  Lisboa  ,  hum 
magnifico  arco,  com  disticos,  e  alie- 
gorias.  Tinha  este  cento  e  trinta  pés 
de  alto,  e  pouco  mais  de  cincoenta 
de  largo,  adornado  de  Columnas  Jó- 
nicas ,  pyraraides  de  jaspe ,  e  outros 
enfeites. 

Estavão  pintados  de  huma  parte 
EIRei  D.  Affonso  Henriques,  e  o 
seu  filho  D.  Sancho,  com  alguns  Se- 
nhores do  seu  exercito,  e  da  outra 
Guilherme  de  Longa  Espada  ,  filho 
de  Gofredo,  Conde  de  Anjou,  e  da 
Imperatriz  Mathildes ,  mulher  que 
tinha  sido  do  Imperador  Henrique  V., 
filha,  e  única  herdeira  de  Henrique  I. 
de  Inglaterra,  e  Mai  de  Henrique  II., 
irmão  do  mesmo  Guilherme,  acom- 
panhado do  Conde  D.  Childe  Rolin, 
de  D.  Liberche  ,  e  de  outros  Cavai- 
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leiros  Ingleze?  ,  e  Flamengos ,  que 
saltando  em  terra  de  huraa  frota,  de 
que  Guilherme  de  Longa  Espada  era 
General,  cora  a  qual  passava  por  Lis- 
boa para  a  Conquista  da  Terra  Santa, 
ajudárão  a  EIRei  D.  Affonso  Henri- 
ques a  tomar  esta  Cidade  aos  Mou- 
ros. No  centro  deste  quadro, estava 
a  estatua  de  Lisboa  ,  tendo  na  mão 
direita  as  chaves,  e  na  esquerda  hu- 
ma  ancora,  e  nella  hum  Escudo  com 
a  divisa  da  mesma  Cidade,  que  he 
liuma  Náo,  insígnia- do  Martyr  S.  Vi- 
cente seu  Patrono,  em  memoria  de 
outra,  em  que  aportou  o  seu  corpo  ao 
Cabo  de  S.  Vicente. 

Passado  o  arco  triunfal  dos  In- 
glezes  ,  em  hutna  Praça  chamada  do 
Pelourinho  velho,  fizerão  osOfficiaes 
da  Bandeira  de  S.  Jorge  hum  arco 
de  setenta  e  tres  pés  de  alto,  e  trin- 
ta e  tres  de  largo,  onde  se  viao  pin- 
tadas as  batalhas  entre  os  Portugue- 
zes ,  e  Mouros,  EIRei  D.  Affonso 
Henriques  com  os  seus  exércitos  es- 
tava no  frontispício,-  prostrado  diante 
de  Christo  Nosso  Salvador ;  quando 
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lhe  tinha  apparecido,  antes  de  dar  a 
batalha  no  Campo  de  Ourique,  com 
outras  figuras* ,  e  muitos  dísticos. 

Na  mesma  Praça  do  Pelourinho 
havia  huma  representação  das  do?e 
Cidades  principaes,  feita  pelos  Offi- 
ciaes  da  Bandeira  de  S.  Miguel.  Esta 
representação  das  doze  Cidades  com 
os  lados  da  Praça  formavão  duas  ruas. 
Na  esquina  delias  sobre  hum  alto  pe- 
destal estava  a  Imagem  de  S.Miguel 
mui  ricamente  vestida  ,  e  adornada 
de  preciosas  jóias,  por  ser  o  advoga- 
do dos  Officiaes,  que  fazião  este 
espectáculo.  As  estatuas  das  Cida- 
des erão  maiores,  que  o  natural,  fin- 
gidas de  mármore  branco,  perfila- 
das de  ouro  as  roupas,  tinhão  nas 
mãos  as  chaves,  que  offerecião  a  El- 
Rei.  Estavao  sobre  pedestaes  de  jas- 
pe colorado  ,  de  nove  pés  de  alto  ,  e 
nelles  escriptos  os  nomes,  e  em  hu- 
mas  redondellas  as  excellencias  déca- 
da huma,  que  estavao  distribuídas 
de  tres  em  tres  entre  quatro  pyra- 
mides,  e  a  Imagem  de  S.  Miguel. 
Nos  pedestaes  das  pyraraides  hayião 
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estes  quartetos  em  nome  das  Cida- 
des : 

1/ 

As  chaves,  e  a  liberdade, 

E  os  fructos  que  em  ellas  crescem , 

Estas  Cidades  offerecem 

Hoje  a  Vossa  Magestade. 

2.a 

Inda  que  as  chaves  vos  demos , 
Sem  vista  em  vossa  presença, 
Com  mui  grande  difíerença , 
Damos  tudo  quanto  temos, 

s:  K 

Cora  estes  humildes  does 
Vos  affirraa  o  nosso  amor  , 
Que  sois  natural  Senhor , 
Das  portas ,  e  Corações. 
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4.* 

Recebei ,  Senhor ,  benigno 
Debaixo  do  poder  vosso 
O  amor ,  e  dezejo  nosso 
Mais  que  as  chaves  d5aço  fino. 

Nos  pedestaes  das  Cidades  esta- 
vao  as  seguintes  quadras: 

1/ 

Braga. 

Sou  Braga  antiga  e  famosa , 
Primaz  da  Hespanha ,  e  por  quantos 
Arcebispos  tenho  Santos , 
Sou  mais  nobre ,  e  venturosa. 

2.* 

Évora. 

Sou  Évora  illustre  Cidade 
Rica  ,  grande,  e  populosa, 
Por  meus  Campos  tão  famosa  , 
Como  pela  antiguidade. 
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3.  a 

Coimbra* 

Sou  Coimbra ;  a  quem  levanta 
Saber,  Sciencia  ,  e  Clausura 
De  hum  liei  Santo  sepultura  , 
E  de  huraa  Rainha  Santa* 

4.a 

Porto. 

Sou  o  Porto  \  fundador 
Do  nome  de  Portugal, 
E  deste  agudo  metal 
Mui  grande  fabricador. 

5:a 

Guarda* 

Sou  a  Guarda  ,  cuja  Serra 
O  ardente  Estio  deve, 
O  mimo  da  branca  neve, 
Que  aqui  ref regera  a  terra. 
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Lamego. 

Sou  rica,  e  ferti!  Lamego, 
Donde  Bacho  sem  seu  dam  no 
Para  passar  o  Oceano, 
Acha  mui  grande  emprego. 

7.  a 
Viseu. 

Sou  Viseu  nobre  e  antiga  j 
Que  a  Rodrigo  sepultei , 
Quando  fugindo  o  guardei 
Da  Moura  gente  inimiga. 

8.  * 

Leiria. 

Sou  Leiria  verde  \  amena  , 
De  cujo  pinho  excellente 
As  armas  do  Oriente 
A  vossa  Coroa  ordena. 
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9/ 

Portalegre. 

Sou  Portalegre  afamada 
Por  meu  panno  branco  e  fino> 
Visto  o  Reino  de  continuo, 
E  sou  rica  e  abastada. 

10.a 

Elvas. 

Sou  Elvas  rica  e  possante , 
Sobre  outros  frucros  mais, 
De  compridos  Olivaes 
Sou  mais  fértil  e  abundante. 

IIIa 

Miranda. 

Sou  a  escondida  Miranda , 
A  quem  limita  os  caminhos, 
O  Douro ,  e  montes  visinhos 
Cora  Castello,  da  outra  banda. 
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12.* 

Béja. 

Sou  Béja,  cujos  poderes 
Se  entendem  de  tal  maneira , 
Que  sou  de  todos  primeira 
Nos  fructos  de  Bacho,  e  Ceres* 

Das  outras  ruas,  quesahem  a  es- 
ta Praça,  á  que  fica  em  frente  do  ar- 
co dos  Inglezes ,  fabricárao  os  Ouri- 
ves da  prata  huma  grande  arvore  de 
dezoito  Reis  de  Portugal,  desde  D. 
Affonso  Henriques  até  FiJippe  II. 

Era  o  tronco  da  arvore  de  ma- 
deira prateada,  e  os  ramos,  e  folhas 
de  fina  prata  ,  lavradas  com  grande 
perfeição.  Os  Reis  erão  estatuas  do 
tamanho  natural,  vestidas,  e  ador- 
nadas, segundo  convinha  mais  ás  suas 
acções.  Estavão  em  pé  sobre  ramos 
de  prata,  que  procediao  do  tronco, 
cujas  raizes  sahião  d'E!Rei  D.  Affon- 
so Henriques ,  como  primeiro  Rei 
desta  arvore,  que  raorreo  a  6  de  De- 
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zembro  de  1 185.  Os  outros  Reis  es~ 
tavao  dispostos  segundo  a  ordem  da 
Successão  >  com  os  seus  nomes  aos 
pés  por  esta  ordem, 

D.  Sancho I.  (Filho  d'E!Rei  D.  Af- 
fonso, morreo  a  27  de  Março  de 
121 1.  ) 

D.  Affonso  II.  (Filho  d'ElRei  D. 
Sancho,  morreo  a  25  de  Março  de 
1223.9 

D.  Sancho II.  (Filho d'E!Rei  D.  Af- 
fonso li.  morreo  a  4  dejaneiro  de 
1248.  ) 

D.  Affonso  III.  (Filho  d'ElRei  D. 
Affonso. II. ,  Successor  de  D.  San- 
cho ÍL  seu  Irmão,  morreo  a  16  de 
Fevereiro  de  1279.) 

D.  Diniz  (Filho  d'ElRei  D.  Affon- 
so  III.  ,  morreo  a  7  de  Janeiro  de 
1325:.) 

D.  Affonso  IV.  (FiJho  d'E!Rei  D. 
Diniz,  morreo  a  28  de  Maio  de 

D.  Pedro  (Filho  d'ElRei  D.  Affon- 
so IV.,  morreo  a  18  dejaneiro  de 
1367.) 
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D.  Fernando  (Filho  d'E!Rei  D.  Pe- 
dro, morreo  a  21  de  Outubro  de 

D.  João  I.  (Filho  d'ElRei  D.  Pedro, 
e  Successor  d'ElRei  D.  Fernando 
seu  Irmão,  rnorreo  a  14  de  Agosto 
de  1433.) 

D.  Duarte  (  Filho  d'EJRei  D.  João 
I. ,  rnorreo  a  9  de  Setembro  de 

D.  Affonso  V.  (Filho  d'E!Rei  D. 
Duarte,  morreo  a  28  de  Agosto  de 

148  I.) 

D  João  II.  (Filho  cPElRei  D.  Af- 
fonso V.  1  morreo  a  25  de  Outu- 
bro de  149Ç. ) 

D.  Manoel  (Nero  d'EiRei  D.Duar- 
te, filho  de  seu  filho  o  Infante  D„ 
Fernando,  e  Successor  d'ElRei  D, 
João  II.  seu  Primo  com  irmão  > 
morreo  a  13  de  Dezembro  de 
15-21.) 

D.  João  III.  (Filho  d'E!Rei  D. Ma- 
noel,  morreo  a  11  de  Junho  de 

'*K7.  ) 

D.  Sebastião  (  Neto  d'E!Rei  D.João 
III. ,  Filho  do  Príncipe  D.  João , 
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succedeo  a  seu  Avô  ,  raorreo  a  4 
de  Agosto  de  157%.) 
D.Heiirique  (Irmão d'ElRei  D.João 
III. ,  successor  d5EJRei  D.  Sebas- 
tião, morreo  a  31  de  Janeiro  de 
1580.) 

D.  Filippe  (Neto  d'EIRei  D.  Ma- 
noel, Filho  da  Imperatriz  D.  Iza- 
bel  sua  Filha,  que  succedeo  a  seu 
Tio,  raorreo  a  17  de  Setembro  de 

Estava  esta  arvore  debaixo  de 
hum  docel,  tendo  aos  lados  duas  mui 
altas  pilastras ,  adornadas  com  vários 
trofeos ,  e  rematados  com  Escudos 
das  Armas  Reaes  de  Portugal. 

Arco  dos  Armadores. 

No  outro  lado  da  Praça,  que 
com  as  estatuas  da  Cidade  fazia  rua, 
na  entrada  delia  havia  hum  arco  de 
cincoenta  pés  de  altura,  e  trinta  de 
largo, , tinha  quatro  columnas  ,  duas 
de  cada  parte  do  arco,  e  entre  ellas 
duas  estatuas  fingidas  de  mármore 
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branco,  huraa  da  Fortaleza,  e  outra 
da  Prudência  como  mostravão  seus 
símbolos,  virtudes  que  mais  resplan- 
decerão no  victorioso  Rei  D.  Alfon- 
so Henriques  ,  o  qual  armado  se  re- 
presentava em  hum  nicho,  que  ficava 
sobre  a  cornija,  e  no  frontispício  es- 
tavão  as  Armas  de  Portugal. 

Arco  dos  Atafoneiros. 

Passado  este  arco,  a  poucos  pas- 
sos se  via  outro  á  entrada  da  rua  , 
na  qual,  entre  quatro  columnas,  re- 
vestidas com  lavores  de  cera  branca, 
e  partes  dourada  ,  puzerão  sobre  hu- 
ma  tarima  huma  estatua  d'ElRei,  as- 
sentado em  huma  cadeira  junto  a  hum 
dotei  de  tela ;  em  cima  da  cornija  ha- 
via huma  grande  peanha,  sobre  a 
qual  estava  a  Imagem  de  Nossa  Se- 
nhora do  Desterro  com  S.  José,  por 
ser  insignia  da  Bandeira  dos  Atafo- 
neiros, que  fizerão  esta  representação, 
e  aos  lados  dois  Anjos,  Imagens  to- 
das ricamente  vestidas,  e  por  traz 
da  Imagem  da  Senhora  huma  alta 

\  K 
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palma.  Sobre  outras  duas  peanhas , 
que  assentavão  sobre  as  columnas,  ha- 
vião  outras  duas  figuras,  hum  a  da  Pru- 
dência ,  e  outra  da  Vigilância  3  cada 
huma  com  seus  dísticos. 


Arco  dos  Oleiros. 


Adiante  deste  arco  na  rua  ,  por 
onde  EIRei  subio  para  ir  á  Igreja 
Maior,  fiz@rao  os  Oleiros  a  sua  re- 
presentação; era  ella  de  hum  arco 
entre  dois  altos  ,  e  largos  pedestaes  , 
sobre  os  quaes  em  duas  panhás  esta- 
vão  as  Imagens  de  vulto  das  Santas 
Justa ,  e  Rufina  muito  bem  adorna- 
das ,  com  seus  vasos  de  barro  nas 
mãos  ,  e  entre  ellas  sobre  o  arco  le- 
vantada huma  torre,  insignia  que  corri 
as  Santas  tem  a  Bandeira  destes  Of- 
ficiaes.  No  alto  do  primeiro  corpo 
da  torre  havia  huma  cartella,  susten- 
tada por  dois  meninos,  na  qual  estava 
escripta  estaoutava,  fallandocom  Ei~ 
Rei: 


1 3  i 

tc  Inda,  que  tem  de  barro  os  fundamentos 
"  Esta  torre  alterosa  e  levantada , 
Cí  Por  vós  nestas  columnas  sustentada 
tc  Não  teme  a  força  de  contrários  ventos. 
"Obra  que  arrima  á  vós  os  pensamentos, 
tc  Não  pôde  facilment^e  ser  quebrada, 
"  E  o  forte  mais  soberbo,  e  mais  bizarro, 
tC  Contra  o  vosso  poder  será  de  barro. " 

* 

Nos  dois  quadros  ,  que  ficavão 
nos  pedestaes  ,  á  mão  direita  estava 
pintada  a  Natureza  ,  coroada  de  flo- 
res: tinha  em  huma  das  mãos  hum 
vaso  de  barro  colorado,  e  na  outra 
sustinha  hum  homem  meio  sahido 
da  terra,  que  significava  o  barro;  ao 
pé  estava  este  quarteto: 

"  Para  demonstração  de  mór  grandeza 

cc  Na  perfeição  da  terra  que"  pisaes , 

<c  Até  o  barro  humilde  dá  signaes 

u  De  quanto  a  quiz  a  honrar  a  Natureza.  " 

Em  cima  deste  quadro  havia  ou- 
tro pequeno  com  hum  emblema,  cujo 
corpo  erao  duas  mãos  cheias  deagoa> 

K  % 
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acodindo  á  que  o  rústico  lavrador 
offereceo  nellas  a  Xerxes.  Dizia  a  le- 
tra : 

<c  Et  tibl  purior  j  et  pulchrior.  ** 
"Para  vós  mais  pura,  e  mais  formosa. >s 

No  outro  quadro  á  mão  esquer- 
da eslava  pintada  a  Arte,  a  seus  pés 
instrumentos  mechanicos  5  e  entre  el- 
Jes  huma  roda  de  Oleiro,  na  qual  ti- 
nha posta  a  mão  esquerda  ,  e  na  di- 
reita hum  vaso  de  porcelana,  da  que 
se  fazia  em  Lisboa  ,  semelhante  á  da 
China  j  e  ao  pé  desta  figura  o  quar- 
teto: 

<e  Aqui  Monarclia  excelso  Soberana 

"  Vos  offerece  a  Arte  peregrina  , 

<4  Fabricado  no  Reino  Lusitano, 

"  O  que  antes  nos  vendeo  tão  caro  a  China/ 

Em  cima  no  quadro  pequeno  ha- 
via outro  emblema  :  era  huma  Náo 
da  Índia  descarregando  delia  vasos  de 
porcelana  da  China  ,  e  outros  navios 
estrangeiros^  que  carregava©  da  nos- 


sa,  sahindo  outros,  carregados  da  mes- 
ma, a  vela  larga  do  porto.  Era  a  letra 
deste  emblema : 

"  Et  nostra  pererrant 99 
"Também  as  nossas  vão  a  varias  Regiões*" 

Rematava  a  torre  cora  huma  es- 
tatua de  hum  Anjo,  que  tinha  na 
mao  o  Escudo  das  Àrmas  de  Portu- 
gal. 

Arco  dos  Çapateiros. 

Na  entrada  da  ruaf,  que  sobe  da 
Igreja  de  Sanra  Maria-Maior,  havia 
hum  arco  de  boa  architectura,  e  bem 
pintado ,  e  na  rua  que  baixa  de  S. 
Crispim  huma  representação  da  to- 
mada de  Lisboa,  e  fingião-se  os  mu- 
ros do  seu  Castello,  e  a  porta  por 
onde  elle  foi  tomado,  chamada  de 
MonÍ2 ,  por  ser  D.  Martim  Moniz 
o  primeiro  que  pelo  valor  do  seu 
braço  entrou  por  ella  ,  com  a  mor- 
te de  muitos  Mouros,  que  a  defen- 
dião.  Foi  D.  Martim  Moniz  ó  Pro* 


140 


genitor  da  Tllustrissima  Casa  deVas- 
concellos,  hoje  Marquezes  de  Castel- 
Jo-Melhor,  como  fica  dito  no  primei- 
ro Tomo  a  foi.  183.  Estava  a  esta- 
tua deste  esforçado  Cavalleiro  arma- 
do á  mesma  porta  com  hum  escudo 
110  braço,  e  nelle  escripta  esta  Ou- 
( tava  : 

ÍCE  tu,  nobre  Lisboa,  que  no  Mundo 

"Facilmente  das  outras  es  Princeza  , 

cc  Que  edificada  foste  do  facimdo  , 

<cPor  cujo  engano  foi  Dardana  aceza. 

"  Tu  ,  a  quem  obedeceo  o  mar  profundo  , 

ÍC  Obedeceste  á  força  Portugueza  , 

<c  Em  ti  fundou  Affonso  o  Reino  Augusto  9 

ctQue  Filippe  acrescenta  forte,  e  justo. '* 

No  alto  havia  outro  quadro  d* 
muito  boa  pintura  aoleo,  da  Conquis- 
ta de  Lisboa  ,  aos  lados  duas  Ima- 
gens de  vulto  dos  Santos  Martyres 
Crispim,  e  Crispiniano  (advogados 
dos  Capateiros)  em  cujo  dia  25*  de 
Outubro  de  1 147  foi  ganhada  esta 
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Cidade  aos  Mouros,  como  fica  dito , 
por  EIRei  D.  ÀíFonso  Henriques. 

No  alto  entre  asamêas  do  meio 
se  via  o  Alferes  Moniz,  com  a  sua 
Bandeira  arvorada,  e  outros  Soldados 
armados,  com  suas  espadas  ensaguen- 
tadas  em  humas  mãos  ,  e  cabeças  de 
Mouros  nas  outras. 

Todos  os  mais  officios  fízerão 
diversos,  e  galantes  arcos,  çendo  o 
de  exquisito  gosto  o  dos  Cerieiros, 
que  não  refiro  por  me  cingir  á  bre- 
vidade. 

Arco  dos  Italianos. 

A'  porta  da  Sé  fízerão  os  Italia- 
nos hum  arco  primoroso  ,  tendo  no 
remate  do  edifício  huma  Tiara  Pon- 
tifical, eas  chaves  insígnias  do  Surn- 
mo  Pontífice  Senhor  de  Roma  ,  Ca- 
beça da  Igreja  Cathoiica,  as  quaes 
estavão  postas  sobre  hum  pequeno 
quadro  ,  em  que  se  vião  pintados  os 
dois  meninos  Rómulo,  e  Remo  ma- 
mando da  Loba,  que  Roma  por  seus 
próprios  Fundadores  tomou  por  Ar- 
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mas.  Aos  lados  delias  havião  quatro 
estatuas,  eerão:  Jano,  Enéas,  Cezar, 
e  Augusto  ,  cora  que  significavão  a 
antiguidade,  poder,'  e  grandeza  da 
Itália;  sendo  Jano  seu  primeiro  Rei, 
Enéas  Progenitor  de  seus  primeiros 
Imperadores  Julio  Cezar  ,  e  Octavia- 
no Augusto.  Os  outros  quatro  erão 
Vespasiano,  Antonino  Pio,  Trajano, 
c  Marco  Aurelio.  Nos  quadros  infe- 
riores, em  hum  se  via  Hercules,  e 
no  outro  Febo ,  tudo  com  dísticos 
próprios  ,  e  varias  pinturas. 

Filippelli.,  e  seus  filhos  se  apea- 
rão á  porta  da  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria-Maior ,  onde  foi  recebido  pelo 
Arcebispo  D.  Miguel  de  Castro,  vesr 
tido  de  Pontifical ,  com  toda  a  Cor- 
te; pegavão  no  Pallio  oito  Beneficia- 
dos oom  capas  ricas  bordadas.  Depois 
de  cantado  o  Te  Deum  Laudamus , 
e  as  mais  orações  do  costume,  sahio 
EIRei  a  cavallo,  tornou  a  passar  pelo 
arco  dos  Cerieiros,  foi  ao  Pellourinho 
velho ,  e  dahi  entrou  na  rua  nova,  e 
passou  por  outros  arcos. 
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Arco  dos  Pintores. 

Fizerão  os  Pintores   hum  arco 
magnifico,  era  o  remate  a  Imagem 
em  vulto  de  S.  Lucas  protector  dos 
Pintores ,  a  hum  lado  estava  o  Boi , 
insígnia  deste  glorioso  Evangelista  , 
tendo  na  mão  o  Retrato  de  Nossa 
Senhora,  que  dizem  pintara  este  San- 
to. Sobre  os  pedestaes,  que  carrega- 
vão  os  pedestaes  das  columnas,  se  vião 
em  estatuas  a  ss  Geometria  ír,  e  a 
Perspectiva.  ^  E  em  hum  quadro, 
que  estava  debaixo  do  Santo,  entre  as 
estatuas,  havião  tres  figuras  pintadas 
Pintura  rzr  Escultura     e  Àrchite- 
I  ctura.  t=:  A  Pintura  occupava  o  lugar 
I  do  meio,  tinha  diante  de  si  hum  Ca- 
I  vallete ,  e  nelle  posto  o  retrato  de 
i  EIRei,  que  parecia  ter  acabado  de 
«  pintar  cora  a  palheta  das  cores,  e 
í  pincéis,  que  tinha  na  mão  esquerda  , 
í  e  hum  na  direita.  A  Escultura  esta- 
Iva  exercitando  a  sua  arte  em  huma 
j  estatua ,  e  a  Architectura  com  hum 
I  compasso  na  mão,  traçando  era  hum 
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papel  sobre  hum  bofete,  em  que  appa- 
recião  tinteiro  ,  regoas ,  esquadro  ,  e 
compassos,  com  dísticos  próprios. 

Arco  dos  Flamengos. 

No  meio  da  rua  nova  levantou 
a  Nação  Flamenga  huma  grande  fa- 
brica, cuja  altura  era  de  cento  e  vin- 
te e  sete  pés  ,  e  largura  sessenta  e 
cinco.  Estava  este  edifício  curiosa- 
mente lavrado,  assim  de  escultura  , 
como  de  pintura;  as  coluranas,  e  pi- 
lastras  com  seus  pedestaes ,  bases,  e 
capiteis  erão  cor  de  bronze,  e  da  mes- 
ma erão  dezesete  estatuas,  que  es- 
ta vã  o  na  fachada  Oriental,  represen- 
tando'as  desesete  Províncias  da  Gal- 
lia  Bélgica,  dita  commuramente  Pai- 
zes  Baixos,  e  os  Estados  de  Flandres, 
dando  ao  todo  o  nome  de  huma  das 
suas  partes.  Destas  dezesete  Provín- 
cias as  nove  leaes,  e  obedientes,  que 
estavão  á  mão  direita  destearco,  erão 
os  Ducados  de  Brabante,  Lutzembur- 
go ,  e  Lemburgo,  o  Marquezado  do 
Sacro  Império,  os  Condados  de  Flan- 
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dres,  Artoys ,  Henau ,  e  Namur,  e 
a  Senhoria  de  Malines.  As  oito  re- 
beldes postas  á  esquerda,  erão  o  Du- 
cado de  Geldres ,  e  os  Condados  de 
Hollanda,  Zelanda,  Trisia  ,  e  Zut- 
phen,  as  Senhorias  de  Utrech,  Tran- 
siselana  ,  e  Groeninga.  Tinha  cada 
huma  destas  figuras  a  seus  pés  o  no- 
me, ena  mão  huma  insígnia  do  prin- 
cipal attributo  que  representava. 

No  quadro  maior,  que  sobrees- 
tava  o  arco  principal,  estava  hum  gran- 
de festão  partido  em  duas  metades, 
nomeio  delle  huma  fúria  infernal, 
que  representava  a  discórdia  ,  a  qual 
apartava  nove  escudos  das  armas  das 
nove  Províncias  obedientes ,  posta  á 
sua  mão  direita,  dos  oito  escudos  das 
pito  Províncias  rebeldes,  que  estavão 
á  sua  mão  esquerda,  e  de  cada  hum 
destes  escudos',  e  entre  elles  estava 
hum  coração,  que  a  discórdia  tinha 
partido  pelo  meio.  Desta  sorte  seof- 
ferecia  este  espectáculo  á  vista ;  e 
quando  a  elle  chegou  EIRei,  ao  tem- 
po que  olhav.a  desapparèceo  a  discór- 
dia ,  e  se  ajuntarão  artificiosamente 
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as  duas  metades  do  Festão,  tirando  del- 
Jas  com  huma  corda  das  figura?,  que 
estavão  aos  lados,  juntando,  e  unin- 
do por  este  modo  os  meios  corações, 
e  os  desesete  escudos  até  então  di- 
vididos. Erão  as  figuras  a  Concórdia, 
ea  Boa  Vontade,  comodizião  seus  tí- 
tulos, e  explicava  este  pensamento  a 
seguinte  inscripção  debaixo  do  qua- 
dro, escripta  com  grandes  letras  de 
ouro. 

u  Com  este  vinculo  desejão  a 
te  Concórdia,  e  a  Boa  Vontade  dos 
í<  Flamengos  residentes  era  Lisboa,  fe- 
«dicissima  ,  e  principal  Cidade  de 
"Portugal,  que  se  ajuntem,  e  unão 
<c  as  desesete  Províncias  da  Gallia- 
*c  Bélgica,  que  até  agora  a  Discórdia 
«ctera  separadas." 

E  mais  abaixo  sobre  o  frizo  es* 
tava  esta  dedicação : 

<c  A  Filippe  III.  de  Hespanha  , 
«e  segundo  de  Portugal,  Príncipe 
Augusto,  Pai  da  Patria,  filho  e 
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li  herdeiro  de  Filippe  II.  de  Hespa- 
u  nha  ,  Príncipe  Augusto,  Neto  de 
«Carlos  V.,  Cezar  Augusto,  seu  de- 
«  zejado ,  e  magnânimo  Rei,  a  es- 
éí  perança  deste  Século,  puzerão  este 
<i  arco  os  Flamengos  moradores  nes- 
«  ta  Cidade,  era  signal  de  congratu- 
le laçao,  e  antigo  obzequio  á  Casa 
<<  de  Áustria. " 

Sobre  este  quadro  havia  outro 
de  desesete  pés  de  alto,  e  doze  de 
largo ,  esrava  pintado  nelle  o  Amor 
a  cavallo  sobre  hum  Leão,  que  o  go- 
vernava com  hum  listrao  colorado  % 
representando  no  Leão  as  desesete 
Províncias  (  cujas  insígnias  peia  maior 
parte  são  Leões,)  o  qual  como  seja 
o  simbolo  da  fortaleza,  maior  a  rem 
quem  com  amor,  e  brandura  a  doma  ? 
que  se  declarava  com  esta  letra : 

«  Assim  domaes  os  fortes." 

No  quadro  que  estava  á  mão 
direita  do  maior,  se  via  a  insígnia 
da  Ordem  de  Cavallaria  do  Tosão 
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de  Ouro,  que  o  Duque  Filippe  Bom 
de  Borgonha  instiruio  a  10  de  Ja-» 
Jieiro  de  1429,  em  que  celebrou  seus 
ileas  desposorios  cora  a  Infanta  D/ 
Izabel  filha  d'EiRei  D.  João  I.  de 
Portugal ,  e  da  Rainha  D.  Filippa 
de  Lancastro,  que  deixamos  dito  no 
Toaio  IL  a  foi.  94. ,  cora  esta  ietra. 

„  Premio  não  pequeno  do  trabalho.  5' 

Abaixo  desta  insignia  havia  no 
mesmo  quadro  quatro  emblemas,  cu-  j 
jos  corpos  se.tiravão  da  mesma  insí- 
gnia com  seus  dísticos,  tudo  tenden- 
te a  mostrar  o  esplendor ,  e  nobreza  j 
da  Casa  de  Borgonha. 

Em  cima  da  cornija  ,  e  debaixo, 
deste  quadro  estava  outro  pequeno  Â 
em  que  tinha  pintado  hum  tambor  J 
por  cujo  agulheiro  entravão  ,  e  sa-» 
hião  como  em  colmea  as  abelhas  ai 
fazer  mel,  com  esta  letra: 

íC  Por  muitos  annos. 99 

Desejando  qua  haja  .paz  largos  | 
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annos  ,  e  que  se  convertao  os  instru- 
mentos da  guerra  nos  da  paz.  De- 
baixo deste  mesmo  quadro  havia  ou- 
tro em  que  se  via  pintada  huma  Si- 
billa  explicando  o  sentido  da  letra 
precedente ,  com  este  verso  do  Psal- 
mo  127. 

"17/  videas  filies  filiorum  tuorum 
" pacem  super  nos." 

"  Para  que  vejas  os  filhos  dos  teus  íi~ 
"lhos,  e  paz  sobre  nós  outros.  " 

No  quadro  da  mão  esquerda  do 
maior  estava  hum  grande  escudo,  e 
nelle  hum  Leão  branco  em  campo 
negro,  com  que  quizerão  representar 
as  desesete  Províncias:  a  letra  era 
de  Julio  Cezar : 

" Gallorum  autem  fortissimi  sunt 
"Belga." 

"  Dos  Gallos  os  mais  fortes  sao  os 
"Belgas." 
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Abaixo  desta  pintura  havião  ou- 
tros quatro  Emblemas,  como  no  ou- 
tro quadro  da  mão  direita,  com  seus 
dísticos,  tudo  tendente  a  mostrar  a 
fortaleza,  e  a  fidelidade  dos  Belgas. 

Abaixo  deste  quadro,  estava  em 
outro  pintado  huma  viola,  a  qual 
parecia  temperar  certa  mão,  que  se 
divisava  por  entre  nuvens,  com  esta 
letra : 

"O  Rei  prudente  he  a  estabilidade y 
"  e  concórdia  de  seus  vassallos. " 

E  a  outra  Sibilla,  que  estava 
debaixo  deste  quadro ,  declarava  este 
conceito  com  estas  palavras: 

"  Accommodados  assim  da  vossa 
"  prudente  mão,  e  temperados  todos 
"  em  hum  tom,  faremos  sonora  em 
"nós  outros  aquella  doce  harmonia , 
"que  sahe  de  ânimos  concordes.5' 

Debaixo  desta  Sibilla ,  e  da  ou- 
tra que  fica  referida  nos  quadros,  que 
ficão  sobre  os  arcos  pequenos,  havião 
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quatro  retratos :  do  Imperador  Car- 
los V. ,  d?E!Rei  Filippe  seu  filho 
Duque  de  Brabante  ,  no  quadro  di- 
reito,  e  no  esquerdo  outros  do  Ar- 
chiduque  Alberto ,  e  Infanta  D.  Iza- 
bel ,  então  actuaes  Duques  de  Bra- 
bante ,  cujos  elogios  se  viao  escritos 
nos  arcos  pequenos ,  onde  estavão  as 
figuras,  e  elogios  dos  mais  Duques* 
Rematava  esta  fachada  as  Ar- 
mas Reaes  de  Portugal  sustentadas 
pela  r:  Justiça  ss ,  e  ss  Fortaleza  £s 
com  esta  letra : 

«  A  virtude  não  consiste  senão  nas 
<c  cousas  altas. " 

Na  fachada  Occidental  havião  so- 
bre quatro  columnas  quatro  estatuas 
cor  de  bronze,  que  representavão  Fi- 
delidade, Fortaleza,  Obediência,  com 
que  os  Flamengos  servião  ao  seu 
Príncipe. 

No  quadro  grande  sobre  o  arco 
principal  estava  pintado  Hercules, 
que  hia  por  mar  em  hum  barco  re- 
inando com  forja>  enelle  levava  co- 
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lurarias  para  por  huma  delias  no  Mon- 
te Calpe  da  Hespanha,  (que  he  o 
de  Gibraltar,  )  e  outra  no  Monte  Abi- 
Ja  d5 Africa,  (que  he  o  de  Almina) 
os  quaes  Montes  formão  o  estreito  j 
chamado  por  esta  causa  dos  Antigos, 
Hercúleo,  e  dos  modernos  Gibraltar; 
favorecião  os  ventos- a  viagem,  hia 
diante  d5Hercules  hom  menino  com 
a  massa  asentada  sobre  hum  Delfim, 
e  Neptuno  mostrando-lhe  o  caminho, 
abaixo  o  seguinte : 

<c  Hercules  as  pôz,  Cezar  asexcedeo, 
íí  porém  vós  passais  adiante  d3Her- 
u '  coles,  e  de  Vosso  invicto  Avô.?* 

No  quadro,  que  ficava  sobre  es- 
te grande,  se  via  pintado  EIRei,  sen- 
tado no  Sólio  Real  ,  a  quem  a  Vi- 
ctoria com  alegre  rosto  representava 
huma  coroa  de  louro,  e  hum  Anjol 
sobre  sua  cabeça  lhe  mostrava  outra] 
de  ouro,  com  esta  letra : 


íc  Altera  Calo  servatur  melior" 
cc  A  melhor  está  guardada  lá  no  Céo» 


153 


Havião  outras  aiuiras  figuras, 

e  muitos  dísticos. 

Arco  dos  Ourives  do  ouro ,  e  La- 
pida rios. 

No  fim  da  Rua  Nova  fizerao  os 
Ourives  do  ouro  ,  e  Lapidarios  hum 
espectáculo  muito  curioso.  Sobre  hum 
alto  pedestal  se  levantava  liuwa  pea- 
nha  ,  era  cima  da  qual  estava  hum 
docel  de  rico  bordado,  e  ahi  á  esta- 
tua d?ÈIRei  Filippe  II.  em  pé  ,  mui- 
to ao  natural  ,  vestido  com  o  traje 
,    com  que  entrou    nesta  Cidade  em 
1581:  tinha  na  mão  esquerda  hum 
sceptro  de  ouro ,  e  na  direita  duas 
.    coroas  juntas  de  ouro  guarnecidas  de 
.   pérolas,  e  pedras  preciosas,  as  quaes 
-   representavao  os  dois  Reinos  Castel- 
a   Ja  ,  e  Portugal:  fazia  EIRei  demon*- 
o  stração  de  offerecellas  a  seu  filho  ao 
a   passar  por  aquella  porta   com  este 
dístico: 

"Toma,  filho,  estas  duas  coroas 
,1  "que  te  dou  >  procura  conservallas , 

L  2 
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"  porque  se  perderes  humá  ,  cahirá  o 
u  vosso  Império. 55 

E  porque  a  grandeza  do  poder 
das  coroas,  que  constitue  a  Monar- 
chia  da  Hespanha  consiste  nos  Rei- 
nos, e  grandes  Estados  das  índias 
Occidentaes,  e  Orientaes  descobertas 
pelos  famosos  Almirantes,  D.  Vasco 
da  Gama  ,  e  Christovao  Colon  esta- 
vao  aos  lados  do  Rei  estes  dois  ar- 
gonautas,  sobre  pedestaes  inferiores 
da  peanha ,  D.  Vasco  da  Gama  da 
direita ,  e  Christovao  Colon  da  es- 
querda j  aquelle  tendo  em  hurna  das 
mãos  os  instrumentos  da  arte  de  na- 
vegar,  com  a  outra  levantava  hum 
vêó  dos  olhos  a  huma  mulher  ,  que 
representava  a  índia,  vestida  com  hu- 
ma rica  cabaia  de  tela  de  ouro  ( tra- 
je próprio  daquel  las  partes)  com  jóias 
de  muito  valor,  por  haver  sido  D.  Vas- 
co o  primeiro  descobridor  delia,  man- 
dado por  EIRei  D,  Manoel,  cora 
que  se  tirou  á  quella  grande  Provín- 
cia o  vêo  da  ignorância ,  e  a  infide- 
lidade em  que  vivia ;  e  começou  a 
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ter  a  luz  da  Fé,  e  em  reconhecimen- 
to de  táo  singular  beneficio  offerece 
ella  a  EIRei  Pérolas,  Diamantes, 
Rubins,  e  outras  pedras  preciosas,  fru- 
ctos  seus,  em  cujo  lavor  os  Lapida- 
rios  exercitavão  sua  arte :  e  no  pe- 
destal estava  este  dístico: 

"  Gama  descobrio  a  índia,  a  qual  pe- 
ula  luz  da  fé  dá  pérolas,  e  pe- 
"  dras  preciosas. y 

Christovão  Colon,  tendo  na  mão 
os  mesmos  instrumentos  da  arte  de 
navegar,  descobria  com  a  outra  tam- 
bém acara  de  huma  mulher  Indiana, 
como  o  primeiro  descobridor  das  ín- 
dias Occidentaes,  por  mandado  dos 
Reis  Catholicos  D.  Fernando,  e  D. 
Izabel,  com  que  tiradas  as  trevas  da 
ignorância,  e  idolatria,  em  que  esta- 
vão  sepultadas  aquellas  vastissimas 
Regiões  ,  lhes  amanheceo  o  Sagrado 
Sol  do  Evangelho.  Era  o  vestido  da 
Indiana  huma  seda  lavrada  de  ouro, 
a  cabeça  adornada  com  pérolas,  e  va- 
rias plumas,  e  nas  mãos  barras  de 
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curo,  que^sahe  das  suas  minas,  me-  í 
tal  em  que  os  Ourives  exercitão  o 
seu  Officio,  com  este  dístico: 

í£Descobrio  Colon  America,  a  qual  ; 
"  offerece  o  seu  ouro  em  huma  fon- 
"te. " 

Abraçava  este  espectáculo  pin- 
tado de  ouro  grandes  columnas  Co- 
ríntias. Viao-se  da  direita  as  Armas 
de  Portugal  ,  e  da  esquerda  as  de 
Castella,  as  quaes  como  Hercules,  e 
Atlante  sustinhão  com  as  mãos  hum 
grande  globo  da  terra;  porque  es- 
tes dois  Reinos,  havendo  com  suas 
conquistas  dilatado  o  seu  Império  , 
tinha  o  o  Mundo  ás  suas  costas,  e 
abraçavão  toda  a  terra ,  Castella  sua 
metade  Occidental,  e  Portugal  a  ou- 
tra  Oriental,  e  em  ambas  prégarao 
os  seus  naruraes  o  Santo  Evangelho. 
Estava  a  Estatua  de  Portugal  na  di-  * 
reita  com  sua  divisa  da  esfera,  e 
Castella  da  esquerda  com  a  empreza 
das  columnas.  Sobre  o  globo  se  via 
a  imagem  da  Fé  triunfando  doMun- 
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do  cora  o  braço  forte  das  duas  co- 
roas,  tendo  nas  mãos  as  insígnias  da 
Cruz,  e  Caiis,  com  seus  versos. 

Arco  da  Casa  da  Moeda. 

Na  frente  da  Rua  dos  Ourives 
ficava  a  £am  <ia  Moeda  ,  em  cuja 
porta  os  Officiaes  delia  levantarão 
hum  bem  ordenado  arco,  ornadas 
suas  partes  de  moedas  de  ouro;  e  pra- 
ta ,  em  cuja  representação  quizerao 
mostrar  a  verdade  ,  e  fidelidade  do 
seu  Officio  l  e  para  isto  havia  no  al- 
to hum  quadro  grande  com  duas  es- 
tatuas, hum  a  da  Verdade,  outra  da 
Confiança  Real.  Estava  a  Verdade 
coberta  de  hum  transparente  vêo  de 
prata,  pelo  qual  se  via  o  peito  aber- 
to ,  e  dentro  o  coração,  tinha  na  ca- 
beça huma  grinalda  de  folhas,  e  fru- 
rtos,  e  em  cima  delia  hum  Sol.  Da 
Confiança  Real  era  o  ornato  coroa 
na  cabeça,  sceptro  na  mão,  e  com 
a  outra  dava  barras  de  ouro  ,  e  de 
prata  á  Verdade,  Aos  lados  destas 
figuras  havião  dois  meninos ,  hum 
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delles  com  balanças,  e  outro  com  os 
pesos  delias ,  debaixo  do  quadro  es- 
ta vão  estes  versos: 


"  Descança  aqui  na  Verdade 
<c  Tua  ReaJ  Confiança  , 
"Por  justo  pezo.  e  balança.  M 


Ao  lado  deste  quadro  havião  dois 
nichos  cora  duas  estatuas,  que  repre- 
sentavao  as  minas  de  ouro  ,  e  prata 
das  Conquistai  de  Portugal  ,  tendo 
nas  mãos  vasos  com  estes  metaes, 
com  vários  versos. 

No  remate  do  arco  havia  huma 
imagem  de  hum  Anjo  vestido  de 
branco ,  com  huma  espada  na  mão 
direita,  e  escudo  de  Armas  Reaes  de 
Portugal;  mostrava  ser  este  Anjo  o 
guarda  do  Reino  ,  que  os  Officiaes 
desta  casa  da  Moeda  tem  por  advo- 
gado ,  e  he  insígnia  da  sua  Bandeira 
com  seus  disticos : 
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No  frizo  se  lia  a  seguinte  dedi- 
cação. 

"  A  Filippe  sem  segundo 
<c  Se  levanta  esta  grandeza 
Cfi  £m  fé  ,  da  fé  Portugueza. ,J 

Arco  dos  Alvineos. 

Puzerão  os  Alvineos  a  seguinte 
representação.  Era  hum  arco  fingin- 
do cantaria,  e  jaspes  de  differentes 
cores ,  e  no  alto  havia  hum  quadro 
grande ,  e  nelle  hurna  figura  ,  que 
representava  EIRei  sentado  no  seu 
ThronoReal,  a  seus  lados  de  joelhos, 
e  prezas  a  Africa,  e  Azia  que  dizião: 

cc  Ao  pé  de  Filippe  aqui  rendidas 

€i  Estamos  mais  que  nunca  agradecidas.  *' 

i 

No  remate  deste  quadro  estava 
a  Imagem  de  S.  José,  Protector,  e 
Advogado  dos  Carpinteiros ,  e  Alvi- 
neos,  e  nos  pedestaes  do  quadro  gran- 
de os  Santos  Patronos  de  Lisboa,  San- 
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to  Antonio,  e  S.  Vicente,  e  no  fri- 
zo  vários  dísticos. 

Arco  dos  Alfaiates. 

Fizerão  os  Alfaiates  hum  espe- 
taculo,  em  que  quizerâo  mostrar  o 
poder,  grandeza,  e  magnificência  de 
Filippe  III.  na  d'ElRei  Salomão; 
para  o  que  fizerão  huma  fabrica  de 
setenta  e  tres  pés  de  alto,  e  trinta 
de  largo,  fundada  sobre  hum  plin- 
tho  de  cantaria  de  dez  pés.  Era  to- 
do o  edifício  pintado  de  branco  bru- 
nido lavrado,  que  por  extremo  agra- 
dava á  vista.  No  meio  havia  hum  ar- 
co grande  entre  quatro  maiores  co 
1  um  nas  de  obra  Corintia ,  com  os 
terços  guarnecidos  de  excellente  gru- 
tesco  de  meio  relevo  de  cera  branca 
e  ouro,  como  erao  os  capiteis,  e  o 
ornato  do  frizo.  No  arco  havia  hura 
Throno  terminado  nas  pontas  com 
seis  Leões  de  ouro ;  sobre  este  thro- 
no estava  huraa  cadeira  Real 
ricamente  lavrada ,  junto  a  hum  do- 
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cel  de  brocado,  e  nella  Sentado  "o 
Rei  Salomao,  estatua  grande  de  ce- 
ra branca  de  perfeita  escultura,  guar- 
necidas as  vestiduras  de  ouro,  na  ca- 
beça a  coroa  Real,  na  mão  direita 
o  sceptro,  o  pé  direito  sobre  o  Mun- 
do, e  o  esquerdo  sobre  suas  riquezas, 
que  em  varias  formas  estavão  \  postas 
sobre  a  tarima  da  cadeira;  no  meio 
do  frízo  se  lia  com  grandes  letras  es- 
ta* palavras  de  Christo  por  S.  Lu- 
cas : 

44  Nem  Salomao  em  toda  a  sua  gloria. 3* 

Querendo  significar  com  isto , 
que  toda  a  grandeza,  e  gloria  de  Sa- 
lomão não  era  digna  de  se  comparar 
a  respeito  de  Filippe  III. ,  no  pre- 
sente triunfo. 

Acompánhavao  este  throno  duas 
figuras  de  nove  pés  cada  huma  ,  á 
mão  direita  a  Verdade,  que  tinha  hu- 
'ma  grande  cruz,  sobre  que  descançava 
o  braço  direito;  e  na  esquerda  hum 
Livro  aberto  mostrando,  que  a  Verda- 
de, que  ha  de  ''acompanhar  a  hum  Rei 
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consiste  na  fé,  que  significa  a  cruz, 
e  na  Lei,  representada  no  Livro,  e  I 
no  seu  pedestal  havia  a  letra  do  Psal- 
rao  30  vers.  24. 

1 

<cDa  verdade  "vos  ha  de  Deos  pedir  conta/' 

A  outra  figura  da  parte  esquer- 
da era  a  Prudência,  tinha  na  rnao  di- 
reita hum  espelho,  em  que  se  estava 
vendo  ,  e  na  outra  a  cabeça  de  huma  j 
serpente,  cujo  corpo  lhe  rodeava  o 
braço,  e  no  pedestal  escritas  estas  pa-  I 
lavras  dos  Provérbios. 

I 

"  A  Prudência  te  guardará, 13 

Rematava  esta  obra  sobre  ofron-  j 
tespicio  a  estatua  da  Justiça  ,  de  dez 
pés  de  alto  da  mesma  matéria  ,  e 
adorno  que  as  da  Verdade,  e  Pru-  i 
dencia,  tinha  a  coroa  Imperial  na  ca-  í 
beça,  e  na  mão  direita  huma  espada  1 
nua,  e  na  esquerda  hum  compasso  ;l 
aberto  cingido  com  huma  grinalda 
de  flores,  e  os  pés  postos  sobre  mui»! 
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ras  jóias,  e  debaixo  esta  letra  da  Sa- 
bedoria : 

"Para  que  ordene,  e  disponha  o  Mundo  com 
tC  equidade.  " 

Arco  dos  Tanoeiros. 

No  fim  da  Tanoaria  fizerao  os 
Tanoeiros  hum  arco  ,  que  occupava 
toda  a  entrada  da  rua  cora  suas  co- 
]umnas  ,  e  ornatos.  No  frontespicio 
estavão  as  Armas  de  Portugal,  e  as 
tres  Virtudes  Theologaes,  com  seus 
ordinários  símbolos :  puzerao  na  mes- 
ma rua  huma  estatua  da  Abundância 
com  a  cornicopia  dos  fructos  sobre 
hum  pedestal  cor  de  jaspe,  eo  carro 

•  que  estes  Ofíiciaes  costuraàvão  levar 
i  na  Procissão  do  Corpo  de  Deos,  fei- 
i  to  á  maneira  de  huma  torrinha  ,  e 
-    no  alto  delia  tres  figuras  vestidas», 

•  que  representavâo  tres  Tanoeiros, 
i  que  meneando  os  braços,  e  mãos  es- 
5  tavao  pondo  os  arcos  em  huma  cuba, 
a    e  outra  lavrando  huma  aduella. 

Seguia-se  logo  o  arco  antigo  do 


Armazém ,  que  era  o  dos  muros  da 
Cidade ,  vestido  com  varias  relas ,  e 
sedas,  pelo  qual  passou  El  Rei  para  o 
seu  Palacio,  que  era  contíguo  ao 
mesmo  arco. 

Arco  dos  Familiares  do  Santo 
Officio. 

Em  frente  deste  arco  se  via  o' 
espetaculo ,  que  fizerão  os  Familia- 
res do  Santo  Officio  de  Lisboa.  Or- 
denarão huma  fabrica  de  tres  arcos 
adornados  de  boa  architeciura  ,  junto 
a  outros  tres  arcos  de  cantaria  de 
hum  passadiço,  que  do  Palacio  li  ia 
ao  Forte ,  pelos  quaes  se  havia  de 
passar  para  entrar  naquellas  praças 
do  Palacio.  Levantou-se  a  maquina 
mais  alta  que  o  passadiço  ,  e  neila 
sobre  seis  arcos  havião  seis  quadros 
de  boa  pintura.  No  meio  dos  primei- 
ros tres  estava  EIRei  muito  ao  natu- 
ral ,  armado  de  joelhos  sobre  huma 
almofada  ,  e  na  outra  a  cadeira  ,  e  o 
sceptro:  de  huma  parte  tinha  a  Re- 
ligião >  e  da  outra  a  justiça,  e  mais 
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chegada  por  outro  lado  a  Fé  ,  cada 
huma  com  suas  costumadas  insígnias. 
As  tres  figuras  punhão  a  EIRei  hu- 
ma coroa  na  cabeça  ,  e  diziao : 

"  Verdadeira  Coroa.  % 

No  quadro  da  parte  direita  des- 
te apparecia  no  alto  do  Céo  a  Imagem 
do  Espiriro  Santo ,  da  qual  sahia 
bum  brilhante  resplendor  ,  que  alu- 
miava huma  figura,  que  era  a  Fé  5 
que  estava  em  pé  cheia  daquella  cla- 
ridade ,  da  qual  sahia  outra  ,  que  hia 
parar  em  huma  Igreja,  e  a  enchia  de 
Luz  com  esta  letra: 

cc  Luz  de  Luz. 

No  outro  quadro  á  mão  esquer- 
da estava  huma  figura,  que  represen- 
tava a  Inquisição,  em  pé  armada 
com  hum  peito,  e  nelle  pintado  o 
Habito  ordinário  dos  Familiares  do 
Santo  Ofíicio:  tinha  no  braço  hum 
escudo  das  Armas  da  Inquisição  de 
Portugal,  que  he  huma  cruzaoioeid 
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de  humâ  espada  nua,  simbolo  da  Jus- 
tiça ,  e  de  hum  ramo  de  Oliveira  , 
simbolo  da  Misericórdia  >  e  por  orla 
estas  palavras : 

cc  In  hoc  signo  vinces.  " 

Tinha  mais  esta  figura  na  mão 
direita  hum  estoque  desembainhado  3 
e  firmada  a  ponta  sobre  a  cabeça  de 
huma  serpente  de  sete  cabeças  do 
Apocalipse,  que  lhe  ficava  aos  pés. 
Na  frente  da  outra  parte  estava  S. 
Pedro  Martyr,  Protector,  e  Advoga- 
do do  Santo  Officio  da  Inquisição, 
a  qual  apontando  a  ella  dizia  á  Ser- 
pente: 

cc  ípsa  conterei  Caput  tiuim.  '* 
iC  Esta  te  esmigalhará  a  capeça.  " 

Em  cima  destes  tres  quadros  ha- 
viao  outros  tres  do  mesmo  tamanho: 
no  meio  estava  o  Summo  Pontifice 
sentado  na  Cadeira  Pastoral ,  e  ves- 
tido de  Pontifical  lançando  a  benção 
a  EIRei  que  entrava  pelo  arco;  c 
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ao  seu  retrato,  que  lhe  ficava  no 
quadro  inferior,  e  dizia: 

cc  De  rore  CélL  " 

"  Do  orvalho  do  Céo. 39 

Do  braço  direito  da  cadeira  es- 
tavao  as  referidas  Armas  da  Inquisi- 
ção, cm  cuja  orla  estava  esta  letra: 

C£  Clrcumdabit  te  veritas  ejus.  '* 
cc  A  verdade  te  rodeara'.  H 

No  quadro  da  mão  direita  se  via 
pintado  hum  Templo,  por  cuja  porta 
que  estava  aberta,  hião  entrando  huns 
penitentes,  encaminhados  por  hum 
Inquisidor  vestido  com  sobrepelís,  e 
estolla  ,  e  na  mão  hum  Livro,  abai- 
xo estavão  escriptas  esta  palavras  : 

"  Não  quero  a  morte  do  peccador, 
"senão  que  se  converta,  e  viva." 

No  outro  quadro  da  mão  esquer- 
da havia  de  huma  parte  huma  par- 
reira verde  cheia  de  uvas ,  e  da  ou- 
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tra  huns  ramos  secos  ardendo  em 
chammas  de  fogo  ,  e  dizia  a  letra : 

cc  Qiàa  In  vite  uon  sunt.  " 

cC  Porque  estão  fora  da  vide.  * 

Rematavão  esra  obra  o  Escudo 
das  Armas  da  Inquisição  ,  e  aos  la- 
dos delias  hura  emblema  em  duas 
cartelJas,  era  huma  pomba  rodeada 
com  huma  cobra,  com  esta  letra: 

<c  Et  simplices  sicut  coíumbàS.  ,J 
<CE  simplices  como  as  pombas.  '* 

Na  parte  do  friso,  que  ficava 
em  cima  do  arco  do  meio,  estavao 
escriptos  com  letras  de  ouro  os  ver- 
sos de  Virgilio,  que  Anchises  disse 
a  seu  filho  Enéas,  que  traduzidos  em 
Portuguez  são  o  seguinte  : 

"  Em  fim  vencendo  a  brandura 
<cda  vossa  piedade  os  rigores  do  ca- 
"iuinho,  podemos  ver  vossa  Real 
u  presença  por  tantos  annos  desejada, 
"ouvindo  vossas  Reaes  palavras,  e 
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"  vós  ó  R.ei,  as  verdadeiras  do  nosso 
"  coração  ,  pronosticando  sempre  a 
"verdade  da  vossa  vinda,  e  sentindo 
"os  momentos  da  sua  dilação,  bem 
"  satisfeito  estou  do  meu  cuidado. " 

Arco  dos  Alemães. 

Passou  BlF«ei  pelo  arco  do  meio 
deste  espectáculo  da  Fé  ,  e  na  praça 
do  Pelourinho  havia  outro  arco  triun- 
fal, que  os  Mercadores  Alemães  vi- 
sinhos  desta  Cidade  levantarão  era 
demonstração  do  contentamento  com 
que  nella  recebiao  ElP.ei.  Para  isto 
escolherão  o  assento  deste  edifício  na 
frente  do  Palacio,  distante  delle  du- 
zentos e  vinte  passos,  com  huma  rua 
de  cincoenta  pés  de  largo,  que  do 
arco  da  Fé  hião  ao  seu  ,  e  delle  vi- 
nha outro  ao  Palacio ,  feitas  entre 
ambas  com  cincoenta  e  quatro  pilas- 
tras  grandes  assentadas  sobre  outros 
tantos  pedestaes,  sobre  cujos  capiteis 
havião  Águias  Imperiaes  ,  com  as 
Armas  de  Áustria  nos  peitos.  Em 
cada  huma  destas  pilastras  estava  pin- 
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tada  na  hastea ,  que  olhava  para  a 
parte  inferior  da  rua  ,  huma  figura  a 
oleo  com  perfeição.  Erao  estas  cin- 
coenta  e  quatro  figuras  do  tamanho 
natural  com  os  seus  trajes  ,  e  armas 
dos  sete  Eleitores  do  Império  (que 
no  anno  de  1357  forão  instituídos, 
e  approvados  pelo  Imperador  Carlos 
IV. ,  com  a  Bulla  Áurea  )  de  vinte 
e  quatro  Príncipes ,  e  doze  lugares 
Imperiaes  ,  que  se  elegerão,  e  orde- 
narão para  vários  Officios ,  e  autho- 
rkíade  do  Império  ,  e  de  dez  Impe- 
radores da  ínclita  Casa  de  Áustria. 
O  pedestal  primeiro  á  entrada  da  rua 
que  encaminhava  ao  edifício,  tinha 
esta  dedicação. 

«Grande  Rei,  e  Senhor.  Não 
tt  offerecemos  a  Vossa  Magestade  a 
tí  conhecida  fortaleza  da  Nação  Ale- 
«c  raã  ,  nem  sua  grande  potencia  já- 
cemais  sugeita  de  armas  estrangeiras, 
«  senão  como  hum  signal  da  nossa 
c<  constância  9  puzemos  aqui  os  re- 
«tratos  das  Ordens  do  Sacro  Impe- 
CJ  rio ,  que  assistem  á  Dignidade  Im- 
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u  perial fazendo  cora  elles  os  Ale- 
cc  mães  aluzão  á  Sentença  do  pro- 
"  verbio  Germana  Fides  y  que  cele- 
*f  bra. " 

E  procedendo  as  pilastras  por 
sua  ordem,  as  primeiras  erao  dos  se- 
te Eleitores  do  Império,  os  Arcebis- 
pos de  Muguncia  ,  Treveri ,  e  Coló- 
nia ;  Chancelleres-Móres  de  Alema- 
nha ,  França ,  Itália  ;  EIRei  de  Bo- 
hemia  ,  o  Conde  Palatino  do  Rhin , 
o  Duque  de  Saxonia,  e  o  Marquez 
de  Brandenburg.  Os  vinte  e  quatro 
Príncipes  do  Império  erao  os  quatro 
Duques  de  Suevia,  de  Brunsuich ,  de 
Babiera,  de  Lorena;  quatro  Mar- 
quezes  de  Misnia  ,  Moravia  ,  Baden, 
e  Brandenburg;  quatro  Condes  Pro- 
vinciaes  de  Thuringia  ,  Hassia  ,  Lu- 
chtenberg,  e  Alsacia;  quatro  Con- 
des Castrenses,  de  Meidenburg,  Nu- 
ruberga  ,  Reneck  e  de  Stromburg, 
Cleves,  Cicilia-,  e  Sabóia;  quatro 
Soldados  do  Império ,  Andelato , 
Meldingen  5  Strongendoch  ,  e  Frau- 
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wenberg  ;  quatro  Varões  do  Império 
DmburgTusi,  Westerburg,  e  Alden- 
wal. 

Os  doze  lugares  são  quatro  Ci- 
dades Metropolitanas  do  Império, 
Augusta  ;  Metz  ,  Aquisgran ,  e  Lu- 
beca;  quatro  Vil  Ias  5  Bamberga  ,  Se- 
lestadio  ,  Hagenoia  ,  e  Uhna  ;  e  qua- 
tro Aldeãs  ,  Colónia  ,  Ratisbona  , 
Constância  ,  e  Saitcburg. 

Logo  em  lugar  de  hum  Impe- 
rador seguião-se  dez  da  Casa  de  Áus- 
tria ,  sendo  o  primeiro  Rudolfo  o 
Magno  Conde  de  Habsburg,  filho  do 
Conde  Alberto  o  Sabio,  e  da  Con- 
deça  Heiluige  de  Kiburgo,  eleito  Ce- 
zar  no  anno  de  1273  ,  e  morto  em 
1291. 

Alberto  o  victorioso  Duque  de 
Áustria,  filho  do  Imperador  Rudol- 
fo, e  da  Imperatriz  Anna  de  Holen- 
ber?a ,  eleito  em  1298  ,  e  morto  em 

1308. 

Friderico  III. ,  o  Formoso,  Ar- 
chiduque  de  Áustria,  filho  do  Impe- 
rador Alberto,  e  da  Imperatriz  Izabel, 
eleito  em  13  Tjr  ^  e  morto  em  1330. 
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Alberto  II.  Archiduque  de  Áus- 
tria,  filho  do  Archiduque  Alberto, 
e  da  Archiduqueza  Joanna  de  Hol- 
landa,  eleito  em  14383  e  morto  era 

Friderico  IV.  Archiduque  de 
Áustria,  filho  do  Archiduque  Ernes- 
to,  e  da  Archiduqueza  Cimburga  de 
Masovia  ,  eleito  em  1440,  coroado 
em  Roma  pelo  Papa  Nicoláo  V.  em 
145-7,  e  morto  em  1493. 

Maximiliano  I.  Archiduque  de 
Áustria  ,  filho  do  Imperador  Fride- 
rico IV,,  e  da  Imperatriz  Leonor  de 
Portugal ,  eleito  Rei  dos  Romanos 
em  1486,  e  morto  em  15*19. 

Fernando  Archiduque  de  Áus- 
tria 4  Infante  de  Castella  ,  filho  do 
Archiduque  Filippe  Rei  de  Castella , 
e  de  D.  Joanna  Rainha  de  Castella  , 
e  Aragão,  Irmão  do  Imperador  Car- 
los V.  Máximo,  eleito  em  153 1  >  e 
morto  em  1566. 

Maximiliano  II.  Archiduque  dç 
Áustria  ,  filho  do  Imperador  Fernan- 
do, e  da  Imperatriz  D,  Anna,  Rai- 
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nfia  de  Hungria  ,  e  Bohemia  ,  eleito 
era  15*62  ,  e  morto  era  1576. 

Rudolfoll.  Archiduque  de  Áus- 
tria ,  filho  do  Imperador  Maximilia- 
no  II.,  e  da  Imperatriz  D.  Maria  In- 
fanta de  Hespanha,  eleito  era  15*75', 
e  morto  em  16 12. 

Mathias  Archiduque  de  Áustria, 
filho  do  Imperador  Maximiliano  1L, 
e  successor  no  Império  do  Imperador 
Rudolfo  seu  Irmão,  morreo  em  16  tç. 

Sobre  quatro  pedestaes  mais  al- 
tos ,  e  mais  chegados  ao  edifício  es- 
tavão  quatro  estatuas  fingidas  de  bron- 
ze, de  altura  de  doze  pés,  as  quaes 
representavao  muito  ao  natural  o  Im- 
perador Carlos  V. ,  a  EIRei  Filippe 
II,  seu  filho,  a  Filippe  III.  seu  ne- 
to, e  ao  Príncipe  Filippe  IV.  seu 
bisneto,  em  cada  hum  dos  pedestaes 
havião  inscripçóes. 

Era  esta  fabrica  de  quatro  lados, 
nos  dois  princípaes  havião  tres  arcos 
divididos  com  deseseis  coluranas  Co- 
ríntias ,  oito  por  lado  de  cor  celes- 
te y  e  os  capiteis,  e  bazes  dourados* 


O  arco  do  meio  tinha  quarenta  pés , 
e  os  collateraes  vinte.  Sobre  estes  no 
espaço,  que  ficava  até  igualar  a  altu- 
ra ;do  maior,  estaváo  dois  quadros  pin- 
tados cor  de  bronze  em  hum  n;  Cy- 
bels  Deosa  da  terra  ,  que  inclinada 
mostrava  querer  offerecer  sua  coroa , 
composta  de  torres  que  tinha  nas 
mãos,  a  EIRei  quando  passava  pelo 
arco. 

O  mesmo  fazia  Neptuno,  Deos 
do  mar  do  seu  Tridente,  que  no  ou- 
tro quadro  se  via  velho,  e  nú  sobre 
huma  concha  marina :  tinha  este  na 
sua  cabeça  a  Lua  ,  pela  força  com 
que  este  Planeta  iriflue  sobre  o  mar, 
e  Cybels  o  Sol,  que  com  o  seu  calor 
fertilisa,  e  enriquece  aterra.  Por  bai- 
xo destes  quadros  estavão  versos  allu- 
sivos  ao  objecto. 

Sobre  o  arco  estava  a  dedicação 
desta  fabrica ,  e  sobre  a  inscripção 
havia  huma  taboa  de  vinte  pés  em 
quadro:  vião-se  pintadas  nelle  cor 
de  bronze  duas  grandes  figuras  de 
mulheres,  huma  com  coroa  de  Rai- 
nha l  que  se  conhecia  ser  Haspanha  [ 
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por  hum  escudo  das  suas  Armas  a 
que  se  encostava,  e  a  outra  represen- 
tava a  Alemanha  com  coroa  Impe- 
rial, e  huraa  Águia  no  seu  escudo: 
davao-se  estas  figuras  as  mãos  em  si* 
gnal  de  amisade,  e  confederação:  a 
seus  pés  tinhão  esta  letra  j 

"  Debaixo  desta  confederação  , 
ÉCe  amisade  os  Summos  Impérios 
"(Hespanha,  e  Alemanha)  gòzão 
iC  de  perpetua  concórdia.55 

Rematava  este  edifício  outra  ta- 
boa  redonda  de  vinte  pés  de  diâme- 
tro, em  que  da  terra  estava  deseripto 
hum  hemispherio,coberto  quasi  de  azas 
de  huma  Águia  Imperial,  que  em 
seus  peitos  tinha  hum  escudo  com  as 
Armas  da  Casa  de  Áustria  ganhada 
por  Leopoldo  Sexto,  virtuoso  Duque 
de  Áustria. 

Estava  sobre  adescripção  da  ter- 
ra huma  grande  coroa  Imperial,  sus- 
tentada pelas  mãos  de  duas  grandes 
figuras  de  vinte  e  seis  pés  cada  huma. 
Era  huma  a  Religião  vestida  debran- 
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co  com  huma  cruz,  ehum  livro  aber- 
to na  mão:  a  outra  era  hum  homem 
feros ,  vestido  de  roxo,  armado  a  an- 
tiga, escudo  no  braço,  ena  mão  hum 
lenço,  representava  o  esforço  em  fi- 
gura de  Marte,  debaixo  da  coroa 
havia  esta  letra : 

cc  Ab  atraque, 
ct  De  hum  e  outro.  * 

Nos  grossos  do  arco  maior  da 
parte  direita,  estava  pintado  de  bran- 
co, e  preto  Enéas,  que  a  seu  Pai  An- 
chises  levava  aos  hombros,  livrando- 
o  daschammas  do  incêndio  de  Tróia, 
representado  por  Anchises  os  Impe- 
radores Rudolfo segundo,  eMathias. 
O  Archiduque  Alberto  ,  e  Fernando 
IX.  Imperador,  metidos  entre  os  in- 
cêndios da  guerra  contra  os  Turcos  , 
e  Hereges  rebeldes  os  quaes  soccor- 
ria  Filippe  III. 

Na  frente  desta  pintura  da  par^ 
te  esquerda,  proseguindo  o  mesmo 
pensamento,  se  mostrava  Sansão  des- 
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pedaçando  o  Leão,  com  dísticos  pró- 
prios. 

Ena  volta  deste  arco  estava  pin- 
tado Belerofonte  em  cima  do  cavai- 
lo  com  azas,  com  esta  letra  de  Vir- 
gilio. 

"Super  jethera  notas." 

"  Conhecido  sobre  as  estrelas.  " 

O  outro  lado  opposto  deste,  que 
olhava  para  os  muros  da  Cidade,  era 
dedicado  ao  Príncipe  FilippelV.  So- 
bre os  arcos  menores  estavão  pinta- 
dos da  mesma  cor  de  bronze  Aurora, 
e  Minerva:  vinha  a  Aurora  sobre  o 
cavalo  Pégaso  (que  por  morte  do 
Belerofonte  o  deo  Aurora  a  Júpiter, 
e  o  poz  no  Céo,  donde  he  huma  das 
imagens  septentrionaes  )  rompendo  o 
dia  com  as  mãos  rozadas,  significava 
a  primeira  idade  do  Príncipe,  tinha 
a  seus  pés  estes  dísticos : 

"  Eu  ,  que  vou  diante  do  Sol, 
cC  pronostico  vossa  ventura ,  que  será 
ÉC  qual  convenha  a  filho  de  taes  Pais." 
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Minerva,  filha  dejupiter,  nasci- 
|  da  da  sua  cabeça  ,  a  qual  significa  a 
Sabedoria  filha  deDeos,  estava  como 
[  se  costuma  pintar  armada  de  coura- 
|  ça  ,  e  escudo,  com  a  cabeça  de  Me- 
J  dusa  ,  e  na  mão  huma  iança,  falJava 
com  o  Príncipe  com  hum  dístico  que 
dizia  :  que  sendo  o  Pai  de  Minerva 
I  o  maior  no  Céo,  o  do  Príncipe  era 
I  maior  na  terra ;  mostrando  que  ao 
Príncipe  convinha  a  Sabedoria ;  por- 
I  que  sem  ella  não  podia  chegar  á  gran- 
í  deza  de  seus  maiores. 

Na  taboa  grande  posta  sobre  o 
arco  maior  se  vião  pintadas  a  Vir- 
tude £r  e  Gloria  humana,  A  Vir- 
tude tinha  na  mão  huma  espada  sem 
ponta  desembainhada  ,  e  o  pé  sobre 
huma  bola,  convidava  o  Príncipe  a 
que  a  seguisse ,  para  que  a  Monar*- 
chia  de  seus  esperados  Reinos,  que 
com  ella  se  conquistarão,  com  a  sua 
companhia  os  sustentasse,  e  com  que 
entre  os  mortaes  chegasse  á  suprema 
grandeza:  isto  lhe  dizia  com  os  dís- 
ticos latinos,  que  traduzidos  em  Por- 
tuguez  querem  dizer: 
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"Eu  sou  aquella  que  só  levan- 
"  to  os  vossos  ás  estrellas :  eu  puz 
"sobre  todo  o  Império  vossos  Pais, 
"Avós,  e  toda  a  vossa  descendência, 
"eu  fiz  dobrar  os  Mundos*  para  vos* 
"  so  Bisavô  ,  que  espero  que  a  vós 
"com  maior  gloria  obedeção.  Estes 
"são,  ó  Grande  Filippe,  os  dons, 
"e  effeitos  da  virtude,  esta  sou  eu, 
É4 comigo  convém  conservar,  o  que 
"por  meus  meios  foi  alcançado. 55 

Não  menps  o  persuadia  a  glo- 
ria (qui  tinha  na  mão  huma  coroa 
de  ouro)  a  que  chegasse  a  ella  por 
meio  da  virtude  3  com  este  dístico : 

íC  O  qure  menos  aprecia  os  Rei- 
"  nos ,  e  Grandezas  do  Mundo,  me 
u  estima  ,  e  aprecia  somente  :  eu  sou 
"  a  Gloria  ,  rico  premio  dos  homens 
"valorosos,  eu  os  guardo,  para  que 
"  pelas  mãos  da  virtude  chegueis  ás 
"  minhas,  como  a  ella  da  Sabedoria: 
"não  ha  outro  caminho  para  sobir 
"ás  estreitas,  nem  de  outra  sorte  o 
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"fízerao  vossos  antepassados,  que 
"  eterniso  com  immortai  fama.5' 

Foi  este  conceito  tirado  dos 
Templos  da  Virtude,  e  da  Honra, 
que  he  a  gloria  humana,  fundados 
em  Roma  por  M.  Marcello,  de  tal 
sorte  fabricados,  que  ninguém  podia 
entrar  no  da  Honra  ,  sem  primeiro 
passar  pelo  da  Virtude,  para  mostrar 
que  por  ella  se  hade  caminhar  para 
chegar  á  Gloria  humana. 

Toda  esta  fachada  fallava  cora 
o  Príncipe,  recebia-o  a  Honra,  cha- 
mava-o  a  Sabedoria,  mosrrava-lhe 
a  Virtude  o  caminho  de  seus  Ante» 
passados,  e  com  a  Gloria  delles  a 
esperava  a  Immortalidade.  Com  seus 
dísticos  próprios. 

Nas  outras  duas  fachadas  deste 
edifício  haviao  quatro  taboas  pinta- 
das de  branco  ,  e  negro  ,  duas  delias 
muito  grandes  que  occupavao  todo  o 
espaço  da  fachada  ,  e  duas  menores 
de  vinte  pés  em  cima  dos  maiores, 
acompanhados  com  quatro  pyramides 
por  cada  lado.  Na  taboa  maior  da 
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fachada  ,  que  olhava  para  o  Oriente, 
se  via  EIRei,  a  quem  as  quatro  par- 
tes da  terra  Europa,  Africa,  Azia, 
e  America,  vestidas  com  os  trajes  dos 
seus  habitadores  ,  e  insígnias  que  Se 
lhe  costumao  attribuir,  offerecião  com 
reverencia  suas  quatro  coroas,  que 
tinhao  nas  mãos ,  a  Elllei,  sobre  cu- 
ja cabeça  estava  este  verso  de  Home- 
ro ,  com  o  qual  se  responde  a  huraa 
questão  dos  Políticos  ,  se  he  melhor 
ser  governado  por  hum,  ou  por  mui- 
tos. 

u  Non  boninn  est  multorum  Dominatio  , 
<c  Vnus  Dominas  esto ,  unus  Rex.*' 

u  Não  he  bom  o  governo  de  muitos  É 
"Seja  &ó  hum  Senhor,  hum  Rei.'' 

O  que  declara  melhor  o  seguin- 
te dístico: 

"Se  o  Rei  no  dividido  se  destroe, 
cc|e  só  he  durável  o  que  sustentão 
"concórdia,  e  união,  e  se  entre  os 
"muitos  sempre  ha  discórdia ,  e  não 
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€í  se  acha  em  hum.  Se  Deos  no  Céo 
«  he  só  hum  que  tudo  governa ,  e 
«  só  hum  Sol ,  que  dá  luz  a  innume- 
«  raveis  estrellas  ,  convém  que  hum 
"  só  possua  a  coroa  de  todo  o  Orbe, 
«  porque  nem  o  Reino,  nem  o  âmof 
n  sofFrem  companhia.  E  como  se  lê 
«  na  Escriptura  Santa,  que  ha  de  ha* 
«ver  hum  só  Pastor,  ehum  só  apris- 
«t  co,  sede  vós  Senhor  único,  a  quem 
« todas  as  partes  da  terra  obedeção." 

Na  taboa  menor  superior  a  esta 
maior  se  via  Agar,  pedindo  agoa  pa- 
ra seu  filho  Ismael  perecendo  á  sede, 
á  qual  hum  Anjo  mostrava  a  fonte. 
Adiante  estava  Alexandre  Magno 
em  pé  sobre  o  Mundo,  que  tinha  con* 
quistado  ,  chorando  por  não  ter  ou- 
tro que  de  novo  sujeitasse,  com  es- 
ta letra  : 

<C  Dtffertur ,  sed  quld  tandem  ? 
'É  DiJate-se  3  porém  a  que  fim  ? 

Embaixo  havia  hum  epigramma 
em  Latim,  que  em  Portuguez  dizia: 

N 


184 


u  Ao  pequeno  pequenas  coisas 
a  convern ,  ao  grande ,  grandezas :  o 
h  menino  pede  agoa,  e  Alexandre 
<*hum  novo  Mundo,  áquelle  se  des- 
&c  pacha  a  sua  petição ,  e  a  este  se 
u  lhe  nega  o  que  pede,  porque  hutn 
pedia  com  igualdade,  e  o  outro 
i%  sem  merecimento : 9* 

Na  outra  taboa  grande  da  fa- 
chada opposta  ao  Occidenre,  que  olha- 
va para  o  Palacio,  estava  pintado  EI- 
Rei ,  e  a  Monarchia  era  figura  de 
Donzélia  com  coroa  Imperial.  Em 
huns  longes  apparecião  entre  duas 
cha^nmas  tres  Obeliscos,  sepulchros 
de  rres  antigos  Monarchas,  Nino  dos 
Assírios ,  Ciro  dos  Persas ,  e  Alexan- 
dre dos  Gregos,  cujos  nomes  esta  vão 
esçriptos  nos  pedestaes  dos  Obeliscos. 
Erao  as  columnas,  que  contão  pôz 
Hercules  por  últimos  limites  da  ter- 
ra sobre  o  Monte  Caípe  de  Hespa- 
nha,  e  Abila  de  Africa,  com  osquaes 
se  forma  o  estreito  Herculeio,  e  a 
geral  Gibraltar  ( lugar  de  Hespanha 
situado  ao  pé  do  Monte  Calpe)  e 
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abrem  as  portas  ao  mar  Mediterrâ- 
neo para  se  communicar  com  o  Ocea- 
no. Destas  columnas  se  sérvio  o  Im- 
perador Carlos  V.  Máximo  por  era» 
preza ,  com  esta  letra :  Pltts  ultrât 
Esta  mesma  letra  tinha  a  columna, 
que  ficava  ao  Oriente  do  Obelisco  de 
Nino,  ena  outra  que  ficava  ao  Poen- 
te de  Alexandre,  dizia:  Non  plus 
ultra ,  e  sobre  o  throno  estava©  es» 
criptas  estas  palavras  de  Justo  Li- 
peio. 

u  Não  alcanço ,  porque  decreto 
u  da  Providencia  Divina  ,  as  cousas , 
a  e  o  poder  caminhão  do  Oriente  pa- 
«  ra  o  Occidente.  " 

Como  se  vio  na  Monarchia,  que 
começou  no  Oriente,  e  foi  sempre 
caminhando  para  o  Occidente,  onde 
parou,  e  fez  assento  em  Hespanha , 
o  mais  Occidental  da  terra,  despozan- 
do-se  com  EIRei  j  com  este  dístico 
por  baixo  da  pintura. 

"  Contão  que  Hercules  pôz  duas 

N  2 
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"coíumnas,  imaginando  que  com  el- 
"las  punha  termo  aos  homens,  e  os 
"encerrou  com  ellas  no  Mundo:  o 
€6  mesmo  fez  o  seu  Creador  logo  no 
%  principio,  mandando  que  o  Sol  fizes- 
u  se  o  seu  cursso  do  Oriente  para  o 
"Occaso,  e  alli  pôz  suas  metas,  que 
íc  não  se  passão :  pelo  que  parece  ra- 
"zão,  que  o  Império  do  Mundo  nas- 
"ça  também  no  Oriente,  e  junto 
"com  o  Sol  venha  parar  noOcciden- 
iC  te ,  onde  tenha  o  seu  assento ,  ca- 
"  zando-se  a  Monarquia  com  EIRei, 
"  que  não  he  novo ,  que  pelo  caza- 
"  mento  se  esqueça ,  e  deixe  o  lugar 
Ci  do  nascimento. " 

A  pintura  da  taboa  menor,  que 
estava  sobre  esta  maior,  seguia  o 
pensamento  da  outta  opposta  ao  seu 
tamanho ,  que  olhava  para  Aduana , 
porque  nella  estava  pintado  o  Impe- 
rador Carlos  V.  sobre  hum  Mundo , 
cora  outro  novo  a  parte,  que  lhe  foi 
dado  por  Deos ,  e  negado  a  Alexan- 
dre, para  que  o  sujeitasse,  regesse,  eo 
trouxesse  ao  verdadeiro  conhecimen- 
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to  do  seuCreador,  como  o  mesmo 
Imperador,  e  os  Monarchas  seu  filho, 
e  neto  fizerão  na  America.  Em  cima 
tinha  esta  letra : 

"4À  Justa  Causa  triunfou» " 

E  mais  ^  baixo  estava  o  se- 
guinte 3 

"  O  novo  Mundo ,  que  Alexan- 
dre era  vão  dezejava,  deo  o  Céo 
ccaos  vossos  merecimentos,  para  que 
<co  sujeiteis,  rejaes  pacificamente, 
Cí  e  ensineis  a  reverenciar ,  e  conhe- 
c<  cer  o  verdadeiro  ,  e  Eterno  Deos.  £L 

Era  já  noite ,  quando  EIRei  al- 
luraiado  por  cincoenta  tochas  de  ce- 
ra ,  que  levavao  os  Moços  da  Cama- 
ra ,  passou  por  este  arco ,  com  ex- 
cellente  musica  de  instrumentos  e  vo- 
zes ,  que  ahi  havia ,  e  por  suas  ruas 
cobertas  de  odoríferas  flores,  chegou 
ao  Palacio  com  seus  filhos ,  e  seu 
acompanhamento. 
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Apeado  EIRei,  lhe  disse  o  Pre- 
sidente da  Camara  estas  palavras: 

"  Seja  Vossa  Magestade  mui  bem 
" entrado  nesta  sua  Cidade,  e  nestes 
"  seus  Paços :  se  os  moradores  delia 
"não  receberão  a  Vossa  Magestade 
"cora  a*s  demonstrações  de  alegria, 
"que  erão  devidas  á  sua  grandeza, 
"em  parte  os  desculpa  a  muita  bre- 
"  vidade,  com  que  Vossa  Magestade 
"lhe  fez  mercê  de  os  honrar.  Mas 
"  pode  Vossa  Magestade  estar  certo, 
"que  nos  ânimos,  e  corações  de  to» 
eídos  se  lhe  deo  o  que  he  devido-" 

Sua  Magestade  respondeo. 

"  Eu  os  agradeço  com  que  me 
"  dizeis  àí  e  dando  dois  passos  voltou, 
"  e  disse :  sfe  e  tão  bom  que  o  quero 
"  tornar  a  vêr  ,  mando  que  se  não 
"dezarme. " 

Este  triunfo  lisonjeou  tanto  a 
Filippe,  que  chegou  a  confessar  pu- 
blicamente ter  sido  só  neste  dia  Rei* 

No  dia  seguinte  foi  outra  vez 
vêr  tudo  era  hum  coche  com  seus  fi- 
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lhos,  vendo  muito  devagar  tòdos  os 
espectáculos  ,  e  arcos ,  por  otide  com 
grande  triunfo  rinha  passado,  que 
foi  o  maior  premio ,  que  os  Autho- 
res  delles  podião  dezejár  do  séti  tra* 
balho,  approvando  EIRei  tudo  se- 
gunda vez  com  sua  Real  presença, 
e  de  seus  Filhos. 

Houve  naquella  noite  muitas, 
e  extraordinárias  invenções  de  fogo 
na  praça  do  Palacio.  No  primeiro  de 
Julho  foi  EIRei,  e  seus  Filhos  a  Vés- 
peras á  Igreja  da  Misericórdia,  dedi- 
cada á  Visitação  de  Nossa  Senhora  , 
(cuja  festa  se  celebra  a  2)  acompa- 
nhado dos  Senhores  Cavalleiros  Por- 
tuguezes  com  sua  guarda  ordinária. 
Nessa  noite  houverão  muitas  masca- 
ras, e  tantas  illuminações,  que  a  noi- 
te se  coríverteo  em  dia. 

No  outro  dia  viefão  beijar  a  mão 
a  Sua  Magestade ,  e  Altezas  osTri- 
bunaes  de  Justiça,  Fazenda  ,  Ordens, 
Inquisição,  e  os  mais  da  Cidade. 
No  dia  14  de  Julho  Domingo 
Sala  grande  dò  Palacio  Real  de 
Lisboa  foi  jurado  em  Cortes  Príncipe 
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de  Portugal  D.  Filippe,  Príncipe 
que  já  era  das  Astúrias ,  depois  Rei 
de  Castella ,  e  de  Portugal. 

Era  quanto  se  demorarão  em 
Lisboa,  houverão  muitas  festas,  efo- 
rão  visitar  todos  os  Mosteiros  de  Re- 
ligiozas ,  e  Religiozos  ,  e  delles  fo- 
rao  presenteados. 

No  dia  17  de  Setembro  celebrou 
no  Real  Mosteiro  de  Belém  as  Exé- 
quias d'ElRei  Filippe  seu  Pai  com 
grande  solemnidade. 

Nesse  mesmo  dia  foi  para  Cin- 
tra, esteve  no  Palacio  Real,  onde 
depois  de  ver  tudo  ;  voltou  a  Lisboa 
a  23  fazendo  caminho  por  Cascaes. 

Chegando  a  Lisboa  fez  Conse- 
lho d'Estado,  e  nelle  propôz  ,  que 
entre  as  cousas ,  que  o  obrigavão  a 
partir  para  Hespanha,  a  mais  princi- 
pal era  a  nova  guerra  d' Alemanha 
intentada  pelo  Conde  Palatino  do 
Rhin,  fomentada  pelos  Hereges  da 
quella  Provincia ,  e  de  seus  confede- 
rados ,  contra  o  novo  Imperador ,  da 
qual  dependia  o  socego,  e  paz  da 
Christandade,  e  de  seus  Estados ;  mo* 
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tivo  porque  convinha  assistir  á  guer- 
ra cora  o  seu  auxilio ,  e  forças  da 
i  Hespanha,  o  que  não  podia  fazer  de 
^t|o_ÍDJJg^corao  era  Lisboa. 

Nestes  termos  parlio  EIRei  Fi- 
lippe ,  e  seus  Filhos  de  Lisboa  a  29 
de  Setembro  á  tarde  ,  chegárão  a 
Coina  á  noite  onde  dormirão,  e  no- 
outro  dia  forão  para  Azeitão  legoa 
emeia  de  Coina,  e  daqui  passarão  a 
Setúbal,  onde  deo  a  sua  entrada  no 
primeiro  de  Outubro,  sahindo  do 
Convento  de  S.  Francisco,  em  que 
houverão  muitas  festas.  Aqui  fez  EI- 
Rei no  dia  3  ,  no  Convento  de  Jesus 
das  Religiozas  descalças  da  Ordem 
do  meu  Padre  S.  Francisco,  as  Exé- 
quias da  Rainha  Sua  Espôza  D.  Mar- 
garida de  Áustria ,  filha  dos  Archi- 
duques  de  Áustria  Carlos,  e  Maria 
de  Baviera;  a  qual  tinha  fallecido  a 

0  3  de  Outubro  de  1611  ,  no  EscuriaL 

1  era  idade  de  27  annos. 

A  4  foi  dormir  a  Palmella ,  on- 
de assistio  ao  Capitulo-Geral  da  Or- 
dem de  S.  Tiago,  o  qual  acabado 
partio  para  Coina,  donde  se  embarcou 


passando  á  vista  de  Lisboa  para  Sal- 
vaterra, e  por  ser  baixa  a  maré  não 
pôde  passar  de  Sacavém,  onde  deo 
fundo,  eahi  dormirão;  no  outro  dia 
foi  ficar  a  Povos ,  e  no  seguinte  a 
Salvaterra, 

De  Salvaterra  partio  a  9  para 
Almeirim,  daqui  partio  a  11  para 
Santarém  ,  em  cuja  Villa  foi  recebi- 
do com  muitos  arcos,  e  vistosíssimas 
festas.  Depois  de  fazer  oração  na  Col- 
legial  Igreja  de  Nossa  Senhora ,  foi 
visitar  as  outras  Igrejas,  partindo  da- 
qui para  a  Villa  de  Thoraár  a  14, 
foi  dormir  á  Golegam ,  donde  sahio 
a  15-,  e  chegou  a  Thomár  ás  quatro 
horas  da  tarde. 

Entrou  EIRei  em  Thomar  com 
muitas  danças ,  e  desde  o  lugar  don- 
de se  apeou  do  coche,  e  tomou  a 
Cavallo,  até  á  entrada  da  Villa,  havia 
feita  huraa  alameda  de  copadas  ar- 
vores ,  e  no  fim  delia  hum  arco  ga- 
lantemente adornado,  cujo  remate 
erão  as  Armas  Reas  de  Portugal  ,  e 
Cruz  da  Ordem  de  Chri^to ,  e  no 
meio  hum  quadro  com  a  Imagem  de 
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Santa  Iria  Patrona  de  Thomár.  A' 
entrada  do  arco  houverão  as  ordiná- 
rias ceremoniás  das  chaves,  pratica, 
e  Pallio.  Chegou  ao  Convento,  onde 
o  espera  vão  em  mui  solerane  procis- 
são todos  os  Cavalleiros  da  Ordem 
deChristo  com  seus  Mantos,  os  Frei- 
res, e  o  D.  Prior  do  Convento  com 
o  hignum  tructs \  em  huráa  rica 
cruz  de  ouro,  que  Filippe  II.  man- 
dou fazer,  e  deo  ao  Convento.  Ado* 
rau  EfRei  o  Santo  Lenho,  e  entrou 
com  suavíssima  musica  na  Igreja,  e 
feita  a  oração  se  recolheo  com  seus 
Filhos  ao  mesmo  Convento,  onde  se 
aposentarão  todos  os  seus  criados  cora- 
modamente.  Celebrou  EIRei  Capi- 
tulo-Geral  da  Ordem  de  Christo  no 
mesmo  Convento  com  grande  sole- 
mnidade. 

Acabado  o  Capitulo,  partio  a  19, 
foi  dormir  a  Tancos,  donde  passou 
o  Tejo,  No  outro  dia  a  noite  á  Pon- 
te de  Sor,  dahi  a  Alter  do  Chão,  de 
Alter  do  Chao  a  Aronches,  de  Aron- 
ches  a  Campo-Maior,  e  de  Campo- 
Maior  a  Badajós ,  onde  entrou  a  23 
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de  Outubro,  tendo  sahido  daquella 
Cidade  a  9  de  Maio,  gastando  nesta 
jornada  cinco  mezes,  e  quatorze  dias. 


CAPITULO  IV. 

Em  que  se  conclue  o  Governo  de 
Filippe  III. 

A  os  9  de  Fevereiro,  sendo  Filip- 
pe de  Oliveira  Governador  do  Reino 
de  Jafanapatão  ,  cujos  naturaes  não 
podião  soffrer  o  jugo  estrangeiro,  se 
ajuntarão  era  número  de  trinta  mil 
para  expulsarem  dos  confins  daquelle 
Reino  os  Portuguezes;  porém  nós 
poucos  era  número,  tivemos  a  for- 
tuna de  pormos  os  inimigos  era  mi- 
serável confuzão,  e  precipitada  fuga 
com  a  morte  de  hum  grande  número. 
Ainda  bem  a  nossa  espada  não  esta- 
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va  embainhada ,  quando  outro  exer- 
cito comraandado  pelo  Príncipe  de 
Ramancor  nos  veio  atacar,  e  travan- 
do-se  nova  batalha  ,  tivemos  nova 
victoria,  ficando  prisioneiro  o  dito 
Príncipe;  e  vindo  o  Rei  de  Carcas 
cora  gente  de  refresco,  e  valorosa 
resolução,  teve  também  a  sorte  de 
ceder  ao  nosso  ferro,  voltando  as  cos- 
tas ao  campo,  que  deixou  juncado 
de  cadáveres. 

No  mesmo  dia,  no  seguinte  an-  1621 
no,  empenhando  o  Rei  todas  as  suas 
forças  contra  nós  ,  tivemos  fortuna 
igual  á  dos  outros  dias,  com  tão 
grande  mortandade  dos  infiéis,  que 
delles  trouxerão  os  Portuguezes  como 
em  triunfo  mil  cabeças  nas  pontas 
das  suas  lanças. 

Chegou  o  dia  31  de  Março,  e 
nelle  com  quarenta  e  tres  annos  de 
idade,  e  vinte  e  dois  e  meio  de  Rei- 
nado morreo  Filippe  III. ,  e  então 
se  lhe  acabarão  aquellas  glorias,  que 
tanto  o  lisonjeárão,  quando  veio  a 
Portugal.  Inclinado  á  piedade ,  vene- 
rou a  Igreja  P  e  estimou  as  pessoas 
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Religiosas.  Fez  certo  õ  vaticínio  de 
seu  Pai  entregando-se  á  vontade  dos 
validos ,  que  mais  amantes  dos  seus 
interesses,  que  do  seu  Rei  tyranniza* 
vão  o  publico,  com  ignorância  d'Ei- 
Rei*  Na  hora  da  sua  morte  temeo 
tànto  a  conta  ,  que  havia  de  dar  no 
Tribunal  Divino,  que  por  vezes  re* 
petio.  23  Que  melhor  lhe  fora  haver 
tido  a  seu  cargo  as  chaves  da  Porta* 
ria  de  hum  Convento,  do  que  a  Co* 
roa  da  Hespanha.  tb  Foi  casado  cora 
D.  Margarida  d' Áustria  filha  doAr- 
chiduque  Carlos,  e  Maria,  de  quem 
teve  D.  Filippe,  que  lhe  succedeo  na 
Coroa* 

D.  Anna  Maria  mulher  d'E!Rei 
de  França  Luiz  XIII. 

D.  Mâria  ,  que  casou  com  El~ 
Rei  de  Hungria. 

D.  Carlos,  D*  Fernando  que  foi 
Cardeal,  D.  Margarida,  D.  Alfonso, 
que  todos  morrerão  sem  deixar  âuc- 
cessão* 

Jaz  sepultado  com  seu  Pai  no 
Real  Mosteiro  de  S.  Lourenço  do 
EscuriaL 
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CAPITULO  V. 


Governo  de  Filippe  IV. ,  e  o  mais 
que  nelle  succedeo. 


X  ela  morte  de  Filippelli,  tomou 
posse  do  Reino  seu  filho  Filippe  IV. 
na  idade  dedeseseis  annos;  pois  nas- 
ceo  na  Cidade  de  Valhadolid  Sexta 
feira  Santa  a  8  de  Abril  de  1605*. 
No  seu  tempo  houvcrão  prodígios  de 
valor,  e  de  fidelidade,  e  florecerão 
Heróes  eminentes:  de  huns,  e  outros 
direi  alguma  cousa.  Foi  casado  a  pri- 
meira vez  com  D.  Izabel  de  Borbon, 
filha  de  Henrique  IV. ,  Rei  de  Fran- 
ça, de  quem  teve  a  Infanta  D.  Mar- 
garida Maria,  D.  Maria  Margarida, 
o  Príncipe  D.  Balthazar  Carlos ,  at 
Infanta  D.  Izabeí  Tereza ,  a  Infanta 
D.  Maria  Antónia  ,  que  todos  mor- 


rerão de  poucos  mezes. 
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A  Infanta  D.  Tereza,  e  D.  Ma- 
ria Tereza  ,  que  foi  mulher  4e  Luiz 
IV*  ,  Rei  de  França* 

1622  Em  20  de  Junho  lançando  os 
Hollandezes  em  Macáo  oitocentos 
homens  bem  armados  das  quinze 
Náos  de  guerra,  com  que  ahi  apor- 
tárão;  os  Portuguezes  que  ahi  esta- 
vão ,  os  receberão  ,  e  rechaçarão  tão 
valorosamente,  que  depois  de  hum 
obstinado  conflicto,  postos  em  desor- 
dem, e  confusão,  largando  as  armas, 
correrão  aos  bateis  com  tão  precipi- 
tada fuga  ,  que  se  afogárão  muitos , 
e  dos  que  havião  desembarcado,  ape- 
nas escaparão  duzentos. 

2622  A  23  de  Dezembro  no  sitio,  era 
que  os  Persas  puzerão  a  Fortaleza  de 
Quexome,  sendo  Capitão  Ruy  Frei- 
re de  Andrade,  succedeo  sahir  ao 
campo  á  vista  da  Fortaleza  hum  Mou- 
ro de  agigantada  estatura,  armado 
de  laminas  de  aço,  que  lhe  chegavão 
aos  joelhos,  bem  vestido,  e  bem  ar- 
mado insultando  os  Portuguezes, 
qual  outro  Golias  os  Isrraelitas ,  di- 
zendo em  altas  vozes :  s  Que  elle  era 
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muito  parente  do  seu  Profeta  Mafo- 
ma,  e  que  só  dentro  de  Aspáo,  Cor- 
te do  seu  Rei ,  o  trazia  a  fama  do 
valor  dos  Portuguezes,  a  combater- 
se  com  qualquer  delles,  que  lhe  qui- 
zesse  acceitar  o  dezafio.  z:  Não  faltou 
também  para  este  Golias  (n\tvo  David  > 
porque  Filippe  d'Affonseca,  mance- 
bo de  dezoito  annos,  natural  de  Lis- 
boa ,  sem  outras  armas  mais  que  a 
sua  espada,  lhe  sahio  ao  encontro, 
e  se  travou  a  peleja  entre  ambos  por 
largo  espaço,  estando  duvidosa  a  Vi- 
ctoria ,  até  que  atravessando-o  pela 
garganta  ,  cahio  o  arrogante  Mouro, 
e  o  valente  Portuguez,  cortando-lhe 
a  cabeça  com  o  seu  próprio  alfange, 
se  recolheo  com  ella  á  Fortaleza,  á 
vista  do  exercito  infiel,  o  que  foi  ce- 
lebrado pelos  nossos  com  alegres ,  e 
repetidos  vivas. 

No  mar  de  Ormuz  também  obrou 
maravilhosas  proezas  o  famoso  Ge- 
neral Nuno  Alvares  Botelho  contra 
os  Inglezes,  e  Hollandezes* 

A  28  de  Março  se  rendeo  ás 
nossas  armas  a  Cidade  da  Bahia,  que 
© 
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os  Hollândezés  tinhaó  conquistado 
rio  dia  6  de  Maio  de  1624. 

Foi  decimo  quarto  Arcebispo  de  1 
Lisboa  D.  Miguel  de  Castro,  Nas- 
ceo  este  Prelado  na  Cidade  d5Evora, 
quinto  íilho  de  D.  Diogo  dè  Castro, 
Capitão  d5Evora ,    Àlcaide-Mó'r  de 
Alegrete  ,  Mordo mo-Mór  da  Prin- 
ceza  D.  Joanna  d5 Áustria,  Mãi  d?EI- 
Rei  D.  Sebastião  ,  e  de  D.  Leonor 
d'Atayde  ,  e  irmão  de  D.  Fernando 
de  Castro,  I.  Conde  de  Basto,  quê 
foi  o  Senhor  da  Casa.  Desde  os  pri- 
meiros annos  deo  evidentes  provas  da 
innocencia  de  seus  costumes,  e  pra- 
tica das  virtudes,  desprezando  todos  os 
entretenimentos  próprios  da  idade,  pa- 
ra se  empregar  todo  no  serviço  dò 
Senhor.  Consumrnados  com  grandefs 
créditos  os  seus  estudos  em  a  Univer- 
sidade de  Coimbra ,  ahi  recebeo  a 
borla   Doutoral    na    Faculdade  de 
Theologia.    O  primeiro  lugar  que 
occupou  fòi  o  de  Prior  da  Freguezia  \ 
de  S.  Christovao  de  Lisboa.  Depois  | 
seguindo  o  serviço  do  Santo  Officio, 
foi  Inquisidor  da  Inquisição  de  Lis- 
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boa,  de  que  tomou  posse  a  18  de  Ju- 
nho de  15*66;  passou  a  Depurado  do 
Conselho-Geral  a  3  de  Setembro  de 
1577  ;  e  como  com  o  progresso  dos 
annos  mais  se  augmentassera  os  seus 
merecimentos,  foi  nomeado  Bispo  de 
Viseu.  Depois  desagrado,  entrou  na- 
quella  Cidade  a  15*  de  Setembro  de 
1579.  Aqui  praticou  todas  as  virtu- 
des de  verdadeiro  Pastor,  não  sendo 
mais,  que  o  fie]  depositário  do  the- 
souro  dos  pobres.  O  Papa  Xisto  V. 
o  promoveo  no  Arcebispado  de  Lis- 
boa em  i^o^  ,  onde  igualmente  des- 
empenhou as  obrigações  de  vigilan- 
te Pastor.  Como  era  dotado  de  gran- 
des conhecimentos,  quiz  Filippelli, 
que  fosse  também  empregado  no  go- 
verno temporal,  e  o  nomeou  em  iói^ 
Vice-Rei  de  Portugal,  cujo  lugar 
acceitando  constrangido  desempenhou 
com  satisfação  de  todos.  Não  cuida- 
va da  sua  pessoa  ,  somente  para  des- 
pachar os  pertendentes.  Sempre  ou- 
via com  paciência,  despachando  com 
justiça  ,  foi  sempre  ella  a  arbitra 
dos  merecimentos,  e  não  consta  que 

o  2 
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no  seu  tempo  fossem  preteridos  os 
beneméritos.  Promulgou  as  Constitui* 
ções  do  Arcebispado  de  Lisboa  ,  as- 
sim antigas  como  as  extravagantes, 
que  já  tinhão  publicado  os  seus  Pre- 
decessores Arcebispo  de  Lisboa  o  In- 
fante D.  Affonso ,  e  o  Infante  D. 
Henrique.  De  tal  sorte  manejou*  os 
negócios  políticos  com  tanta  inteire- 
za ,  que  deixou  aos  vindouros ,  sobre 
solida  virtude,  honrada  memoria. 
Não  houve  no  seu  tempo  obra  vir- 
tuosa, era  que  naoquizesse  ter  parte. 
Quando  o  virtuoso  Varão  Luiz  Al- 
vares de  Andrade  instituio  a  Procis- 
são dos  Passos  em  Lisboa  ,  não  só 
lhe  deo  licença  para  isso,  mas  andou 
com  elle  correndo  as  ruas  ,  e  demar- 
cando os  lugares  mais  decentes ,  em 
que  se  collocasem  as  sagradas  Ima- 
gens. Foi  tão  liberal  para  com  os 
pobres,  que  nunca  negou  coisa  algu- 
ma,  que  se  lhe  pedisse  pelo  Amor 
de  Deos.  Tão  sincero  de  animo,  que 
nunca  pensou  mal  de  pessoa  alguma. 
Sendo  já  velho  se  macerava  ainda 
com  jejuns,  sem  que  os  annos  o  exi- 
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missem  das  abstinências.  Tanto  pôde 
o  costume,  e  a  virtude,  que  dá  for- 
cas á  mesma  debilidade  da  natureza. 
Era  tão  parco  no  comer,  que  pare- 
cia continuada  abstinência  o  seu  sus- 
tento. Açoutava-se  com  tanta  cruel- 
dade,  que  rompida  cora  os  golpes  a 
carne  em  feridas,  corria  sangue.  De- 
pois de  açoutado,  vestia  hum  cilicio 
inteiro,  e  com  esta  áspera  camisa 
consolava  as  abertas  feridas ,  com 
que  tinha  castigado  o  seu  casto  cor- 
po. Na  oração  perseverava  por  mui- 
to tempo,  tratando  de  continuo  com 
Deos,  tendo  o  seu  ferveroso  espirito 
as  consolações,  que  merecem  os  fieis 
servos  do  Senhor*  Era  huma  palavra 
dispoz  sempre  a  sua  vida  como  hum 
dos  mais  observantes  Pveligiozos,  sem 
mais  desejos,  que  o  bem  das  suas 
ovelhas,  e  o  augmento  da  Religião. 
Cheio  pois  de  tantos  merecimentos 
foi  receber  o  premio  delles  no  i  de 
Julho  deste  anno.  Foi  sua  morte  ge- 
ralmente sentida  por  todos,  e  cora 
muita  particularidade  dos  pobres,  de 
quem  era  Pai.  As  corporações  Reli* 
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■gíozas  lhe  dedicarão  pelo  espaço  de 
oito  dias  solemnes  exéquias  com  pa- 
negíricos fúnebres  na  Cathedral  de 
Lisbpa ,  era  que  se  relatavão  as  vir- 
tudes heróicas  de  tão  grande  Prela- 
do* Jaz  sepultado  á  entrada  da  porta 
da  Sé,  eom  este  breve ,  e  humilde 
Epitaiio  : 

:  ■  ....  - 

«  D.  .Miguel  de  Castro,  Arce- 
bispo que  foi  de  Lisboa,  se  man- 
"dou  enterrar  neste  lugar ;  pede  lhe 
"  lancem  agoa  benta ,  e  lhe  rezem 
"hum  Paternoster,  e  huma  Ave  Ma- 
"ria.  Falleceo  no  i  de  Julho  de 
"161;.» 

1626  Neste  anno  mandou  Achem  hu- 
ma pod.erosa  armada  sobre  a  Cida- 
de de  Malaca:  constava  ella  de  du^ 
zentos  e  cincoenta  baixeis,  os  mais 
delles  de  grande  porte  ,  bem  guarne- 
cidos de  artilharia,  e  de  soldados  es- 
colhidos,  que  chegavão.a  vinte  mil. 
Era  seu  General  hum  Mouro  chama- 
do Laçamajie  ,  destemido  ,  e  orgu- 
lhoso. Achava-se  a  praga  com  pou- 
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cas  forcas,  e  por  mais  que  os  Portu- 
gu.ezes  disputarão  o  desembarque, 
saltou  em  terra  ^quelle  grande  poder, 
e  formando  quartéis  se  deo  principio 
a  hum  grande  assedio,  era  que  per^ 
manecerão  até  os  fins  de  Outubro. 
Governava  então  a  índia  Nuno  Al- 
vares Botelho  ,  que  deixando  o  Pala- 
cio dos  Vice-Reis,  veio  assistir  no 
sitio,  para  animar  com  a  sua  pre- 
sença os  sitiados.  Soccorridos  os  nos- 
sos por  hurna  armada  de  trinta  vélas, 
e  novecentos  Portugueses  escolhidos, 
demos  batalha  por  cinco  semanas  em 
todos  os  dias,  enchendo  o  mar,  e 
terra  de  incêndios,  estragos,  e  mor- 
tes. Já  Laça  mane  se  achava  reduzido 
a  ter  somente  quatro  mil  homens  ,  e, 
quasi  todos  os  navios  da  sua  armada 
metidos  apique,  ou  pasto  das  chara- 
mas;  porém  a  4  de  Dezembro  se  es- 
forçárao  mais  os  Portuguezes,  atacan- 
do os  inimigos  nos  seus  quartéis  com 
tanto  valor,  que  Laçaraane  se  entre- 
gou ao  arbítrio  dos  vencedores,  q 
nós  tivemos  a  mais  completa  Victo- 
ria matando,  e  presidiando  a  vinte 
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mil  soldados  sem  escapar  algum ,  fi- 
cando em  nosso  poder  todos  os  va- 
sos ,  ou  destroçados ,  ou  vencidos. 
Os  despojos,  que  forão  riquíssimos, 
se  repartirão  por  rodas  as  Cidades  , 
e  Fortalezas  da  índia  ,  pelas  Igrejas  , 
e  Conventos,  ficando  os  Capitães, 
e  Soldados  ricos  com  os  despojos,  e 
o  Estado  da  índia  abundante  de  ri- 
quezas ,  e  coroado  de  glorias.  Deo  se 
á  Cidade  de  Góa  a  Galé  Capitania  do 
inimigo,  a  que  chamavao  o  Es- 
panto do  Mundo  rr,  a  mais  celebre 
maquina  deste  género  que  se  vio  no 
Oriente;  jogava  cem  peças  de  arti- 
lharia grossa ,  e  tinha  de  comprido 
cem  braças ,  e  a  largura  em  propor- 
ção. Laçamane  ficou  prisioneiro ,  e 
pouco  depois  morreo. 

A  12  de  Janeiro  se  perderão  duas 
Náos  da  índia,  que,  segundo  o  me- 
lhor computo,  importavao  em  tres 
milhões,  e  nellas  vinhão  mais  de  seis- 
centos homens.  Perderão-se  cinco  fa- 
mosos Galeões,  enelles  perto  de  dois 
mil  soldados,  e  de  trezentas  peças  de 
artilharia  de  bronze.  Era  General  D. 
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Manoel  de  Menezes;  Almirante  An- 
tonio Moniz  Barreto,  Capitães  de 
outros  vasos  D.  Antonio  de  Menezes, 
filho  herdeiro  de  D.  Carlos  de  Me- 
nezes; Gonçalo  de  Sousa  ]  filho  her- 
deiro de  Fernão  de  Souza  ;  Manoel 
Dias  d' Andrade,  e  Christovão  Ca- 
bral ,  tinhão  sahido  da  barra  de  Lis- 
boa nos  princípios  de  Outubro  doan- 
no  antecedente.  Foi  esta  huma  das 
maiores  perdas  do  Reino  naquelle 
tempo. 

A  20  de  Janeiro  falleceo  D.  Fer-  I($2g 
não  Martinz  de  Mascaranhas ,  filho 
segundo  de  D.  Vasco  de  Mascara- 
nhas ,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Mendonça.  Foi  Cónego  d5Evora  • 
Bispo  do  Algarve,  Inquisidor-Geral, 
Conselheiro  cPEstado,  Reitor  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  e  D.  Prior  de 
Guimarães.  Rejeitou  o  Bispado  de 
Coimbra,  e  o  Arcebispado  de  Lisboa, 
que  lhe  forao  offerecidos  ,  não  que- 
rendo largar  sua  primeira  Igreja.  Foi 
hum  grande  Prelado,  Pai  dos  pobres. 
Na  peste  ,  que  no  seu  tempo  houve 
naquelle  Reino,  acodio  a  todos  os 
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enfermos  com  largas  esmofas  ,  e  por 
suas  mãos  lhe  administrava  os  Sacra- 
mentos, e  enterrou  a  muitos.  Com- 
pôz'  vqrias  obras,  que  se  perderão 
em  hum  incêndio. 

A  18  de  Julho  falleceo  D.  Ma- 
noel de  Menezes  General  d'Armada 
de  Portugal.  Foi  Çhronista-Mór ,  e 
Cosmógrafo  do  Reino,  Escreveo  al^ 
guns  Tratados.  Achou  se  na  restau- 
ração da  Bahia  ,  quando  no  primeiro 
de  Maio  de  1625:  se  rendeo  esta  Ci- 
dade com  gloria  immartal  da  Na- 
ção. 

A  7  de  Agosto  se  lançou  a  pri- 
meira, pedra  do  Mosteiro  da  Santa 
Cruz,  nos  matos  do  Bussaco  na  Ser- 
ra de  Luso,  no  Bispado  de  Coimbra, 
sendo  seus  Fundadores  os  Padres  Car- 
melitas Descalços,  de  que  foi  primei- 
ro Prelado  Fr.  Thomaz  de  S.  Cyrilr 
lo,  natural  de  Lisboa.  A  15-  de  Ou- 
tubro, do  mesmo  anno,  dia  da  sua 
Matriarçha  Santa  Thereza,  se  deo 
principio  á  vida  Religioza  da  mesma 
casa,  e  a  29  de  Fevereiro  do  seguin- 
te anno  de  1629  collocárão  nelle  p 
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Santíssimo  Sacramento.  A  piedade 
dos  Fieis  concorreo  tão  generosamen- 
te ,  que  em  breve  se  acabou  o  Mos- 
teiro, e  se  encheo  o  seu  deserto  de 
ermidas  ,  as  quaes  principiarão  a 
ser  habitadas  pelos  seus  Religiozcs 
Eremitas  no  mesmo  anno,  erp  dia  de 
S.José,  Patrono  da  Reforma  Car? 
ipelitana. 

A  22  de  Agosto  falleceo  o  Ar- 
cebispo de  Otranto  no  Reino  die  Ná- 
poles com  cincoenta  e  nove  annos  de 
idade  D.  Fr.  Diogo  Lopes  de  Agra- 
de,  Pprruguez,  natural  da  Villa  de 
Azambuja,  Eremita  Augustiniano , 
Pregador  famoso  dos  Reis  Filippe 
III. ,  e  Filippe  IV. ,  o  qual  logroi* 
grandes  estimações  em  Hespanha.  Irn- 
primio  muitos  Sermões. 

A  6  de  Fevereiro  falleceo  D. 
Fr.  João  de  Portugal,  filho  segundo 
dos  Condes  de  Vimioso  D.  ÀfFonso 
de  Portugal,  e  de  D.  Luiza  de  Gus- 
mão ,  da  Sagrada  Ordem  dos  Pregar 
dores.  Sendo  Bispo  de  Viseu ,  foi 
hum  exemplarissirno  Prelado.  Cora- 
pôz  varias  Obras. 
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Na  manha  do  dia  16  de  Janei- 
ro se  achou  aberra  ,  e  arrombada  a 
porra  do  Sacrário  da  Freguezia  de 
Santa  Engrácia  na  Cidade  de  Lisboa, 
e  roubadas  as  Sagradas  Formas. 
Achou-se  culpado  hum  homem  cha- 
mado Simão  Pires  Soliz  ,  que  foi 
queimado  vivo,  cortando-selhe  pri- 
meiro as  mãos.  Logo  seinstituio  hu- 
raa  Nobilissima  Irmandade  de  cem 
Fidalgos  dos  mais  illustres  de  Por- 
tugal, que,  intitulando-se  Escravos 
do  Santíssimo  Sacramento  ,  todos  os 
annos  festejão  tres  dias,  trazendo  ao 
peito,  pendente  de  huma  fita  encar- 
nada, huma  Medalha,  como  insígnia 
da  sua  Escravidão  ,  de  que  muito  se 
prezão.  Tudo  se  faz  na  Capella  Real 
com  assistência  dos  Soberanos,  cora 
a  maior  solemnidade,  a  que  assis- 
tem varias  Religiões  por  seus  turnos. 

Foi  decimo  quinto  Arcebispo  de 
Lisboa  D.  AfFonso  Furtado  de  Men- 
donca. Nasceo  na  Cidade  de  Lisboa, 
ou  como  quer  D.Rodrigo  da  Cunha, 
na  Villa  de  Montemor  o  novo  na 
Província  do  Alemtéjo  era  1561,  fr- 
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lho  de  Jorge  Furtado  de  Mendonça, 
Com  mendador  das  Entradas,  Padrões, 
e  Reprezas  da  Ordem  de  S.  Tiago  , 
e  de  D.  Mecia,  Henriques  ,  filha  de 
D.  Pedro  de  Sousa,  Alcaide-Mór  de 
Beja  ,  Senhor  de  Beringel ,  e  do  Pra- 
do ,  e  de  D.  Violante  Henriques,  fi- 
lha de  Simão  Freire  de  Bobadella. 
Principiando  seus  estudos  em  Lisboa 
os  acabou  em  Coimbra  onde  se  dou- 
torou na  Faculdade  dos  Sagrados  Câ- 
nones- Do  Collegio  de  S.  Pedro,  on- 
de foi  admittido  por  Collegial  a  10 
de  Maio  de  15:92,  passou  a  Reitor 
da  mesma  Universidade  de  Coimbra, 
cujo  emprego  exercitou  até  ióoj. 
Attendendo  Filippe  II.  aos  seus  me- 
recimentos o  nomeou  neste  mesmo 
anno  Conselheiro  de  Estado,  no  Con- 
selho de  Portugal ,  mostrando  neste 
emprego  toda  a  inteireza,  tanto  no 
serviço  do  Soberano,  como  na  obser- 
vância da  Justiça,  votando  nas  maté- 
rias ,  que  se  offerecião  com  todo  o 
juizo,  e  prudência  de  que  era  dotado. 
Do  mesmo  modo  desempenhou  o  lu- 
gar de  Presidente  da  Meza  da  Con~ 


212 


scienciá  e  Ordens,  ein  quê  foi  eleito 
no  anno  de  160S.  Sehdô  nomeado 
Bispo  da  Guarda  tornou  posse  a  13 
de  Fevereiro  de  1610*  Nesta  primei- 
ra Prelasia  fez  brilhar  o  seu  zelo, 
reduzindo  o  governo  do  Bispado  aos 
antigos  Cânones ,  c  aos  Decretos  do 
Sagrado  Concilio  Tridéntino ,  para 
o  que  ordenou  huma  Mêza  de  des- 
pacho ,  composta  de  Vigario-Geral , 
Juiz  de  Resíduos,  Juiz  dos  Casamen- 
tos ,  Procurador  da  Meza  Pontifical, 
e  Promotor,  todos  Desembargadores 
da  Mêza,  e  Ministros  Sábios,  e  Con- 
spícuos. Aecrescentou  os  ordenados  a 
todos  os  Ministros ,  dando-lhes  bas- 
tante para  a  sua  sustentação,  para  não 
ser  preciso  acceitarem  coisa  alguma  , 
nem  ainda  por  empréstimo  \  o  que 
juravão  nas  suas  mãos;  acerêscentan- 
do,  que,  se  tivessem  alguma  necessi- 
dade, recorressem  a  elle,  e  nunca 
acceiíassem  a  menor  cousa  ás  partes; 
pois  o  que  elle  lhes  dava  dé  aceresci- 
mo  tudo  podia  supprir.  Visitou  pes- 
soalmente o  Bispado,  eonde  nao  pô- 
de chegar  mandou  Sábios,  e  desen- 
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>     feréssados  Visitadores.  Convocou  Sy- 
nodo  a  29  de  Junho  de  1614,  onde 
forão  revistas,  e  ápprovadas  as  Con- 
stituições do  Bispado,  reduzidás  a  me* 
.  I    lhor  methodo  ,  que  tinha  dadb  o  seu 
r.  I    antecessor,  D.Jorge  de  Mello  ^  D. 
!o|    Francisco  de  Castro  seu  successor  ? 
p3     as  mandou  irríprimir.  Desta  Cathê- 
:•     dral  foi  promovido  por  Bulla  de  Pau* 
lo  V. ,  passada  a  ^  de  Dezembro  dè 
iót^  ,  para  a  de  Coimbra  ,  vaga  por 
morte  do  insigne  Prelado  D. -Affbn- 

o 

so  de  Castello- Branco.  Tomou  posse 
'do  Bispado,  e  Condado  de  Arganil 
i      .no  primeiro  de  Novembro  de  1616, 
5-      Vagando  a  Mitra  Primacial  de  Bra- 
ga ,  por  morre  de  D,  Fr.  Aleixo  de 
Menezes ,  foi  nomeado  por  seu  suc- 
cessor  a  12  de  Novembro  de  1618  , 
de  que  tomou  posse  era  o  mez  de 
Março  do  seguinte  anno.  Ainda  bem 
i       nao  tinha  visto  a  Cidade  de  Braga  , 
quando  logo  he  chamado  por  Filip- 
III.  ,  para  assistir  ás  Cortes,  que 
Celebrou  em  Lisboa  a  14  de  Julho 
•âé  161 9.  Chegado  a  Lisboa  >  poucos 
diasiantes  de  se -celebrarem  as  Gôr- 
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tes,  se  renovarão  duvidas  sobre  â 
Cruz  Primacial;  porque  os  Ministros 
Castelhanos,  aquém  se  unirão  alguns 
Portuguezes,  se  oppunhSo  a  usar  del- 
ia o  Arcebispo  de  Braga;  porém  o 
Arcebispo  armado  do  seu  valor  nunca 
cedeo  ,  trazendo  publicamente  pelas 
ruas  de  Lisboa  arvorada  a  Cruz  Pri- 
macial,  como  fez  todas  as  vezes , 
que  sahio  de  casa  ,  e  a  levava  arvo^ 
rada  até  entrar  nos  Paços  i  e  Salas 
Reaes,  e  ainda  que  lho  quiz  impedir 
o  Patriarcha  das  índias,  que  fazia 
o  ofíicio  de  Capellão-Mór,  e  que  de- 
pois aiorreo  Arcebispo  de  Sevilha  í 
cora  tudo  nunca  pôde  prevalecer  ,  e 
o  Arcebispo  trouxe  sempre  a  Cruz 
arvorada,  E  sendo  esta  causa  mui 
controvertida,  em  que  houverão  pro* 
cedimentos,  e  censuras  *  foi  muito 
maior  a  do  lugar  das  Cortes,  que 
EIRei  Filippe  celebrava  ;  porque,  es- 
tando o  Arcebispo  no  Convento  de 
S.  Francisco  da  Cidade ,  em  hum 
dia  antes  das  Corres,  foi  ás  onze  horas 
da  noite  o  Conde  de  VUIa-Nova  D. 
Manoel  de  Castello-Branco,  que  fa- 
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zia  naquellas  Cortes  o  Offícío  de  Es* 
crivão  da  Puridade,  dizer  da  parte 
d'EIRei ,  que  o  Arcebispado  de  Lis- 
boa ,  como  o  mais  antigo  dos  Arce- 
bispos do  Reino,  seria  quem  désse  o 
juramento  nas  Cortes  ;  ao  que  o  Ar- 
cebispo respondeo  :  Que  aquella  ac- 
ção de  dár  o  juramento  só  pertencia 
a  elle  como  Primaz,  não  sómente  de 
Portugal,  mas  de  toda  a  Hespanha; 
e  que  Sua  Magestade  lhe  devia  man- 
dar guardar  o  seu  direito,  e  não  con- 
sentir o  affrontassem  :  e  tornando  no 
outro  dia  o  Conde  com  a  reposta, 
de  que  Sua  Magestade  confirmava 
a  resolução ,  que  tinha  tomado ,  o 
Arcebispo  respondeo  por  escripto,  de 
que  guardou  huma  cópia  authentica, 
e  dêo  outra  ao  Conde,  para  entregar 
a  EIRei,  naqual  vinha  a  concluir: 
«Que  elle,  como  Prelado  principal 
«  de  Portugal,  eo  Arcebispo  Primaz, 
«não  só  daquelle  Reino,  mas  de  to- 
«da  a  Hespanha;  e  que  em  seu  res- 
« peito  não  havia  que  tratar  de  Pre- 
miado mais  antigo  nasagração;  por- 
«que  elle  precedia  a  todos  na  Di- 
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«gnidade  de  Primaz  de  Hespanha; 
«  e  que  estando  ,  como  estava  ,  pre- 
ce sente,  chamado  para  Cortes  por 
«c  Sua  Magesrade,  nenhum  outro  Pre- 
it lado  o  podia  preceder  em  lugar, 
<i  nem  acção  alguma;  equefazendo- 
se  as  Cortes  sem  a  sua  assistência 
«(era  que  elle  não  podia  desistir, 
«  não  se  lhe  dando  a  que  lhe  era 
«devido  de  justiça)  protestava  se- 
íí  rem  nullas. "  O  escrito  se  deo  a 
EIRei ,  e  fa!Jando-lhe  o  Arcebispo, 
lhe  disse :  t(  Que  lhe  désse  licença 
"para  hir  a  Roma  a  tratar  da  sua 
"preeminência  de  Arcebispo  Primaz 
"  de  Hespanha  ,  e  de  se  averiguar  a 
"causa  da  propriedade,  que  até  ago- 
"  ra  estava  suspensa  ,  e  parada  por 
"Breve  do  Papa  Honorio  III.;  e 
"que  este  era  o  tempo,  em  que  a 
"Igreja  de  Toledo  tinha  mais  valia, 
"  pois  era  Arcebispo  de  Toledo  o  In- 
"  fante  D.  Fernando,  filho  de  Sua  Ma- 
"gestade  ,  aquém  elle  Arcebispo  não 
"podia  fazer  sombra. "  A  que  EI- 
Rei respondeo,  dando-lhe  satisfações 
do  que  mandara  j  e  no  que  tocava  a 
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ida  a  Roma ,  o  consideraria.  Poucos 
dias  depois  se  recolheo  o  Arcebispo 
a  Sacavém,  e  EIRei  lhe  mandou  pe- 
dir por  ordem  sua  ,  que  levou  Fran- 
cisco Pereira  Pinto,  Deputado  da 
Meza  da  Consciência  e  Ordens .  que 
quizesse  levantar  as  censuras,  que  ti- 
nha promulgado  contra  o  Arcebispo 
deHDisboa  ,  ao  qual  também  tinha 
mandado,  que  levantasse  as  suas;  ao 
que  se  obedeceo  de  parte  a  parte,  e 
o  Arcebispo  partio  para  Braga,  levan- 
do sempre  ante  si  arvorada  a  Cruz 
Primacial  por  todos  os  lugares  do 
Arcebispado.  E  para  mostrar  clara- 
mente, que  este  zelo  da  conservação 
da  Dignidade  Primacial  não  tinha  al- 
gum interesse  particular,  mas  proce- 
dia da  sua  costumada  justiça  ,  e  in- 
teireza ,  e  do  bem  público  do  Reino, 
sendo  depois  transferido  ao  Arcebis- 
pado de  Lisboa,  antes  de  ter  letras, 
e  posse  naquelle  Arcebispado,  entrou 
com  a  Cruz  Primacial  de  Braga  ar- 
vorada por  todos  os  lugares  do  Ar- 
cebispado,  e  pela  mesma  Cidade, 
e  com  elía  arvorada  entrou  no  Pala- 
p  2 
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cio  Real ,  e  a  teve  arvorada  na  Casa 
do  Governo  ,  onde  tomou  juramento 
de  hum  dos  Governadores  do  Reino, 
em  presença  de  toda  a  Nobreza  ,  e 
Ministros  delia;  e  depois  escreveo  ao 
seu  successor  no  Arcebispado  de  Bra- 
ga, D.  Rodrigo  da  Cunha,  pedindo- 
Ihe  muito  viesse  a  Lisboa,  e  trouxes- 
se por  toda  a  parte  arvorada  a  Cruz 
Primacial  de  Braga  :  o  que  tudo  pro- 
va o  seu  grande  zelo ,  valor ,  e  pru- 
dência. Foi  em  Janeiro  de  1626  no- 
meado Arcebispo  de  Lisboa  pela  mor- 
te de  D.  Migue]  de  Castro  \  e  logo 
em  Julho,  ainda  antes  de  virem  as 
Bulias,  lhe  mandou  Filippe  III.  Pa- 
tente de  hum  dos  Governadores  do 
Reino,  em  companhia  de  D.  Diogo 
de  Castro,  Conde  de  Basto,  que  na- 
quelle  tempo  se  achava  na  Corte  de 
Madrid,  e  do  Conde  de  Portalegre 
D.  Diogo  da  Silva  ,  que  actualmente 
estava  no  governo ,  tomando  posse 
a  13  de  Setembro  do  mesmo  anno. 
Continuou  com  o  seu  companheiro  , 
o  Conde  D.  Diogo  da  Silva ,  até 
Abril  do  anno  seguinte ,  em  que  D. 
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Diogo  se  retirou  do  Governo;  e  de- 
pois disso  o  continuou  só  até  Abril 
de  1630.  Com  a  violência  do  traba- 
lho se  lhe  attenuárao  as  forças,  e  ad- 
quirio  moléstias  pelas  muitas  vigilias, 
passando  noites  inteiras  sem  se  deitar 
em  cama,  e  muitas  dormindo  vestido. 
Crescerão  os  achaques  ,  de  maneira 
que  na  Semana  Santa  de  1630,  de- 
pois de  lavar  os  pés  aos  pobres  em 
Quinta  Feira  Maior,  na  sua  Sé  Me- 
tropolitana ,  se  lançou  na  cama ,  e 
nunca  mais  se  levantou  delia  ,  con- 
tribuindo muito  para  a  sua  morte  o 
desacato  commettido  naFreguezia  de 
Santa  Engrácia  no  dia  16  de  Janeiro, 
como  fica  dito.  Isto  penetrou  de  tal 
sorte  o  seu  coração  ,  que  supposto 
ordenasse  muitas  festas  para  desagra- 
var o  seu  Deos  Sacramentado,  com 
tudo  succurabio,  acabando  a  vida  com 
universal  sentimento  de  todos  a  2  de 
Junho  na  idade  de  setenta  annos.  Foi 
cinco  annos  Bispo  da  Guarda  ,  dois 
de  Coimbra  ,  sete  Arcebispo  de  Bra- 
ga, e  quatro  de  Lisboa;  em  cuja  Ca- 
thedral   na  Capella-Mór  junto  aos 
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degráos  do  Presbitério  da  parte  do 
Evangelho  foi  sepultado  o  seu  cadá- 
ver. 

A  20  de  Agosto  falleceo  Con- 
stantino de  Sá  Noronha,  que,  tendo- 
se  embarcado  para  a  índia  em  16 14, 
chegou  a  ser  Governador,  e  Capitão- 
General  de  Ceilão,  onde  governou 
muitos  annos  aquella  liba  -  com  feliz 
suçcesso ,  dando  a  vida  peia  Fé,  e 
pela  Patria,  quando,  dando  batalha 
ao  Rei  de  Candéa  ,  foi  traspassado 
pelo  peito  com  huma  seta,  morren- 
do delia  ,  e  o  seu  Confessor  junta- 
mente, depois  de  o  absolver. 

A  2  de  Setembro  ás  nove  horas 
da  noite  teve  principio  o  horrível  ter- 
remoto na  Ilha  de  S.  Miguel,  conti- 
nuando os  tremores,  com  poucos  in- 
tprvalíos,  até  a  huma  hora  depois  da 
meia  noite  ;  e  então  rebentou-  na  Ser- 
ra huma  boca  de  fogo,  que  n'um  in- 
stante devorou  immenso  numero  de 
arvores,  grande,  cópia  de  gado,  e 
dois  lugares  inteiros,  e  perto  de  du- 
zentas pessoas.  Passado  este  primeiro 
Ímpeto,    começou  a  chover  tanta 
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cinza  ,  que  em  algumas  partes  subio 
a  dez  ,  e  a  doze  palmos  de  altura  , 
e  em  outros  vinte  até  trinta.  Durou 
isto  tres  dias,  e  tres  noites,  o  que 
se  sentio  em  sessenta  legoas  de  dis- 
tancia. Durou  a  consternação  perto 
de  onze  dias,  em  que  houverão  mui- 
tas penitencias ,  e  supplicàs  a  Deos 
Nosso  Senhor. 

A  6  de  Janeiro  Pedro  Teixeira, 
e  outros  Capitães,  armando  huma  em- 
boscada a  quatrocentos  Hollandezes, 
que  vagavao  soltos,  e  atrevidos  pelo 
Certão  de  Pernambuco,  fazendo  hos- 
tilidades,  e  roubos  nos  moradores, 
cahirão  nella  os  Hoílandezes;  e  de- 
pois de  leve  resistência,  conseguiaios 
a  victoria,  deixando  os  inimigos  cen- 
to e  sessenta  homens  no  campo,  e 
grande  numero  de  feridos.  Recolhe- 
mos igual  numero  de  prisioneiros, 
e  maior  de  armas,  e  bagagens,  cora 
que,  além  da  gloria,  que  adquirirão 
os  Capitães,  a  fizerão  mais  estimável 
com  o  despojo. 

No  dia  3  de  Abril  faUeceo  em  1631 
Lisboa  sua  Patria  o  celebre  Pintor 
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Luiz  Alvares  de  Andrade ,  filho  de 
Affbnso  Alvares  de  Andrade,  e  de 
Maria  Franca.  Educado  cora  a  soli- 
da doutrina  dos  dois  grandes  Heróes 
da  Religião  dos  Prégadores,  Fr.  Fran- 
cisco Bobadilha  ,  Confessor  da  Rai- 
nha D.  Catharina,  e  Fr,  Luiz  de  Gra- 
nada ,  sahio  perfeito  na  virtude.  De- 
votíssimo do  Mysterio  da  Santíssima 
Trindade,  fez  muitos  Quadros  com 
as  Tres  Divinas  Pessoas  ,  e  as  collo- 
cou  em  diversos  Templos.  Frequen- 
tava os  Hospitaes  ,  servindo  aos  en- 
fermos em  todos  os  ministérios  ,  e 
até  confortando-os ,  pará  que  anima- 
dos na  vontade  do  Senhor  tolerassem 
as  moléstias,  que  .padecião.  A5  sua 
devota  piedade  se  deve  a  instituição 
da  Via-Sacra,  em  que  secomtemplão 
os  Passos ,  que  o  nosso  Redemptor 
deo  com  a  cruz  ás  costas  desde  o  Pre- 
tório até  ao  Calvário,  de  cujo  sagra- 
do exercício  se  formou  a  primeira 
Irmandade  em  o  Convento  de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça,  confirmada  pelo 
Arcebispo  de  Lisboa  D.  Miguel  de 
Castro.  A  este  pio  Varão  deve  a  Ci- 
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dade  de  Lisboa  a  instituição  desta 
Procissão,  principiada  em  1587  ,  que 
cora  tanto  augmento  se  estendeo  de- 
pois em  todo  o  Reino.  Foi  elle  quem 
deo  a  devota  Imagem,  que  ainda  ho- 
je se  leva  era  Procissão  na  segunda 
sexta  feira  da  Quaresma,  sahindo  da 
Igreja  de  S.  Roque  até  ao  Convento 
da  Graça  ,  composta  de  Irmãos  os 
mais  respeitáveis,  em  que  entrão  as 
principaes  Personagens  do  Reino , 
que  com  devoto  exemplo  nunca  fai- 
tão  a  este  acto  de  Religião.  Hum  es- 
trangeiro vindo  a  sua  casa  com  va- 
rias cabeças  de  Imagens  para  vender 
trazia  entre  ellas  a  devotíssima  do 
St.  C. ,  que  hoje  vai  nesta  Procissão 
com  a  cruz  ás  costas,  que  lhe  comprou; 
a  qual  todo  o  povo  venera  com  summo 
affecto  e  devoção,  e  a  quem  recorrem 
nas  suas  maiores  tribulações,  trazendo- 
lhe  grandes  donativos.  Depois  de  hu- 
ma  vida  toda  exemplar,  foi  Luiz  Al- 
vares de  Andrade  receber  o  premio 
da  sua  virtude.  Jaz  sepultado  no  cru-? 
zeiro  da  Igreja  de  S.  Roque  de  Lis- 
boa. Seu  filho  Lucas  de  Andrade, 
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Capellãô  cTEiRei  ;  e  Prior  de  Villa- 
verde ,  escreveo  a  vida  de  seu  Pai, 
assim  como  outras  muitas  obras , 
principalmente  de  Ceremonias ,  em 
que  foi  perfeitíssimo. 
1632  A  28  de  Abrií  falJeceo  a  Vene- 
rável Madre  Maria  do  Lado,  Ter- 
ceira da  Ordem  do  meu  Padre  S. 
Francisco ,  primeira  Fundadora  do 
Recolhimento,  depois  Mosteiro  do 
Louriçal,  onde  jaz  sepultada. 

A  5  de  Maio  falleceo  Nuno 
Alvareá  Botelho,  glorioso  restaurador 
das  glorias  Portuguezas  na  Azia , 
combatendo  com  hurna  galiota  ,  hu- 
ma  Náo  Hollandeza,  perecendo  am- 
bas metidas  ao  fundo.  Filippa  IV. 
deo  o  titulo  de  Conde  de  S.Miguel 
ao  primogénito  deste  Heróe  ,  e  lhe 
concedeo  outras  muitas  grandes  mer- 
cês. 

No  mesmo  dia  acabou  sua  car- 
reira Fr.  Luiz  de  Souza,  chamado  no 
Século  Manoel  de  Souza  Coutinho, 
natural  da  Villa  de  Santarém.  Instruí- 
do na  Universidade  de  Coimbra  ,  foi 
versado  nas  Humanidades,  Historia, 
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e  Poesia.  Viajando,  foi  captivo  em 
Argel  ;  e  voltando  depois  a  Portugal 
se  desposou  com  D.  Magdalena  de 
Vilhena,  filha  de  Francisco  de  Souza 
Tavares  em  à  Villa  d'Almada.  In- 
formado por  hum  peregrino,  que  vol- 
tava de  Jerusalém  ,  nlo  estar  legiti- 
mamente casado,  por  ser  vivo  o  pri- 
meiro marido  de  D.  Magdalena  ,  D. 
João  de  Portugal >j  que  com  seu  Pai 
D.  Manoel  de  Portugal  forão  captivos 
na  batalha  de  Alcácer,  se  separa- 
rão, recebendo  ella  o  Hábito  do  meu 
Padre  S.  Domingos,  no  Convento  do 
Sacramento  ,  com  o  nome  de  Soror 
Magdalena  das  Chagas,  e  elle  no  de 
Bemfica  ,  professando  a  8  de  Setem- 
bro de  1614,  com  o  nome  de  Fr. 
Luiz  de  Souza,  nas  mãos  de  Fr.  João 
de  Portugal  ,  que  depois  foi  Bispo 
de  Viseu.  Nunca  mais  se  virão,  nem 
.  falláráo,  ou  escreverão,  vivendo  ara- 
j  bos  em  santa  vida.  Falleceo  no  dito 
,  dia,  e  está  sepultado  no  antecoro  do 
Convento  de  S.  Domingos  de  Bcm- 
,i  íica  junto  aos  degráos  do  coro.  En- 
3j  tre  as  muitas  obras,  que  compôz,  tem 


226 


hum  grande  lugar  entre  os  Doutos 
a  vida  do  Venerável  D.  Fr.  Bartho- 
lomeo  dos  Martyres  em  hum  tomo-; 
e  em  tres  a  Historia  da  Religião  de 
S.  Domingos  em  Portugal.  O  seu 
elevado  da  matéria,  a  excellencia  do 
estilo,  e  a  pureza  da  Lingoa  o  igua- 
lou aos  melhores  Authores. 

A  18  de  Outubro  morreo  Ga- 
briel Pereira  de  Castro.  Nasceo  este 
Heróe  a  7  de  Fevereiro  de  1 57 1  na  Ci- 
dade de  Braga,  filho  do  Doutor  Fran- 
cisco de  Caldas  Pereira  ( bem  conhe- 
cido na  República  Literária  por  suas 
doutíssimas  obras,  com  que  illustrou 
a  Jurisprudência  Cezarea,)  e  de  An- 
na da  Rocha  de  Araujo,  filha  do 
Doutor  Antonio  Francisco  d'Alcaço-  j 
va ,  Procurador  da  Coroa,  Alcaide- 
Mór  de  Erededo.  Foi  Corregedor  da 
Crime  da  Corte,  e  nomeado  Chan- 
celler-Mór  do  Reino   de  Portugal.  | 
Nas  horas,  que  se  dava  á  cultura 
das  Musas,  compôz  excellentes  obras, 
entre  ellas  tem  hum  distinto  lugar  a  j 
Ulisea  ,  ou  Lisboa  edificada  ,  Poema  j 
Heróico.  Jaz  sepultado  no  Convento 
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de  S.  Vicente  de  Fora,  cora  sessenta 
e  hurn  annos  de  idade. 

Foi  decimo  sexto  Arcebispo  de  1633 
Lisboa  D.  João  Manoel.  Nasceo  este 
Prelado  em  Lisboa ,  quinto  filho  de 
D,  Nuno  Manoel,  neto  por  bastardia 
d'ElRei  D.  Duarte,  Senhor  das  Vil- 
ias  de  Atalaia,   Tancos,  Sinzeira , 
AIcaide-Mór  de  Marvão ,  e  de  D. 
Joanna  de  Atayde,  filha  de  D.  Anto- 
nio, primeiro  Conde  da  Castanheira. 
Estudou  D.João  Manoel  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  onde  se  doutorou 
na  Faculdade  da  sagrada  Theologia. 
A  sua  literatura  junta  ao  seu  mere- 
cimento o  elevou  a  Cónego  da  Ca- 
thedral  de  Lisboa  ,  e  Esmoler-Mór 
de  Filippe  III. ,  donde  subio  á  di- 
gnidade de  Bispo  de  Viseu  em  1609, 
cujo  Bispado  vagara  por  morte  de 
D.  João  de  Bragança.  Tomando  pos- 
se da  sua  Igreja  a  2^  de  Abril  de 
16 10,  a  ornou  com  preciosos  orna- 
mentos, e  outras  peças  de  muito  va- 
lor ,  fazendo-lhe  também  suas  Con- 
stituições.   Vagando  o  Bispado  da 
Guarda  por  promoção  de  D.  AíFonso 


Furtado  de  Mendonça  á  Cadeira 
Primacial  de  Braga  ,  foi  nomeado 
pelo  mesmo  Rei  Bispo  da  Guarda  , 
que  não  acceitou.  No  anno  de  1615, 
foi  transferido  para  Bispo  de  Coim- 
bra ,  em  que  entrou  a  26  de  Maio 
do  mesmo  anno.  Achou-se  em  1626 
em  Thomár  na  Junta  dos  Bispos,  que 
EIRei  Filippe  mandou  fazer,  em 
que  estiverão  os  mais  Prelados  do 
Reino,  para  se  ajustarem  vários  nego-  ; 
cios  Ecclesiasticos :  assistio  a  hum 
Conselho  em  Madrid  \  e  depois  o 
mesmo  P^ei  o  nomeou  Arcebispo  de  1 
Lisboa  em  1632,  e  logo  Vice  Rei 
de  Portugal,  de  que  tomou  posse  em 
Abril  de  1633,  e  lhe  foi  mandado  o 
Regimento  do  que  havia  de  fazer, 
passado  em  Madrid  a  26  de  Março 
do  mesmo  anno;  nelle  se  ordenava, 
que,  em  quanto  fosse  Vice-Rei,  nao 
visitaria  pessoa  alguma,  que  os  Of-  • 
ficiaes  da  Casa  vencerião  seus  orde- 
nados dos  seus  Officios-Móres ,  e-  o 
acompanhariáo  quando  fosse  em  pú- 
blico a  Capella,  Relação,  e  outras 
partes ;  a  que  fosse  como  Vice-Rei. 
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Depois,  sendo  confirmado  na  dignida- 
de de  Arcebispo  de  Lisboa  pela  Sé 
Apostólica,  tomou  posse  por  seu  Pro- 
curador D.  Gaspar  do  Rego,  Cóne- 
go da  dita  Sé,  e  Bispo  de  Targa,  em 
13  de  Maio  do  mesmo  anno  de  1633. 
Logrou  tão  pouco  esta  dignidade, 
que  náo  chegou  a  receber  o  Pallio, 
fallecendo  a  4  de  Julho  no  Palacio 
d5Elllei ,  onde  residia  corao  Vice- 
Rei.  Foi  sepultado  na  Capella-Mór 
da  Igreja  de  Nossa  Senhora  de  Jesus 
dos  Religiosos  Terceiros  do  meu  Pa- 
dre S.  Francisco  ,  da  Cidade  de  Lis- 
boa, a  qual  Capella  mandou  elle  edi- 
ficar, sendo  ainda  Bispo  de  Viseu, 
para  seu  Jazigo  ,  e  dos  Condes  de 
Atalaia,  com  o  titulo  de  Padroeiro 
da  Província ;  e  se  tinha  acabado  a 
20  de  Junho  do  dito  anno,  quatorze 
dias  antes  da  sua  morte,  e  a  dotou 
de  ricos  ornamentos,  e  magnificas 
peças.  Jaz  no  carneiro  da  dita  Capel- 
la, onde  no  meio  do  pavimento  se 
poz  este  epitáfio : 

"  Sepultura  de  D.  João  Manoel, 
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"  Bispo  que  foi  de  Viseu,  e  de  Coim- 
bra ,  Arcebispo  de  Lisboa  ,  e  Vice- 
"  Rei  de  Portugal.  Falleceo  a  4  de 
cí Julho  de  1633." 

A  6  de  Setembro  falleceo  em 
Goa,  coroado  de  triunfos,  Ruy  Frei- 
re de  Andrade  ,  hum  dos  mais  valo- 
rosos  Capitães,    que  militarão  no 
Oriente,  General  do  mar  de  Ormuz, 
e  da  Costa  da  Pérsia,  e  d'Arabia,  j 
onde  deo  as  maiores  provas  do  seu 
marcial  valor,  e  disciplina  militar,  j 
Fundou  na  Costa  da  Pérsia  a  Forta-  j 
leza  de  Quexome,  que  sendo  sitiada 
por  mar,  e  terra  de  huma  armada 
Ingleza ,  e  de  hum  exercito  de  Per- 
sas, ligados  então  huns,  e  outros  con-  j 
tra  os  Portuguezes,  a  defendeo  quasi 
hum  anno,  com  admirável  constan-  1 
cia,  ate  que  por  falta  de  soccorros  1 
se  rendeo  aos  inimigos,  que  nos  es-  \ 
tragos ,  que  padecerão,  foi  para  elles  jjj  < 
maior  a  perda ,  que  a  victoria.  Con-  I 
tinuou  Ruy  Freire  a  perseguir  huma  1 
e  outra  Costa  inimiga  ,  que  arazando  | 
grandes  poyoaçôes,  e  Fortalezas  pu-  j 
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nha  muitos  debaixo  do  jugo  Fortu- 
guez,  fugindo  os  habitantes  de  ou- 
tros só  aos  ecos  do  seu  nome. 

A  de  Dezembro  morreo  Dio-  1635' 
go  de  Brito  de  Carvalho,  natural  da 
Villa  d' Almeida ,  Doutor  Cánonista, 
Collegial  do  Collegio  Pontifício  de 
Coimbra ,  Lente  das  Cadeiras  Cle- 
mentinas  ,  e  Sexto  Cónego  das  Ca- 
thedraes  de  Coimbra  ,  Lisboa ,  Évo- 
ra, Dezembargador  da  Casa  da  Sup- 
plicação  ,  e  de  Aggravos,  Deputado 
do  Santo  Ofíkio,  e  da  Meza  da  Con- 
sciência e  Ordens :  foi  Varão  doutissi- 
mo,  e  como  tal  celebrado  de  muitos 
Escriptores.  Compoz  muitas,  e  ex- 
cellentes  obras  de  Direito,  de  que 
se  imprimirão  tres  Livros. 

A  14  de  Junho  foi  jurada  a  1637 
Conceição  de  Maria  pelo  Synodo , 
que  se  celebrava  na  Santa  Sé  de  Bra- 
ga (que  he  a  segunda  que  se  dedi- 
cou á  mesma  Senhora  ainda  viva) 
sendo  congregado  por  D.  Sebastião 
de  Mattos  na  forma  seguinte : 

"  Promettemos,  e  juramos  todos, 
"  os  que  neste  Synodo  estamos  con- 

0. 
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Agregados,  efti  nossos  nomes,  e  àos 
u  nossos  successores  de  sempre  termos, 
u  e  guardarmos  ,  e  defendermos, 
"que  a  Virgem  Maria  Nossa  Senho- 
"  ra  foi  concebida  sem  macula  do 
cc  peccado  original,  na  forma  das  Con- 
stituições, e  Breves  Apostólicos  pas- 
"sados  sobre  esta  matéria.55 

O  mesmo  juramento  se  tinha 
também  feito  no  Synodo  celebrada 
no  Bispado  da  Guarda  em  1634. 

A  4  de  Setembro  falleceo  D* 
Antonio  de  Mascarenhas,  filho  de  D. 
Pedro  de  Mascaranhas ,  Doutor  em 
Theologia  ,  Prior  d'Obidos ,  Depu- 
tado do  Santo  Officio ,  e  da  Meza 
da  Consciência  e  Ordens,  e  Deão  da 
Capella  Real,  Governador  .do  Cra- 
to, e  Commissario-Geral  da  Buila 
da  Santa  Cruzada  de  Lisboa.  Fundou 
o  Convento  de  S.  João  de  Deos  de 
Lisboa,  onde  está  sepultado;  e  de- 
baixo da  Capella-Mór  está  a  sua  se- 
pultura 5  levantada  no  meio  de  hum 
grande  carneiro,  com  janellas  para  o 
mar  \  cercada  de  grades  de  bronze , 
e  na  frente  hum  Altar  dedicado  a 
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Christo  Crucificado ,  em  que  todos 
os  dias  sedizião  duas  Missas  pela  al- 
ma do  seu  Fundador.  Deixou  muita 
prata,  e  excellentes  ornamentos;  e 
entre  cinco  Capellães  ,  hum  para  to- 
dos os  dias  dizer  Missa  aos  doentes 
no  Altar  da  Enfermaria  ,  que  edifi- 
cou, e  dotou,  para  se  curarem  Cléri- 
gos pobres.  O  seu  corpo  se  conserva- 
va incorrupto,  quando  eu  o  vi  era 

A  27  de  Novembro  falleceo  Fr* 
Antonio  Brandão.  Nasceo  este  cele- 
bre Escriptor  na  Villa  de  Alcobaça 
a  25-  de  Abril  de  1584,  filho  de  Ro- 
drigo Dias  Rebello,  e  Antónia  Bran- 
dão de  mui  nobre  geração.  Recebeo 
na  idade  de  quinze  annos ,  em  o 
Real  Mosteiro  d'Alcobaça,  a  Cogu- 
la Cisterciense ,  em  1599.  Depois  de 
se  aperfeiçoar  nas  virtudes  ,  se  appli- 
cou  ás  sciencias  escolásticas ,  sendo 
tão  perfeito  naquellas,  como  insigne 
nesras  ,  por  onde  mereceo  o  gráo  de 
Doutor  na  Universidade  de  Coimbra 
em  íó2í.  Depois  de  seguir  os  maio- 
res postos  da  sua  Religião,  até  ser 
q  2 
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Geral  de  toda  a  Congregação  Cister- 
ciense,  sediliberou  a  prosegair  a  His- 
toria da  nossa  Nação,  que  ficara  in- 
terrupta  pela  morte  do  insigne  Fr. 
Bernardo  de  Brito,  principalmente 
quando  succedeo  a  D.  Manoel  de 
Menezes  no  lugar  de  Chronista-Mór 
do  Reino,  consumindo  dez  annos 
em  revolver,  e  examinar  os  monu- 
mentos mais  antigos  ,  para  nos  dar 
huma  Historia  verdadeira  na  Tercei- 
ra Parte  da  Monarquia  '  Lusitana  , 
desde  o  Conde  D.  Henrique  ,  e  todo 
o  Reinado  d'ElRei  D.  Affonso  Hen- 
riques, e  a  Quarta  Parte,  que  con- 
tém a  Historia  de  Portugal  desde  o 
tempo  d'E!Rei  D.  Sancho  I.,  e  rodo 
o  Reinado  d'EiRei  D.  Affonso  III.  j 
e  depois  de  escrever  outras  muitas 
obras  dignas  dé  eterna  memoria,  foi 
receber  na  eternidade  o  premio  das 
suas  virtudes,  quando  contava  sessen- 
ta e  dois  annos,  sete  mezes,  e  dois 
dias  de  idade. 

A  18  de  Maio  veio  o  Conde 
Mauricio  de  Nassau  com  huma*  po- 
derosa armada  de  quarenta  Náos;  e 
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quasi  oito  mil  homens,  entre  soldados 
e  marinheiros,  sobre  a  Cidade  da  Ba- 
hia ,  que  se  achava  guarnecida  uni- 
camente com  dois  mil  e  quinhentos 
soldados  da  milícia  da  terra  ,  e  das 
que  se  havião  retirado  de  Pernambuco. 
Combaterão  valorosamente  huns,  e 
outros ,  e  no  fim  nos  deixárão  nas 
mãos  hurna  lusidissima  victoria ,  re- 
tirando-se  Mauricio  confuso  ,  e  en- 
vergonhado com  a  perda  de  dois  mil 
e  oitocentos  Hollandezes  ,  em  que 
entravão  Cabos  de  grande  nome,  e 
fama;  morrendo  dos  nossos  cento 
e  vinte,  sendo  hum  delles  o  valoroso 
Sebastião  de  Souto ,  cujo  nome  era 
o  terror  dos  Hollandezes:  morreo 
traspassado  pelo  peito.  Era  natural 
de  Quintães  termo  da  Villa  de  Bar- 
cellos:  foi  hum  grande  guerreiro,  e 
valoroso  soldado. 

A  7  de  Março  vindo  sobre  a  1639 
Fortaleza  de  Damão  hum  dos  filhos 
do  Imperador  de  Mogor  (que  de- 
pois succedeo  naquella  Monarquia) 
com  hum  exercito  de  vinte  e  cinco 
rail  combatentes  de  diversas  Nações, 
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gente  escolhida,  e  muita  cavallaria , 
assentou  os  arraiaes  sobre  a  praça, 
esperando  conquistar-nos  em  poucos 
dias,  D.  Braz  de  Castro,  ajudado  de 
Luiz  de  Mello  de  Sampaio,  e  de  D, 
Manoel  de  Menezes,  e  outros  Cavai* 
Jeiros ,  e  soldados  fizerão  retirar  o 
inimigo,  os  quaes  rendendo  mais  de 
sete  mil  homens  se  virão  obrigados 
a  pedir  a  paz,  que  lhes  concedemos 
com  gloria  nossa ,  e  reputação  da 
Estado. 

A  13  de  Agosto  falleceo  em  Ro- 
ma André  Payão ,  natural  de  Goa , 
formado  em  Theologia  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra ,  muito  douro 
na  Lingoa  Latina  ,  Retórica  ,  e  Poé- 
tica. Passando  a  Roma  orou  muitas 
vezes,  com  universal  applauso  ,  em 
presença  dos  Summos  Pontífices,  e 
assim  em  muitas  Universidades  da 
Itália.  Compoz,  e  imprimio  dez  Vo- 
lumes elegantissimos  das  suas  orações, 
outros  dois  de  Elegias  em  verso,  e 
prosa;  mais  dois  de  versos  vários; 
outros  dois  de  Lógica,  Filosofia,  c 
Mathematica ;  hum  de  Epistolas;  e 
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{   putros  dois  dos  Lusíadas  de  Camões, 
traduzidos  era  verso  Latino. 

A  13  de  Novembro  se  disse  a 
primeira  Missa  na  Igreja  do  Conven- 
to do  Bom-Successo,  que  D,  Iria  de 
Brito ,  Condeça  que  foi  da  Feira  ,  e 
viuva  segunda  vez  do  primeiro  Con- 
de d' Atalaia  D.  Francisco  Manoel, 
fundou  para  as  Religiozas  Irlandezas 
do  meu  Padre  S.  Domingos  ,  a  qual 
jaz  na  mesma  Igreja  em  sepultura 
lavrada  da  parte  do  Evangelho,  fal- 
lecida  a  26  de  Janeiro;  e  no  mesmo 
Mosteiro  jaz  seu  filho  único,  D.Nu- 
no Manoel  ,  morto  de  treze  annos 
da  queda  de  hum  cavallo  em  1639. 

Náo  podendo  por  mais  tempo 
o  fiel  Povo  Portuguez  soportar  hum 
captiveiro  tão  penoso,  resolverão  sa- 
codilo,  e  pôr  no  Throno  a  quem  por 
Direito  pertencia*  Era  este  o  Senhor 
D.João,  outavo  Duque  de  Bragan- 
ça ,  neto  da  Senhora  D,  Catharina  , 
o  modo  com  que  isto  se  fez  nós  o 
veremos  no  IV.  Tomo  desta  Obra; 
e  agora  vamos  a  d$r  noticia  desta 
Sereníssima  Casa,  ç  dos  seus  sete  Da- 
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ques,  que  precederão  ao  Senhor  D. 
João. 


CAPITULO  VI. 

O  Senhor  D.  Affonso^  I.  Duque 


JL  Al  asceo  o  Senhor  D.  Affonso,  fí- 
Jho  d'EIRei  D.  João  L,  e  de  D. 
Ignez  Pires,  mulher  nobre,  (a  qual 
depois  foi  Commendadeira  de  San- 
tos,) no  Castello  de  Vieiros  na  Pro- 
víncia do  Alernréjo,  em  tempo  que 
EIRei  ainda  não  tinha  empunhado 
o  sceptro,  e  era  Mestre  d'Aviz,  em 
o  anno  de  1370.  Seu  Pai  o  mandou 
crear  na  Cidade  de  Leiria  cora  au- 
thoridade,  e  lhe  deo  por  Ayo  a  Go- 
r  mes  Martinz  de  Lemos,  que  depois 
foi  Senhor  de  Oliveira  do  Conde  ,  e 
do  Conselho  do  mesmo  Rei,  de  quem 


de  Bragança. 


fez  grande  estimação  pela  sua  pru- 
dência ,  e  authoridade. 

Entrando  cora  seu  Pai  no  Reino 
de  Galliza  em  1418,  onde  rendida  a 
Cidade  deTuy,  depois  de  hum  aper- 
tado sitio ,  e  havendo  de  entrar  na 
Cidade  a  26  de  Julho  do  dito  anno, 
o  armou  Cavalleiro  ,  segundo  o  es- 
tilo daquelles  tempos.  Contava  o  Se- 
nhor D.  Affonso  já  trinta  annos  de 
idade ,  quando  seu  Pai  o  casou  cora 
a  Senhora  D.  Beatriz  Pereira  ,  filha 
única  do  Condestavel  D,  Nuno  Al- 
vares Pereira ,  a  quem  EIRei  já  ti- 
nha proposto  para  genro  o  Infante 
D.  Duarte ,  successor  do  Reino  ;  o 
que  elle  recusou  cora  o  justo  motivo 
de  estabelecer  do  seu  opulento  Esta- 
do huma  grande  casa.  No  dia  do  seu 
casamento  foi  nomeado  Conde_  de 
Barcellos ;  porque  não  havia  até  aquel- 
]e  tempo  era  Portugal  maior  titulo, 
que  o  de  Conde ,  e  era  toda  a  Hes- 
panha  por  muitos  séculos,  foi  este 
imraediato  ao  Real.  Depois  de  pas- 
sados muitos  annos,  o  tiverão  no  de 
Duques  os  Infantes  seus  irmãos. 
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Dotou  o  Condestavel  a  sua  Fi- 
lha a  Villa,  e  Castello  de  Chaves, 
com  seus  termos,  o  Julgado  de  Mon- 
te Negro,  o  Castello,  e  Fortaleza 
de  Monte- Alegre ,  as  terras  de  Bar- 
roso, Baltar,  Paços,  e  Barcellos, 
que  são  nas  Provindas  d'Entre  Dou- 
ro ,  e  Minho  ,  e  Traz  os  Montes , 
com  todos  os  seus  termos  ,  honras  , 
e  jurisdicções ,  Civil,  e  Criminal, 
com  os  Padroados  das  sua  Igrejas  , 
as  Quintas  de  Carvalhosa,  Covas, 
Canedo  ,  Sarraçaes  ,  Godinhaes ,  S. 
Fins,  Touga,  e  os  Casaes  de  Bus- 
tello  com  todas  as  suas  honras ,  e 
Coutos,  e  com  todo  o  direito,  que 
havia  nas  ditas  Villas,  e  Lugares, 
e  finalmente  as  Quintas  de  Axoara , 
e  de  Pousada  ,  com  a  condição,  que 
o  Conde  as  possuiria  com  a  dita  sua 
filha,  era  quanto  vivessem;  eque,  no 
caso  de  morrer  o  dito  Conde ,  ficas- 
sem á  sua  filha,  e  fallecendo  ella  a 
seu  filho,  e  por  sua  morte  a  seu  ne- 
to, ou  bisneto  por  linha  direita,  e 
legitima  (parece  que  antevendo  o 
que  havia  de  succeder  era  seu  neto 
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D.  Affonso. )  Desorte  que  não  que- 
ria senão  que  andassem  unidos  em 
huma  só  pessoa  na  forma  que  deter- 
minava. Forão  feitos  estes  contratos 
de  casamento  em  Friellas  no  primei- 
ro de  Novembro  de  1401  3  o  que  EI- 
Rei  approvou  ,  e  confirmou  depois 
EIRei  D.  Duarte  por  huma  carta  fei- 
ta em  Santarém.  Este  foi  o  dote,  que 
o  Condestavel  deo  a  sua  filha  ;  e  de- 
pois na  repartição,  que  fez  com  seus 
netos,  e  em  outras  occasiões,  se  ajun- 
tou na  casa  tudo  que  o  Condestavel 
possuía.  EIRei,  para  mostrar  o  gosto 
que  tinha  destas  vòdas  ,  dotou  ao 
Conde  D.  Affonso,  no  dia  em  que 
ellas  se  celebrarão,  que  foi  a  8  de 
Novembro  do  dito  anno  ,  com  outra 
doação,  fazendo-Ihe  mercê  das  ter- 
ras, e  Julgados  de  Neiva,  de  Aguiar 
de  Neiva  ,  de  Darque  ,  de  Perelhal  , 
de  Faria  ,  de  Rates ,  e  de  Verraoim, 
com  todos  os  seus  termos,  e  Coutos, 
com  todas  as  jurisdicçóes ,  mero,  e 
míxto  Império ,  assim  como  elle  as 
gozava  ,  e  possuía  ;  determinando  a 
successão  delias  da  mesma  forma } 
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que  temos  referido  o  fizera  o  Con- 
destavel  nas  que  deo  em  dote  a  sua 
filha,  preferindo  a  linha  legitima  do 
filho,  neto,  ou  bisneto,  e  na  falta 
desta,  a  da  filha  maior,  ou  neta,  cor- 
roborando tudo  com  o  poder  Real , 
e  absoluto.  Desta  sorte  ficou  a  suc- 
cessao  desta  casa  de  juro,  e  herdade. 
Celebrárão-se  as.vodas  na  Cidade  de 
Lisboa,  com  assistência  dos  Reis,  e 
Corte,  com  todo  aquelle  apparato  di- 
gno de  hum  filho,  que  EIRei  tanto 
estimava.  Concorreo  de  todo  o  Rei- 
no a  Nobreza  a  este  acto ,  que  foi 
em  tudo  Real,  fazendo-se  também 
todas  as  festas  ,  e  jogos  que  naquel- 
le  tempo  se  praticavão  nos  casamen- 
tos Reaes. 

Foi  grande  a  estimação,  que 
EIRei  fazia  do  Senhor  D.  Affonso. 
Elie  em  1405*  conduzio  a  Senhora 
D.  Brites  sua  irmã  na  Armada,  em 
que  foi  conduzida  a  Inglaterra,  Nos 
Conselhos  lhe  tinha  ordenado  assen- 
to com  igualdade  aos  Infantes,  que 
só  tinhão  a  preferencia  do  lugar, 
prerogativa  que  esta  casa  gozou  de- 
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pois  em  seus  successores ;  o  que  tudo 
lhe  era  devido  pelas  virtudes  próprias, 
sendo  valoroso  na  guerra  ,  e  politico 
no  gabinete*  Foi  á  conquista  de  Ceu- 
ta ,  sendo  hum  dos  Capitães  das  ga- 
lés da  Armada  ,  em  que  lhe  perten- 
cia a  Capitania  Real.  Com  esta  Ar- 
mada aportarão  em  Ceuta,  onde  ad- 
quirio  grande  reputação  ,   sendo  o 
Conde  de  Barcellos  com  seus  irmãos 
dos  primeiros,  que  entrarão  na  Cida- 
de;  delia  não  tirou  outros  despojos 
mais  do  que  humas  columnas  de  ala- 
bastro, e  mármore  r  que  poz  no  Pa- 
lacio de  Barcellos,  e  huma  mêza  de 
pedra,  na  qual  comia  Callabenzalla , 
Senhor  de  Ceuta  ,  que  collocou  no 
Altar  da  antiga  Ermida  de  Nossa 
Senhora  da  Franqueira,  no  termo  de 
Barcellos,  por  tributo  da  sua  devo- 
ção. Neste  anno  de  1415-  ,  Jhe  fez 
EIRei  varias  mercês,  além  de  outras 
muitas,  que  já  lhe  tinha  feito,  o  que 
continuou  depois.  EIRei  D.  Duarte 
seu  irmão  fazendo-lhe  também  não 
menores  mercês,  confirmou  as  que 
d'E!Rei  seu  Pai  havia  recebido,  e 
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as  que  fizera  ao  Condesfavel  ,  fazerH 
do  menção  de  todas  as  terras  •  e  de- 
clarando, que  com  a  casa  do  Conde 
seu  irmão  senão  entendia  a  Lei  Men- 
tal,  nem  nas  mercês  que  recebera  de 
seu  Pai  ,  nem  nas  do  dote,  e  doação 
do  Condestavel ;  o  que  tudo  foi  depois 
confirmado  pelos  Reis  seus  successo- 
res. 

Quando  EIRei  D.  Duarte  fez 
trasladar  o  corpo  d'ElRei  seu  Pai, 
com  pompa  Real  ,  em  hum  carro 
triunfal  para  o  Mosteiro  da  Batalha, 
acompanhado  do  mesmo  Rei ,  e  dos 
Infantes,  e  Conde  de  Barcellos  seus 
filhos,  e  de  muitos  Senhores,  e  Gran- 
des do  Reino  de  todos  os  Estados, 
e  observando-se  oceremonial  daquel- 
le  tempo,  foi  assistido  (a  que  se  cha- 
mava velar)  cada  noite  o  corpo;  e 
nesta  forma  o  veiou  na  primeira  noi- 
te, na  Cathedraí  na  Sé  de  Lisboa,  o 
Infante  D.  Pedro;  na  segunda,  em 
Odivellas,  o  Infante  D.  Henrique, 
Mestre  da  Ordem  de  Christo,  acom- 
panhado de  todos  os  Cavalleiros  da 
sua  Ordem;  na  terceira,  era  Villa 
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Franca,  o  Infante  D.  João,  Mestre 
da  Ordem  de  S.  Tiago;  na  quarta, 
em  Alcoentre,  o  Infante  D.Fernando, 
Mestre  da  Ordem  de  Aviz;  na  quin- 
ta, no  Mosteiro  da  Batalha,  o  Conde 
de  Barcellos,  a  quem  acompanharão 
seus  filhos  os  Condes  de  Ourem  ,  e 
Arrayolos,  e  os  Fidalgos  da  sua  Casa, 

Em  1440  foi  provido  o  Conde 
de  Barcellos  por  mercê  d^EIRei  D. 
Affonso  V.  seu  sobrinho  no  posto 
de  Adiantado,  ou  Fronteiro  Mor  de 
Entre-Douro,  e  Minho,  lugar  que 
vagara  por  morte  do  Infante  D.  João 
seu  irmão ,  e  genro :  este  posto  de 
grande  authoTidade  corresponde  no 
nosso  tempo  ao  de  Governadores  das 
Armas  das  Províncias. 

Em  -28  de  Julho  de  1442,  fez 
mercê  o  Infante  Regente  ao  Conde 
de  Barcellos  da  Villa  de  Bragança  , 
com  o  titulo  de  Duque,  de  que  se 
lhe  passou  carta  em  nome  d'ElRei 
D.  Affonso  V.  Depois  foi  Bragança 
levantada  ao  foro  de  Cidade.  Desde 
então  se  começou  a  chamar  a  esta 
casa  de  Bragança,  a  quem  os  Reis 
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pelos  parentescos  concederão  tantas 
prerogativas,  que  lhe  não  faltou  mais 
que  a  Soberania;  mas  ainda  sem  el- 
la  se  distinguio  sempre,  entre  todas 
as  que  no  Mundo  se  conhecem,  sem 
este  caracter.  Foi  este  o  terceiro  ti- 
tulo de  Duque,  que  houve  em  Por- 
tugal ,  sendo  primeiro  erigidos  em 
Ducados  as  Cidades  de  Coimbra ,  e 
Viseu  para  seus  irmãos  os  Infantes 
D.  Pedro,  e  D.  Henrique,  Esta  ex- 
celsa dignidade  não  concederão  nun- 
ca os  Reis  Portuguezes  ,  senão  aos 
que  descendião  da  Casa  Real,  e  erão 
de  seu  próprio  sangue.  Este  era  tam- 
bém antigamente  o  costume  dos  Rei- 
nos de  Hespanha,  onde  somente  erão 
Duques  os  de  sangue  Real.  No  tem- 
po dos  Godos  erão  Duques  os  irmãos, 
e  sobrinhos  dos  Reis,  aquém  encom- 
xuendavão  as  Províncias  no  Militar. 

Teve  o  Duque  de  Bragança  gran- 
de parte  no  ministério  do  Reinado 
d'ElRei  D.  Affonso  V.,  assim  como 
pela  representação  da  sua  pessoa,  co- 
mo pela  experiência  adquirida  em  tan- 
tos annos ;  aprendida  na  escola  Mi- 
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iitar,  e  Politica  cPElRei  seu  Pai,  a 
quem  sérvio  na  guerra ,  achando-se 
a  seu  lado  era  todas  as  occasióes, 
que  teve  cora  os  Castelhanos,  depois 
da  gloriosa  batalha  de  Aljubarotaj 
e  no  anno  de  145-5 ,  quando  foi  ba- 
ptizado o  Príncipe  D.  João,  filho  do 
mesmo  Rei  D.  AfFonso  V. ,  o  Duque 
o  levou  á  pia ,  e  foi  seu  Padrinho* 
Achava-se  ò  Duque  em  huraa  idade 
avançada,  quando  recusou  hir  á  con- 
quista d5Africa,  em  qUe  tanto  se  in- 
teressavão  os  seus  filhos  o  Marquez 
de  Valença  ,  e  o  Marquez  de  Villa- 
Viçosa,  e  seus  netos  D.  Fernando, 
e  D.  João  filhos  do  Marquez  de  Vil- 
la-Viçosa  \  pelo  que  EIRei  o  nomeou 
Regente  do  Reino,  durante  a  sua  au- 
sência. 

Era  o  Duque  de  espíritos  tão 
magnânimos ,  como  Reaes;  de  sorte 
que  costumava  dizer,  que  elle  mere- 
cia o  primeiro  lugar  depois  de  seu 
irmão  o  Infante  D.  Duarte;  porque 
elle  se  achara  primeiro  ,  que  todos 
os  demais  com  a  espada  na  mão  ao 
lado  d'JElRei  seu  Pai ,  para  conser- 
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var  a  liberdade  do  Reino*  Residio  o 
Duque  todo  o  tempo,  que  pode,  na 
Villa  de  Chaves ,  onde  teve  pompo- 
sa casa-  nellá  edificou  hum  Palacio, 
para  o  qual  EIRei  seu  Pai  concorria 
com  muita  liberalidade  ;  e  porque 
por  sua  morte  não  luzia  tanto  a  obra, 
lhe  preguntárao  a  causa,  ao  que  el- 
le  com  graça  respondeo:  si  Morreo- 
rne  o  meu  obreiro  íz:  alludindo  á  fal- 
ta ,  que  lhe  fazia  seu  Pai. 

Teve  o  Duque  D.  Affonso  hum 
grande  Estado,  e  foi  Senhor  de  mui- 
tas terras.  Desde  o  seu  principio  se 
distinguio  a  Sereníssima  Casa  de  Bra- 
gança em  poder,  e  prerogativas  ;  por- 
que EIRei  D.  João  I.  dava  lugar  ao 
Duque ,  junto  com  os  Infantes ,  e  o 
Duque  D.  Affonso  precedeo  aos  fi- 
lhos dos  Infantes  ,  como  se  vê  do 
acto  das  Cortes,  que  sé  celebrárao 
no  anno  de  145*),  em  que  foi  jurado 
herdeiro  do  Reino  EIRei  D.  JoaoIT. 
Sua  mulher  a  Condeça  D.  Beatriz 
Pereira  conservava  no  Paço  o  trata- 
mento de  Infanta  ,  e  depois  os  mais 
Senhores  desta  Casa  forão  successi- 
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vãmente  logrando  as  mesmas  honras 
com  os  Reis  seguintes,  leve  sempre 
a  Sereníssima  Casa  de  Bragança  hu- 
nia  grande  gloria,  conservando  em 
todo  o  tempo  illeso  o  seu  respeito; 
e  quando  EIRei  entrava  cora  a  Rai- 
nha para  debaixo  da  cortina ,  tinhao 
neila  lugar  os  filhos,  e  filhas  do  Du- 
que de  Bragança  ;  e desde  este  tempo 
a  conservarão  nos  de  mais  Reinados, 
como  parentes  mais  chegados  da  Ca* 
sa  Real,  e  por  esta  causa  precedião 
os  filhos  desta  Sereníssima  Casa,  ain- 
da que  não  tivessem  titulos,  nem  di- 
gnidades, a  todos  os  de  mais  Senho- 
res. Era  o  Duque  D.  Affonso  orna- 
do de  grandes  talentos,  e  qualidades 
brilhantes.  Foi  inclinado  ásbelías  le- 
tras, occupando-se  na  lição  dos  livros 
ainda  na  maior  idade.  Fez  estimação 
dos  sábios,  e  grande  apreço  das  me- 
morias, e  cousas  antigas.  Teve  livra- 
ria ,  que  adornou  de  varias  antigui- 
dades,  e  muitas  trouxe  ,  quando  an- 
dou fora  do  Reino,  formando  assim 
hurua  casa  de  cousas  raras,  a  que  ho- 
je charoão  Museo.  Era  valoroso  %  e 
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seguia  com  gosto ,  e  génio  a  guerra* 
São  obras  suas  os  Palacios  de  Guima- 
rães, Chaves  ,  e  Barcellos  com  a  sua 
ponte ,  e  outros  muitos  nobres  edifí- 
cios. Restaurou,  e  fez  de  novo  mui- 
tas fortalezas  por  seus  Estados.  Fun- 
dou a  Collegiada  de  Santa  Maria  de 
Barcellos,  a  que  deo  principio  no  an- 
no  de  1460,  que  não  vio  acabada, 
e  deixou  recommendado  aseufiJho  o 
Duque  D.  Fernando,  que  Jhe  desse 
fim.  A  esta  Collegiada  dotou  larga- 
mente muitas  Igrejas.  Para  a  erecção 
desta  Collegiada  cooperou  muito  o 
Arcebispo  de  Braga  D,  Fernando  da 
Guerra  ,  por  dar  gosto  ao  Duque  D, 
Affonso,  a  qual  o  Duque  D.  Fernan- 
do L,  por  dar  cumprimento  á  vonta- 
de de  seu  Pai ,  estabeleceo  na  forma 
que  existe ,  para  o  que  o  mesmo  Ar- 
cebispo Primaz  Jhe  fez  Estatutos  3 
que  approvou  em  1464. ,  e  se  con- 
serva o  original  no  Archivo  da  Se- 
reníssima Casa  de  Bragança. 

Viveo  o  Duque  rico,  poderoso, 
respeitado,  e  cheio  de  felicidades; 
porque  vio  a  seus  filhos  com  gran- 
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des  Estados,  sua  filha  D.  Izabel  In- 
fanta de  Portugal,  sua  neta  Rainha 
de  Casrella  com  dois  filhos,  o  Infan- 
te D.  Affonso,  e  a  Infanta  D,  Iza- 
bel ,  que  depois  veio  a  ser  Rainha 
deCastella.  Morreo  na  Villa  de  Cha- 
ves era  Dezembro  de  1461  ,  tendo 
logrado  larga  vida ,  porque  se  diz 
passara  de  noventa  annos.  Foi  sepul- 
tado na  Igreja  Matrís  da  dita  Villa, 
com  este  epitáfio : 

«  Aqui  foi  sepultado  o  Duque 
«D.  Affonso,  filho  d'ElRei  D.João 
<c  de  boa  memoria." 

Neste  lugar  esteve  até  ao  tem- 
po, que  o  Convento  de  S.  Francisco 
da  mesma  Villa  passou  dos  Religio- 
zos  Observantes  para  a  Reforma  da 
Província  da  Piedade  ,  para  onde  a 
Senhora  D.  Catharina ,  mulher  do 
Duque  D.  João  h ,  fez  trasladar  seus 
ossos  para  huma  magnifica  sepultura, 
que  levantou  na  Capel la-Mór,  quan- 
do o  Convento  se  mudou,  e  da  mes- 
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ma  parte,  que  na  Igreja  antiga,  onde 
tem  este  epitáfio  : 

Aqui  jaz  D.  Affonso ,  íiJho 
«cd^ElRei  D.  Joaol.  deglorioza  me- 
«  moria,  primeiro  Duque  de  Bragan- 
#*  ça. " 

Como  o  Dunue  tinha  estabele- 
cido huma  nova  Casa,  ordenou  o  Es- 
cudo das  suas  Armas  na  forma  se- 
guinte: em  campo  deprara  huma  As- 
pa de  Vermelho,  com  cinco  Escudos 
das  Armas  Reaes  sem  orladura,  e 
por  timbre  hum  meio  cavallo  branco 
com  tres  lançadas  em  sangue  no  pes- 
coço ,  bridado  de  ouro,  com  cabeça- 
das, e  rédeas  vermelhas.  Este  Escudo 
formou  depois  de  se  ter  achado  na 
glorioza  expedição  de  Ceuta  ,  como 
memoria  do  perigo  em  que  se  acha- 
ra. Porém  este  era  o  mesmo  Timbre 
antigo  dos  Pereiras,  que  tomou  por 
ser  casado  com  a  Senhora  D.  Beatriz 
Pereira  ,  cujos  Ascendentes  o  trouxe- 
rao  em  memoria  da  valorosa  acção 
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do  Conde  D.  Rodrigo  Forjáz  o  Bom% 
quando  nos  campos  de  Santarém,  em 
serviço  d'E!P\ei  D.  Garcia  de  Portu- 
gal, e  Galliza,  prendendo  aElPvei  D. 
Sancho  seu  irmão,  hia  em  hum  cavai- 
lo  branco,  o  qual  na  batalha  recebeo 
tres  lançadas  pelo  pescoço,  que  che- 
gando ao  peito  derão  com  elle  mor- 
to era  terra ,  como  fica  dito  no  To- 
mo I.  a  foi.  169»  EIRei  D.  Manoel, 
quando  jurou  a  D.  Jaime  Príncipe 
herdeiro  do  Reino,  lhe  mandou  dei- 
xar as  antigas  de  Bragança  de  Aspa, 
e  tomar  as  Reaes  direitamente,  com 
Elmo  Real  aberto  a  todas  as  partes 
da  Coroa,  e  Timbre  meia  serpente 
de  ouro,  de  que  o  Duque  usou  em 
signa!  dePrincipe  herdeiro,  era  quan- 
to EIRei  D.Manoel  não  teve  o  Prín- 
cipe D.  João,  que  lhe  succedeo  na 
Coroa \  porque  então  o  Duque  usou 
das  que  tinha,  e  todos  os  seus  suc- 
cessores.  Porém  agora  usão  das  que 
lhe  pertencem  como  herdeiros  do  Rei- 
no. 

Foi  o  Duque  casado  a  primeira 
vez,  como  já  se  disse,  cora  a  Senho- 


254 

I 

ra  D.  Beatriz  Pereira ,  Condeça  de 
Barcellos  ,  ornada  de  todas  as  virtu- 
des ,  filha  herdeira  do  Condestavel 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  filho  de 
D.  Alvaro  Gonçalves  Pereira ,  Grão- 
Prior  do  Crato ,  e  de  Iria  Gonçalves 
do  Carvalhal,  irmã  de  Martinz  Gonr 
çalves  de  Carvalhal,  Senhor  de  Mon- 
serás,  que  sérvio  EIRei  D.  João  L 
na  guerra  de  Castel  la.  Morreo  a  Se-  j 
nhora  D.  Beatriz  de  parto,  cora  pou- 
cos annos  de  casada,  na  Villa  de  Cha- 
ves. Recebeo  o  Condestavel  esta  no- 
ticia estando  em  Villa-Viçosa  edifican- 
dohuma  Igreja  a  Nossa  Senhora,  sen- 
tindo  tanto  este  golpe,  que  esteve  a  ! 
ponto  de  acabar  a  vida  pela  perda  | 
de  huraa  filha  única  ,  e  virtuosa  ,  e  í 
com  notáveis  suffragios,  e  porapozas  j 
exéquias  satisfez  ao  amor,  e  á  sau-  j 
dade.  Jaz  sepultada  no  Mosteiro  de 
Santa  Clara  da  Villa  do  Conde  no  I 
coro  debaixo. 

Deste  matrimonio  nascerão  tres 
filhos  que  são : 

A  Senhora  Infanta  D.  Izabel , 
que  casou  com  seu  Tio  o  Infantç  D.  J 
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João  filho  d'ElRei  D.  João  I. ,  de 
quem  nasceo  a  Senhora  D.  Brites, 
que  casou  com  seu  Primo  Coirmão 
o  Infante  D.  Fernando,  quinto  filho 
d'E!Rei  D.  Duarte,  e  foi  Mai  d*El- 
Rei  D.  Manoel ,  como  dissemos  no 
Tomo  II.  a  foi.  9?. 

D.  Affbnso  Conde  de  Ourem  , 
pela  renuncia  de  seu  Avô  o  Condes- 
tavel,  quando  largou  o  Mundo.  No 
anno  de  14?  r  ,  o  creou  EIRei  D. 
AfFonso  V.  Marquez  de  Valença,  fa- 
zendo-lhe  doação  desta  Villa ,  cora 
todos  os  seus  termos:  foi  feita  acar- 
ta a  11  de  Outubro  do  dito  anno,  e 
foi  o  primeiro  Marquez  ,  que  houve 
no  Reino.  Não  casou  •  porém  teve 
de  D.  Brites  de  Sousa  a  D.  Affbn- 
so, Bispo  d'Evora,  o  qual  sendo  ain- 
da secular  teve  de  Filippa  de  Mace- 
do D.Francisco  de  Portugal,  I.  Con- 
de de  Vimioso,  D.  Martinho  de  Por- 
tugal Arcebispo  do  Funchal,  D.  Bri- 
tes de  Portugal ,  que  não  casando , 
tendo  grande  dote ,  instituio  hum 
Morgado  ,  que  nomeou  a  D.  Affon- 
so  de  Portugal,  II.  Conde  de  Vimio- 


so.  Este  Morgado  confirmou  EIRei 
D.  João  III.  em  Évora  a  26  de  Ju- 
nho de  15"  30. 

D.  Fernando,  que  veio  a  succe- 
der  na  casa,  por  morre  de  seu  irmão 
o  Marquez  de  Valença  ;  em  vida  de 
seu  Pai  sem  deixar  successao  legitima, 
como  vai  a  mostrar  o  capitulo  se- 
guinte. 

Casou  o  Duque  D.  Affonso  se- 
gunda vez  com  a  Duqueza  D.  Con- 
stança de  Noronha  em  1420.  Era  fi- 
lha de  D.  Affonso  Conde  de  Gijon , 
e  Noronha,  filho  d'EIRei  D-  Henri- 
que de  Casteíla ,  e  da  Senhora  D. 
Izabel  prima  coirmã  de  seu  marido , 
filha  d'E!Rei  D.  Fernando  de  Portu- 
gal. Era  esta  Princeza  em  tudo  ad- 
mirável ;  a  natureza  a  dotou  de  for- 
mosura, agrado,  e  affabilidade  ;  a  gra- 
ça a  enriqueceo  de  virtudes,  com  queí 
se  fez  amada  de  Deos,  sendo  o  exem- 
plar da  modéstia.  Durou  largos  an- 
nos  esta  união;  e  ficando  viuva,  e 
sem  filhos,  tomou  o  Habito  da  Ter^ 
ceira  Ordem  do  meu  Padre  S.  Fran- 
cisco, vivendo  com  notável  recolhi- 


mento,  e  penitencias,  A  sua  casa  era 
hum  público  hospital  para  os  pobres., 
e  para  todas  as  pessoas  necessitadas, 
com  quem  despendia  grossas  esmo- 
las ,  por  cujo  motivo  veio  adquirir 
na  voz  com  mu  m  o  nome  de  Santa. 
Fez  esta  Senhora  doação  de  todos  os 
seus  bens,  ainda  em  sua  vida,  a  seu 
sobrinho  D.  Pedro  de  Menezes,  III. 
Conde  de  Villa  Real,  e  depois  Mar- 
quez da  mesma  Villa  ,  que  adoptou 
por  filho,  e  herdeiro  ,  a  qual  doação 
foi  feita  em  Lisboa  a  14  de  Setem- 
bro de  1474.  Falleceo  esta  Senhora 
na  idade  de  setenta  e  seis  annos,  em 
grande  opinião  de  santidade,  a  26  de 
Janeiro  de  1480,  na  Villa  de  Gui- 
marães, e  jaz  no  Convento  de  S* 
Francisco  da  dita  Villa,  com  hum 
breve  epitáfio  em  latira  ,  que  diz  es- 
tar alli  sepultada  Constança  de  No- 
ronha ,  mulher  do  Duque  D.  Affon- 
so. 
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CAPITULO  VII. 


O  Senhor  D.  Fernando  L ,  segundo 


±  asceo  o  Senhor  D,  Fernando 
em  1403.  Tão  illustre  foi  o  berço , 
que  lhe  deo  a  fortuna ,  como  perspi* 
caz  o  juizo,  e  maduro  talento,  de  que 
o  ornou  a  natureza  ;  confiando  da  sua 
prudente  direcção  os  Monarchas  D. 
Duarte,  e  D.  Affonso  as  maiores  em- 
prezas  ,  assim  politicas  ,  como  mili- 
tares ,  com  que  deixou  de  seu  nome 
assignalada  memoria.  Por  morte  de 
seu  irmão  o  Marquez  de  Valença  , 
fallecidosem  successão  legitima,  veio 
a  succeder-lhe  na  casa  ,  em  virtude 
da  doação  do  Condestavel  ,  como  fi- 
ca dito.  Foi  o  Senhor  D,  Fernando 
&  II.  Duque  da  Sereníssima  Casa  de 
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Bragança  ,  e  benemérito  de  maiores 
Estados.  Desde  seus  primeiros  annos 
deo  mostras  de  prudência,  e  talento 
nada  vulgar*  OCondestavel  seu  Avô 
cedeo  nelle  por  huma  doação  o  Con- 
dado ,  e  Villa  de  Arrayolos  >  e  ou- 
tras muitas  coisas  mais ,  era  grande 
número.  Havendo  seu  Pai  determina- 
do dar  lhe  estado,  escolheo  para  sua 
Espoza  a  Senhora  D.  Joanna  de  Cas- 
tro, em  quem  concorrião  grande  do- 
te,  e  maiores  virtudes  sobre  o  alto 
nascimento ;  porque  era  filha  de  D* 
João  de  Castro,  Senhor  de  Cadaval, 
e  de  D.  Leonor  da  Cunha ,  a  qual 
se  achava  viuva,  e  não  podia  dar  ou- 
tro melhor  marido  a  sua  filha,  a  qual 
dotou  grandiosamente. 

No  governo  d'E!Rei  D.  Duarte 
experimentou  o  Conde  grandes  favo- 
res; porque  reconhecia  nelle  muitas 
virtudes,  e  muito  talento,  Oppoz-se 
fortemente  á  demora,  que  EIRei  per- 
tendia  fazer  das  Cortes ,  que  convo* 
cou  no  principio  do  seu  governo,  re- 
vestido unicamente  do  bem  público, 
fazendo  hum  parecer  sobre  esta  ma- 
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teria ,  que  mandou  a  ElRei ,  cujo 
voto  poz  a  ElRei  na  determinação  I 
de  não.  dilatar  as  Cortes,  e  se  cele- 
brarão na  Villa  de  Santarém,  com 
grande  satisfarão  dos  povos. 

Quando  o  mesmo  Rei  em  1437, 
á  instancia  de  seus  irmãos  os  Infan- 
tes D.  Henrique,  e  D,  Fernando,  lhe 
concedeo  licença  de  passarem  a  Afri- 
ca, foi  o  Conde  de  Arrayolos  nomea- 
do Condestavel  da  Armada.  Mar- 
chando sobre  Tangere,  o  Conde  hia  na 
vanguarda.  No  sitio  desta  Praça  deo 
não  vulgares  provas  de  seu  valoroso 
animo  j  e  avistando  se  com  os  Mou- 
ros sahio  deste  choque  o  Conde  feri- 
do em  huma  perna  do  tiro  de  huma 
seta.  No  dia  seguinte  derao  os  Mou- 
ros, em  grande  multidão,  aos  nossos 
huma  sanguinolenta  batalha,  com 
tanto  vigor,  que  sem  dúvida  seriamos 
desbaratados,  senão  fora  o  valor  do 
Conde,  oppondo-se  com  extraordiná- 
rio esforço  á  fúria  dos  inimigos* 
Depois  crescendo  estes  com  o  poder 
do  Rei  de  Fez,  e  de  Bellez,  Mar- 
rocos, e  Tafilete,  que  com  hum  exer- 
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eito  de  sessenta  tni!  cavallos,  e  gran- 
de número  de  gente  de  pé,  vindo  de 
soccorro,  oppriraidos  os  nossos,  ce- 
derão á  multidão,  sendo  obrigado  o 
Infante  a  ficar  em  reféns  ,  era  poder 
dos  Mouros  pela  Cidade  de  Ceuta, 
como  já  disse,  tratando  deste  Infan- 
te no  Tomo  II.  a  foi.  97. 

ElRei  D.  Affonso  V.  ,  desde 
que  começou  a  Reinar  ,  o  estimou 
cora  tanta  confiança,  que  lhe  encom- 
mendou  os  negócios  mais  árduos  do 
seu  tempo,  e  Ihjg  fez  especiaes  mer- 
cês devidas  aos  seus  merecimentos. 

Morrendo  D.  Fernando  de  No- 
ronha ,  Conde  de  Villa  Real,  succe- 
deo-lhe  no  governo  da  Praça  de  Ceu- 
ta ,  sendo-lhe  conferido  o  posto  de 
Capitão-General  da  Cidade  de  Ceuta 
pelo  Infante  Regente  em  144^,  com 
tão  pleno,  e  absoluto  poder,  que  di- 
zia EIRei ,  que  seria  da  mesma  sorte 
obedecido  do  que  a  sua  pessoa.  Pas- 
sando o  Conde  a  Africa,  e  aportan- 
do em  Ceuta  ,  começou  as  disposi- 
ções da  guerra  com  aqueila  prudên- 
cia j  de  que  era  dotado,  fazendo-se 
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de  todos  igualmente  amado.  Pouco 
mais  detres  annos  havia,  que  o  Con- 
de governava  a  Praça  de  Ceuta,  quan- 
do em  1448  passou  á  Corte  chama- 
do por  EIRei.  O  Conde  voltou  ao 
Reino  ■  entregando  o  governo  a  D. 
Fernando  Coutinho,  Marechal  de 
Portugal ,  pessoa  ,  era  quem  concor- 
riao  as  circunstancias  para  o  posto, 
sendo  já  o  seu  valor  acreditado  noâ 
campos  d'Africa,  de  que  se  lhe  pas- 
sou Patente  3  4  de  Junho  de  145*1 , 
estando  EIRei  em  Santarém,  Chegou 
o  Conde  de  Arrayollos  ao  Reino 
coroado  de  triunfos,  e  EIRei  lhe  ex- 
pressou o  quanto  apreciava  os  seus 
grandes  serviços,  e  raros  merecimen- 
tos. 

Este  Príncipe  múitò  temente  ã 
Deos,  e  amante  da  justiça,  íecommen- 
dando  a  seus  filhos  que  trabalhem 
mais  por  serem  bons,  que  ricos  or- 
denou que  o  sepuítasem  sem  pompa 
nem  as  ceremonias ,  que  em  Portu- 
gal se  costumão.  Em  todo  o  discur- 
so da  sua  vida  temos  motivos  de  ad- 
miração pela  christandade,  cora  que 
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viveo,  ornado  sempre  da  prudência 
valor  ,  generosidade,  constância ,  de- 
senteresse,  e  amor  da  verdade;  virtu- 
des tão  admiráveis,  que  o  elevárão 
a  competir  cora  os  mais  famosos,  e 
célebres  Heróes  do  Mundo ,  que  tão 
recommendavel  fazem  a  sua  memoria. 

Em  145-5-  fez  EIRei  D.  Affon- 
so  V.  mercê  ao  Conde  de  Arrayollos 
do  Titulo  de  Marquez  de  Vilia-Vi- 
çosa,  de  que  era  Senhor,  por  Carta 
passada  a  25-  de  Maio  do  dito  anno. 
Passou  depois  EIRei  em  1457  a  Afri- 
ca ,  e  o  acompanhou  o  Marquez  de 
Villa-Viçosa,  com  seus  filhos  D.  Fer- 
nando, e  D.  João,  que  depois  foi 
Marquez  de  Monte-Mór. 

Morrendo  depois  em  1460 ,  o 
Marquez  de  Valença  seu  irmão  sem 
successao  legitima ,  ainda  em  vida 
de  seu  Pai ,  ficou  o  Conde  sendo  im- 
mediato  successor  aos  Esrados  da 
grande  Casa  de  Bragança  ,  para  na 
sua  posteridade  se  conservar  o  san- 
gue dos  Reis  Portuguezes. 

Succedendo  depois  no  Ducado 
de  Bragança  a  seu  Pai ,  o  achamos 

s 
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acompanhando  a  EIRei  D.  Áffonso 
V.r  quando  a  7  de  Novembro  de  146.3 
passou  aiAf rica,  á  mal  suceedida  era- 
preza  de  Tangere,  aportando  o  Du- 
que em  Ceuta  quasi  perdido. 

Levava  o  Duque  setecentas  lan- 
ças ,  e  dois  mil  infantes  á  sua  custa. 
Aciitiiírsá .'em  todas  as  occasióes  da- 
quèlí-à  teinivel  campanha  ,  que  forao 
muitas [j  e  muito  arriscadas  as  que  ti- 
verao<  com  03  Mouros,  e  também 
jiaquella  em  que  morreo  o  esforça- 
do Capitão  D*  Duarte  de  Menezes  3 
Conde  de  Vianna. 

Passando  EIRei  D.  .-Áffonso  V. 
a  15  de. Agosto,  com  toda  a  Armada 
para  a  Africa,  ficou  o  Duque  de  Bra- 
gança com  o  governo.  Nesta  expedi- 
ção gaiuèrou  El Rei  Arzila  5  em  que 
os  Senhores  dà  Casa  de.  Bragança  ti- 
■verão  tanta  gloria  3  e  aparte,  como 
se  verá  na  vida  do  Duque  D.  Fer- 
liando  II.  Satisfez  o  Dtíxjue,  a  sua  obri- 
gação com  zelo,  aniraáxiòíde  prudên- 
cia, e  christandade.  EIRei  se  deo  por  I 
bem  servido  pois,  estando  ainda  em 
Touro,  1  lhe  fez  a  assign alada  mercê 
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d.e^ser  o  Duque  Fronte  iro- Mor  de 
todas  as  suas  terras,  exirnindo-as  de 
toda  a  jurisdicçãp,  que  não  fosse  do 
Duque:  foi  feita  esta  Carta  na  dita 
Cidade  por  Affonso  Garcez  a  10  de 
Abril  de  1476. 

Foi  o  Duque  de  Bragança  D. 
Fernando  ornado  de  erudição  sagra- 
da, e  profana,  e  da  lição  da  Histo- 
ria. Tão  amado  da  Nobreza ,  e  Po- 
vo, que  as  suas  virtudes  lheadquiri- 
rão  o  amor/  e  applauso  commum, 
Morreo  em  VilJà-Viçosa  no  1  de 
Abril  dc  1478,  contando  setenta  ,  e 
cinco  annos  deidade.  Jaz  na  dita  Vil- 
la no  Convento  dos  Eremitas  de  San- 
to Agostinho,  na  Capella  dos  Du- 
ques ,  e  na  sepultura  está  esta  me- 
moria : 

<í  Aqui  jaz  D.  Fernando  ,  o  se- 
cegundo  Duque  de  Bragança»3' 

Casou  o  Duque  D.  Fernando  a 
28  de  Dezembro  de  1429  com  D, 
Joanna  de  Castro ,  filha  herdeira  de 
D*  João  de  Castro;  Senhor  de  Cada- 
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vai,  Peral,  Reguengo  de  Campores, 
do  lugar,  e  terra  cie  Paos,  da  parte 
da  Aldeã  de  Ooes,  da  Ribeira,  e  Al- 
deã de  Vouga  cora  todos  os  seus  ter- 
mos, dos  lugares  de  Bedoudo,  e  de 
Callaaens ,  e  de  Fontes,  com  todos 
os  seus  termos.  Estas,  e  outras  mer- 
cês feitas  pelos  Reis  seus  predeces- 
sores ,  confirmou  EIRei  D,  Duarte  á 
Condeça  D.  Joanna  de  Castro,  estan- 
do era  Santarém  a  9  de  Dezembro 
de  1433.  Era  descendente  por  baro- 
nia da  esclarecida  familia  de  Castro, 
tão  venerável  pela  antiguidade,  co- 
mo pela  elevação  de  seus  maiores, 
e  de  D.  Leonor  dà  Cunha  ,  que  de- 
pois de  viuva  foi  mulher  do  insigne 
João  das  Regras,  Chanceller-Mór, 
e  valido  d'E!Rei  D.  João  I.,  a  qual 
era  filha  de  Martim  Vasques  da  Cu- 
nha, Senhor  da  Taboa  em  Portugal, 
c  em  Castella ,  I  Conde  de  Valença 
de  Campos,  Falleceo  a  Duqueza  em 
Lisboa  a  14  de  Fevereiro  de  1479, 
e  foi  sepultada  na  Igreja  do  Carmo ? 
onde  se  gravou  o  seguinte  epitáfio: 
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u  Aqui  jaz  a  Duqueza  D.  Joan- 
«na  de  Castro,  mulher  que  foi  de 
íc  D.  Fernando  ,  segundo  Duque  de 
<c  Bragança,  que  foi  neto  d5E!Rei  D. 
«João  de  boa  memoria." 

Nascerão  deste  matrimonio  os 
seguintes  filhos  : 

D.  Fernando  II. ,  Terceiro  Du- 
que de  Bragança  ,  de  que  vamos  a 
tratar  no  Capitulo  seguinte: 

D.  João  ,  Marquez  de  Monte- 
Mór  p  novo ,  Condestavel  de  Portu- 
gal. Este  fugindo  para  Castella,  sen- 
do convencido  em  Portugal  de  crime 
de  Leza-Magestade ,  foi  sentenceado 
na  Villa  de  Abrantes  á  morte  emu 
de  Setembro  de  1482,  e  executada 
a  sentença  em  huma  figura  sua,  com 
todas  as  ceremonias  próprias  do  seu 
caracter.  Sérvio  os  Reis  Catholicos 
na  Conquista  do  Reino  de  Granada  , 
.e  falleceo  em  Sevilha  a  30  de  Abril 
de  1484.  As  suas  acções  forão  tão 
mal  reputadas  no  Mundo,  que  forão 
a  causa  da  desgraça  de  seus  irmãos , 
fazendo-os  participantes  da  sua  cul- 


pa,  sem  mais  delictcv,  que  a  infeli- 
cidade- do  tempo.  Jaz  no  Mosteiro  de 
Santa -Pa^ula  ,  das  Religiozas  Jeroni- 
roas  âà  dita  Cidade,  cuja  Igreja  edi- 
ficou. 

D.  Affonso  ,  Conde  de  Fáro, 
c;;rido  com  a  Condeça  D,  Maria  de 
Noronha,  passou  a  Cãstella,-  fugindo 
á  tormeifta  levantada  em  Portugal 
contra  à  Casa  de  Bragança.  Os  seirs 
Estados  tendo  sido  confiscados,  fo^ 
rao  depois  restituídos  á  Condeça  sua 
mulher.  Viveo  algum  tempo  em  Se- 
vilha, onde  jaz  sepultado  no  Convéns 
to  de  St.  Paula  das  Religiozas  de  S. 
Jerónimo,  na  Capella- Mor,  que  o 
Coadestavel  seu  irmão  fundara. 

D.  Alvaro,  hum  dos  mais  escla- 
recidos ramos,  que  produzio  a  Casa 
de  "Bragança.-  Separou-se  este  ramo 
daquelle-  Sereníssimo  Tronco  neste 
Príncipe,  e  começou  logo  a  fiôrecer 
em  robustos  ramos  nos  Marquezes 
de  Ferreira,  Duques  de  Cadaval 4 
Marquézes  de  Vilhescas,  Condes  de 
Gelves,  e  Duques  de  Veragua.  Pela 
grande  amisade,  que  lhe  teve  o  Du- 
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fez  doação  para  elle ,  e  seus  descen- 
dentes das  tzvrz*  de  Cadaval.,  Peral, 
com  todos  os  seus  termos,  e  jarisdio 
coes.  Retirando-se  a  França, .  quando 
se  procedia  contra  seus  irmãos  ,  ahi 
teve  a  noticia  de  lhe  serem  confisca* 
dos  todos  os  seus  bens  ,  sendo  eirado 
por  edictos ,  sem  outra  prova,  nem 
cargos  mais  do  que  ter  nascido  filho 
da  Casa  de  Bragança.  Passando  á  His- 
panha ,  os  Reis  Catholicos  o  estima- 
rão muito,  e  o  encarregárão  dos  lu- 
gares de  Contador-Mór ,  e  de  Presi- 
dente de  Castelia  ,  em  que  succedeo 
ao  Príncipe  D.  João,  primogénito  dos 
lieis  Catholicos;  derão-íhe  depois  o 
Estado  de  Gelves  ,  AIcaidaria-Mór 
de  Sevilha  ,  e  Andajar.  Subindo  ao 
Throno  ElRei  IX  Manoel,  e  restitui- 
da  a  Sereníssima  Casa  de  Bragança 
ao  seu  antigo  esplendor ,  voltou  a 
Portugal,  onde  foi  recebido  com  mui- 
to applauso,  entrando  era  Elvas  a  6 
de  Maio  de  T496 ;  e  restituídos  to- 
dos os  seus  bens,  lhe  forão  dados  ou- 
tros de  novo.  Voltando  depois  aCasr- 
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tella ,  falleceo  em^  Toledo  a  4  de 
Março  de  15:04,  sendo  depositado 
naqueíla  Cidade,  foi  depois  traslada- 
do para  Évora,  e  collocado  no  Con- 
vento dos  Cónegos  da  Congregação 
de  S.  João  Evangelista  ,  junto  cora 
a  Condeça  sua  mulher  |  como  elle 
havia  ordenado  no  seu  Testamento , 
onde  jazem  sem  mais  epitáfio,  que 
sobre  as  sepulturas  as  suas  effigies  de 
pedra*  Casou  em  1479  cora  D.  Fi- 
lippa de  Mello ,  filha  herdeira  de  D. 
Rodrigo  Affonso  de  Mello ,  I.  Con- 
de de  Olivença  ,  e  da  Condeça  D, 
Izabel.  Desta  união  nascerão  D.  Ro- 
drigo de  Mello  ,  L  Conde  de  Ten- 
túgal, Marquez  de  Ferreira,  D.  Jor- 
ge de  Portugal,  I.  Conde  de  Gelves, 
D.  Izabel  de  Castro,  Condeça  de  Be- 
lalçar,  D.  Brites  de  Vilhena,  Duqueza 
de  Coimbra,  D.  Joanna  de  Vilhena 
Condeça  de  Vimioso,  D.  Maria  d,e 
Menezes  Condeça  de  Portalegre. 

D.  Antonio  de  que  ha  pouca 
noticia. 

D.  Izabel ,  que  não  elegeo  es- 
tado ,  e  deixou  os  seus  bens  a  seu  ir-» 
jnão  D.  Fernando  II. 
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D.  Brites  Marqueza  de  Villa- 
Real,  mulher  de  D.  Pedro  de  Me- 
nezes 3  primeiro  Marquez  de  Villa- 
Real. 

D,  Guiomar ,  que  casou  com 
D.  Henrique  de  Menezes,  primeiro 
Conde  de  Loulé,  e  Valença,  Capi- 
tão perpetuo  de  Alcácer  Ceguer  ,  e 
de  Arzila  em  Africa ,  Alferes-Mór 
d'ElRei  D.  Affonso  V. ,  e  Senhor  de 
Caminha.  Foi  digno  filho  deD.  Duar- 
de  Menezes,  terceiro  Conde  de  Vian- 
na,  Senhor  de  Tarouca,  Penalva, 
Lalim ,  Lazarim,  e  Gulfar,  de  quem 
fizemos  memoria  no  Tomo  II.  a  foi. 
119;  ede  sua  segunda  mulher  a  Con- 
deça  D.  Izabel  de  Castro ,  irmã  de 
D.  Alvaro  de  Castro,  primeiro  Con- 
de de  Monsanto,  e  filha  de  D.  Fer- 
nando de  Castro,  Senhor  de  Mon- 
santo, Penalva,  e  S.  Lourenço  de 
Bairro.  Desta  união  nasceo  D.  Brites 
de  Menezes ,  segunda  Condeça  de 
Loulé,  e  casou  com  D.  Francisco 
Coutinho,  quarto  Conde  de  Marialva  ; 
ficando  deste  consorcio  huma  filha 
única  a  Infanta  D.  Guiomar  Couti- 
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nho;  que  casou  cora  o  Infante  D. 
Fernando  filho  cPElRei  D.  Manoel, 
como  se  disse  no  Torno  II.  a  foi. 
203. 

D.  Catharina,  que  esteve  despo- 
zàda  com  D.  João  Coutinho  ,  tercei- 
ro Conde  de  Marialva;  mas  náo  te- 
ve effeito  este  matrimonio \  porque, 
passando  o  Conde  á  Africa  naquelle 
tempo  com  EIRei  D.  AíFonso  V. j 
foi  aiorto  na  Conquista  de  Arzila  em 
147 1.  Era.  filho  de  D.  Gonçalo  Cou- 
tinho, segundo  Conde  de  Marialva, 
Meirinho-Mór  do  Reino,  e  da  Con- 
deça  D.  Brites  de  Mello ,  filha  de 
Martim  AíFonso  de  Mello,  Guarda- 
Mór  d?E!Rei  D.  Joáo  L,  e  de  sua 
mulher  D.  Briolanja  de  Souza.  E  por 
morrer  o  Conde  sem  successão  ,  pas- 
sou a  sua  Casa  a  D.  Francisco  Cou- 
tinho seu  irmão,  que  foi  quarto  Con- 
de de  Marialva. 
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.CAPÍTULO  VÍÍL 


O  Senhor  D.  Fernando  II. ,  ttwi- 
ro  Duque  de  Bragança. 
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asceo  o  Senhor  D.  Fernando  , 
a  quem  os  gloriosos  successos  cT Afri- 
ca chamarão  o  S3  Africano  \sz  em 
1430.  Succedeo  nos  dilatados  Esta- 
dos da  Casa  de  Bragança  a  seu  Pai. 
Foi  de  gentil  presença,  adornado  de 
excelientes  dotes  ,  generoso,  magni- 
fico, e  liberal.  Costumava  andar  com 
grande  comitiva  J  pelo  que  começou 
a ■  sêr  invejado  dos  Grandes,  temido 
de  alguns,  e  odiado  de  muitos,  a 
que  se  ajuntava  a  grande  amizade, 
que  tinha  a  EIRei  D-  Affonso  V., 
que  consuítando-o  nos  maiores  negó- 
cios ,  seguia  sempre  o  seu  conselho, 
fazendo  assim  a  maior  figura  no  Rei- 
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no  ;  cie  tal  sorte  ,  que  não  concedia 
ElRei  mercê  alguma  em  que  o  Du- 
que não  fosse  consultado,  despachan-  l| 
do  tudo  pela  sua  mão ,  motivo  por-  ! 
que  todos  sevião  obrigados  â  render- 
Ihe  homenagens.    Era   o  Duque  o 
maior  Senhor,  não  só  em  Portugal,, 
mas  em  Castella  ,  Aragão,  e  Navar- 
ra;  pois  tinha  cincoenta  Villas,  Ci- 
dades,  e  Castellos,  cora  outros  luga- 
res  fortes,  sem  que  se  numerassem 
Quintas,  Herdades,  devezas,  e  cara-  I 
pos  de  que  era  Senhor.  Destas  terras  í 
he  tradição  constante,  que  podia  ti-  |j 
rar  tres  mil  homens  de  Cavallo  ,  e 
dez  mil  infantes.  A5  grandeza,  e  po- 
der  deste  Principe,  se  ajuntava  a  cir- 
cunstancia de  se  achar  com  tres  ir*  | 
mãos  poderosos,  e  Grandes  no  Rei-  I 
no,  que  erão  D.  João  Marquez  de 
Monte-Mór,  e  Condestavel  de  Por- 
tugal, D.  Affonso  Conde  de  Faro,  J 
e  D.  Alvaro,  todos  casados  com  as  I 
melhores  casas  do  Reino,  e  com  re-  1 
ciproca  amisade.  Achava-se  o  Reino 
com  pouca  successão ;    porque  não 
liavia  senão  o  Principe  D.  João,  de 
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singulares  virtudes ,  mas  de  condição 
áspera  ,  e  severa  ,  fazendose  já  de 
então  temido,  porque  se  não  agrada- 
va de  senhores  grandes  j  que  soffria 
mal.  O  Duque  sendo  temido  pelo  seu 
valor,  invejado  pela  sua  prosperida- 
de, e  grandeza  de  sua  casa,  se  vio 
cercado  de  inimigos,  que  conspirá- 
rão  para  a  sua  infelicidade. 

Na  idade  de  dezesete  annos  se 
desposou  com  k  Senhora  D.  Leonor 
de  Menezes  ,  filha  de  D.  Pedro  de 
Menezes,  Conde  de  Vianna,  e  Vil- 
la-Real ,  Capitão,  e  Governador  da 
Cidade  de  Ceuta.  Creou-se  o  Duque 
com  ElRei  D.  Affonso  V. ,  havendo 
entre  ambos  pouca  differ.ença  na  ida- 
de ,  e  assim  o  sérvio  com  grande 
amor,  acompanhando-o  em  todas  as 
occasioes,  que  houve  em  seu  tempo  y 
com  grande  satisfação  d5E!Rei ,  e 
muita  despeza  da  sua  fazenda.  Assim 
se  vio,  quando  passou  a  Ceuta  com  o 
Duque  seu  Pai,  e  quando  foi  a  Al- 
cácer Ceguer.  Tornando  á  Africa  na 
companhia  do  famoso  Conde  de  Vian- 
na  D.  Duarte  de  Menezes^  Governa- 
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dor  daquella  Praça,  a  quem  o  valor, 
e  a  fortuna  coliocárao  o  seu  nome 
entre  os  Herdes  mais  esclarecidos  de 
todas  as  idades,  levou  á  sua  custa 
mil  homens  de  pé ,  e  duzentos  de 
cavalio,  em  que  entraváo  muitos  Fi- 
dalgos ,  e  outra  muita  gente  nobre 
do  Reino,  de  que  se  costumava  ser- 
vir, e  que  por  obsequio  o  queriao 
acompanhar.  Com  este  corpo  sérvio 
raquella  Praça  á  ordem*  do  Conde, 
entrando. muitas  vezes  pelas  terras  dos 
Mouros,  achando-se  em  todas  as  ac- 
ções ,  que  naquelle  anno  houverao, 
em  que  se  fizerao  coisas  dignas  de 
eterna  memoria  ,  alcançando-se  além 
de  honra  muito  proveito,  nas  prezas 
consideráveis,  que  se  fizerao.  O  Dih 
que,  sendo  sempre  nos  perigos,  era 
o  primeiro  no  valor.  Voltou  a  Por- 
rogai  a  instancias  do  Duque  seu  Pai, 
onde  El.Rei ,  para  distinguir  os  seus 
merecimentos,  lhe  deo  o  posto  de' 
Fronteiro-Mor  cfEotre  Douro  e  Mi- 
nho,  e  Tras  os  Montes,  lugar  que 
occupava-  o  Duque  de  Bragança  seu 
Avô:  foi  passada  a  Carta  a  deja* 
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neiro  de  1462;  e  lhe  fez  outras  maig 
mercês,  entre  ellas  a  de  Conde  de 
Guimarães. 

Quando  em  1464  EIRei  D.  Af- 
fonso  V.  passou  de  Ceuta  a  Gibral- 
tar, para  se  avistar  com  EIRei  de 
CastciJa  ,  o  Duque  ,  ainda  Conde  ,  o 
acompanhou  >  e  lhe  assistio  em  todas 
as  escaramuças  coro  os  Mouros,  até 
que  voltou  a  Portugal,  dando  por 
acabada  a  campanha. 

Depois  EIRei  D.  Affonso  lhe 
fez  a  mercê  d5Duque  de  Guimarães. 
Achando«se  o  Duque  viuvo,  e  sem  suc- 
cessaana  sua  grande  casa,  EíRei  o  ca- 
sou  com  sua  sobrinha  a  Senhora  D. 
Izabel,  filha  do  Infante  D.  Fernando 
seu  irmão,  que  foi  jurado  Príncipe, 
a  qual  foi  chamada  Infanta,  talvez 
por  ser  irmã  da  Prin-ceza  D.  Leonor, 
que  EIRei  havia  dado  por  espoza  ao 
Príncipe  D.  João  herdeiro  do  R,eino. 
Alguns  entenderão  ser  este  casamen- 
to o  primeiro  motivo  das  desordens 
do  Reino.  Celebrarão-se  estes  despo- 
sorios  em  Setúbal  a  12  de  JuIho  .de 
1470. 
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Passou  EIRei  D.  Áffonso  V. 
novamente  a  Africa,  em  1471  ,  com 
huma  grande  Armada  ;  nella  o  acom- 
panhou o  Duque  de  Guimarães,  com 
quem  sempre  se  servia;  eá  sua  gran- 
de actividade  encarregou  aquella  par- 
te ,  que  se  aprestou  na  Cidade  do 
Porto.  Nesta  campanha  exercitou  o 
officio  de  Condestavel ,  apezar  de  o 
ser  seu  irmão  o  Marquez  de  Monte- 
Mór. 

Premeditando  EIRei  D*  Áffon- 
so a  jornada  a  França  ,  mandou  ao 
Principe  D.  João,  que  subisse  ao  Thro- 
110  ,  acclamando-se  Rei;  porque  elle 
a  seu  favor  dimittia  a  coroa:  o  Prin- 
cipe consulta  a  este  respeito  os  Gran- 
des do  seu  Reino ;  e  como  o  Duque 
lhe  estranhasse  com  palavras  expres- 
sivas, querer  acceitar  a  offerta  da  co- 
roa ,  que  lhe  fazia  hum  Pai  preocu- 
pado de  melancolia ,  e  consternado 
das  adversidades  da  fortuna  ,  o  Prin- 
cipe assaz  se  escandalizou ,  tendo  as 
suas  palavras  por  mais  ásperas ,  que 
ellas  erão. 

Depois  voltando  EIRei  D,  Af- 
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fonso  de  França,  surgio  em  Cascaes. 
Havia  pouco  que  o  Príncipe,  por  or- 
dem de  seu  Pai,  se  levantara  Rei  a 
io  de  Novembro  de  1477,  com  o  no- 
me de  D.  João  II.  ;  e  quando  teve 
este  noticia  se  achava  no  Paço  de 
Santos  junto  ao  mar  passeando  cora 
o  Duque  de  Bragança,  e  cora  o  Car- 
deal D.  Jorge  da  Costa  por  aquella 
praia  a  e  voltando  para  o  Duque  lhe 
perguntou;  como  havia  receber  seu 
Pai?  O  Duque,  que  era  naturalmen- 
te desembaraçado ,  e  livre  ,  lhe  res- 
pondeo  com  heróica  resolução :  'ti  co- 
mo, Senhor,  o  haveis  de  receber, 
senão  como  vosso  Rei ,  como  a  vos- 
so Senhor,  e  como  a  vosso  Pai  ?'b 
De  que  o  Príncipe  pouco  satisfeito 
mostrou  no  semblante  o  desagrado ; 
e  voltando  tomou  huma  pedrinha  da 
borda  do  mar,  e  fez  tiro,  lançando- 
a  com  força  contra  a  corrente  da 
agoa ;  o  Cardeal,  que  era  dotado  de 
grande  talento,  mui  sagaz,  e  politi- 
co ,  fez  reflexão  naquelle  tiro,  e  che- 
gando-se  para  o  Duque  lhe  disse  era 
Segrede:  ?3  Vedes,  Senhor  ,  aquella 
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pedra  \  que  ElRei  atirou  com  tanto 

Ímpeto? -Pois  vos  seguro,  que  me 
não  dê  a  mim  na  cabeça  XM\  pelo  que 
o  Cardeal  conhecendo  o  gemo  d?El- 
Rei,  tomando  as  suas  medidas  a  tem- 
po ,  partio  para  Roma,  onde  teve  o 
fim  ,  que  dissemos  no  Tomo  II.  a 
foi.  169.  Estes  motivos  fora  o  as  pri- 
meiras causas  do  pouco  acolhimento, 
que  a  Sereníssima  Casa  de  Bragança 
achou  no  principio  do  seu  Reinado. 

Entrou'  El  Rei  D.  ÁfFonso  no 
governo,  em  que  durou  poucos  ân- 
uos, Em  1478  succedeo  o  Duque  de 
Guimarães-,  por  morte  de  seu  Pai,  no 
Ducado,  e -Estados  de  Bragança. 

Subindo  em  148 1  ao  Throno 
EIRei  D.João  II.  ,  pela  morte  de  seu 
Pai  ,  cessou  logo  o  favor  ,  que  a  Ca- 
sa de  Bragança  tinha  experimentada 
nos  Reis  seus  Predecessores. 

Convocou  Cortes  na  Cidade  d'È- 
vora  no  principio  do  seu  Reinado , 
mostrando  nas  disposições  \  que  uni- 
camente se  dirigiao  ao  bem  público, 
e  conservação  da  Monarquia  ;  porém 
não  deixou  logo  de  se  lhe  descobrir 
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outro  fim  ;  e  tendo  tomado  nas  Cor- 
tes o  conhecimento  do  estado  das 
cousas ,  que  lhe  parecerão  mais  im- 
portantes,  foi  entre  ellas  alterar  a 
forma  das  homenagens ,  que  os  Se- 
nhores havião  de  dar  nas  mãos  d5EI- 
Rei,  dos  Castellos,  e  Fortalezas.  Pe- 
dio  aos  Donatários  os  títulos  desuas 
doações,  e  privilégios,  que  gozavão 
as  suas  casas :  mandou  nas  mesmas 
Cortes,  que  os  Corregedores  entras- 
sem nas  terras  dos  Donatários  com 
ftovos  poderes  sobre  elles,  e  seus  Mi- 
nistros, tirando-lhesa  jurisdicção,  que 
tinhão  nos  seus  Vassallos.  Porém  re- 
solvendo-se  os  Senhores,  e  Donatá- 
rios defender  juridicamente  os  seus 
privilégios ,  elegerão  ao  Duque  de 
Bragança  por  cabeça. 

Acabou  EIRei  as  Cortes,  e  ten- 
do tomado  as  homenagens  na  forma 
que  tinha  determinado  a  todos  os 
Grandes  do  Reino,  foi  o  primeiro  o 
Duque  de  Bragança  pelas  suas  Forta- 
lezas ,  e  Castellos,  e  pelos  do  Duque 
de  Viseu  seu  cunhado,  que  então  es- 
tava em  Castells ,  a  que  se  seguirão 
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seus  irmãos  o  Marquez  de  Monte^ 
Mor,  o  Conde  de  Fáro,  e  D.  Al- 
varo. Protestou  o  Duque  de  Bragan- 
ça a  força ,  e  que  juridicamente  tra- 
tava de  defender  a  authoridade,  e 
grandeza  da  sua  Casa.  Sentio-se  EI- 
Rei de  seus  requerimentos  ,  em  que 
lhe  fallava  com  mais  liberdade,  do 
que  podia  soffrer  a  condição ,  e  se- 
veridade d'ElRei;  e  como  desconfia- 
va da  pessoa  do  Duque,  começou  a 
idear  o  modo  de  se  livrar  do  temor, 
que  lhe  causava  humvassalJo  tão  po- 
deroso. Senhor  EIRei  das  Doações 
dos  Donatários,  e  instrumentos  dos 
privilégios,  dilatou  a  confirmação  del- 
les.  Disto  se  queixarão  fortemente  os 
Grandes,  sendo  o  principal  o  Duque, 
o  qual  fallando  mais  asperamente  a 
EIRei,  o  escandalisou,  de  que  se  se- 
guio  augmentar  mais  o  desgosto  dos 
antigos  acontecimentos.  Sérvio  de 
muito  a  EIRei,  humas  cartas  de  pou- 
ca consideração,  que  Lopo  de  Figue- 
redo fez  desatar  a  EIRei,  achadas 
entre  os  papeis  do  Duque,  quando 
se  procurarão  os  titulas  das  suas  doa- 
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çóes.  Com  esta  tão  débil  prova  se 
resolveo  EIRei  a  prender  o  Duque. 
Neste  tempo  se  augmentavão  as  accu- 
saçóes  contra  o  Duque,  forjadas  por 
Pedro  Juzarte  seu  criado ,  e  por  seu 
irmão  Gaspar  Juzarte  ;  porque  de  qual- 
quer carta  do  Duque  ,  escrita  a  Cas- 
tella,  se  formava  hum  delicto.  Disto 
se  murmurava  muito;  e  sabendo  EI- 
Rei destas  murmurações,  chamou 
hum  dia  em  Almeirim  o  Duque  ,  e 
particularmente  lhe  disse:  r:Como, 
u  sendo-lhe  o  Duque  tão  conjuncto 
«em  sangue,  não  encaminhava  as 
u  suas  accusações  ao  seu  Real  Serviço, 
«  antes  com  discredito  da  própria  re- 
«  putaçao  se  fazia  suspeitosa  a  sua 
<c  fidelidade  no  trato  com  os  Reis  Ca- 
«  tholicos ,  que  sentia  somente  ima- 
ícginallo;  porque  lhe  era  mais  sen- 
te sivel  o  delicto  do  Duque  ,  do  que 
eco  próprio  perigo  ,  pois  em  tão  es- 
te treito  parentesco,  como  ambos  ti- 
«nhão,  padecião  igual  affronta,  por- 
«que  de  duas  filhas,  que  tinha  o  In- 
«fante  D.Fernando  seu  sogro,  e  tio? 
íí  dando  a  EIRei  huma,  havia  con- 
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«  cedido  ao  Duque  outra.  Que  reco- 
«cnhecendo  as  virtudes  do  Duque, 
íc  confessava  ,  que  não  havia  cousa 
íc  grande ,  que  não  merecessem;  po- 
íí  rém  que  se  compadecia,  que  as 
cç  manchasse  com  huraa  sombra  de 
<í  liberdade  ,  como  se  vira  na  reso* 
«loção,  que  tomara  nas  Cortes;  por- 
«que  sendo  o  Duque  dos  primeiros 
«dos- seus  Reinos,  pela  imitação  da 
«  sua  obediência  cobrarião  força  ,  e 
«  authoridade  as  Leis,  e  finalmente, 
"que  lhe  lembrava,  que  os  desígnios 
"  particulares  se  podião  emendar  de 
"  sorte,  que  não  ficassem  em  memo- 
ria, antes  com  demonstrações  no- 
"  vas  conseguissem  prémios,  Por 
este  modo  de  fallar  d'E!Rei,  se  per- 
suadia o  Duque  da  apparencia ,  sem 
que  percebesse  o  engano,  e  lhe  res- 
pondeo :  j3  Que  tomava  a  Deos  por 
"testemunha,  que  nunca  em  sua  vi- 
"  da  violara  a  fidelidade,  que  lhe  de- 
"via,  não  tanto  pela  memoria  da 
"Magestade,  como  pela  obrigação 
<chercUda  de  seus  Maiores  para  o 
u  servir,  e  amar;  e  que  assim  prefe- 
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"ria  na  obediência,  como  no  paren- 
I    "  tesco  ,  igualando  o  amor  ao  bene- 
<c  fieio,  e  o  respeito  a  obrigação.  Po- 
"  rém  que  tambera  ElPvei  a  tinha  de 
"não  dar  ouvidos  áscalumnias,  corm 
"  que  se  pertendia  pôr  nota  a  sua  fa- 
"ma,  pondo  o  seu  nome  innoçente 
"  entre  os  culpados;  e  que  não  podia 
i;l    "  deixar  de  sentir  se  affrontasse.  a  sua 
[  J    "  fidelidade *,  pois  era  mais  sensível 
í    "na  honra  a  mancha  da  Magestade 
"  no  chegar  a  suspeitando  que  todo 
"o  interesse  do  Mundo  :  que  se  ami- 
"  sade  dos  Reis  Catholicos  era  a  sua 
"culpa,  não  a  podia  ter  era  paren- 
;"     "  tesco  tão  chegado  com  aquella  Co*- 
"roa  ,  em  que  somente  se  fundava  a 
"  sua  correspondência,  E  que  não  me- 
1     "  recia  ser  tão  reprehendido  por  de- 
"fender  os  foros,  e  privilégios,  que 
•      "recebera  dos  Reis  seus  Predecesso- 
-      "res,  que  erão  cotnmuns  Avós,  e 
■ c  que,  se  com  mais  liberdade  o  im-pu- 
i     <c  gnara,  ao  generoso  animo  de  hum 
"  Príncipe  justo  tocava  compa.de.cerr 
£;.se;naquella  parte  de  hum ...Vassaílâ, 
V     "<que  se  não  desordenava  no  animo. 
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"com  que  sempre  serviria  fielmente, 
"corno  devia  a  sua  Real  Pessoa,  £s 

Ouvindo  EIRei  estas  razões  com 
soffrimento,  fingio  dissimulação,  e 
abraçou  o  Duque  com  agrado,  o  que 
o  Duque  agradeceo  com  benignida- 
de. Porém,  como  tudo  isto  era  fingi- 
do ,  crescerão  as  contestações,  e  EI- 
Rei dava  sempre  ao  Duque  por  au- 
tfyor  delias,  tratou  sem  demora  de  o 
mandar  prender ;  e  sendo  o  Duque 
avisado  disto  ,  não  fez  caso  por  se 
julgar  innocente ;  entrando,  sem  em- 
bargo de  tantos  avisos,  na  Cidade 
dVEvora,  onde  então  estava  a  Corte; 
e  depois  passados  cinco  dias,  e  a  Fes- 
ta do  Corpo  de  Deos,  se  resolveo 
tornar  a  Viila-Viçosa,  ordinária  resi- 
dência do  Duque,  Em  huma  sexta- 
feira  29  de  Maio,  entrou  adespedir- 
se  d'ElRei ;  e  como  era  dia  de  con- 
sultas o  fez  sentar  junto  a  si,  e  em 
sua  presença  acabou  de  as  despachar. 
Despedido  o  Conselho,  ficou  só  com 
o  Duque,  que  tornou  a  fallar  na  sua 
fidelidade,  assegurando  a  EIRei  a  sua 
fé,  e  amor,  sentindo-se  das  suspei- 
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tas,  com  que  o  pertendião  infamar, 
satisfazendo  aos  cargos,  que  seus  ini- 
migos lhe  imputavão ,  pedindo  a  El- 
Rei ,  que  delles  se  inteirasse  com  a 
equidade,  e  justiça,  que  pedia  a  ra- 
zão; a  que  EIRei  respondeo,  que 
brevemente  o  faria:  e  subindo  cora 
o  Duque  a  huraa  sua  guarda-roupa , 
o  deixou  em  poder  d?  Ayres  da  Silva, 
seu  Camareiro-Mór ,  e  de  Antão  de 
Faria  seu  Camareiro.  Pertendeo  Ay- 
res da  Silva  consolallo  ,  augurando- 
Jhe  huma  gloriosa  sabida  daquella  Ca- 
sa, ao  que  elle  constante  lhe  respon- 
deo: ^Senhor  Ayres  da  Silva,  ho~ 
"  mem  ,  tal  como  eu  ,  não  se  prende 
"para  o  soltar,^  Logo  mandou  EI- 
Rei alguns  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros, 
a  quem  encomendou  a  sua  guarda; 
e  na  mesma  noite  declarou  aos  do 
seu  Conselho  o  motivo  porque  pren- 
dera ao  Duque,  e  reprehendeo  ao  de 
Viseu  na  presença  da  Rainha  D.Leo- 
nor sua  irmã,  como  a  culpado  nas 
suspeitas  do  de  Bragança.  Os  Conse- 
lheiros ouvindo  os  cargos,  votarão, 
que  se  assegurasse  a  pessoa  do  Du- 


288 


que,  e  que  as  suas  Villas,  Castellos, 
e  Fortalezas  se  occupassem  logo , 
e  se  participasse  aos  Reis  de  Castel- 
]a  todo  o  acontecido.  Causou  este 
procedimento  hum  a  consternação  ge- 
ral. Os  Grandes  do  Reino,  certos  da 
lealdade  do  Duque  ao  Rei,  offerece- 
rao  entregar  os  seus  Estados,  Castel- 
los ,  e  as  mesmas  pessoas ,  com  tanto 
que  se  lhe  desse  liberdade.  Não  foi 
admittida  d'ElRei  a  proposta ;  po- 
rém ouvindo-a  com  attenção,  lhe  deo 
esperanças  de  se  accommodar,dissimu- 
lando,  e  entretendo  até  que  estives- 
sem á  sua  obediência  as  Villas,  e 
Castellos  do  Duque ,  e  se  segurasse 
dos  movimentos  de  Castella^  que  era 
o  que  mais  cuidado  lhe  dava,  persua- 
dido serem  aquelles  Reis  empenha- 
dos naquella  causa;  porém,  como  os 
Retis  de  Castella  não  tinhão  mais 
tratos  cora  o  Duque,  do  que.  os  de 
amisade,  e  parentesco,  não  se  emba- 
raçarão com  o  que  se  imputava  ao 
Duque ;  e  como  este  se  julgava  sem 
culpa  ,  tirtha  os  seus  Castellos  sen* 
guarnição :  motivo  porque  vendo  El* 


289 


Rei,  que  era  CaBtella  não  havia  mo- 
vimento ,  e  em  Portugal  resistência, 
escusou  o  partido  dos  Grandes,  e  poz 
o  caso  do  Duque  em  juizo;  e  man- 
dando vir  a  Évora  todos  os  Minis- 
tros da  Casa  da  Suppíicaçáo,  que  es- 
tava em  Torres-Novas ,  o  Doutor 
João  d'Elvas,  Fiscal  da  Caasa,  deo 
libello  contra  o  Duque,  que  conti- 
nha estes  cargos : 

"  Que  o  Duque  de  Bragança 
ic  Réo  fallava  mal  da  pessoa  d3EÍRei? 
r  e  em  tudo  o  que  podia,  tratava  de 
<£  o  deservir  :  e  com  esta  idea  contrahi- 
"  ra  estreita  correspondência  com  os 
"  Reis  de  Castella,  communicando-se 
"  por  cartas ,  em  que  manifestava  os 
íc  segredos,  que  alcançava  d'EíRei." 

"Que  calara  as  desordens  do 
"  Marquez  deMonte-Mór  seu  irmão, 
u  com  manifesta  deslialdade,  devendo- 
"as  manifestar  a  EIRei  sem  demo- 
"ra,  pela  obrigação  de  súbdito,  pa- 
H  rentesco  mais  estreito ,  que  o  do 
"sangue.5' 

"Que  solicitou  aos  Reis  Catho- 
"  licos,  porque  não  desfizessem  as  Ter- 
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"çarias,  por  se  oppôr  á  vontade  de 
"  EiRei,  para  que  cora  este  intento 
"  tivessem  inteiro  cumprimento  os 
"  Tratados  j  que  se  estipulárão  era 
"Moura.  " 

"  Qye  procurou  ,  que  os  Caste- 
"  lhanos  entrassem  na  Conquista  de 
"  Guiné,  com  grande  detrimento  da 
"  Coroa  Portugueza. " 

"Que  em  Cortes  deo  secreta- 
"  mente  aos  Procuradores  das  Cida- 
des instruções  para  resistirem  ao 
"que  EIRei  pedia." 

cc  Que  fazia  muitas  injustiças  aos 
"  seus  Vassallos,  a  quera 'tirava  o  re- 
"  curso  da  appellação  P.eai ,  contra 
"  as  Leis,  sem  ter  para  isso  jurisdic- 
«  çao. " 

Para  este  Processo  nomeou  Juiz 
ao  Licenciado  Ruy  da  Grãa  ,  Corre- 
gedor da  Corte  e  Casa  ,  não  queren- 
do em  nada  eximir  a  Pessoa  do  Du- 
que da  ordinária  via  de  qualquer  di- 
Jinquente;  e  para  Procuradores  do 
Duque  ao  Doutor  AíFonso  de  Barros, 
e  ao  Doutor  Diogo  Pinheiro,  depois 
Bispo  do  Funchal,  dos  maiores  Ju- 
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rísconsultos  daquelles  tempos.  Noti- 
ficado ao  Duque  o  Libello ,  não  quiz 
replicar  á  accusação  por  submeter-se 
á  benignidade  d'E!Rei,  e  assim  quan- 
do lho  lerão,  sem  confessar ,  nem 
contradizer,  mandou  dizer  a  EIRei 
pelo  seu  Secretario  Ruy  de  Pina , 
que  em  seu  nome  lhe  dissesse  o  ver- 
so 2.  do  Psalmo  142.,  que  diz:  Non 
intres  in  judicium  cum  servo  tuoi 
quia  non  justificabitur  in  conspectu 
tuo  omnis  vivens. 

"  Não  entres  em  juizo  com  O' 
"teu  servo:  porque  nenhum  homem 
"  vivente  se  achará  justo  diante  de 
"ti." 

Ajuntando  a  esta  humilde  sup- 
plica  outras  não  menos  justificadas , 
pedio  a  EIRei ,  que  a  sua  causa  fos- 
se resolvida  com  o  voto  das  pessoas 
de  alto  nascimento,  que  pela  sua 
grandeza  não  se  farião  suspeitosas. 
Não  convindo  EIRei  em  algumas 
destas  propostas,  abreviou  os  termos 
de  Direito  ,  e  em  vinte  e  cinco  dias 
de  tempo,  se  principiou,  e  proces- 
sou a  causa  5  pelo  que  se  dizia  não 


ser  aquelíe  o  modo  de  formar  o  pro* 

cesso,  senão  de  ordenar  a  sentença, 
e  executar  o  castigo.  Proseguirao-se 
as  diligencias  ,  e  multiplicárão-se  os 
juizes  ,  que  chegarão  a  vinte  e  hum. 
Assistio  Elllei  com  os  Juizes,  e  o 
Duque  foi  duas  vezes  á  sua  presença  ; 
porém  sendo  chamado  terceira  ,  res- 
pondeo  a  quem  lhe  levou  o  recado: 
~  Dizei  a  ElPvei  meu  Senhor,  que 
"tenho  acabado  de  commungar,  e 
"  que  estou  com  o  Padre  Paiílo  de 
"Santa  Maria  (era  o  seu  Confessor, 
"da  Congregação  de  S.  João  Evan- 
"  gelista )  tratando  sobre  cousas  do 
"  outro  Mundo  ,  e  que  para  essas, 
"que  me  chama  ,  são  deste,  e  do  seu 
"Reino,  de  que  elle  he  Juiz,  que 
"lá  determine  como  quizer,  porque 
"a  minha  presença  he  mais  precisa 
"  aqui  do  que  lá. 

Conheceo  o  Duque  claramente 
que  o  chamalo,  era  mais  para  satis- 
fazer com  o  Mundo,  do  que  com  el- 
Je,  e  não  cuidando  mais,  que  da  sua 
salvação,  se  exercitava  no  que  dizia 
respeito  á  vida  eterna.  Depois  de  se 


confessar  estando  muito  contrito, 
mandou  pelo  confessor  dizer  algumas 
cousas  a  EIRei ,  porém  mandando-o 
lhe  disse:  id  Dizei-lhe,  que  se  ellefos- 
"  se  Deos,  não  conviria  mandar-lhe 
"  dizer  nada,  e  conheceria  bem  a  ver- 
"dade;  rnas  porque  he  homem,  lhe 
"envio  isto  por  vós,  que  convém 
"  mais  que  por  outrem  :  dizei-lhe  que 
"  teria  em  grande  mercê  a  Suá  Al- 
teza certificar-me  sua  tenção,  se 
"he  de  eu  morrer,  e  assim  Jhe  dizeis 
"que  lhe  peço  por  mercê,  que  não 
"  entre  em  seu  coração  ,  nem  creia  ? 
"que  eu  soube  parte,  nem  fui  em 
"Conselho  da  instrucção,  que  oMar- 
"quez  meu  irmão  enviou  a  Casteí- 
"  hl  £J 

Ao  que  EIRei  respondeo  ,  que 
dissesse  ao  Duque  ,  que  aquella  cau- 
sa não  estava  na  sua  mão  •  mas  na 
da  justiça,  e  seus  merecimentos;  eque? 
se  os  seus  feitos  merecessem  castigo  ; 
não  fícarião  sem  elle,  e  que  em  quan- 
to a  instrução,  que  foi  a  Castells  \ 
estimava  saber  não  ter  sido  culpado^ 
senão  o  Marquez  seu  iraiaOé 
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O  Duque  fazia  grandes  reflexões* 
e  lembrandose  dos  conselhos,  que  o 
Duque  seu  Pai  lhe  dava  ,  e  a  seus 
irmãos,  recommendando  lhe  a  paz,  e 
lealdade,  dizia  :  E  Deos  sabe,  que 
"  nunca  em  meu  coração  entrou  outra 
"  cousa  ;  porém  lingoas  maldizentes, 
ÉC  e  invejozos  crearão  no  coração  ta- 
"  raanho  mal,  perdoe-lhe  Deos,  pois 
"  de  tanto  fcrao  causadores,  tp  Estas 
e  outras  muitas  cousas  dizia  com 
grande  socego  de  espirito,  e  pacien* 
cia ,  offerecendo  tudo  ao  seu  Deos. 

Determinado  o  dia  ,  em  que  ha- 
via ser  sentenciada  a  causa  pelos  Mi- 
nistros, se  ajuntarão  em  huma  sala, 
ornada  toda  de  quadros  com  pintu- 
ras do  Imperador  Trajano  ,  queren- 
do EIRet  nesta  demonstração  mani- 
festar a  virtude,  e  a  justiça  daquel- 
le  Principe  ,  a  quem  imitava ,  dando 
causa  a  maiores  murmurações,  sendo 
a  maior  o  achar-se  elle  mesmo  pre- 
sente no  dia ,  em  que  se  havia  sen- 
tencear,  fazendo  huma  falia  aos  Jui- 
zes, do  que  lhe  pezava  o  ter  chegado 
o  Duque  seu  cunhado  a  hum  termo 
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tal.  Nesta  occasiao  entrou  o  Doutor 
Diogo  Pinheiro ,  Procurador  do  Du- 
que ,  na  Sala  do  Senado,  em  que  es- 
tava EIRei,  e  resolutamente  Jhe  dis- 
se ,  não  ser  licito  a  EIRei  estar  pre- 
sente, quando  se  tratava  daquella  cau- 
sa; porque,  sendo  nella  parte,  o  repu- 
gnavão  o  Direito  ,  e  as  Leis.  Final- 
mente pronunciarão  contra  o  Duque 
Sentença  de  morte  ,  e  confiscação  de 
todos  os  seus  bens,  e  Estados,  em 
cuja  grandeza  consistia  todo  o  seu 
crime. 

No  dia  21  de  Junho  de  1483, 
ainda  de  noite  antes  de  a  manhecer, 
tirárão  ao  Duque  da  Casa  ,  em  que 
estava  preso,  que  era  no  Palacio  do 
Conde  de  Olivença  ,  onde  EIRei  as- 
sistia ;  e  aiontando-o  em  huma  mu- 
la, abraçado  de  Ruy  Telles,  que  hia 
de  ancas ,  acompanhado  de  muitas 
guardas,  não  sabia  para  onde  o  leva- 
váo,  e  o  conheceo,  quando  se  vio  na 
praça  d^Evora  ;  porque  lhe  retardárão 
a  noticia  da  Sentença  ,  até  o  mete- 
rem na  casa  de  hum  Offícial ,  que 
alli  vivia >  aonde  o  esperava  o  Padre 
v 
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Paulo;  e  então  íhe  notificarão  a  Sen- 
tença ,  que  ouvio  animosamente  sem 
fazer  mudança  nem  no  rosto  >  nem 
no  animo.  Àlli  deo  a  conhecer  os 
quilates  de  hum  coração  soberano. 
Sentou-se  em  hurna  almofada,  e  fez 
sentar  junto  assi  o  Padre  Paulo,  a 
quem  pedio  mais  alguns  Sacerdotes 
para  o  acompanharem  ;  e  logo  sendo 
avisados,  vierao  Fr.  Rodrigo  de  AI- 
cacere,  Prior  de  Santa  Maria  do  Es- 
pinheiro, e  outros  dois  Religiozos 
de  S.  Domingos,  e  Domingos  Gon- 
calves, Confessor  da  Rainha,  e  o 
companheiro  do  Padre  Paulo,  que  fa- 
ziao  ao  todo  seis  Sacerdotes* 

O  Duque  comeo  pão  com  figos 
lampos  ,  e  bebeo  hurna  taça  de  vi- 
nho •  e  apartando-se  a  outro  aposen- 
to todo  em  si ,  com  singular  cons- 
tância fez  escrever  brevemente  o  seu 
Testamento  ,  e  mais  dois  escriptos , 
e  chamando  o  seu  Confessor  lho  en- 
tregou com  hum  dos  escriptos ,  para 
que  o  desse  a  EIRei,  que  em  sum- 
iu a  dizia: 

"  Ainda  que  já  não  he  tempo 
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"de  me  justificar  na  presença  dé 
"Vossa  Alteza,  como  os  peccados, 
"  que  contra  Deos  tenho  comrnetti- 
"do,  me  fazem  merecedor  do  casti- 
iCgo,  que  espero,  reconhecendo  a 
"  mão  ,  donde  vem  ,  tenho  por  pie* 
"  dosa  o  ter-se  retardado  tanto  Imitia 
"  morte  i  ainda  que  affrontosa  ,  mui 
"niais  honrada,  do  que  a  que  se  exe- 
"  curou  com  o  Âuthor  da  vida,  Ven- 
"  turoso  só  em  a  perder,  quando  pos- 
"so  allegar  por  merecimento  a  ves- 
"sa  justiça,  e  já  que  os  meus  para 
"  com  Vossa  Alteza  valerão  tãopou- 

■  u  co,  obrigue-vos  á  clemência  a  mi- 
serável infelicidade  de  minha  mu- 

J     <clher,  e  filhos,  por  Vossa  Cunhada, 

•  :    "  e  por  vossos  sobrinhos  ,  cuja  tenra 

"  idade  os  deve  eximir  da  minha  des* 
'  ?    "graça,  acabando  esta  na  minha  per* 

"  soa,  e  não  se  estendendo  á  fami- 
,  í    "lia;  porque  seria  afFrontar  o  nome 

•  '  "de  hum  Príncipe,  deixando-a  raan* 
í  r    "  chada  ,  por  ser  mais  veheaiente  a 

•  |   "  paixão  para  a  vingança,  do  que  pa~ 

"  ra  a  clemência.  E  quando  os  adula* 
H  dores  infamem  a  lealdade  de  meus 
v  2 
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"irmãos,  cora  Real  consideração  se 
"examine  a  sua  innocencia  parasatis- 
"  fazerdes  á  vossa  obrigação  melhor, 
"doque  com  o  meu  exemplo,  poissão 
"  vossos  parentes ;  e  parece  justa  equi- 
iC  dade,  que  com  os  favores  lhefaçaes 
u  esquecer  a  minha  fortuna,  para  na 
"  posteridade  segurardes  o  vosso  credi- 
<c  to  com  o  meu  procedimento." 

A  estas  ultimas  clausulas  dos 
rogos  do  Duque  respondeo  ElRei 
asperamente,  dizendo:  que  sem  dis- 
tincçao  de  pessoas  serião  punidas  as 
culpas  j  porque  verdadeiramente  sen- 
tio  ,  e  se  deo  por  offendido ,  de  que 
o  Duque  não  confessasse  ,  as  que  lhe 
imputávão  ;  porque  ,  amando  ElRei 
muito  a  reputação,  lhe  parecia,  que 
se  poderia  duvidar  na  posteridade  da 
justificação  deste  castigo.  O  Testa- 
mento foi  breve,  reduzindo-se  somen- 
te a  sua  mulher,  filhos,  parentes,  e 
criados,  exhortando  a  todos  ao  ser- 
viço d'E!Rei. 

Confessou-se  repetidas  vezes  ;  e 
depois  de  commungar  com  grande 
devoção,  passou  o  restante  do  tempo 
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implorando  com  fervorosos  actos  de 
amor  de  Deos  a  Divina  Misericórdia. 
Disse  ao  Padre  Paulo ,  e  a  Diogo 
Gonçalves,  que  o  acompanhassem, 
e  lhe  dissessem  palavras  de  esforço, 
e  consolação,  e  que  o  nutrissem,  e 
entretivessem  unicamente  com  as  cou- 
sas do  Céo;  e  que  os  outros  Padres 
rezassem,  e  o  ajudassem  com  as  suas 
orações:  e então  lhes  perguntou,  se  a 
sua  morte  se  podia  tomar  por  mar- 
tyrio,  e  cada  hum  lhe  respondeo  o 
que  o  Senhor  lhe  inspirava,  e  costu- 
ma inspirar  nestas  tristes  occasiões, 
com  que  elle  recebia  grandes  conso- 
lações: e  se  por  acaso  elles  ambos 
se  calavão,  mandava  que  sempre 
algum  delles  fallasse,  e  por  elles  lhes 
mandou  dizer  as  lições  do  officio  de 
defuntos,  pois  fazia  nisso  muito  gos- 
to, e  chegando  aquella  passagem  em 
que  o  Santo  Job  disse:  Porque  me 
"tirastes  tu  do  ventre  de  minha  mai  ? 
<c Oxalá  que  eu  tivera  perecido,  pa- 
"  ra  que  nenhum  olho  me  visse  ,  ir  c 
parecendo  a  Diogo  Gonçalves  ,  que 
o  dito  Senhor  não  entenderia  esta 
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passagem  ,  lha  começou  a  explicar 
por  modo  de  argumento,  e  o  dito 
Senhor,  pondo  a  mão  sobre  elle,  lhe 

*  não  ;  disso  me  não  dá  paixão. 

No  dia  22  ás  10  horas  da  ma- 
nM  entrou  na  casa  a  justiça.  Neste 
acto  fez  o  oflicio  de  Meirinho-Mór 
Francisco  da  Silveira,  filho  de  Fran- 
cisco da  Silveira  Caudel-Mór  ;  por- 
que ,  mandando  EIRei  ao  Conde  de 
Marialva  ,  Meirinho-Mór,  que  fosse 
assistir  ao  Duque ,  elle  se  escusou  , 
e  pedio  por  mercê  ,  que  tal  lhe  não 
mandasse,  porque  antes  perderia  tu- 
do que  tinha,  que  fazer  tal  ^  por  ser- 
grande  amigo  do  Duque.  EIRei  o 
escusou,  e  mandou  servir  por  elle  ao 
dito  Francisco  da  Silveira ,  o  qual 
com  muita  gente  de  armas,  e  elle 
ricamente  armado,  estava  com  a  sua 
insígnia  na  mão,  e  o  Duque,  quando 
o  vio,  lhe  disse  :  Bem  galante  está 
Francisco  da  Silveira,  ir  Em  fim  o 
Duque  cheio  de  valor,  e  presença  de 
espirito,  o  coração  contrito,  os  olhos 
bo  Céo,  "levantando-se  se  pôz  nomeio 
da  casa ,  e  os  Padres  ao  redor  delle  > 
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trouxerão  logo  huma  loba  preta,  que 
lhe  vestirão  sobre  as  suas  roupas,  a 
qual  o  cobria  até  ao  chão,  e  logo  o 
Meirinho  (homem  que  nunca  foi 
conhecido  por  trazer  a  cara  coberta) 
posto-  de  joelhos  ante  elle,  lhe  pedio 
perdão,  ao  que  elle  respondeo  ,  que 
fizesse  o  seu  officio  s  atarão-lhe  os  de- 
dos com  huma  fita  de  seda  preta, 
e  apertando-o  muito,  disse  o  Duque,' 
que  o  não  apertassem  tanto,  porque 
o  molestava  ,  e  olhando  para  os  Pa- 
dres com  muita  presença  de  espirito, 
e  raul  socegadamente,  disse:  Eu 
"  sempre  tive  a  morte  da  justiça  por 
"boa,  e  agora  melhor  que  nunca; 
"o meu  coração  com  ajuda  de  Deos 
"  está  socegado,  e  contente,  fcè  Os  Pa- 
dres ,  e  os  mais  que  estavão  presen- 
tes, se  debulharão  todos  em  copiosas 
lagrimas.  Então  disse  Pedro  da  Silva, 
hum  dos  que  o  guardavao:  Oh  Se- 
nhor, qiie  exemplo  nos  deixa  es !  E 
que  maravilhoso  Coração !  A  quem 
o  Duque  disse  :  z$  Este  coração  não 
"he  dos  homens,  senão  de  quem  a 
«*  Deos  o  quer  dar. 
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Logo  abrindo-se  as  janellas, 
appareceo multidão  de  povo  na  praça,, 
o  que  elle  vio  com  rosto  socegado, 
e  sem  tristeza  ,  e  sabindo  por  hum 
corredor  da  casa,  em  que  estava  tu- 
do coberto  de  pannos  pretos ,  e  re- 
gistando com  a  vista  o  apparato,  dis- 
se: Ah!  bera  ,  ao  modo  de  França: 
porque  tinha  ouvido  dizer  a  EIRei , 
não  havia  muitos  tempos,  o  modo 
com  que  em  França  se  tinha  degola- 
do outro  Duque.  Caminhando  para 
o  Jugar  do  supplicio,  alli  ficarão  to- 
dos os  que  o  guardavão,  e  também 
os  Religiozos ,  indo  com  elle  só  tres, 
o  Padre  Fr.  Rodrigo  Prior  de  Santa 
Maria  do  Espinheiro,  com  huma 
Cruz  diante,  o  Padre  Paulo,  e  Dio- 
go Gonçalves  aos  lados  ,  e  querendo 
descer  pela  escada,  disse  o  Duque  com 
voz,  e  gesto  mui  piedoso,  e  ar  de 
muita  contrição:  r:  Quando  Nosso 
"Senhor  Jesus  Christo  hia  para  a 
"  Paixão,  assim  iria  elle  preso  com 
"outro  impeto,  e  arrebatamento;  e 
"elle  hia  pelos  peccados  alheios,  e 
"  eu  vou  pelos  meus  próprios ,  ben- 
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"  to ,  e  louvado  seja  elle.  a  Forão 
os  Padres  dizendo  o  Psalmo  Miserere 
até  chegarem  ao  cadafalso,  onde  es- 
tava só  o  algos  vestido  de  preto ;  o 
Duque  se  pôz  de  joelhos  ante  a  cruz, 
e  Diogo  Gonçalves,  e  o  Padre  Paulo 
cada  hum  a  seu  lado  disserão  a  An- 
tifona  de  Nossa  Senhora  Sub  tuum 
fr£sidium ,  com  aquellas  orações, 
e  palavras  próprias  daquella  acção, 
e  nisto  se  deo  o  pregão  de  justiça,  di- 
zendo em  alta  voz  hum  Rei  d' Armas: 
"  Justiça ,  que  manda  fazer  EIRei 
"  Nosso  Senhor  ;  manda  degolar  a 
"  D,  Fernando ,  Duque  que  foi  de 
"Bragança,  por  traição  que  commet- 
"  teo. "  Ouvindo  estas  ultimas  pala^ 
vras,  ainda  que  verdadeiramente  con- 
trito, respondeo  em  voz  baixa,  e 
mansa  sem  se  alterar:  ^  Digão  o  que 
quizerera.  O  algos  com  hum  ves- 
tido comprido,  capeílo  sobre  os  olhos, 
cingido  com  huma  corda  de  esparto, 
cuja  vista  fazia  piedade,  tendo  na 
mão  huma  toalha  para  cobrir  o  ros- 
to do  Duque ,  e  na  outra  o  cutelo  , 
disse  ao  Duque,  que  se  havia  de  dei- 
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tar  sobre  o  taboleiro ,  e  de  costas,' 
virado  contra  o  Oriente ;  mas  o  Du- 
que respondeo:  ^  Deixai- me  virar  con- 
tra o  Poente  para  a  Igreja  de  Santo 
Antonio  ,  e  disse  logo  a  sua  com- 
memoraçao ;  e  assim  fez  também 
comrnsmoração  de  Santa  Maria  Ma- 
gdalena,  por  ser  destes  dois  Santos 
mui  devoto;  e  então  disse  ao  Padre 
Paulo  5  que  lhe  tirasse  aquella  relí- 
quia, que  a  Duqueza  lhe  mandara  pe« 
lo  mesmo  Padre  •  e  trazia  ao  pesco- 
ço,, que  era  hum  espinho  da  Coroa 
de  Christo,  encastoado  em  hum  re- 
licário, e  o  mandou  entregar  outra 
vez  a  Duqueza  com  os  seus  livros  de 
rezar,  mandando-os  guardar  para  seus 
filhos,  rogando-lhe  por  mercê,  que 
mandasse  hum  romeiro  a  Santa  Ma- 
ria de  Guadelupe,  e  outro  ao  Santo 
Sepuichro  de  Jerusalém  ,  e  que  en- 
commendassem  sua  alma  a  Deos,  ao 
qual  elíea  encommendava.  Neste  pon- 
to se  lançou  o  Duque  de  costas,  di- 
zendo com  os  Padres  o  Psalmo  In  te 
Domine  speravi ,  até  aquellas  pala- 
vras in  manus  tuas  commèndo  spiri* 
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j   tunt  meum,  tendo  já  a  cara  coberta 

■  coai  huraa  toalha  de  Olanda  3  se  Jhe 

■  cortou  a  cabeça  ,  ficando  assim  por 
espaço  de  huma  hora  no  cadafalso* 
EIRei  havia  mandado  ,  que  ao  ponto, 

1    que  fosse  morto ,  se  tocasse  o  sino 

■  da  Igreja  de  Santo  Antão,  e  tanto 
'  queoouvio,  disse  para  os  que  com  el- 
!  Ie  esta  vão.  33  Encomtnendemos  a  Deos 
•  a  alma  do  Duque,  que  agora  acaba 
1  de  padecera  e  ievantando-se  da  ca- 
deira se  pôz  de  joelhos,  e  rezando, 
e  chorando  esteve  algum  tempo. 

Executou-se    a    Sentença  com 
grandes  prevenções  de  gente  armada, 
pelo  muito,  que  EIRei  receava  des- 
ta acção;  pois  foi  tão  breve,  que  não 
passou  de  dez  horas,  que  o  Duque 
teve  de  vida ,  depois  que  lhe  lerão  a 
Sentença.  Seu  corpo,  levado  aos  h om- 
bros do  Cabido  da  Sé  d5Evora  ,  foi 
8  depositado  na  Capella-Mór  do  Con- 
1  vento  de  S.  Domingos  daquella  Ci- 
I  dade,  donde  depois  o  trasladarão  pa* 
f  ra  Villa -Viçosa  ,  onde  jaz  no  Con- 
!  vento  dos  Eremitas  de  Santo  Âgos- 
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tinho,  jazigo  dos  Duques  de  Bragan- 
ça,  com  este  epitáfio: 

u  Aqui  jaz  D.  Fernando  II.  Du- 
fi que  de  Bragança." 

Naquelle  mesmo  dia  foi  chama- 
do por  EIRei  o  Padre  Paulo  ,  cora 
quem  teve  largas  conversações,  e  lhe 
entregou  os  escritos  que  levava,  e 
lhe  disse  o  que  o  Duque  lhe  manda- 
ra dizer,  cujo  recado  escrito  pelo  Du- 
que dizia  assim  : 

"  Direis  a  EIRei  meu  Senhor, 
"que  peço  perdão  a  Deos ,  e  a  elle 
iC  também  perdoo,  e  que  o  temor, 
"quedelle  tinha  de  me  destruir ,  e 
cc  matar,  me  fez  vir  naquiílo,  que 
cc  temia.  E  que  lhe  peço  por  serviço 
íC  de  Deos,  e  seu,  e  bem  destes  Rei- 
"  nos,  que,  assim  como  se  sabe  fazer 
"temer,  e  agora  por  minha  morte 
<c  mais  que  nunca  ,  assim  se  saiba  fa- 
"zer  amar,  porque  temer  sem  amar 
u  nío  pode  durar.  V 

Depois  foi  o  dito  Padre  levar  á 
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Duqueza  os  livros ,  relíquias ,  e  o 
mais  que  lhe  fora  recomraendado. 

Não  se  fez  este  procedimento 
com  aquella  legalidade  i  que  se  de- 
via segundo  o  Direito,  e  requeria  a 
pessoa  do  Duque,  contra  quem  senão 
provara  crime  de  alta  traição  con- 
tra a  pessoa  d'ElRei;  pelo  que  o  pro- 
cesso continha  muitas  nullidades,  sem 
mais  testemunhas,  que  alguns  criados 
despedidos  pelo  Duque  do  seu  servi- 
do, que  alcançando  mercês  d5ElRei 
depozerão  contra  o  Duque ,  e  os  que 
não  quiserão  concordar  com  elles  fo- 
rão  prezoshuns,  desnaturalisados  ou- 
tros* O  Duque  fiava-se  tanto  na  sua 
innocencia  ,  que  tendo  avisos  a  que 
não  fosse  á  Corte  ,  os  despresou  ,  e 
até  tinha  as  suas  Fortalezas  sem  gen- 
te. Vio-se  mais  ser  EIRei.  parte  na 
causa ,  estar  presente  ao  votar  dos 
Juizes  ,  e  ao  assignar  da  Sentença  , 
na  qual  se  não  especificou  crime  al- 
gum contra  o  Duque, 

O  Doutor  Diogo  Pinheiro ,  in- 
signe Jurisconsulto,  que  foi  Procura- 
dor do  Duque  >  e  havia  visto,  e  exa- 
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minado  ò  processo ,  escreveo  hum 
Manifesto,  no  qual  mostra  de  facto, 
e  de  Direito  a  innocencia  do  Duque; 
porque  examinando  os  ditos  das  tes- 
temunhas, que  jurárão  na  devassa  >  e 
outras  muitas  circunstancias  ,  que  o  o 
correrão  para  a  nullidade  do  proces- 
so ,  se  prova  a  injustiça  do  procedi- 
mento. 

O  Doutor  Francisco  Homem 
d'Abreu ,  escrevendo  sobre  este  as- 
sumpto hum  Tratado,  que  imprimio 
em  Salamanca  noanno  de  1628,  mos- 
tra o  precipitado  juizo  daquelle  Prín- 
cipe, a  innocencia  do  Duque,  e  a 
debilidade  da  prova. 

D.  Francisco  Manoel  de  Mello, 
insigne  Escriptor,  escrevendo  a  vida 
do  Duque  D.  Theodosio  II.  do  no- 
me, e  faDando  do  Duque  D.  Fernan- 
do,  mostra  a  sua  innocencia. 

Muitos  Escriptores  Estrangeiros 
reconhecerão  a  innocencia  do  Duque. 
Esta  se  vê  ainda  mais  distintamente 
no  Tratado  do  Padre  Paulo  seu  con- 
fessor ,  que  mandou  á  Senhora  D. 
Izabel  Duqueza  de  Bragança,  no  qual 
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se  contém  tudo  o  que  cora  elle  pas- 
sara depois  da  sua  prizão. 

Depois  no  anno  seguinte  de  1484, 
a  17  de  Agosto,  foi  morto  em  Setú- 
bal o  Senhor  D.  Diogo  Duque  de 
Viseu  ,  filho  segundo  do  Infante  D. 
Fernando,  e  da  Infanta  D.  Brites, 
corno  fica  dito  no  Tomo.  II.  a  foi. 
131.  Jaz  sepultado  era  Béja  com  seu 
Pai ,  e  irmão.  Não  casou  •  porém 
tendo  trato  com  D.  Leonor  de  Sot- 
tomaior  e  Portugal,  Duqueza  deVil- 
]a-Hermosa  ,  que  então  se  achava 
viuva,  teve  a  D.  Affonso,  que  EIRei 
D.  Manoel  depois  reconheceo  por 
seu  sobrinho. 

Casou  o  Duque  D.  Fernando  II. 
duas  veses,  a  primeira  com  D.  Leo- 
nor de  Menezes  era  1447,  a  qual  fal- 
lecendo  sem  deixar  successão  foi  se- 
pultada no  Mosteiro  de  Santo  Agos- 
tinho da  Villa  de  Santarém,  onde  se 
lhe  poz  depois  este  epitáfio: 

cc  Aqui  jaz  a  muito  honrada  ,  e 
"  nobre  Senhora  D.  Leonor  de  Me- 
"  nezes ;  mulher  que  foi  do  muito 
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"  honrado  ,  e  nobre  Senhor  D.  Fer- 
"  nando,  neto  d'ElRei  D.João,  Mar-  I 
"quez  de  Villa-Viçosa  ,  e  Conde  de  i 
u  Arrayolos,  filha  do  muito  honrado, 
"  e  nobre  Senhor  D.  Pedro  de  Me- 
"nezes,  Conde  de  Vianna ,  Alferes- 
Mór  d'ElRei  D.  Duarte,  Capitão  , 
"  e  Governador  que  foi  na  Cidade  de  I 
"  Ceita ,  e  Almirante  destes  Reinos,  j 
"Finou-se  em  7  dias  de  Maio  do 
"  anno  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
"  to  de  145  2." 

Casou  o  Duque  segunda  vez  em  | 
19  de  Setembro  de  1472  com  a  Se-  I 
nhora  D-  Izabeí ,  irmã  d'ElRei  D.  I 
Manoel,  e  da  Rainha  D.  Leonor,  j 
filha  do  Infante  D.  Fernando  ,  que  I 
era  primo  coirmão  do  Duque  seu  I 
Pai,  e  da  Infanta  D.  Brites  sua  pri-  I 
ma  coirmã.  He  esta  aquella  Se-  I 
nhora  ,  que  no  Tomo  II.  a  foi.  110. 
se  diz  ;  que  casou  com  D.  Manoel,  1 
devendo  dizer-se  com  o  Duque  de  1 
Bragança  D.  Fernando  II.  Nasceo  I 
esta  Princeza  em  14^9,  e  foi  ornada 
de  excellentes  virtudes ;  com  grande  j 


constância  nas  adversidadeè  que  pa- 
deceo,  vendo  acabar  seu  marido  em 
hum  cadafalso,  privada  de  seus  filhos, 
e  com  tantos  desgostos,  conforman- 
do se  sempre  com  a  vontade  de  Deos, 
tornou  a  ver  seus  filhos  restituídos  á 
sua  grandeza,  e  posse  de  seus  Esra- 
dos.  Esta  pia,  e  devota  Senhora  fal- 
leceo  em  Abril  em  i^it,  mandan- 
do-se  sepultar  no  Mosteiro  das  Re* 
ligiozas  da  Madre  de  Deos,  de  quem 
era  muito  devota :  jaz  junto  á  porta 
do  Capitulo  ao  pé  da  sepultura  da 
Rainha  sua  irmã,  onde  se  pôz  este 
epitáfio. 

u  Aqui  está  D.  Izabel ,  Duque- 
ícza  de  Bragança,  irraãa  da  Rainha 
D.  Leonor. " 

Desta  união  nascerão : 

D.  Filippe,  que,  fugindo  á  des- 
graça da  Casa  de  Bragança,  foi  para 
Castella  com  seus  irmãos,  onde  mor- 
reo  em  idade  juvenil ,  não  sem  sus- 
peitas de  veneno. 

x 
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D.  Jaime,  de  que  vamos  a  fallar 
no  Capitulo  seguinte. 

D.  Diniz,  Conde  de  Lemos, 
a  quem  EIRei  D.  Manoel  deo  Casa 
em  1496,  e  de  quem  fez  grande  es- 
timação, como  de  parente  tão  che- 
gado. , 

D.  Margarida,  que  falleceo  sem 
estado  na  flor  da  idade,  estando  jus- 
ta a  casar  com  seu  Tio ,  então  Du- 
que de  Béja,  D.Manoel,  depois  Rei 
de  Portugal. 
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«íOO Sri' , o . Vf% wi\J        ^ a « o r  h 
CAPITULO  IX. 

O  Senhor  D.  Jaime  ,  27^  Duque 
de  Bragança. 

AT 

Ji  ^  asceo  o  Senhor  D.  Jaime  em 
1479,  e  °ontava  mais  de  quatro 
annos ,  quando  succedeo  a  horrivel 
tormenta ,  em  que  esteve  quasi  sub- 
mergida a  Sereníssima  Casa  de  Bra- 
gança, de  que  se  livrou  o  Duque  D. 
Jaime  passando  com  seus  irmãos  a 
Castella ,  por  industria  da  Duqueza 
sua  Mai.  Naquelle  Reino  tiverao  es- 
tes Senhores  a  protecção  de  sua  Tia 
a  Rainha  Catholica  D.  Izabel ,  que 
com  particular  attençao  cuidou  dos 
seus  interesses* 

Subindo  ao  Throno  ElRei  D* 
Manoel,  peia  morte  d?E!Rei  D,  João 
II»  9  participou  logo  a  noticia  da  sua 

x  % 
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exaltação  aos  Reis  Catholicos,  por 
Gonçalo  de  Azevedo  ,  do  seu  Conse- 
lho 5  e  seu  Dezembargador  do  Paço. 
Mandarão  logo  os  Reis  Catholicos 
chamar  aos  Senhores  D.  Alvaro,  e 
aos  filhos  do  Duque  de  Bragança  D. 
Fernando  II.,  e  a  D.  Sancho,  filho 
do  Conde  de  Faro ,  e  lhe  communi- 
cárão  esta  feliz  noticia,  pelo  que  to- 
dos lhe  beijarão  as  mãos.  Levava  o 
mesmo  Gonçalo  de  Azevedo  ordem  , 
para  participar  esta  noticia  ao  Senhor 
D,  Jaime,  D.  Diniz,  e  mesmo  ao 
Senhor  D.  Alvaro. 

Não  tardou  EIRei  D,  Manoel 
em  chamar  estes  Senhores  a  Portugal, 
tratando  Jogo  por  Duque  de  Bragan- 
ça a  D.  Jaime,  sem  que  fosse  neces- 
sário outra  alguma  prova  de  Direito, 
mostrando  assim  neste  tratamento, 
que  reconhecia  a  nullidade  do  proces- 
so do  Duque  seu  Pai ,  desaprovando 
por  este  modo  aquella  Sentença.  Os 
R  eis  Catholicos  lhe  começarão  a  cha- 
mar logo  Duque  de  Bragança  ,  e  de- 
pois de  receberem  distintas  honras  de 
Castella ,  passárão  a  Portugal.  Esta- 
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vão  então  os  Reis  Catholicos  na  Ci- 
dade de  Tortosa  ,  no  Principado  de 
Catalunha ,  onde  com  grandes  festas 
se  applaudio  a  noticia  da  sua  resti- 
tuição: e  ordenando  a  sua  partida  , 
mandarão,  que  por  todas  as  terras 
dos  seus  domínios,  por  onde  o  Duque 
passasse ,  fosse  recebido  ,  e  hospeda- 
do como  as  suas  próprias  pessoas. 

Em  o  primeiro  de  Maio  de  1496, 
entrou  por  Elvas  o  Duque  D.  Jaime 
cora  seu  irmão  D.  Diniz  ,  e  seu  Tio 
D.  Alvaro;  e  encaminhando  a  sua  jor- 
nada á  Villa  de  Setúbal,  onde  se  acha- 
va então  EIRei  D.  Manoel,  todos  os 
Senhores,  e  Grandes  do  Reino,  que 
alli  estavão,  os  forão  esperar  fora  ,  e 
EIRei  em  pessoa  sahio  da  Villa  a 
encontrallos,  e  observou  com  elles  o 
ceremonial ,  que  se  tinha  praticado 
com  os  mais  Duques  de  Bragança. 
Ao  Duque  D.  Jaime  recebeo  com 
singulares  expressões  de  amor,  e  be- 
nignidade, e  depois  do  Duque  lhe 
beijar  a  mão  o  levou  a  seu  lado,  co- 
mo a  parente  mais  chegado  da  Casa 
Real,  e  com  o  mesmo  motivo  hon- 
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rou  a  seu  irmão  D.  Diniz ,  e  a  seu 
Tio  D.  Alvaro,  Levou  os  seus  So- 
brinhos ao  quarto ,  onde  estavao  a 
Infanta  sua  Avó,  a  Rainha  sua  Tia, 
e  a  Daqueza  sua  Mãi ,  que  os  rece- 
beo  com  inexplicável  alegria ,  vendo 
restituidos  aos  seus  Estados  aquelles, 
que  choravao  perdidos.  Em  Setúbal 
se  fizerao  festas  estrondosas,  tanto 
pela  entrada  d'ElRei  naquella  Villa, 
como  pela  vinda  de  s£us  sobrinhos. 

Neste  mesmo  anno  fez  EiRei 
mercê  do  posto  de  Fronteiro-Mór  de 
todas  as  suas  terras  ao  Duque,  por  Car- 
ta de  21  de  Junho,  e  depois  Iheçonce- 
deo  o  padrão  do  assentamento ,  que 
havia  ter  pelo  titulo  de  Duque,  es- 
tando já  em  Villa-Franca  a  8  de  Agos- 
to- Em  16  do  mesmo  mez,  lhe  pas- 
sou outra  Carta  de  Doação,  em  vir- 
tude da  que  o  Duque  lhe  apresentou 
d'E!Rei  D.  Duarte,  era  que  lhe  con- 
firmava a  Doação,  que  o  Condesta- 
vel  fizera  ao  Conde  de  Arrayollos, 
seu  neto ,  do  Condado  de  Arrayol- 
los, das  Viílas  d?Evora-Monte,  Vil- 
la-Formosa,  Assumar;  Lamegal;  Vil* 
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Ía-Viçosa  ,  e  outras.  Estando  depois 
em  a  Villa  de  Torres- Vedras  em  20 
de  Agosto,  lhe  mandou  passar  Carta 
da  Villa  de  Borba,  e  já  lhe  tinha  pas- 
sado outra,  estando  na  Villa  de  Pal- 
mella  a  28  de  Junho,  das  mercês,  gra- 
ças, e  privilégios,  que  forão  conce- 
didos ao  Condestavel  seu  Visavô  ,  e 
ao  Duque  seu  Pai  ,  aos  Duques  seus 
Predecessores,  e  ao  Marquez  de  Va- 
lença seu  Tio;  e  estando  na  Villa  de 
Alcochete,  a  19  de  Julho  do  mesmo 
anno  ,  lhe  confirmou  por  outra  Car- 
ta, a  que  tinha  d'EIRei  D.  Duarte, 
da  Villa  de  Ourem  com  todos  os  seus 
Padroados  de  juro,  e  herdade;  &  por 
outra  passada  no  mesmo  anno  a  31 
dé  Maio,  na  Cidade  d'Evora  ,  lhe 
confirmou  os  Padroados  das  Igrejas 
de  Santa  Maria  de  Oliveira  da  Vil- 
la  de  Guimarães,  ede  todos  os  Mos- 
teiros, e  Igrejas  dá  dita  Villa,  e  nes- 
ta conformidade  lhe  passou  outras, 
è  assim  foi  o  Duque  D,  Jaime  resti- 
tuído inteiramente  a  todos  os  Esta- 
dos da  Sereníssima  Casa  de  Bragan- 
ça. E  supposto  que  EIRei  D.  João 
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Ih  fizera  jnercê  deelgumas  terras  do 
Estado  do  Ducado  de  Bragança  a  va- 
rias pessoas,  EIRei  lhas  restituio,  re- 
compensando a  quem  as  tinha  com 
outras  mercês,  como  foi  ao  segundo 
Marquez  de  Viila-Real  ,  que  tendo 
o  Condado  de  Ourem  ,  EIRei  o  res- 
tituio  ao  Duque  D.  Jaime,  e  lhe  deo 
ode  Alcoutim:  e  desta  sorte  inteirou 
ao  Duque  de  tudo  o  que  lhe  perten* 
cia,  assim  de  Cidades,  como  Villas, 
Lugares,  e  mais  terras,  e  jurisdic- 
ções  ,  confirrnando-as  no  mesmo  va- 
lor das  mercês  antigas  dos  seus  Pre- 
decessores; e  se  houve  com  tal  equi- 
dade, que,  em  quanto  o  Duque  se 
não  inteirava  de  todas  as  rendas,  por 
estarem  nellas  impostas  algumas  ten- 
ças, lhas  satisfazia  do  Património 
Real,  mandando-lhe  passar  Padrão 
da  dita  quantia. 

Perrençlendo  o  Senhor  D.Jorge, 
Duque  de  Coimbra,  filho  d'ElRei  D. 
João  II.,  preceder  ao  Duque  de  Bra- 
gança, decidio  EIRei  D.  Manoel  di- 
zendo :  zzO  Duque  de  Bragança  he 
filho  de  minha  irmã ,  e  o  Duque  de 
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Coimbra  filho  de  meu  primo  coir- 
mão ;  e  desta  sorte  he  sem  dúvida  o 
primeiro  parente  o  Duque  D.  Jaime, 
e  assim  lhe  he  sem  controvérsia  de- 
vido o  primeiro  lugar,  como  a  her- 
deiro presumptivo  da  Coroa,  tz: 

Não  parou  aqui  a  felicidade  do 
Duque  D.Jaime,  elle  foi  declarado 
herdeiro  da  Coróa  de  Portugal,  como 
filho  primogénito,  que  vivia  da  Se- 
nhora D.  Izabel  sua  irmã ,  a  quem  o 
direito  do  sangue,  mais  que  a  ce- 
remonia,  chamava  para  succeder  no 
Throno,  quando  em  EIRei  D.  Ma- 
noel faltasse  a  descendência;  e  sendo 
assim  jurado,  lhe  beijarão  a  mão,  de 
que  se  fez  instrumento  ,  e  auto  pú- 
blico. Nesta  occasiâo  lhe  deo  EIRei 
huma  abotoadura,  trancelim,  e  plu- 
ma ,  tudo  guarnecido  de  rubins,  com 
a  divisa  Real  da  Esfera  ,  peças  de 
grande  valor,  e  dádiva  de  hum  Rei 
a  hum  Príncipe,  que  acabava  de  no- 
mear seu  successor* 

Chegando  o  Duque  D.  Jaime  á 
idade  de  vinte  e  hum  annos  ,  se  des- 
posou com  a  Senhora  D.  Leonor,  fi- 
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lha  do  Duque  de  Medina  Sidónia  D: 
João  de  Gusmão  ,  celebrando- se  os 
contratos  em  1 1  de  Setembro  de  i^oo : 
o  que  EIRei  confirmou  com  muita 
satisfação  a  14  do  mesmo  raez5  sena- 
do tudo  do  agrado  d3ElRei  D.  Ma- 
noel, da  Rainha  D,  Leonor  sua  ir- 
mã, da  Infanta  D.  Brites  sua  Mãi, 
e  da  Duqueza  de  Bragança  D.  Izabel 
sua  irmã. 

Era  o  Duqtfe  D.  Jaime  de  ex- 
cel  lentes  virtudes  •  porém  muito  mej 
Jancolico;  pelo  que  muitas  vezes  pro- 
curava o  retiro  na  Serra  dJOssa ,  on- 
de assistia  muito  tempo  com  os  de- 
votos Eremitas ,  que  nella  vivião,  a 
que  acompanhava  nos  seus  santos  exer- 
cícios, nao  só  da  oração,  mas  em  to- 
dos os  actos  de  humildade,  ajudan- 
do-os  nas  obras  das  suas  mãos,  em 
que  se  occupavão.  Era  muito  amigo 
destes  Santos  Varões,  a  quem  intitu- 
lava: zi  Capellaes  do  Duque  de  Bra- 
gança. Foi  também  muito  devoto 
do  meu  Padre  S.  Francisco,  estiman- 
do muito  os  seus  filhos,  que  em  no- 
va Recolleição  formárão  depois  a  Pro- 
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yincia  da  Piedade,  a  que  deo  o  no- 
me o  primeiro  Convento,  que  estes 
Religiozos  tiverão  em  Villa  Viçosa, 
de  que  toda  a  Província  tomou  o  no- 
me ,  o  qual  mudou  depois  o  Duque 
-jD.  Theodosio  seu  filho,  para  junto 
■  |  da  Villa.  Também  he  fundação  sua 
Jo  Mosteiro  do  Bosque  junto  de  Bor- 
liba.  Em  quanto  viveo ,  foi  Padroeiro 
I desta  Província,  e  depois  seus  suc- 
cessores;  a  este  Príncipe  deve  o  seu 
■jaugmento.  Com  estes  Religiozos  se 
ajuntava  nos  exercícios  de  devoção, 
jl  seguindo  os  actos  de  Communidade 
,  1  como  qualquer  Religiozo ;  na  cerca 
I  mandou  fazer  algumas  Ermidas  en^ 
itre  os  arvoredos,  para  que  na  solidão 
1  pudessem  mais  livremente  vacar  a 

•  Deos;  e  escolhendo  huraa  para  si,  a 
\  habitava  a  maior  parte  do  tempo, 
I  que  alli  residia.  Intentou  largar  seus 
| Estados,  e  tomar  o  habito  de  Capu- 
cho na  mesma  Província;  e  vendo 

I  as  dificuldades  desta  resolução  em 
I  Portugal,  sahio  do  Reino,  com  a  di- 
I  reção  de  hir  a  Roma,  onde  o  Papa 

•  o  dispensaria  noanno  daapprovação, 
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como  em  outro  tempo  se  praticara 
com  S.  Luiz  Bispo  de  Tolosa,  e  an- 
tes Conde  da  mesma  Província  ,  para 
dahi  passar  a  Jerusalém  ,  onde  per- 
tendia  ficar  toda  a  sua  vida.  Sahio 
do  Reino  sem  apparato,  e  em  com- 
panhia de  hum  só  criado  ,  deixando 
huma  carta  a  EIRei,  pedindo-lhe  des~* 
culpasse  a  sua  resolução ,  e  fizesse 
mercê  da  sua  casa  a  seu  irmão  Di 
Diniz.  Mandou  logo  EIRei  em  seu 
alcance,  e  achando-o  na  Cidade  de 
Callatayud,  no  Reino  de  Aragão, 
obedecendo  a  EIRei,  voltou  ao  Rei- 
no, depois  de  ter  recebido  as  maio- 
res honras  devidas  á  sua  pessoa.  Es- 
tava já  despozado  neste  tempo  com 
a  Duqueza  D.  Leonor;  porém  com 
muita  displicência,  por  não  ter  a  noi- 
va a  idade  competente  para  se  ajun- 
tarem ,  como  ordenão  os  Sagrados 
Cânones.  Nascendo  o  Príncipe  D. 
João,  e  sendo  baptisado  em  solemne 
pompa  ,  foi  o  Duque  quem  o  levou 
á  Pia,  depois  foi  Padrinho  do  Infan- 
te D.  Luiz  em  15*06. 

Foi  nomeado  em  15T3,  para 
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hir  em  hurna  Armada  conquistar  a 
Cidade  d'Azamor,  em  Africa,  a 
qual  se  compunha  de  quatrocentas 
vélas  ,  entre  náos,  fragatas,  cara- 
vellas,  e  outras  embarcações  ligeiras, 
em  que  embarcarão ,  além  da  gente 
precisa  para  a  manobra,  e  serviço  do 
mar,  dezoito  mil  infantes,  edois  mil 
e  quinhentos  cavallos,  levando  o  Du- 
que a  seu  soldo  quatro  mil  infantes, 
e  quinhentas  lanças,  de  gente  esco- 
lhida das  suas  terras,  aos  quaes  man- 
dou o  Duque  fardar  todos  á  sua  cus- 
ta de  vestidos  uniformes  de  panno 
branco,  com  cruzes  vermelhas  no  pei- 
to ,  e  costas ;  e  aos  Coronéis,  e  mais 
Officiaes  até  cabos  de  Esquadra,  deo 
vestidos  de  seda,  conforme  a  gradua- 
ção do  seu  posto.  Levou  mais  o  Du- 
que quinhentos  e  cinçoenta  cavallos 
de  criados  ,  e  vassallos  seus.  A'  or-^ 
dem  do  Duque ,  hião  as  pessoas  de 
maior  grandeza  da  Corte  ^  comendo 
todos  á  sua  meza  com  notável  gene- 
rosidade. Tudo  prompto  a  partir, 
fokElRei  á  Cathedral  de  Lisboa  a 
ouvir  Missa ,  onde  depois  de  já  estar 
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na  Igreja  ,  entrou  o  Duque  vestido 

de  branco  ,  uniforme  ao  da  farda , 
que  dera  aos  seus  Regimentos  ,  com 
collar  rico  de  pedraria,  acompanha- 
do de  todos  os  Officiaes  da  Armada, 
e  o  seu  Alferes  com  o  Estandarte 
Real  colhido  ,  o  qual  benzco  o  Ar- 
cebispo D.  Martinho  da  Costa  sobre 
o  Altar  do  Martyr  S.  Vicente,  Pa- 
droeiro de  Lisboa ;  e  depois  desta 
ceremonia  o  deo  ao  Duque,  que  o 
poz  nas  mãos  d?E!Rei,  o  qual  lho 
tornou  a  entregar  cora  palavras  de 
amor,  e  estimação,  recommendando- 
Ihe  primeiro  as  matérias  da  Religião, 
que  cumpriao  ao  serviço  de  Deos, 
depois  as  do  seu  serviço,  e  as  da  jus* 
tiça  ?  e  equidade,  que  com  todos  de- 
via observar,  com  notáveis  expressões : 
mostrando  a  confiança  ,  e  estimação 
que  fazia  do  Duque,  se  acabou  este 
acto,  entregando  o  Duque  a  Bandei- 
ra ao  seu  Alferes.  Voltou  EIRei  da 
Sé  acavallo ,  precedido  de  toda  a 
Nobreza  da  Corte ,  e  o  Duque  mon- 
tado em  hum  soberbo  cavallo  diante 
d'EiRei,  entre  quem  não  mediava 
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3  outra  pessoa,  porque  sempre  a  pes- 
p  |  soa  do  Duque  teve  o  primeiro  lugar 
i   depois  dos  Infantes.  Na  tarde  deste 
.j.mésmo  dia  14  de  Agosto,  anniversa- 
■   rio  da  batalha  de  Aljubarrota  ,  e  da 
e  tomada    de  Ceuta    em  Africa  por 
-  seu  terceiro  Avô  EIRei  D.  João  I. , 
e  foi  o  Duque  ao  Paço,  acompanhado 
.  das  pessoas  de  mais  distinção,  beijar 
j   a  mão  a  EIRei,  e  á  Rainha,  e  Prin- 
)   cipe,  e  despedido  das  Pessoas  Reaes, 
)   se  foi  embarcar,  para  no  dia  seguinte 
.   seguir  a  sua  viagem  :  o  que  não  sue- 
cedeo  assim,  demorando-se  ainda  até 
,    ao  dia  17,  em  que  sahio  a  barra, 
(   sendo  primeiro  visitado  por -EIRei, 
I   e  recebendo  delle  Movas  honras.  En- 
,   treu  no  Algarve  a  23  ,  e  seguindo  a 
.    sua  derrota,  surgio  a  Armada  a  28 
i    no  rio  de  Azamor.  Saltarão  os  nos- 
.    sos  em  terra,  e  entrarão  na  Cidade 
a  3  de  Setembro ,   evacuada  pelos 
Mouros ,  como  se  disse  no  Tom.  11. 
a  foi.  i8r.,  sem  a  perda  de  hum  só 
homem.  Arvorárao-se  os  nossos  Es- 
tandartes ,  e  Bandeiras  das  Armas 
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Reaes  de  Portugal,  sobre  os  muros, 
e  torres  da  Cidade;  e  a  sua  Mesqui- 
ta sendo  purificada  ,  e  consagrada  a 
Deos  com  a  invocação  do  Espirito 
Santo,  ouvio  nella  o  Duque  a  pri- 
meira Missa  ,  com  toda  a  devoção  , 
dando  graças  a  Deos  por  tamanhos 
benefícios. 

Espalhada  a  voz  da  tomada  de 
Azamor,  e  chegando  á  Cidade  de 
Tite,  e  Almedina,  se  preoccupárao 
os  seus  moradores  tanto  do  medo 
das  nossas  armas,  que  as  abandoná- 
rão  de  todo  ,  fugindo  pela  terra  den- 
tro a  buscar  mais  seguro  azilo.  O 
Duque  vendo  a  prosperidade  da  sua 
conquista  ,  mandou  occupar  a  Cida- 
de de  Tite  pelos  nossos,  e  a  Nuno 
Fernandes  de  Atayde,  Capitão,  e 
Governador  de  Cafim  ,  e  de  Almedi- 
na ,  a  qual  naquelle  tempo  já  era 
tributaria  a  EHlei  D.  Manoel.  Lo- 
go o  Duque  participou  por  cartas  a 
noticia  de  tão  feliz  successo,  asquaes 
recebeo  EIRei  estando  em  Cintra  com 
a  Rainha ,  causando  isto  hum  gran- 
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de  gosto  a  toda  a  Corte.  Celebrou-se 
esta  noticia  com  grandes  festas,  e 
muitas  Procissões  em  todo  o  Reino. 

Correndo  era  Africa  a  fama  da 
sua  felicidade,  na  tomada  da  Cidade 
de  Azamor,  correrão  os  Mouros  a 
pedir-lhe  a  paz ,  e  entre  elles  todos 
os  habitantes  da  Enxovia;  e  porque 
depois  de  concedida  .  elles  a  quebrá- 
rão,  se  resolveo  o  Duque  em  pessoa 
castigar  a  sua  rebelliao.  Sahio  de 
Azamor  a  26  de  Outubro ;  e  corren- 
do toda  a  Enxovia  ,  não  achou  mais 
que  hum  Aduar  de  duzentas  pessoas; 
porém  parecendo-lhe  pequena  preza 
para  tão  grande  pessoa ,  não  o  oíFen- 
deo,  nem  o  quiz,  deixando-o  na  sua 
liberdade.  Causou  tanta  admiração 
este  procedimento  áquella  gente,  e 
foi  esta  acção  tão  louvada  de  todos, 
que  ficou  sendo  Problema :  ~  Se  fo- 
ra maior  facção  esta  do  Duque,  se  a 
de  ganhar  a  Cidade  de  Azamor  ?s 

Precisado  voltar  ao  Reino,  dei- 
xou o  Governo  entregue  a  D.  João 
de  Menezes ,  e  Ruy  Barreto ,  expe- 
rimentados Capitães  na  guerra  d'Afri- 
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ca,  e  chegou  a  Portugal  entre  vivas, 
e  públicas  acclamaçoes.  Desta  insi- 
gne victoria,  que  alcançarão  os  Por- 
tuguezes  contra  os  Mouros  cPAfrica, 
deo  ElB.ei  D.  Manoel  conta  ao  Pa- 
pa Leão  X. ;  o  que  foi  muito  cele- 
brado em  Roma ,  com  huma  sole- 
nine  acção  de  graças,  em  nome  de  to- 
do o  Christianismo ,  dizendo  Missa 
de  Pontifical  o  mesmo  Papa,  e  se 
recitou  huma  elegante  Oração,  era 
que  se  engrandecia  o  zelo,  e  Chris- 
tandade  d5E!Rei ,  e  se  louvou  o  va- 
lor 3  e  merecimentos  do  Duque.  Fi- 
zerão  se  repetidos  elogios  aElRei, 
derão~se  louvores  aos  seus  Vassallos, 
que  povoando  os  mares  com  Arma- 
das, e  a  terra  com  exércitos  J  discor- 
ria o  victoriòsos  na  Azia  ,  e  na  Afri- 
ca. Esta  felicíssima  empreza  do  Du- 
que D.  Jaime  fez  seu  filho  D.  Theo- 
dosio  pintar  era  huma  Sala  princi- 
pal do  Paço  de  Villa-Viçosa :  o  mes- 
mo Papa  Leão  X.  lhe  concedeo 
íiiuitas  graças  especiaes,  e  de  grande 
credito  para  sua  Casa. 

Passando  El  Rei  D.  Manoel  a 
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terceiras  vodascom  a  Infanta  deCas* 
tella  D.  Leonor ,  foi  o  Duque  D. 
Jaime  nomeado,  para  tomar  entrega 
da  Rainha  na  raia ,  que  divide  este 
Reino  do  de  Castella  ;  o  que  fez  com 
toda  a  grandeza ,  pompa  ,  e  magni- 
ficência, acompanhado  do  Arcebispo 
de  Lisboa  D.  Martinho  da  Costa; 
do  Bispado  do  Porto  D.  Pedro  da 
Costa ,  e  os  Grandes  do  Reino. 

Sentio  o  Duque  fortemente  a 
morte  d'ElRei  D.  Manoel ,  em  que 
se  achou  presente  cora  outros  muitos 
Senhores  seculares  ,  e  Ecclesiasticos; 

Subindo  ao  Throno  EIRei  D. 
João  III.  \  foi  jurado  pelos  Tres-Es- 
tados  do  Reino  \  a  que  o  Duque  se 
achou  presente,  e  acompanhou  EIRei, 
do  Paço  para  S.  Domingos,  com  to- 
dos os  Grandes  da  Corte.  Neste  acto 
fez  o  Duque  o  seu  juramento  logo  de- 
pois dos  Infantes  D.  Luiz,  e  D.  Fer- 
nando. EIRei  confirmou  ao  Duque  de 
Bragança  todos  os  privilégios,  e  gra- 
ças geraes,  e  especiaes  da  sua  Casa, 
gozando  delias  também  a  Duqueza 
sim  mulher,  e  seu  filho  D.  Theodo- 

y  % 
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sio :  experimentando  o  Duque  no  Rei- 
nado d'ElRei  D.  João  todo  aquçlle 
amor  ,  e  attenção  que  no  tempo  de 
EÍRei  D.  Manoel,  que  o  estimou 
com  amor  de  filho,  o  que  elle  sou- 
be sempre  merecer  em  todo  o  tempo, 
e  occasiao. 

He  obra  sua  a  casa  de  Campo, 
e  Tapada  de  Villa-Viçosa ,  obra  di- 
gna deste  Príncipe  ,  com  tres  legoas 
de  circuito  murada,  a  qual  ainda  ho- 
je se  conserva  na  mesma  forma,  com 
grande  número  de  caça  grossa,  e  miú- 
da. A  esta  Obra,  a  que  deo  princi- 
pio o  Duque ,  pôz  na  perfeição ,  em 
que  se  vê,  seu  neto  o  Duque  D.João 
I.  do  nome.  Em  Villa-Boim  ,  duas 
legoas  distantes  da  Tapada,  come- 
çou outros  Bosques ,  em  que  conser- 
va caça.  Fez  reparar  as  Fortalezas , 
Castellos  ,  e  Palacios  de  seus  Esta- 
dos. Edificou  o  Palacio  de  Villa-Vi- 
çosa ;  porque  os  Duques  vivião  no 
Castello  velho ,  desde  o  tempo  do 
Santo  Condestavel  D.  Nuno  Alvares 
Pereira ,  e  nelle  esteve  o  Duque  D. 
Jaime  até  ao  tempo  ?  em  que  casou. 
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Nelle  assistia  a  Senhora  D.Izabel  sua 
Mãi ,  depois  da  desgraça  do  Duque 
D.Fernando  seu  marido.  Edificou  no 
Mosteiro  de  Santo  Agostinho  deVil- 
la-Viçosa  do  seu  Padroado  a  Capel- 
la para  jazigo  dos  Senhores  da  Casa 
de  Bragança  ,  e  para  ella  fez  trasla- 
dar os  ossos  do  Duque  seu  Pai ,  e 
Avô ,  e  outros  Senhores  da  sua  fa- 
mília ,  onde  em  soberbos  raausoleos 
descanção  em  companhia  de  seus  suc- 
cessores ,  até  ao  Duque  D.  Theodo- 
sio  II. ,  e  para  este  lugar ,  por  or- 
dem d'BlRei  D.  Pedro  II. ,  se  ajun- 
tárão  os  depósitos  dos  ossos  de  ou- 
tros Príncipes,  que  estavão  em  outras 
partes.  No  mesmo  Mosteiro  he  obra 
sua  o  Claustro ,  e  quasi  todas  as  of- 
ficinas  delle.  Fez  outras  muitas  obras 
dignas  de  eterna  memoria,  acabando 
a  vida  mortal  em  Villa-Viçosa  a 
20  de  Setembro  de  íf^l.  Jaz  na  Ca- 
pella Ducal  da  dita  Villa ,  onde  tem 
este  letreiro : 

«  Aqui  jaz  D.  Jaime  o  IV.  Du- 
«que  de  Bragança;  falleceo  aqui  a 
«  XX.  de  Setembro  de  M,  D.  XXXII. 
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Casou  no  anno  de  1502  com  a 
Duqueza  D.  Leonor  de  Mendonça  , 
como  dissemos.  Tendo  já  filhos , 
preoccupado  de  alguma  sugestão  dia- 
bólica ,  lhe  tirou  violentamente  a  vi- 
da a  2  de  Novembro  de  15*12.  Foi 
o  motivo  deste  injusto  ciúme  An- 
tonio Alcaforado  ,  Moço^JFidalgo  de 
poucos  arinos ,  filho  de  AfFonso  PÍt 
res  Alcaforado ,  que  na  casa  do  Du- 
que tinha  o  mesmo  foro  de  Moço- 
Fidaígo,  e  servia  no  Paço  do  Duque, 
e  a  quem  a  Duqueza  tinha  mostrado 
estimar  em  algumas  occasioes.  Não 
quiz  o  Duque  ser  o  executor  da  sua 
morte;  e  assim  mandou  chamar  a 
Lopo  Garcia,  seu  Capellão,  para  o 
confessar,  e  depois  por  hum  negro 
com  hum  manchil  da  cosinha  lhe  foi 
cortada  a  cabeça.  A  Duqueza ,  que 
ignorava  o  que  se  passava  ,  ouvindo 
hum  grande  ruido,  assustada  do  es- 
trondo foi  procurar  seus  filhos,  e  so- 
bre a  cama,  em  que  elles  estavão,  a 
achou  o  Duque ,  e  vendo-a  ,  voltou  , 
e  mandou  entrar  o  Capellão  para  a 
confessar,  e  tendo-o  feito,  entrou  o 
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Duque,  aquém  aDuqueza  perguntou 
animosamente:  Porque  a  queria  ma- 
tar? E  dizendo-lhe  o  Duque:  Porque 
lhe  fora  traidora:  ella  lhe  respondeo : 
Nem  eu  sou  traidora,  nem  meus  avós 
o  forão  nunca :  e  cora  outras  razoes 
convenceo  o  Duque  ajudada  do  Ca- 
peilão  ,  que  clamava  pela  sua  inno- 
cencia ;  e  sahindo  o  Duque,  voltou 
pouco  depois  persuadido  por  hum 
criado,  Pedro  Vaz  ,  a  que  executasse 
o  seu  projecto,  o  que  na  verdade  fez 
sendo  o  mesmo  Duque  o  executor 
da  sua  morte.  As  memorias  antigas, 
e  modernas  uniformemente  affirmão, 
que  morrera  ínnocente.  Tristão  Gue- 
des de  Queirós  tràtando  no  seu  No- 
biliário dos  Duques  de  Bragança, 
chegando  a  referir  este  facto,  diz  as- 
sim : 

"E  por  morte  desta  mulher, 
"que  elle  matou  sem  culpa,  por  ciu- 
<cmes,  que  delia  teve  com  hum  seu 
"Moço-Fidalgo,  etc.  ;  e  dando  o 
"motivo  da  morte,  diz  assim:  A  cau- 
"sa  do  ciúme,  com  que  este  Duque 
"D*  Jaime  matou  aDuqueza  suapri- 
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"  meira  mulher ,  foi ,  que  ,  havendo 
"  dado  algumas  jóias  á  Duqueza,  deo 
"hurria  das  que  lhe  havia  dado  a  hu- 
"  ma  Dama  do  Paço,  a  qual  era  ga- 
"lenteada  de  hum  Moço-Fidalgo  do 
"mesmo  Duque;  e  como  a  Dama 
"desse  a  joia  ao  seu  amante,  eoDu- 
"que  lha  visse  no  chapéo,  perguntou 
<cá  Duqueza  por  ella,  que  por  lhe 
"parecer,  que  o  Duque  soffresse  mal 
"que  ella  a  houvesse  dado  á  Dama, 
"  lhe  respondeo  ,  que  era  seu  poder 
"a  tinha  com  as  demais:  mas  oDu- 
"que  estimulado  do  ciúme  havia  fei- 
"to  a  pergunta,  lhe  pedio  ,  que  lha 
"  mostrasse,  porém  não  lha  mostran- 
"  do,  confirmou  sua  temerária  suspei- 
"  ta  ,  e  matou  a  innocente  Matrona, 
"cujo  sangue  dizem,  que  ainda  hoje 
"se  vé  no  Paço  de  Villa-Viçosa.  Es- 
ti  tá  sepultada  esta  Princeza  no  Mos- 
"  teiro  de  Montes-Claros  dos  Eremi- 
"  tas  de  S.  Paulo  da  Serra  de  Ossa." 

Esta  memoria  foi  copiada  de 
outra ,  escripta  em  tempo  muito  an- 
terior áquelle,  em  que  viveo  Tristão 
Guedes  -}  porque  os  ossos  da  Duqueza 
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forão  trasladados  do  Mosteiro  de 
Montes-CIaros  para  Villa-Viçosa,  no 
anno  de  1590,  tempo  que  elle  não 
podia  alcançar  para  escrever,  que  es- 
tavão  em  Montes-CIaros ;  pois  falle- 
ceo  em  1696,  tendo  passado  icó  ân- 
uos, que  havião  sido  trasladados. 
Não  houve  hum  a  só  pessoa,  que  não 
tivesse  a  Duqueza  por.  innocente. 

Affirraa-se,  que  EIRei  D.  Ma- 
noel sentira  tanto  este  escandaloso 
procedimento ,  que  quizera  prender 
ao  Duque  ,  o  que  o  obrigou  a  reti- 
rar-se ;  porém  o  tempo  pondo  tudo 
em  esquecimento,  se  tornárão  as  cou- 
sas ao  seu  antigo  estado,  e  o  Duque, 
assas  arrependido  daquella  fatalidade, 
fez  rigorosas  penitencias  ,  e  pedio  a 
Deos  muito  perdão  daquella  culpa. 
Também  se  escreveo ,  que  o  Duque 
tivera  por  penitencia  daquella  culpa, 
fazer  huraa  romaria  a  S.  Tiago,  a 
qual  cumprira  fazendo  caminho  por 
Tras  os  Montes  á  Galliza. 

Passados  setenta  e  oito  annos  se 
trasladarão  seus  ossos,  por  ordem  do 
Duque  D.  Theodosio  II. ,  e  da  Se- 
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nhora  D.  Catharina,  para  ò  Mosteiro 
da  Esperança  de  Villa-Viçosa  ,  onde 
se  collocárão  a  30  de  Novembro  de 
1Ç90,  no  coro  debaixo  da  parte  do  j 
Evangelho  ,  onde  tem  este  Epitafi*  : 

«Aqui  estão  os  ossos  da  Sere- 
<c  nissima  Senhora  Duqueza  D.  7  eo- 
unor  de  Mendonça,  primeira  mulher  I 
<fdo  Duque  D,  Jaime,  IV.  Duque  i 
«,  de  Bragança.  Fal.  em  esta  Villa-  j 
cc  Viçosa  ,  anno  de  M.  D.  XII. " 

Nascerão  deste  primeiro  matri-  j 
monio  os  seguintes  filhos: 

D.  Theodosio  I.  do  nome,  V.  1 
Duque  de  Bragança,  de  que  tratará  o  ; 
Capitulo  seguinte. 

A  Infanta  D.  Izbbel ,  que  casou  I 
com  o  Infante  D.Duarte,  de  que  nas-  j 
cerão  a  Sçnhôra  D.  Maria  Princesa  j 
de  Parma,  a  Senhora  D.  Catharina,  I 
por  quem  veio  o  direito  da  succes-  I 
sao  do  Reino ,  e  o  Senhor  D.  Duar-  | 
te,  que  no  vigor  da  idade  morreo  j 
em  Évora  sem  deixar  successao. 

Casou  o  Duque  D,  Jaime  segun- 
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da  vez  com  a  Senhora  D.  Joanna  de 
Mendonça,  Dama  da  Rainha  D.Leo- 
jnor,  Senhora  de  excellentes  virtudes, 
c  raras  qualidades,  no  anno  de  1520. 
Foi  esta  Duqueza  a  Fundadora  do 
Mosteiro  das  Chagas  de  Vilia-Viço* 

•  sa  das  Religiozas  do  meu  Padre  S? 

•  Francisco;  para  o  que  com  o  Duque 
cjseu  marido  impetrarão- faculdade  .da 
;  Sé  Apostólica ;  e  fallecendo  neste 
'j tempo  o  Duque  D.  Jaime,  seu  filho 

D.  Theodosio  lhe  deo  o  cumprimen- 
to ,  alcançando  Bulla  do  Papa  Paulo 
III.  para  a  erecção  deste  Mosteiro,  no 
1  qual  entrárao  as  Fundadoras  depois 

.[do  anno  de  15*39;  e  querendo  a  Du- 

jlqueza  mostrar  o  gosto,  com  que  eri- 
gia esta  casa,  e  o  quanto  a  estima- 
va  ,  nella  recolheo  logo  duas  filhas 

■  suas  ,  sendo  das  primeiras  habitado- 
ras ,  e  Noviças,  que  elle  teve.  He 

,  da  obediência  do  Provincial  da  Pro- 
víncia dos  Algarves,  e  o  Padroado 

í  da  Sereníssima  Gasa  de  Bragança, 

1 1  que,  fundando  este  Mosteiro  ,  o  deo 
inteiramente  ás  Religiozas.    A  Dut 

- 1  queza  o  continuou  em  sua  vida ;  e 
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fallecendo  em  i^So,  foi  nelle  sepul-^  , 

ta  da  no  coro  debaixo,  com  este  Epi-  « 
tafio: 

«  Aqui  jaz  a  Senhora  D.  Joan-  j 

et  na  de  Mendonça,  mulher  do  Du-  u 

«  que  D.  Jaime,  a  qual  mandou  edi-  ( 

«  ficar  este  Mosteiro.  Falleceo  no  an-  « 

«  no  de  M.D.LXXX."  \ 

< 

Deste  matrimonio  da  Duqueza 

D.  Joanna  com  o  Duque  D.  Jaime  j 
nascerão  estes  filhos: 

D.Jaime,  que  seguindo  ávida  ] 

Ecciesiastica  ,  falleceo  a  2  de  Janei-  j 
ro  de  1562. 

D.Constantino  nasceo  emiçiS.  \ 
Foi  Vice-Rei  da  índia,  onde  obrou  as 

grandes  proezas,  que  ficão  ditas.  Des-  | 

presou  tresentos  mil  cruzados,  offere-  , 

eidos  pelo  Rei  de  Pegu  ,  para  resga-  < 

tar  hum  ídolo  celebre  na  Azia,  que  , 

era  o  dente  de  hum  Bogio,  preciosa-  | 

mente  collocado  em  huma  joia ,  que  j 
elle  mesmo  na  presença  de  hum  gran-i 

de  congresso  com  sua  própria  mão  , 

lançou  em  hum  almofariz,  onde  foi  { 
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desfeito ,  e  o  pó  delle  queimado ,  e 
reduzido  a  fumo:  acção  esta  que  o 
fez  immortal  no  Oriente.  Casou  cora 
D.  Maria  de  Mello,  filha  de  D.  Ro- 
drigo de  Mello,  I.  Marquez  de  Fer- 
reira, que  era  primo  coirmão  do  Du- 
que de  Bragança  D.  Jaime.  Morreo 
a  14  de  Julho  de  15:75',  com  quaren- 
ta e  tres  annos  de  idade,  sem  deixar 
successão. 

D.  Fulgêncio ,  que  foi  Abbade 
Commendatario  de  S.  Salvador  de 
Travanca  da  Ordem  de  S,  Bento, 
Prior  Commendatario  de  Santa  Ma- 
ria de  Moreira ,  dos  Cónegos  Re- 
grantes, Chantre  da  Igreja  Collegia- 
da  da  Villa  de  BarcelJos,  e  XI.  D. 
Prior  de  Santa  Maria  de  Guimarães: 
falleceo  a  7  de  Janeiro  de  1581.  Te- 
ve por  filhos  os  seguintes:  D.  Fran- 
cisco de  Bragança,  que  se  criou  em 
;  casa  do  Arcebispo  d5Evora  D.  Theo- 
'  tonio  de  Bragança  ,  o  qual  seguio  a 
!  vida  Ecclesiastica,  em  que  teve  mui- 
|  tos  Benefícios ;  sendo  Cónego  da  Sé 
|  d'Evora,  Deputado  do  Santo  Officio 
1  de  LbbQa ,  e  da  $ta  da  Conscien- 
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cia  ,  e  Ordens ,  Desembargador  do 
Paço  ,  Reformador'  da  Universidade 
de  Coimbra  ,  Commissario-Gerâl  da 
Bulla  da  Santa  Cruzada  ,  por  Bulla 
do  Papa  Paulo  V.  de  16  de  Dezem- 
bro de  1609,  de  que  tomou  posse  no 
anno  seguinte  ,  Deputado  do  Conse- 
lho Geral  do  Santo  Officio.  Falleceo 
era  Coimbra  a  31  de  Julho  de  1634. 
D.  Angelica  de  Bragança,  sua  irmã, 
que  foi  Religioza,  e  Abbadeça  do 
Mosteiro  das  Chagas  de  Villa-Viço- 
sa. 

D.  Theothonio ,  Arcebispo  de 
Evorá  de  que  falíamos  no  Cap.  II. 
a  foi.  5T 9. 

D.  Joanna  ,  que  foi  Marqueza 
de  Elche  \  mulher  de  D.  Bernardo 
de  Cardenas  Marquez  de  Elche. 

D.  Eugenia  ,  que  foi  Marqueza 
de  Ferreira,  mulher  de  D.  Francisco 
de  Mello,  II.  Marquez  de  Ferreira.' 

D.  Maria  ,  que  ,  desprezando  o 
Mundo,  seguio  a  vida  Religioza  no 
Mosteiro  das  Chagas  de  Villa-Viçò- 
sa  /  que  a  Duqueza  sua  Mãi  funda- 
ra ;  sendo  a  primeira  profeta  deste 
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fel  Religiozo  Mosteiro,  onde  viveo  com 
ie  j  grandes  créditos  de  virtude^  cora  o 
z  j  nome  de  Soror  Maria  das  Chagas, 
a   Falleceo  a  6  de  Julho  de  1586. 

D.  Vicencia,  que  no  mesmo 
J  Mosteiro  das  Chagas  professou,  cha- 
$J  mando-se  Soror  Vicencia  do  Espiri- 
to to  Santo.  As  suas  muitas  virtudes 
:J  Jhe  derão  nome  immortal ,  tanto  no 
\\  Século,  como  na  Religião.  Exerci- 
lo\  tando  por  muitos  annos  o  lugar  de 
d  Abbadeca  neste  Mosteiro,  falleceo 
|  na  idade  de  oitenta  annos  a  23  de 
m  Junho  de  1603. 

Teve  o  Duque  D.  Jaime  por  fi- 
lhos illegitimos  :  a  Madre  Soror  An- 
J  tonia  da  Encarnação ,  Reíigioza  do 
>j  mesmo  Mosteiro  das  Chagas ,  e  vi* 
veo  mais  de  cem  annos,  faUecendo 
:a  em  1635-. 

:o  D.  Maria,  de  que  ha'  pouca  no- 
u  ticia. 
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CAPITULO  X. 


O  Senhor  D.  Theodosio  I.  do  nome, 


ela  morte  de  seu  Pai ,  foi  visi- 
tado em  Villa-Viçosa  por  ElR.ei  D. 
João  III.,  acompanhado  do  Infante 
D.  Luiz,  do  Mestre  de  S.  Tiago, 
e  Aviz ,  do  Conde  de  Vimioso ,  e 
de  outros  Senhores ,  vestidos  de  lu- 
to pezado,  segundo  o  uso  daquelle 
tempo. 

Sendo  em  1^35'  jurado  Príncipe 
herdeiro  do  Reino  o  Infante  D.Ma- 
noel, filho  d'ElRei  D.João  III. ,  nas 
Cortes  ,  que  se  celebrárão  em  Évora 
a  13  de  Junho,  exercitou  o  Duque 
de  Bragança  o  Ofíicio  de  Condes* 


V.  Duque  de  Bragança^  e  III. 
de  Guimarães. 
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iâvel ,  na  ausência  do  Infante  D* 
Luiz,  de  quem  era  esta  Dignidade* 

Estimou  ElRei  D*  João  III.  a 
Casa  de  Bragança  da  mesma  sorte  % 
que  os  Reis  seus  Predecessores,  dos 
quaes  ella  descendia.  Amando  extre- 
mamente o  Infante  D.  Duarte  seu  ir- 
mão, não  só  pelas  suas  raras  virtu- 
des, mas  também  pela  reconiraenda- 
ção>  que  delle  lhe  fez  seu  Pai  ElRei 
D.  Manoel ,  o  casou  com  a  Senhora 
D.  Izabel,  filha  do  Duque  D.  Jaime* 
concluindo  este  tratado  era  Agosto 
de  15* 36.  Receberão-se  no  Palacio  de 
Villa-Viçosa  com  assistência  d'ElRei, 
e  de  seus  irmãos  os  Infantes ,  e  toda 
a  Grandeza  da  Corte ,  onde  se  fize- 
rão  festas  estrondosas.  O  Infante  D* 
Aífonso,  Cardeal,  e  Administrador 
do  Arcebispado  d'Evora,  os  recebeo, 
e  lhes  assistirão  os  Infantes  D.  Luiz, 
e  D.  Henrique.  Houverao  justas*  era 
que  ElRei  correo,  levando  por  com- 
panheiro o  Duque.  Accomraodou  o 
Duque  tudo  em  diversas  casas  da 
mesma  Villa,  assistindo-lhe  com  o 
[todo  necessário ,  com  a  maior  gran- 
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deza ,  e  magnificência  ,  mostrando 
nisto  o  poder  da  sua  Casa,  hospedan- 
do hum  Rei,  quatro  Infantes,  e  a 
maior  parte  dos  Grandes  de  Portu- 
gal: servindo*se  tudo  com  baixellas 
de  prata,  mandadas  lavrar  de  novo. 
O  Duque  doou  a  sua  irmã  o  Du- 
cado de  Guimarães,  que  era  huma 
preciosa  porção  do  Estado  da  Sere- 
níssima Casa  de  Bragança ,  não  só 
pelas  suas  rendas,  como  pelas  rega- 
lias dos  seus  Padroados ,  de  que  o 
Duque  D.  Theodosio  tão  pouco  se 
tinha  logrado. 

Depois  o  nomeou  EIRei  Fron- 
teiro-Mór  das  Províncias  do  Minho, 
e  Tras  os  Montes ,  por  Carta  passa- 
da em  Almeirim  a  9  de  Dezembro 
de  1540:  posto,  que  antes  tinhão  ti- 
do os  Duques  seu  Pai,  e  Avôs. 

Interessando  EIRei  D.João  III., 
e  a  Rainha  D.  Catharina  sua  mulher 
no  casamento  do  Duque  D.  Theodo- 
sio, determinárão  casalo  cora  a  Se- 
nhora D.  Izabel  de  Lancastre ,  sua 
prima  coirmã,  filha  de  D.  Diniz  seu 
tio,  e  de  D»  Brites  de  Castro 7  Se- 
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nhora  da  Casa  de  Lemos.  Celebrou- 
se  este  contrato  no  Paço  era  19  de 
Junho  de  15*42.  Deo-lhe  em  dote  as 
Villas  de  Monforte  ,  Melgaço  ,  Cas- 
tro-Laboreiro,  Piçonha  ,  Villa-Fran- 
ca  e  Nogueira  ,  com  seus  Casteilos , 
rendas,  direitos,  e  Padroados  das 
Igrejas,  com  os  privilégios,  que  ti- 
nha o  Duque  nas  suas  terras,  tudo 
de  juro,  e  herdade  para  todos  os  seus 
Successores  ,  dando-lhe  mais  em  do- 
te quarenta  mil  cruzados.  Celebrá- 
rão-se  as  vodas  em  Lisboa ,  a  25*  de 
Junho  do  dito  anno ,  com  apparato 
verdadeiramente  Real  ,  recebendo-os 
o  Arcebispo  do  Funchal  D.  Marti- 
nho de  Portugal , '  assistindo  EIRei, 
a  Rainha  ,  os  Infantes,  e  os  Gran- 
des da  Corte, 

Baptisando  EIRei  D,  João  III. 
seu  filho  o  Infante  D.  Diniz,  a  3  de 
Maio  de  15*35',  foi  o  Duque  seu  Pa- 
drinho. Achou-se  presente  ao  acto 
dos  Desposorios  da  Infanta  D.  Ma- 
ria, Princeza  das  Astúrias,  na  Villa 
ide  Almeirim;  e  havendo  de  ser  en- 
tregue na  raia  para  Espoza  do  Prin- 
z  z 
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cipe  D.  Fillppe ,  herdeiro  da  Hespá- 
nha,  escolheo  ao  Duque  D*  Theodo-  | 
sio  para  este  acto ,  em  que  o  Duque 
fez  huma  despeza  extraordinária. 

Foi  também  acompanhar  a  Prin- 
ceza  D.  Joanna,  Mãi  d'ElRei  D.  Se- 
bastião, quando  se  retirou  para  Cas-  I 
tella ;  o  que  o  Duque  fez  com  mui-  I 
ta  magnificência ,  acompanhado  da  J 
Duqueza  sua  mulher,  e  mais  de  duas 
mil  pessoas* 

Pertendeo  o  Senhor  D.  Antonio, 
filho  do  Infante  D.  Luiz,  preceder 
ao  Duque  D.  Theodosio;  porém  el- 
le,  mostrando  com  evidentes  razões  o 
seu  direito,  ficou  sempre  preferindo  j 
já  era  Cortes  ,  já  no  acro  da  accla- 
raação  d^ElRei  D.  Sebastião,  tendo  j 
o  Duque  melhor  lugar,  que  D.  An-  j 
tonio ,  apezar  de  não  ter  a  Serenissi-  | 
ma  Casa  de  Bragança  neste  Reina-  j 
do  aquella  attenção,  que  se  lhe  de- 
via pela  sua  representação,  e  que  sem- 
pre mereceo  dos  Reis  seus  antepas- 
sados. 

Morrendo  a  Duqueza  D.  Izabel*  j 
casou  segunda  vez  com  a  Senhora  D.  ! 
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Brites  deLancastre,  filha  de  D.  Luiz 
de  Lancastre,  Commendador-Mór  da 
Ordem  de  Aviz ,  que  era  filho  do 
Senhor  D,  Torge  Duque  de  Coimbra, 
filho  d'EIRei  D.  João  II.  Effecruou- 
se  a  voda  sem  licença  d'ElRei  ,  e 
contra  a  vontade  da  Rainha  Regen- 
te, na  menoridade  de  seu  neto  El- 
Rei  D.  Sebastião,  mandando  insinuar 
ao  Duque  a  pouca  necessidade ,  que 
tinha  de  passar  a  segundas  núpcias , 
tendo  já  hum  filho,  de  quem  devia 
cuidar  de  lhe  dar  estado,  por  lhe  fal- 
tar pouco  tempo  de  completar  a  ida- 
de competente  para  o  thalamo.  Por 
cujo  motivo  o  Duque  se  recebeo  em 
segredo  por  palavras  de  presente,  a  4 
de  Setembro  de  1579  raadrugada. 
Sabendo  logo  a  Rainha  deste  proce- 
dimento pelo  Cardeal  D.  Henrique, 
sentindo  a  desobediência ,  mandou 
retirar  dentro  em  seis  dias  ao  Duque 
para  a  Villa  de  Torres  Vedras ,  don- 
de não  sahiria  sem  licença  sua.  E  ao 
Duque  de  Aveiro  outra  ordem ,  para 
no  outro  dia  sahir  da  Corte ,  passan- 
do a  banda  dalém  j  e  não  entraria  na 
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Corte,  nem  no  termo  de  quatro  le- 
goas  á  roda,  sem  especial  ordem  sua. 
A  D,  Luiz  de  Lancastre  mandou  re- 
tirar para  a  Villa  de  Thomar.  Este 
desterro  foi  de  pouca  duração,  e  El- 
Rei  fez  depois  varias  mercês  ao  Du- 
que D.  Theodosio. 

Soube  o  Duque  adquirir  univer- 
sal estimação  pela  grandeza  do  seu 
animo.  Fez  sempre  muita  estimação 
dos  Sábios,  communicando  com  elks 
com  muita  familiaridade.  Dado  ás 
Artes  Liberaes ,  premiava  assás  os 
seus  Professores.  Teve  grande  curio- 
sidade de  se  instruir,  do  que  se  pas- 
sava nas  Cortes  Estrangeiras,  e  a  es- 
te fim  entretinha  pessoas  aquém  pa- 
gava, para  que  lhe  participassem  tudo 
o  que  succedia,  pricipalmente  na  Cor- 
te de  Roma,  e  em  Veneza.  Da  util 
curiosidade  deste  Príncipe  se  íizerão 
vários  Volumes  de  Relações,  a  que 
chamarão  depois  r;  os  Livros  de  mui- 
tas coisas  S  que  erão  dignos  de  se 
ver  pelo  que  continhão,  como  diz  Fr. 
Jeronymo  Roman.  Foi  grande  esti- 
mador dos  monumentos  da  antigui- 
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dade ,  fazendo  trazer  de  Terena  va- 
rias inscripçoes  marmóreas,  que  per- 
manecem collocadas  na  porta  do  Mos- 
teiro de  Santo  Agostinho  de  Villa- 
Viçosa ,  e  se  podem  ver  na  Historia 
Genealógica  da  Casa  Real,  no  Tora. 
VL  a  foi.  78. 

Poz  o  Duque  a  Casa  em  tanto 
esplendor ,  que  só  parecia  Corte  de 
hum  Principe  Soberano.  Havia  nella 
trezentas  e  vinte  e  quatro  pessoas, 
que  vencião  moradias,  e  salários, 
dezeseis  Fidalgos ,  nove  Moços-Fi- 
dalgos,  sessenta  e  hum  Cavalleiros- 
Fidalgos,  quatorze  Escudeiros-Fidal- 
gos ,  dezeseis  Cavalleiros  ,  doze  Es- 
cudeiros ,  cincoenta  e  quatro  Moços 
da  Camara,  e  assim  todos  os  mais, 
conforme  os  seus  empregos.  Isto  lhe 
conciliava  tanto  respeito,  que  não 
havia  em  toda  aHespanha  hum  Vas- 
sallo tão  poderoso,  como  os  Duques 
de  Bragança.  Na  sua  Casa  hospeda- 
va todas  as  pessoas  Grandes,  que  vi- 
nhão  a  este  Reino ,  de  Hespanha , 
França,  Itália,  e  ainda  das  Regiões 
mais  remotas ;  tudo  cora  a  maior 
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grandeza  ]  e  conforme  as  graduações 
dos  indivíduos. 

Como  sábio,  e  inclinado  á  li- 
ção  dos  Livros,  fez  huma  excellente 
Livraria,  que  ornou  com  muitos  ma- 
nuscriptos,  que  nella  se  guardavão, 
e  deixou  isto  recommendado  a  seu 
filho  ,  dizendo  no  seu  Testamento: 
S  Item  deixo  a  minha  Livraria  ,  e 
"  todos  os  Livros,  que  tiver,  ao  Du- 
"que  de  Barcellos  meu  filho,  para 
"que  ande  em  Morgado,  e  não  da- 
"  rá  elle,  nem  os  seus  Successores , 
"da  dita  Livraria  nenhuns  Livros, 
"sem  comprarem  outros  como  elles, 
"que  metão  na  dita  Livraria.tr 

Foi  tão  generoso ,  que  no  seu 
tempo  nenhum  Fidalgo  foi  fora  do 
Reino  em  serviço  d'EIRei,  a  quem 
o  Duque  nao  fizesse  presentes,  ou  de 
armas,  ou  de  outras  peças  de  valia, 
ou  os  soccorrese  com  dinheiro. 

Era  tão  pio ,  e  tão  devoto,  que 
andando  hum  dia  á  caça  junto  áVil* 
la  de  Terena  ouvio  tanger  hum  si* 
no,  e  perguntando  a  hum  homem  da 
terra,  que  se  achou  no  cumpo,  a  que 
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tangião  na  Villa,  e  dizendo-lhe ,  que 
era  signal  para  sahir  o  Santíssimo 
Sacramento  i  deixou  logo  o  «rosto  , 
com  que  andava  á  caça ,  e  foi  para 
a  Villa,  que  pela  grande  altura  fica- 
va distante;  e sendo  a  gente  daquella 
terra  remissa  era  acodir  a  tão  santo 
exercício ,  dalli  pordiante ,  ensinada 
do  exemplo  do  Duque  ,  {içou  com 
tal  cuidado,  que,  assim  que  ouvião  o 
signal  ,  acodiao  cora  promptidão. 

Junto  do  seu  Paço  mandou  fa- 
zer huma  Enfermaria  para  os  seus 
criados ,  que  não  tinhão  casa,  e  erão 
assistidos  de  tudo  o  que  necessitavão, 
e  querião,  cora  largueza.  Na  fatal  es* 
terilidade,  que  padeceo  o  Reino, 
mandou  vir  trigo  de  fora ,  e  o  man- 
dava dar  pelo  custo  aos  seus  Vassal- 
los  de  Villa-Viçosa ,  que  era  menos 
da  metade  do  que  se  vendia  no  Rei- 
no. A's  pessoas  Nobres ,  que  nem  ao 
barato  podiáo  chegar,  mandava  todos 
os  dias  dar  pão ,  e  distribuillo  peias 
casas,  conforme  a  familia,  e  neces- 
sidade de  cada  hum ,  durando  esta 
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esmola  hum  anno  inteiro,  até  che- 
gar cora  a  fértil  novidade  a  diminuir 
o  preço.  Todos  os  annos  repartia  por 
pessoas  pobres  sessenta  moios  de  tri- 
go ,  fora  as  ordinárias  que  dava  ;  de- 
sorte  quehuma  grande  parte  das  suas 
rendas  se  despendia  em  obras  de 
piedade  ,  e  amor  do  próximo.  Reza- 
va oOfíicio  Divino  com  tanta  atten- 
çao,  e  pausa  que  excedia  ao  mais 
perfeito  Ecclesiastico ,  e  muitas  ve- 
zes acompanhava  aos  seus  mesmos 
Capellães.  Em  quanto  comia,  manda- 
va ler  livros  curiosos,  e  de  lição  pro- 
veitosa. No  seu  Palacio  fez  obras  ex- 
cellentes.  Fundou  o  Mosteiro  das 
Chagas  de  Villa-Viçosa  das  Religio- 
zas  da  Ordem  do  meu  Padre  S.Fran- 
cisco, que  dotou,  em  que  teve  gran- 
de parte  a  Duqueza  D.  Joanna  de 
Mendonça  sua  Madrasta;  o  de  Nos- 
sa Senhora  da  Piedade  da  mesma  Vil- 
la ,  que  seu  Pai  principiou ;  o  das 
Vilias  de  Chaves,  e  Barcellos  da  mes- 
ma Província,  e  outras  obras,  que 
elle  poz  na  sua  perfeição.  Ajudou 
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muito  o  Mosteiro  da  Cartuxa  d'Evo- 
ra ,  que  fundou  seu  irmão  D.  Theo- 
tonio  Arcebispo  d'Evora.  Fez  o  coro 
no  Convento  dos  Eremitas  de  Santo 
Agostinho  ,  (jazigo  da  sua  Casa)  e 
outras  muitas  obras,  pregoeiras  da 
sua  piedade. 

Teve  grande  zelo  do  Culto  Di- 
vino, conseguindo  do  Papa  Paulo  III. 
hum  Breve  de  3  de  Novembro  de 
1534,  para  hum  certo  número  de 
Capellães  celebrarem  os  Officios  Di- 
vinos na  sua  Capella  conforme  o 
ceremonial  Romano,  o  que  sempre 
se  fez  cora  toda  a  perfeição.  Enri- 
quecendo esta  mesma  Capella  com 
rendas  Ecclesiasticas,  prata,  e  precio- 
sos ornamentos,  deixou  recommenda- 
do  a  seu  filho  oaugmento  desta  Ca- 
pella ,  que  não  menos  zeloso  desem- 
penhou ,  cujo  exemplo  tem  seguido 
os  seus  Descendentes. 

Intentou  fazer  huma  Universi- 
dade em  Villa-Viçosa ,  e  chegou  a 
principiar  as  Aulas;  porém,  morren- 
do, deixou  esta  obra  recommendada 
a  seu  filho,  a  quem  os  cuidados  da 
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sua  vida  não  derão  lugar  a  cumprir 
nesta  parte  a  vontade  de  seu  Pai. 

Finalmente  foi  este  Principe  tão 
Catholico ,  e  temente  a  Deos ,  que 
nunca  se  deitou  na  cama  sentindo-se 
gravado  de  culpa,  sem  primeiro  se 
confessar.  Achando-se  em  perfeita 
saúde,  fez  o  seu  Testamento  a  3  de 
Abril  de  1563,  onde  se  vê  a  sua  mui- 
ta Religião  pelos  muitos  pios  lega- 
dos ,  e  outras  dispozições  dignas  de 
todo  o  louvor,  lernbrando-se  o  mais 
possível  dos  seus  criados,  dizendo: 
u  Encoramendo  muito  a  meu  filho  , 
"que  trate  bem  a  todos  os  criados 
"da  casa,  e  os  recolha,  como  eu  fiz, 
<c  quando  meu  Pai  falleceo,  e  que 
€i  sustente  sempre  a  creação  desta  ca- 
"sa  tão  antiga ,  e  honrada  ;  e  aos  fi- 
"lhos  dos  Fidalgos  mais  velhos  os 
*c receba;  e  aos  outros  dê-lhe  favor, 
"  para  que  vivão  com  EIRei  meu  Se- 
cç  nhor ,  ou  como  possao  ter  vida.  " 
Neste  mesmo  anno  adoceo  o  Duque 
gravemente  ;  e  recebendo  todos  os 
Sacramentos  da  Igreja,  passou  á  eter- 
nidade a  20  de  Setembro,  Foi  sepul* 
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tado  no  Mosteiro  dos  Eremitas  de 
Santo  Agostinho,  onde  se  gravou  es- 
te Epitáfio : 

« Aqui  jaz  Dora  Theodosio, 
«<V.  Duque  de  Bragança.  Falleceo 
«aqui  a  XX.  de  Setembro  de 
«M.D.LXIIL" 

Foi  casado  a  primeira  vez  com 
a  Senhora  D*  Izabel  de  Lancastre^ 
que  fundou  o  Mosteiro  da  Esperan- 
ça de  Villa^Viçosa  dasReligiozas  da 
Ordem  de  Santa  Clara  ,  a  qual,  fâl- 
lecendo  em  Lisboa  a  24  de  Agosto 
de  if^,  foi  trasladada  do  Mosteirô 
de  S.  Francisco  pata  o  seu  Conven- 
to de  Villa-Viçosa  a  8  de  Julho  de 
1571,  onde  tem  oseguinre  Epitáfio: 

«  Aqui  estão  os  ossos  da  Sere- 
ne nissima  Duqueza  D.  Izabel  de  Lan- 
<*  castre,  L  mulher  do  Duque  D. 
t<  Theodosio ,  I.  Duque  deste  nome , 

qual  em  seu  Testamento  decla- 
iífou  a  trasladassem  para  este  seu 
li  Convento  da  Esperança  de  Villa- 
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«Viçosa,  por  ser  Padroeira  delle. 
<c  Falleceo  em  Lisboa  An.M.D.LVIII. 

Deste  matrimonio  nasceo  o  Du- 
que D.  João,  de  que  vai  a  tratar  o  se- 
guinte Capitulo. 

Casou  segunda  vez  com  a  Se- 
nhora D.  Brites  de  Lancastre,  a  qual 
falleceo  a  ^  de  Junho  de  1623  ,  dei- 
xando por  Testamenteira  a  Duqueza 
de  Caminha  sua  filha,  aquém  recom- 
mendou  mandar  acabar  a  Capella, 
que  no  coro  debaixo  do  Mosteiro  de 
Santa  Anna  ,  das  Religiozas  do  meu 
Padre  S.  Domingos,  na  Cidade  de 
Leiria,  tinha  mandado  fazer  para  sua 
sepultura.  Jaz  no  dito  Mosteiro  no 
coro  debaixo,  era  huma  sepultura  le- 
vantada de  mármore,  da  parte  do 
Evangelho,  com  este  Epitáfio: 

«  Sepultura  da  Duqueza  deBra- 
cc  gança  D.  Brites ,  mulher  do  Grão- 
«í  Duque  de  Bragança  D.  Theodosio, 
u  quinto  Duque  de  Bragança.  Falle- 
«  ceo  a  V.  de  Junho  dç  M.  DC.  XXIII. 
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Nascerão  deste  matrimonio  D. 
Jaime,  Commendador  de  S.  Marti- 
nho de  Moreira  da  Ordem  de  Chris- 
to ,  Commenda  da  sua  Casa ,  que , 
acompanhando  na  flôr  da  idade  a  El- 
Rei  D.  Sebastião  a  Africa  ,  morreo 
na  batalha  de  4  de  Agosto  como  fi- 
ca dito  no  Tomo  II.  a  foi.  342., 
onde  por  engano  se  diz  D.  Gomes, 
era  lugar  de  D*  Jaime. 

D.  Izabel,  Duqueza  de  Cami- 
nha ,  Marqueza  de  Villa-Real ,  a 
qual  falleceo  em  Leiria  sem  deixar 
successão  a  21  de  Maio  de  1626* 
Jaz  no  Mosteiro  de  Santa  Anna  no 
coro  debaixo  junto  á  sepultura  de 
sua  Mãi,  em  outra  levantada,  com 
este  Epitáfio: 

u  Sepultura  da  Senhora  D.  Iza- 
<íbel  de  Lancastre,  Djqueza  de  Ca- 
«  minha,  mulher  do  Duque  de  Ca- 
ce rainha  D.  Miguel  de  Menezes  o 
« primeiro.  Falleceo  na  era  de 
ccM.DGXXVL" 
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CAPITULO  XI. 

O  Senhor  D.  João,  I.  do  nome ,  VI. 
Duque  de  Bragança ,  e  L  de 
BarcelloSé 

N  asceô  esteDucjue  era  15*47.  Lo* 
go  nos  seus  primeiros  annos  tratou 
EIRei  D.  João  III.  o  seu  casamento, 
(e  foi  o  quarto  ná  Casa  Real)  com 
a  Senhora  D.  Catharina,  sua  prima 
coirmã,  sobrinha  cTElllci,  e  filha  do 
Infante  D.  Duarte  seu  irmão.  Aos 
quinze  annos  de  idade  lhe  nomeou 
ÉlRei  D.  Sebastião  esta  mesma  Se- 
nhora, como  estava  determinado  por 
EIRei  seu  avô.  Antes  de  se  efFectuar 
o  casamento  fez  EIRei  mercê  ao  Du- 
que D.  João  do  titulo  de  Duque  de 
Barcellos ,  para  que  logo  se  chamas- 
se Duque,  fazendo  deste  modo  pu* 
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blico  o  gosto,  com  que  se  interessava 
no  casamento  do  Duque  com  a  Se- 
nhora D.  Catharina. 

Celebrárão-se  as  vodas  a  8  de 
Dezembro  de  ijó^  ,  com  especiaes 
demonstrações  de  alegria  ,  como  ti- 
nhão  sido  as  do  Duque  seu  Pai,  com 
assistência  d'ElRei  D.  Sebastião,  a 
Rainha  D.  Catharina ,  as  Infantas,  o 
Cardeal  Infante  D.  Henrique,  os  Se- 
nhores D.  Duarte  ,  e  D.  Antonio ,  e 
a  maior  parte  dos  Grandes  do  Rei- 
no. Era  a  residência  dos  Duques  em 
Villa-Viçosa ;  e  quando  em  1571  El- 
Rei  D.  Sebastião  se  achava  em  Al- 
meirim, escreveo  ao  Duque,  para  re- 
ceber em  sua  casa  ao  Cardeal  Ale- 
xandrino, Legado  do  Papa  S.  Pio  V.: 
o  que  elle  cumprio,  com  a  magnifi- 
cência devida  á  sua  pessoa,  e  ao  ca- 
racter de  Legado ;  por  cujo  motivo 
mandou  EIRei  agradecer  muito  ao 
Duque  esta  grandiosa  hospedagem , 
dando-lhe  também  conta  dos  negó- 
cios ,  que  o  Cardeal  Legado  lhe 
comraunicára,  que  se  réduzião  á  pro- 
posta ?  que  o  Papa  lhe  fazia ,  para  o 
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casar  em  França  com  a  Princesa  D, 
Margarida,  filha  d'ElRei  Henrique 
III.  (a  qual  depois  casou  com  Hen- 
rique IV.  Rei  de  Navarra,  e  França, 
que  elie  depois  de  muitos  annos  re- 
pudiou) e  entrar  EIRei  em  huma 
liga  contra  o  Turco. 

Quando  EIRei  D.  Sebastião  em 
1573  passou  ao  Algarve  a  ver  as  Pra- 
ças daquelle  Reino,  foi  visitar  ao  Du- 
que a  Villa-Viçosa ,  onde  foi  hospe- 
dado com  sumptuoso  apparato,  e  to- 
da a  sua  comittiva  conforme  as  suas 
graduações,  desorte  que  EIRei  ad- 
mirou a  magnificência  desta  Casa. 

Determinando  EIRei  D.  Sebas- 
tião no  anno  seguinte  passar  a  Afri- 
ca, convidou  ao  Duque,  para  o  acom- 
pan-har;  o  que  elie  fez  com  grande 
âpparato,  edespeza,  ficando  a  Senho- 
ra D.  Catharina  governando  as  suas 
terras,  do  mesmo  modo  que  o  fa- 
zia o  Duque ,  por  hum  Alvará  pas- 
sado em  Lisboa  a  7  de  Setembro  de 
1*774.  Levou  o  Duque  á  custa  da  sua 
fazenda  seiscentos  homens  de  cavai- 
lo  ,  e  dois  mil  de  pé,  não  sendo  lar- 
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go  o  praso,  que  teve3  senão  de  pou- 
cos dias. 

Passando  EIRei  em  1577  a  Gua- 
dalupe, para  neste  sitio  se  avistar 
cora  EIRei  D.  FiJippe  o  Pruden- 
te 53 ,  seu  tio  ,  na  volta  o  esperou  o 
Duque  em  Estremós  cora  seu  filho 
o  Duque  de  Barcellos,  e  D.  Jaime 
seu  irmão.  EIRei  recebeo  ao  Duque 
cora  especial  agrado  y  e  expressões 
de  amisade;  e  depois  de  conversarem 
largo  tempo,  se  despedio  ,  e  o  Du- 
que se  recolheo  a  Villa-Viçosa  ,  on- 
de no  seguinte  dia  foi  EIRei  pela 
posta  visitar  a  Senhora  D,  Catharina 
sua  tia ,  acompanhado  do  Duque  de 
Aveiro,  e  de  alguns  Fidalgos. 

Tendo  o  Duque  apromptado  tu- 
do para  acompanhar  EIRei  D.Sebas- 
tião a  Africa  ,  adoeceo  tão  grave- 
mente, que  o  impossibilitou  de  ir 
a  esta  empreza,  mandando  a  seu  fi- 
lho o  Duque  deBarcellos  em  seu  lu- 
gar, cora  pouco  mais  de  dez  anno.s 
de  idade.  Forão  muitas  as  despezas, 
que  o  Duque  fez  nesta  occasião  com 
.0  captiveiro  do  Duque  de  Barcellos^ 
Aa  2 
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e  muitos  criados ,  que  o  acompa* 
nhárão. 

Perdido  o   exercito  Português  j 
nos  campos  d' Africa  cora  o  seu  Rei  I 
D.  Sebastião ,  subio  ao  Throno  o  ; 
Cardeal  Infante  D*  Henrique  j  e  con- 
vocando Côrtes  jurou  nellas  o  Du- 
que de  Bragança  só,  e  separadamen- 
te, preferindo  ao  Senhor  D.  Antonio, 
e  teve  assento  no  primeiro  lugar  da 
parte  da  mão  direita  d'E!Rei ,  em 
cadeira  com  almofada  preta ;  e  por- 
que tardou,  EIRei  o  mandou  chamar, 
e  quando  entrou  lhe  disse :  Que  só 
por  elle  se  esperava. 

Pela  morte  do  Cardeal ,  entrou 
Filippell.  pela  Cidade  d'Elvas,  don- 
de logo  mandou  visitar  ao  Duque  de 
Bragança  por  D.  Filippe  de  Cordo- 
va e  Aragão.  Passou  a  Elvas  toda  a 
Nobreza  Portugueza  a  receber  EIRei, 
sendo  hum  dos  primeiros  o  Duque 
de  Bragança  cora  seu  filho  o  Duque 
de  Barcellos  D.  Theodosio,  com 
grande  acompanhamento,  recebendo 
as  maiores  demonstrações  deaffabili- 
dade,  e  cortezia.  No  dia  seguinte  ao 
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jViíla-Boim  visitar  a  Senhora  D.  Ca- 
•  tharina.  O  Duque  foi  esperar  EIRei 
hum  quarto  de  legoa  ,  acompanhado 
do  Conde  de  Tentúgal  D.Nuno  Al- 
vares de  Mello,  e  de  D.  Rodrigo  de 
Lancastre  seus  primos  ,  e  de  vários 
Fidalgos;  e  chegando  o  Duque  a  em- 
parelhar com  o  coche  d'ElRei,  se 
]|  apeou  para  lhe  beijar  a  mão  :  EIRei 
I  levantando-se  do  assento  se  poz  no 
I  estribo  com  o  barrete  na  mão  ,  lan- 
jçando-lhe  os  braços  ao  pescoço,  e  de- 
I  pois  do  Duque  lhe  beijar  a  mão,  e 
ter  cumprimentado  ao  Cardeal  Al- 
berto, cunhado  d'ElRei,  que  vinha 
|  só  com  elle  no  coche ,  mandou  en- 
|  trar  nelle  ao  Duque ,  e  assim  cami- 
nharão até  Villa-Boim,  onde  praticou 
I  o  mesmo  com  seu  filho  o  Duque  de 
:  Barcellos ,  que  o  esperava  na  porta 
do  Castello,  acompanhado  do  Con- 
|  de  de  Linhares,  e  outros  Senhores, 
j  quando  sahio  do  coche.  A  Senhora 
I  D.  Catharina  esperava  EIRei  á  por- 
|  ta  da  Sala  da  banda  de  dentro  com 
huma  só  Dama,  que  lhe  trazia  acau- 
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da;  assimque  chegou  ElP^ei,  foi  a 
beijar-lhe  a  mao,  que  elle  retirou;  : 
e  insrando  elia ,  lhe  tomou  a  mão 
direita,  e  abraçou-a ,  e  com  singu- 
lares expressões  de  carinho  se  sauda- 
rão;  e  apresentando-lhe  seus- filhos,  | 
D.   Duarte,  e  D.  Alexandre,   que  I 
erão  de  menor  idade,  os  abraçou  ex- 
tremosamente. Entrando  na  antecâ- 
mara ficarão  todos  defora  ç  ElRei  se 
dentou  em  cadeira,  e  a  Senhora  D.  | 
Catharina  cm  almofada  no  mesmo 
estrado.  ElRei,  que  não  houve  cousa, 
em  que  não  lisonjeasse  sua  prima,  lhe 
deo  o  tratamento  de  Alteza.  Na  an- 
tecâmara só '  ehtrárão  o  Cardeal  Ar-? 
chiduque  Alberto  ,  e  os  Duques  de  l 
Bragança,  e  Barcellos,  que  se  puze- 
rao  de  parte  conversando,  ficando  D* 
Ghristovão  de  Moura  na  porta.  Que- 
rendo EIRei  ver  as  Senhoras  D.  Ma-  j 
ria,  e  D.  Serafina,  as  mandou  entrar  j 
a  Senhora   D.  Catharina  sua  Mãi.  j 
Assim  que  entrarão,  se  levantou  EI- 
Rei,  e  dando  alguns  passos  cora  o  j 
barrete  na  mão  ,  e  bastante  inclina-  | 
ção,  as  recebeo.  Em  quanto  durou 
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esta  visita,  que  seria  huma  hora,  fo* 
rao  entretidos  todos  os  Grandes  com 
hum  magnifico  banquete,  e  com  mê- 
za  franca  para  a  sua  tamilia,  e  gu- 
ardas que  acompanhavao  a  EIRei* 
Tanto  que  EIRei  se  despedio ,  en- 
trarão os  Grandes  da  sua  comittiva 
a  cumprimentar  a  Senhora  D.  Catha- 
rina. 

Nas  Cortes  celebradas  era  Tho- 
már  a  ió  de  Abril  de  15-81  fez  o 
Duque  de  Bragança  oofficio  de  Con- 
destavel  destes  Reinos,  e,  sem  em- 
bargo da  obrigação  desta  dignidade^ 
quiz  EIRei  que  o  Duque  jurasse  em 
primeiro  lugar,  fazendo  no  mesmo 
acto  declarar,  que  a  primeira  pessoa, 
que  fez  o  dito  juramento ,  fóra  o 
Duque  de  Bragança  :  Por  ao  pre- 
sente preceder  a  rodos  os  Grandes  do 
Reino.tr:  Depois  no  juramento  do 
Príncipe  D.  Filippe  seu  filho  ,  feito 
èm  Lisboa  a  30  de  Janeiro  de  158^ 
exercitou  o  Duque  D.  João  o  of- 
ficio  de  Condestavel.  Em  Thomár 
lançou  EIRei  mesmo  ao  Duque  de 
Bragança  o  Tosão  de  Ouro ,  com  as 
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ceremonias  praticadas  naquelle  acto, 
e  o  mesmo  ao  Duque  de  Medina  Si- 
dónia; porém  o  Duque  esteve  cora 
EIRei  debaixo  da  cortina  ,  e  o  de 
Medina  Sidónia  no  banco  dos  Gran- 
des. 

Todas  estas  distinções,  com  que 
EIRei  Filippe  tratava  a  Casa  de  Bra- 
gança erão  para  que  lhe  não  pertur- 
basse a  posse  do  Reino  ;  por  isso,  em 
quanto  viveo,  a  entreteve  sempre  com 
grandes  esperanças. 

EIRei,  antes  de  voltar  para  Cas- 
tella  ,  estando  ainda  em  Elvas,  man- 
dou entregar  á  Senhora  D.  Cathari- 
na  huma  Portaria,  que  por  seu  man- 
dado mandou  Miguel  de  Moura  do 
Conselho  d5 Estado,  e  Escrivão  da 
Puridade ,  que  continha  as  seguin- 
tes mercês: 

"O  officio  de  Condestavel  pa- 
"ra  a  pessoa  do  Duque,  que  por  seu 
"fallecimento  passaria  ao  Duque  de 
<c  Barcellos ,  e  depois  para  o  seu  her- 
"deiro,  e  Successor  da  Casa. 

"Para  o  filho  segundo  hum  Iu- 
"gar  bom  em  Castella  de  mil  vizi- 
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"  nhos ,  pouco  mais  ,  ou  menos ,  e 
"  quatro  mil  cruzados  de  renda,  com 
"o  titulo  de  Marquez,  tudo  de  ju- 
"ro. 

"Para  o  filho  terceiro  huma  Com- 
"menda  em  Castella  de  cinco  mil 
"  cruzados. 

"  Duzentos  mil  cruzados  pagos 
<É  em  quatro  annos ,  para  desempe- 
nhar a  Casa  ,  e  pagar  suas  divi- 
das. 

"  Que  possa  mandar  trazer  da 
"índia,  por  tempo  de  seis  annos, 
"cem  quintaes  de  Canella,  e  outros 
"  tantos  de  Cravo  ,  e  outros  cem  de 
"  Noz  noscada,  tudo  forro  de  direi- 
<4  tos ,  que  se  pagão  a  Sua  Mages- 
"tade. 

"  Que  a  todos  os  Successores  da 
"Casa  de  Bragança,  depois  que  a 
|  herdarem  ,  e  nella  succederem  ,  se 
"  fallc  por  Excellencia  ,  assim  como 
"  o  Duque  a  tinha  por  mercê  d'El- 
"  Rei  D.  Henrique. 

"Que  o  privilegio,  que  o  Du- 
"que  tinha  em  sua  vida,  para  não  pa- 
"  gar  chancellaria,  passe  por  seu  fal- 
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"lecimento  ao  Duque  de  Barcelíos, 
"e  depois  a  seu  neto  herdeiro,  esuc- 
Ck  cessor  da  Casa  ,  a>sira  como  o  Du- 
"  que  agora  tinha." 

Com  estas  mercês  quiz  ElRei 
responder  ao  direito  ,  que  a  Casa  de 
Bragança  tinha  ao  Reino,  que  havia 
pou  :os  dias  lhe  usurpára.  E  para  sus- 
p.nder  as  justas  queixas  da  Senhora 
D,  Catharina  ,  lhe  deo  esoerancas  de 
casar  o  filho  herdeiro  de  Castella 
cora  huma  filha  sua,  e  ao  Duque  de 
Barcelíos  com  huma  Arquiduqueza 
de  Áustria  :  e  confirmou  todas  as 
doações  da  Casa  de  Bragança  ,  con- 
forme o  costume  do  Reino. 

Voltando  o  Duque  Q.  João  das 
Cortes  de  Lisboa  a  Viíla-Vicosa.adoe- 
ceo  gravemente;  e  conhecendo  ser 
esta  moléstia  a  precursora  do  seu  ul- 
timo fim,  se  preparou  como  bom  Ca* 
tholico ,  que  era  ,  para  a  eternidade. 
Ordenou  o  seu  Testamento  com  ad 
miravel  acordo,  e  entre  muitas  cou 
sas  diz  o  seguinte : 

H  Ao  'Duque  lembro  a  obriga 
Çiçío,  que  lhe  fica,  de  ser  seaipr 
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"agradecido,,  ás  pessoas,  que  nos 
"  mostrarão  amor,  e  nos  ajudarão 
"  nos  trabalhos  passados  :  e  porque 
"elie  sabe  bem  o  que  devemos  a  D. 
"  Rodrigo  de  Lawcastre ,  ao  Com- 
"  mendador-Mór  ,  e  a  D.  João  de 
"  Bragança,  meus  primos,  não  tenho 
"para  que  lhe  fazer  disso  mais  par- 
"  ticular  lembrança,  nem  de  outras 
"  pessoas  particulares  ;  porque  elle 
"sabe  quaes  são,  e  a  Senhora  D.  Ca- 
"tharina  lhas  lembrará,  quando  for 
"  necessário. " 

E  depois  de  recommendar  ou- 
tras cousas,  entre  ellas  o  continuar 
as  esmolas  de  trigo,  que  por  ellas 
lhe  fazia  Deos  mercê ,  diz  mais : 

"Lembro  ao  Duque  o  gasto,  e 
"despeza,  com  que  puz  as  cousas  da 
"Capella  no  estado,  em  que  ficao  , 
"e  o  muito  serviço  de  Deos,  com 
"que  nella  se  celebrão  os  Officíos 
"Divinos,  de  que  também  se  segue 
"  reputação,  e  authoridade  desta  Ca- 
ícsa;  e  assim  como  espero  delle,  que 
u  sempre  será  muito  zeloso  do  Culto 
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"Divino,  e  assim  comio,  que  fol- 
"  gará  de  favorecer  as  cousas  da  Ca-  t 
"  pella  ,  e  que  procurará  de  effectuar  i 
"as  pensões,  que  ainda  não  houve- 
"  rão  feito ,  assim  da  fabrica ,  como 
"da  distribuição." 

Falleceo  a  22  de  Fevereiro  de 
15%!.  Jaz  no  Mosteiro  dos  Eremitas 
de  Santo  Agostinho  de  Villa- Viçosa, 
na  Capella  do  Claustro  com  este  Epi- 
táfio : 

"  Aqui  jaz  D.  João,  VI.  Duque 
"de  Bragança:  falleceo  a  22  de  Fe- 
vereiro deiM.DLXXXIIL 

Foi  este  Duque  muito  pio:  quan- 
do se  tratava  da  successão  ,  disserão 
alguns  Fidalgos  ao  Duque,  que  elles 
estavão  promptos  a  matar  Christovão 
de  Moura ,  que  era  a  favor  de  Cas- 
teila;  o  que  elle  não  consentio ,  e  I 
acrescentou  :  S3  Que  se  lhe  oífereces- 
sem  o  Império  do  Mundo  todo,  com 
a  pensão  de  fazer  hum  peccado  ve-  j 
nial ,  o  não  faria.  53 
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Casou  com  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina  a  8  de  Dezembro  de  1563, 
sua  prima  coirmã  ,  como  fica  dito. 

Nasceo  esta  Senhora  a  18  de 
Janeiro  de  15*40,  filha  do  Infante  D. 
Duarte,  e  da  Infanta  D.  Izabel  ,  co- 
mo dissemos.  Por  morte  do  Infante 
seu  Pai  ficou  de  tenra  idade  com  a 
Senhora  D.  Maria  sua  irmã  em  po- 
der de  sua  Mãi  a  Infanta  D.  Izabel, 
creadas  á  imitação  das  Princezas  an- 
tigas de  Portugal.  Foi  ornada  de  sin- 
gulares dotes  ,  e  muitas  virtudes. 

Pela  morte  do  Duque  D.  João 
lhe  mandou  EIRei  Filippe  por  varias 
pessoas  tentar-lhe  o  animo ,  se  ella 
o  quereria  receber  por  Espozo ,  per- 
suadido, que  ella  não  deixaria  de  sa- 
crificar o  direito  da  Coroa  de  Portu- 
gal pelo  domínio  de  roda  a  Hespa- 
nha,  ao  que  ella  respondeo: 

"Que  ella  não  havia  de  trocar 
"as  memorias  do  Duque  D.  João 
"pela  vaidade  da  Coroa  de  Hespa- 
"nha,  nem  ofFender  o  direito  de 
"seu  filho,  o  Duque  D.  Theodosio, 
w"por  nenhum  respeito  humano;  e 
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ífque,  se  este  era  o  fim,  com  que 
"EIRei  Filippe  caminhava  áquelh 
upertti,ção,  errava  a  seu  parecer  o 
"  intento ;  porque  seu  filho  não  per* 
"deria  o  direito,  que  tinha  á  Coroa 
<c  de  Portugal,  ainda  que  ella  o  re- 
"  nunciâsse ;  nem  EIRei  se  livraria 
"de  escrúpulo,  comprando  o  que 
"lhe  nãopodião  vender;  eque  quan- 
"  do  estas  razoes  não  bastassem  ,  pa- 
"  ra  o  dissuadirem,  reco!hendo-se 
"  em  hum  Convento  atalharia  a  sua 
H  determinação.  " 

Esta  resposta  deixou  admirado 
o  Monarcha ,  que  não  podia  imagi- 
nar caber  tão  heróica  resolução  em 
peito  humano. 

Foi  tão  insigne  nas  letras  Gre- 
gas, e  Latinas,  na  Astrologia,  e  Ma- 
thematicas  ,  que  dava  lições  a  seus 
filhos  o  Duque  D,  Theodosio,  D. 
Duarte,  D.  Alexandre,  e  D.  Filip- 
pe. 

Foi  tão  pia ,  e  tão  generosa  pa- 
ra cora  os  pobres ;  que  não  consta 
negasse  mercê  alguma,  que  se  lhe 
pedisse.  O  seu  ar  era  todo  de  Ma- 
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gestade;  tão  honesta  ,  que  nem  aín* 
da  quando  se  confessava  estava  só, 
nem  deo  audiência  a  nenhum  homem 
sem  estar  acompanhada. 

Ordenou  o  seu  Testamento  com 
toda  a  religião,  estando  ainda  era 
perfeita  saúde;  e  depois  cahindo  en-j 
ferma,  falleceo  a  15  de  Novembro 
de  1614,  na  idade  de  73  annos,  no- 
ve mezes,  e  vinte  dias.  Jaz  no  Mos- 
teiro das  Chagas  de  Villa- Viçosa  , 
no  coro  debaixo  acs  pés  da  sepultura 
da  Infanta  sua  Mai  [  com  este  Epi- 
táfio í 

"  Aqui  jaz  a  Senhora  D.  Catbari- 
"  na,  filha  dolnfânre  D.  Duarte,  e  da 
"Infanta  D.  Izabel ,  mulher  de  D. 
"João,  VI.  Duque  de  Bragança: 
"  falleceo  a  15-  de  Novembro  de 
"Ai.  DC  XIV." 

Da  união  da  Senhora  D.  Catha- 
rina  com  o  Duque  D.  João  nasce- 
rão os  seguintes  filhos: 

A  Senhora  D.  Maria ,  primo- 
génita entre  todos  os  seus  irmãos: 


374 


nasceo  em  Villa-Viçosa  a  27  de  Ja- 
neiro de  ijój:  falleceo  sem  estado 
a  30  de  Abril  de  15*92.  Jaz  no  Mos- 
teiro das  Chagas  de  Villa-Viçosa. 

A  Senhora  D.  Serafina,  Mar- 
queza  de  Vilhena,  Duqueza  de  Es- 
calona  :  nasceo  a  20  de  Maio  de  1566, 
e casou  a  6  de  Janeiro  de  15*94  com 
D.  João  Fernandes  Pacheco,  V.  Du- 
que de  Escalona,  Marquez  de  Vi- 
lhena ,  Conde  de  Santo  Estevão  de 
Gorman ,  e  Xiquena,  VII.  Senhor  de 
Belmonte,  Cavalleiro  do  Tosão,  Vi* 
ce-Rei  de  Sicilia ,  que  depois  foi 
Embaixador  ao  Papa  Clemente  VIII. 
Falleceo  a  6  de  Janeiro  de  1604, 
tendo  deixado  filhos,  donde  procedem 
Grandes  da  Hespanha. 

O  Senhor  D.  Theodosio  II.  do 
nome ,  VIL  Duque  de  Bragança ,  de 
que  vai  a  tratar  o  Capitulo  seguinte» 

O  Senhor  D.  Duarte:  nasceo  a 
21  de  Setembro  de  15*69 :  casou  a 
primeira  vez  a  2£  de  Fevereiro  de 
15*96,  na  Villa  de  Oropeza  com  D. 
Brites  de  Toledo ,  Marqueza  de  Ja- 
randilha,  presuroptiva  herdeira  da 
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Casa  de  Oropeza  ,  a  qual  falleceo 
deixando  tres  filhos :  D.  Fernando 
Alvares  de  Toledo  e  Portugal,  Mar- 
xjuez  de  Jarandilha ;  D.  João  de  To- 
ledo, e  D.  Francisco  de  Toledo,  fal- 
lecidos  de  pouca  idade.  Casou  segun- 
da vez  cora  D.  Guiomar  Pardo  eTa- 
vera ,  Marqueza  de  Malagon ,  de 
que  não  houve  successao.  Falleceo 
este  Senhor  a  28  de  Maio  de  1627 
em  Madrid.  Jaz  no  Mosteiro  das  Re- 
ligiozas  do  meu  Padre  S.  Domingos 
da  mesma  Cidade. 

O  Senhor  D.  Alexandre,  Inqui- 
sidor Geral,  e  Arcebispo  d'Evora : 
nasceo  a  17  de  Setembro  de  1570. 
Prelado  muito  respeitável ,  que  fal- 
leceo a  11  de  Setemdro  de  1608.  Jaz 
no  Mosteiro  de  Santo  Agostinho  de 
Villa-Viçosa ,  de  quem  já  falíamos 
a  foi.  77 

A  Senhora  D.  Cherubina  :  nas- 
ceo a  11  de  Março  de  157**  e  mor- 
reo  a  11  de  Março  de  i^o. 

A  Senhora  D.  Angelica  :  nasceo 
a  8  de  Junho  de  1573  ,  e  falleceo  a 
9  de  Outubro  de  1576* 

Eb 
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A  Senhora  D.  Maria :  nasceo  a 
3  de  Junho  de  1573,  juntamente  com 
sua  irmã  D,  Angelina,  do  mesmo  par- 
to: falleceo  no  mesmo  dia  do  seu 
nascimento, 

A  Senhora  D.  Izabel:  nasceo  a 
13  de  Novembro  de  1578;  e  falle- 
ceo a  12  de  Janeiro  de  1582. 

O  Senhor  D.  Filippe:  nasceo  a 
17  de  Novembro  de  1581  j  e  falle- 
ceo em  Villa-Viçosa  a  27  de  Setem- 
bro de  1608.  Jaz  no  Jazigo  dos  Du- 
ques no  Mosteiro  dos  Eremitas  de 
Santo  Agostinho  da  mesma  Villa. 
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CAPITULO  XIL 

O  Senhor  D.  Theodosio  5  IL  do  no- 
me ,  VIL  Duque  de  Bragança. 

asceo  este  Duque  era  Villa- 
Viçosa  a  28  de  Abril  de  1^68.  Pas- 
sados os  primeiros  annos ,  se  deo  ao 
estudo  das  Letras ,  e  sahio  perfeito 
nellas.  Não  contando  mais  que  on- 
ze annos,  se  achou  na  batalha  de  Al- 
cácer com  EIRei  D.  Sebastião,  on- 
de lhe  morreo  seu  tio  D.Jaime,  e 
fez  despezas  tão  grandes  em  trans- 
portes \  resgate  de  captivos  ,  e  solda- 
dos pagos  á  sua  custa,  que  nenhum 
outro  vassallo  o  igualou. 

Restituído  ao  Reino,  achou-se 
nas  Cortes,  que  se  celebrárão  era 
Lisboa  a  30  de  Janeiro  de  iç^,  em 
que  foi  jurado  o  Principe  D.  Filip- 
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pe,  e  nellas  jurou  era  primeiro  lu- 
gar; porque  seu  Pai  como  Condes- 
tavel  o  fez  no  ultimo. 

Pela  morte  de  seu  Pai  ,  succe- 
deo  nos  Estados  da  Sereníssima  Ca- 
sa de  Bragança.  EIRei  Filippe  foi 
d'Evora  a  Villa-Viçosa  visitar  a  Se- 
nhora D.  Catharina,  e  ao  Duque  seu 
filho  por  este  motivo. 

Quando  o  Cardeal  Archiduque 
Alberto  veio  governar  este  Reino, 
fazendo  caminho  por  Villa-Viçosa  , 
foi  visitar  a  Senhora  D.  Catharina, 
e  ao  Duque,  que  lhe  fez  huma  hos- 
pedagem digna  de  hum  Grande  Prín- 
cipe, e  foi  muito  bera  presentiado 
pela  Senhora  D.  Catharina  ,  que  em 
tudo  mostrava  hum  animo  Real. 

Comprindo  com  o  que  o  Duque 
seu  Pai  lhe  deixara  recommendado , 
do  augmento  da  Capella  de  Villa-Vi- 
çosa, alcançou  da  Sê  Apostólica  no- 
vas graças,  já  do  Papa  Xisto  V. ,  já 
de  Clemente  VIII.  Contando  o  Du^ 
que  já  trinta  e  dois  annos,  se  despo- 
zou  por  mandado  d'E]Rei  Filippe 
III.  com  D.  Anna  de  Velasco,  filha 
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de  D.  João  de  Velasco,  VII.  Condes- 
tavel  de  Castella ,  e  Leão ,  Camarei- 
ro-Mór  d'EIRei  Filippe  III,,  e  seu 
Copeiro-Mór ,  e  do  Conselho  d5Es- 
tado,  e  Presidente  do  de  Itália,  III. 
Duque  de  Frias,  VIII.  Conde  de  Ha- 
ro,  e  de  Castello- Novo  ,  Senhor  das 
Casas  de  Velasco,  e  dos  sete  Infan- 
tes  de  Lara,  e  da  Duqueza  D.  Ma- 
ria Giron ,  filha  de  D.  Pedro  Giron , 
I.  Duque  de  Ossuna.  Era  esta  Senho- 
ra parenta  do  Duque ,  por  ser  bisne- 
ta de  D.  João  Affonso  de  Gusmão  , 
IV.  Duque  de  Medina  Sidónia,  ir- 
mão da  Duqueza  de  Bragança  D.  Leo- 
nor de  Mendonça-,  mulher  do  Duque 
D.Jaime,  seu  segundo  avô;  por  cujo 
motivo  sendo  terceiros  primos ,  e 
dentro  do  quarto  gráo  de  consangui- 
nidade, forão  dispensados  pela  Santa 
Sé  Apostólica.  Receberão-se  por  Pro- 
curação em  1603;  e  depois  passou 
a  Duqueza  a  Portugal  ,  sendo  rece- 
bida em  Villa-Viçosa  a  17  de  Junho 
do  mesmo  anno,  com  arcos  triunfaes, 
e  festas  extraordinárias. 

Nascendo  a  18  de  Março  de 
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1604  desta  união  o  Senhor  D.  João, 
sua  avó  a  Senhora  D.  Catharina  fes- 
tejou este  nascimento  cora  indisivel 
alegria.  Tendo  depois  mais  ao  Se- 
nhor D.Duarte,  segundo  filho,  a  Se- 
nhora D.  Catharina  terceira,  e  o  ul- 
timo o  Senhor  D.  Alexandre,  falle- 
ceo  no  anno  de  1607  ,  contando  vin- 
te e  seis  annos  de  idade,  acompa- 
nhados de  muitas  virtudes.  Sua  mor- 
te causou  grande  consrernaçao ,  e 
hum  summo  pezar  ao  Duque  seu  ma- 
rido, que  na  companhia  de  sua  Mãi 
passava  os  dias  era  lhe  dar  as  mais 
evidentes  provas  do  seu  amor,  até 
que  também  soffreo  o  golpe  fatal 
da  sua  morte ,  que  assás  o  magoou. 

Quando  Filippe  III.  veio  a  Por- 
tugal ,  o  Duque  se  anticipou  a  rece- 
bello  indo  no  caminho  para  Elvas. 
Chegou  a  elle  D.  Balthazar  de  Zu- 
niga  era  hum  coche,  e  depois  de 
comprimentar  ao  Duque,  e  ao  de 
Barcellos,  lhe  disse:  ^  Excellentissi- 
"rao  Senhor,  EIRei  meu  Senhor 
"  manda  saber ,  como  quer  que  rece- 
"  ba  a  Vossa  Éxcellencia  nesta  vizi- 
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"ta,  porque  vem  muito  alvoraçado 
"  por  ver  a  Vossa  Excellencia,  enes- 
8  ta  jornada  não  falia  em  outra  coi- 
tc  sa.  ífc  O  Duque  agradecendo  a  mer- 
cê, que  EiRei  lhe  fazia  ,  respondeo : 
"Bem  sabe  EIRei  meu  Senhor,  co- 
"  mo  se  recebem  os  Duques  de  Bra- 
"gança,  e  Barcellos;  e  assim  não  te- 
íc  nho  ,  que  lhe  participar,  " 

Voltou  D.  Balthazar  de  Zuni- 
ga  ao  Duque,  depois  deter  fallado  a 
EIRei ,  dizendo-lhe  da  sua  parte  , 
que  havia  receber  somente  a  sua  pes- 
soa ;  porque  não  trazia  mais  do  que 
huma  só  cadeira  para  elle.  O  Duque 
respondeo  :  Que  os  Reis  de  Portugal, 
e  Castella,  sempre  derão  cadeira  ao 
Duque  de  Barcelios ;  e  que  em  EI- 
Rei seu  Pai  tinha  o  exemplo,  quan- 
do entrara  neste  Reino,  nem  elle  po- 
dia esperar  menos  de  Sua  Magesta- 
de;  que  sabia  muito  bem,  que  ainda 
que  elle  Duque  quizessç  ,  não  podia 
dispensar  com  seu  filho  daquella  hon- 
ra devida  á  sua  Casa,  tomando  a  re- 
solução de  passar  pelo  desgosto  de 
não  ver  ElR.ei;  voltando  antes  para  sua 
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Casa,  do  que  infringir  os  Direitos  da 
Casa  de  Bragança  ;  o  que  bastou  a 
dar-se  remédio  a  tudo ,  visto  que  o 
Duque  de  Barcellos  não  hia  á  pre- 
zença  d5E!Rei  senão  na  companhia 
de  seu  Pai. 

Dissolvida  esta  difficuJdade,  re- 
parou D.  Balthazar,  que  o  Duque 
de  Barcellos  hia  vestido  de  cor  verde, 
ricamente  guarnecido  de  ouro,  e  dis- 
se ao  Duque  ,  que  não  parecia  bera 
aquella  cor  no  Duque  de  Barcellos, 
no  tempo  que  EIRei  trazia  luto,  a 
que  elle  respondeo:  Eu  visto  de 
"  preto  por  cumprir  com  EIRei  meu 
"Senhor,  e  com  a. Corte;  e  o  Du- 
"que  de  Barcellos  veste  gala  por 
"  festejar  a  sua  vinda  a  este  Reino  , 
"  e  he  bem,  que  seja  cor  das  esperan- 
"ças,  em  que  põe  as  mercês,  que 
"  Sua  Magestade  ha  de  fazer  a  este 
"Reino.55* 

Porém  o  motivo  porque  seu  fi- 
lho vestia  de  gala  ,  e  o  Duque  de 
preto,  era  para  mostrar,  que  não  to- 
mava luto  pelo  Imperador  Mathias, 
que  pela  morte  da  Senhora  D.  Ca- 
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i  tharina ,  com  quem  tinha  o  mesmo 
!  )  parentesco ,  não  fizera  tão  continua- 
da demonstração  de  sentimento. 

EIRei  esperou  ao  Duque,  e  não 
quiz  jantar  antes  de  elle  chegar,  ad- 
vertindo-lhe  serem  horas  disso.  Che- 
gou o  Duque  com  grande  comitiva, 
precedido  de  danças ,  e  de  grandes 
demonstrações  de  alegria  ,  ouvindo 
por  toda  a  parte  rs  Viva  o  nosso  Gran- 
de Duque  cr,  lançando-lhe  das  janel- 
Jas  flores,  de  que  os  Castelhanos  fi- 
carão pouco  satisfeitos ,  vendo  que 
os  Portuguezes  recebião  ao  Duque 
com  tanto  applauso,  como  tinhão 
recebido  a  EIRei.  Chegando  á  casa, 
em  que  EIRei  pousava  na  Cidade 
d5Elvas,  se  apeou  dentro  do  pateo 
/ia  escada  ,  em  que  EIRei  o  fizera  ; 
e  duvidando  hum  Official  da  guarda 
o  ficarem  oscavallos  naquelle  lugar, 
lhe  disse  hum  Cavalleiro  Castelhano 
da  Ordem  de  S.  Tiago :  r:  Tudo  se 
deve  ao  Duque  de  Bragança,  porque 
tudo  he  seu  cr  e  com  isto  terminou 
a  duvida. 

Entrárão  na  camará,  em  que  El- 
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Rei  o  esperava  debaixo  do  docel  ,  e  E 
á  primeira  cortesia  dos  Duques  se  le*  se 
vantou  EIRei   da  cadeira  ,  e  feita  a  c( 
do  meio  da  casa,  tirou  EIRei  o  cha-  f 
peo  ,  e  fez  cortesia  tão  especial ,  que  I 
deixoa  admirada  a  toda  a  Corte;  e  c 
logo  dando  quatro  passos  fora  a  re*  r 
cebellos ,  chegou  o  Duque  a  beijar-  c 
lhe  "a.  mão,  o  que  não  consentindo  « 
EIRei,  o  abraçou.    Ao  Duque  de  < 
Barcellos  deo  a  mão  a  beijar,  e  de-? 
pois  o  abraçou.  Sentado  EIRei,  trou- 
xerão  cadeiras  razas  de  veludo,  com 
almofadas  do  mesmo,  sem  mais  dif* 
ferènça,  que  ajcôr  3  porque  a  do  Du- 
que de  Barcellos  era  verde,  e  a  ou- 
tra de  veludo  negro  ,  e  os  mandou 
sentar,   e  cobrir,   ficando  sentados 
com  os  pés  no  estrado;  e  parece^] 
que  na  cor  das  cadeiras  approvava 
EIRei  a  inrrepretação,  que  o  Duque 
dava  ás  cores  dos  dois  vestidos. 

EIRei  com  rosto  alegre  os  re- 
cebeo  com  summo  prazer.  Depois  de 
larga  conversação  pedio  o  Duque  li- 
cença ,  para  a  sua  Família  lhe  beijar 
a  mão,  o  que  logo  fez.  Passou  o 
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c  Duque  ao  quarto  do  Principi  ,  onde 
*  se  observou  a  mesma  formalidade  nas 
a  cortezias,  e  cadeiras;  o  que  acabado, 
forao  Jogo  ao  qúarto  da  Princeza  D. 
Izabel  (filha  de  Henrique  IV.  Rei 
de  França)  que  estava  com  sua  cu- 
nhada a  Infanta  D.  Maria  Anna, 
que  depois  foi  mulher  do  Impera- 
dor Fernando  III. ;  e  recebendo-os 
era  pé  ,  lhe  derao  as  mesmas  cadei- 
ras. Beijou  o  Duque  a  mão  á  Prin- 
ceza,  e  não  á  Infanta  ,  por  ser  este 
o  uso  dos  Duques  de  Bragança ,  não 
beijarem  a  mão  mais  que  aos  Reis, 
e  Príncipes  herdeiros.  O  Duque  de 
Barcellos  beijou  a  mão  á  Princeza  y 
e  á  Infanta  ;  depois  se  retirarão,  con- 
duzidos pelo  Marquez  de  Castello 
Rodrigo  D.  Manoel  de  Moura  Côr- 
te-Real,  que  lhes  assistio  até  monta* 
rem  a  cavallo.  Tanto  que  o  Duque 
marchou,  começarão  a  repicar  os 
sinos  da  Sé,  e  da  Cidade,  por  ordem 
do  Bispo  D.  Sebastião  de  Mattos  de 
Noronha.  Sahindo  com  grandes  fes- 
tas 5  e  applausos  da  Cidade ,  se  reco- 
Iheo  a  ViiJa-Boim  com  pouca  sacis- 
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fação  dos  Castelhanos ;  e  no  outro 
dia  partio  para  ViUa-Viçosa. 

Feita  a  sua  entrada  pública  em 
Lisboa  a  29  de  Junho,  convocou 
Cortes  para  o  dia  14,  a  que  o  Du- 
que foi  chamado  ,  e  exercitou  o  Of- 
ficio  de  Condestavel:  o  primeiro, 
que  jurou,  foi  o  Duque  de  Barcellos 
o  Senhor  D.João,  e  o  ultimo  o  Du- 
que de  Bragança,  como  Condesta- 
vel. 

O  Duque  reclamou  nesta  occa- 
sião  o  seu  juramento  ;  o  que  fez  em 
todas  as  mais  Cortes  a  que  assistio, 
como  consta  dos  dois  protestos ,  que 
se  acharão  depois  da  sua  morte;  por- 
que, em  quanto  viveo  ,  nem  de  seus 
próprios  filhos  os  fiou.  O  Conde  da 
Ericeira  refere,  que  assim  o  ouvira 
muitas  vezes  repetir  ao  Senhor  Rei 
D.  João  IV.  Nelles  se  continhão  es- 
tas palavras : 

4c  Protesto  diante  de  Deos  como 
<c  verdadeiro  Juiz,  e  Senhor  de  todas 
ccas  cousas,  e  tomo  por  Juiz  deste 
«c  meu  caso,  e  por  rainha  advogada 
"  a  gloriosa  Virgem  Maria  j  e  por 
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ro   «testemunhas  todos  os  Santos,  de 
f  <c  que  tudo  o  que  mandei  fazer,  e 

n  « fiz ,  e  dei  consentimento  sobre  a 
« coroação  de  Sua  Magestade  neste 
"  Reino  de  Portugal  \  digo,  que  não 
"  hei  por  valioso  por  ser  conrra  mi- 
"  nha  vontade  ,  e  medo  cadente  in 
"  constam em  vir  um ,  reclamo  íw/zí 
íc  meliori  modo  ,  que  era  direito  hou- 
"  ver  lugar;  e  assim  o  revogo,  e  hei 
"  por  revogado  tudo  o  que  em  meo 
"  prejuiso  se  fizer,  e  de  meus  herdei- 
"  ros  daqui  por  diante ,  e  declaro, 
"que  os  juramentos  não  forão  valio- 
"sos,  por  não  ter  vontade,  nem  ten- 
ccção,  e  ser  menor  de  idade  de  qua- 
"  torze  annos ,  e  por  firmeza  disto 
"  fiz  este  por  mim  ,  e  o  assignei ,  e 
Cí  sellei  com  o  sinete  do  meu  escri- 
"ptorio  a  15*  de  Outubro  de  1^92. n 
E  tinha  o  seu  signal. 
Dizia  o  segundo  protesto : 
"Torno  a  reclamar,  e  haver 
"  por  nullo  o  que  se  fez  nestas  Cor- 
"  tes  por  meu  consentimento  ,  por 
"ser  levado  de  medo  cadente  in  con- 
"  stantem  vir  um ,  e  revogo  o  que  es* 
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"tá  feito  até  aqui  em  meu  prejuiso, 
"  na  melhor  forma ,  que  em  Direito 
"houver,  e  invoco  a  meu  favor  a 
"sempre  Virgem  Maria,  a  S.  Ber- 
"nardo,  e  ao  Santo  Condesravel ,  e 
"tomo  por  rainhas  testemunhas  a  to- 
"dos  os  Santos,  e  assim  o  protesto 
u  diante  do  verdadeiro  Juiz ,  e  decla- 
"  ro,  que  tudo  isto  he  sobre  o  direi- 
"  to ,  que  tenho  á  Coroa  de  Portu- 
"  gah  "  Assignava-se ,  e  era  authen- 
ticado  este  protesto  por  Manoel  de 
Oliveira,  Notário  Apostólico. 

Em  tudo  quanto  lhe  foi  possí- 
vel conservou  o  Duque  D.  Theodo- 
•sio  o  direito,  que  tinha  a  este  Rei- 
no. Querendo  EIRei  no  fim  das  Cor- 
tes dar-lhe  hum  testemunho  do  quan- 
to o  estimava,  lhe  mandou  pedir  al- 
guma cousa,  ao  que  o  Duque  res- 
pondeo:  p;  Os  Reis  de  Portugal  avós 
"de  Vossa  Magestade ,  e  meus,  de- 
"rão  tão  liberalmente  mercês  á  mi- 
"  nha  Casa ,  que  a  desobrigarão  de 
"  ter  que  pedir;  e  assim  somente  es- 
"  timaria  receber  de  Vossa  Magesta- 
"dehuma  assignalada  mercê;  que  he 
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*<dígnar-se  de  honrar  cora  paternal 
"  affecto  aos  Vassallos  Portuguezes, 
|"e  especialmente  aos  Grandes  doRei- 
"  no," 

Foi  isto  muito  celebrado,  até 
dos  mesmos  Castelhanos. 

O  Duque  voltou  a  Villa-Viçosa, 
eo  Rei  aHespanha,  o  qual,  fallecen- 
do  a  30  de  Março  de  1621,  subio 
ao  Throno  seu  filho  Filippe  IV. 

Foi  o  Duque  D.  Theodosio  tão 
devoto  Christão ,  como  excellente 
Príncipe,  lusindo  sempre  nelle  a  pie- 
dade,Christa  ,  e  o  zelo  do  culto  Di- 
vino. Desde  os  seus  primeiros  annos 
seguio  huma  vida  inculpável ,  com 
grande  pureza  de  costumes;  o  que 
praticou  toda  a  sua  vida  ,  julgando 
sempre  a  castidade  pelo  mais  singu- 
lar adorno  de  seus  fiorecentes  annos. 
Nunca  proferio  palavra  leviana,  ou 
escandalosa,  nem  jámais  a  ouvia.  O 
tempo,  que  podia  reservar  dos  negó- 
cios de  maior  ponderação ,  o  empre- 
gava no  Santo  exercício  da  Oração 
mental :  usava  em  certos  dias  de  ci- 
lícios de  cadeas  de  ferro  :  todos  os 
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dias  assistia  ao  Sacrosanto  Sacrifício 
da  Missa  com  muita  devoção,  con- 
fessando-se  amiudadas  vezes  :  na  Qua- 
resma visitava  os  Passos  da  Paixão 
descalço,  e  vestido  de  luto  ao  modo 
daquelie  tempo  com  capuz,  e  huma 
grande  opa,  Nostres  dias  últimos  da 
Semana  Santa,  jejuava  a  pão,  e 
agoa ,  não  se  deitava  em  cama,  nem 
sahia  da  Tribuna,  desde  que  se  de- 
positava o  Sacramento ,  até  ao  dia 
de  Páscoa.  Na  Quinta  Feira  lavava 
os  pés  a  doze  pobres  com  grande  hu- 
mildade, e  devoção,  servindo-os  á 
mêza ,  e  dando-lhes  largas  esmolas. 
Jejuava  todas  as  Sextas  feiras,  e  Sab- 
badosdoanno.  Commungava  frequen- 
temente, e  nunca  esteve  mais  de 
quinze  dias  sem  o  fazer.  Jámais  sa- 
hio  o  Sacramento  por  viatico ,  que 
o  não  fosse  acompanhar,  ainda  nas 
noites  mais  tenebrosas,  levando  sem- 
pre seus  filhos,  e  aquellas  pessoas, 
que  costumavão  dormir  no  Paço;  e 
perguntando-se-lhe  sendo  já  velho, 
como  se  atrevia  a  quebrar  o  somno , 
e  a  soffrer  a  inclemência  das  noites 
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desabridas  respondeo :  èq  Que  para 
supprir  afaltâ,  que  os  mais  fazião.  k 
Todos  os  dias  resava  o  Officio  Di- 
vino ,  os  Officios  do  Santíssimo  No- 
me de  Jesus ,  e  de  S.  José ,  e  o  Sal- 
tério de  S.  Boaventura  ,  dirigido  á 
Virgem  Santíssima,  para  impetrar  a 
graça  no  artigo  da  morte.  Era  mui* 
to  versado  na  Sagrada  Escriptura, 
repetindo  frequentemente  os  Sagra* 
dos  Textos ,  que  tinha  de  memoria. 
Na  Tapada  de  Villa-Viçosa  erigio 
hum  Templo  a  Santo  Eustachio, 
para  onde  se  retirava  muitas  vezes  a 
meditar  com  mais  socego.  No  dia 
de  Santa  Izabel ,  Rainha  de  Portugal^ 
sua  gloriosa  Ascendente  ,  costumava 
todos  os  annos  dar  hum  magnifico 
jantar  a  doze  pobres,  e  a  huma  me- 
nina de  cinco  annos ,  os  quaes  senta- 
dos á  mêza  cora  o  Duque  de  Bar- 
ceJlos  ,  e  seus  irmãos  ,  erâo  servidos 
pelo  Duque  D.  Theodosio,  com 
aquella  religiosa  humildade,  que  se 
não  distinguia  do  escravo;  e  no  fira 
da  mêza  lhe  dava  novos  vestidos,  e 
os  soccorria  com  esmolas  avultadas* 

cc 
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Venerou  tanto  os  Sacerdotes,  que 
nunca  fallou  a  nenhum  senão  em  pé, 
e  descoberto. 

Cahindo  mortalmente  enfermo 
recebeo  na  doença  duas  vezes  o  Sa- 
grado Viatiço ,  e  se  dispoz  para  a 
morte  como  o  mais  Reíigiozo  Chris- 
f  ão ,  acabando  santamente  a  29  de 
Novembro  de  1630  ,  na  idade  de  62 
annos ,  seis  mezes,  e  hum  dia.  Seu 
corpo  foi  depositado  no  Mosteiro  de 
S.  Paulo ,  par  ter  dado  principio  á 
reediíicação  do  Mosteiro  de  Santo 
Agostinho  y  jazigo  da  Casa  de  Bra- 
gança ;  e  deixou  recommendado  ao 
seu  successor  o  dar  fim  áquella  obra. 
Na  sepultura  lhe  puzerão  o  seguinte 
Epitáfio : 

"  Aqui,  está  sepultado  o  Catho- 
"lico,  e  Christianissimo  Senhor  D. 
"Theodosio  II,  do  nome,  VII.  Du- 
cf  que  de  Bragança.  Falleceo  a  XXIX. 
"  de  Novembro  do  anno  M.DCXXX. 

Deste  lugar  foi  trasladado  por 
ordem' de  seu  netp;  o  Senhor  Rei 


D.  Pedro  II.  ,  então  Príncipe  Regen- 
te, a  t6  de  judio  de  1677,  para  o 
Mosteiro  de  Santo  Agostinho  da  di- 
ta Villa  ,  juntamente  com  o  Senhor 
D-  Alexandre  seu  filho;  e  se  lhe  poz 
esta  breve  memoria : 

"  Sepultura  de  D.  Theodosio  IL 
fc  do  nome  ,  VIL  Duque  de  Bragan- 
^ra  " 

ça.  ...  1  ■ 

Casou  .o  Dtiflue  com  a  Duqueza 
D.  Anna  de  Velasco  5  que  jaz  no 
Mosteiro  das  Chagas  de  Viiía-Viço- 
sa  no  Corô  debaixo,  onde  estão  ou- 
tras Princezas  desta  Casa ;  e  tem  o 
seguinte  Epitáfio  í 

"Aqui  jaz  a  Senhora  D.  Anna 
"de  Velasco. e  Giron,  mulher  tfe  D. 
"Theodosio  II.  deste  nome  ,  e  seti- 
"  mo  Duque  de  Bragança  :  falleceo 
"  a  7   de  Novembro   de  1607  an- 


Desta  excelsa  união  nascerão  os 
seguintes  filhos: 

cc  2 
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O  Senhor  Rei  D.  João  IV.  ,  de 
que  vai  a  tratar  o  primeiro  Capitu- 
Jo  do  IV*  Livro  desta  Obra. 

O  Senhor  D*  Duarte,  nascido 
ã  30  de  Março  de  1605*  Sahio  de 
Villa-Viçosa  a  servir  na  guerra  o  Im- 
perador Fernando  III. ,  onde  teve  o 
tratamento  dos  Príncipes  livres  do 
Império;  o  que  os  Hespanhoes  mui- 
to sentirão,  e  estranhárão,  merecen- 
do toda  a  attenção  da  Augusta  Ca- 
sa de  Áustria  ,  e  de  toda  a  Corte. 
Achou-se  em  diversas  occasiões  na  to- 
mada da  Praça  de  Ancião  na  Porae- 
rania ,  na  de  Caminis  na  Saxonia ,  e 
na  de  Saverne;  teve  grande  parte  na 
batalha  de  Bistoch ,  e  nas  occasiões 
de  maior  importância  do  Império, 
então  opprimido  das  armas,  e  fortu- 
na de  Gustavo  Adolfo,  Rei  da  Sué- 
cia, Occupou  os  postos  de  General 
de  Batalha,  com  o  Regimento  da 
Banda  Negra  ,  e  o  de  General  de  Ar- 
tilharia. Acclamado  *eu  irmão  Rei 
de  Portugal,  representou  a  Hespanha 
ao  Imperador  o  quanto  convinha  aos 
interesses  da  Casa  de  Áustria  a  pri- 
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zão  do  Infante:  foi  com  effeito  pre- 
zo sem  mais  culpa  ,  que  o  entrar  seu 
irmão  na  posse  de  hum  Throno,  que 
por  Direito  lhe  pertencia.  Foi  trata- 
do com  a  maior  tyrannia  ,  tirando- 
lhe  os  criados  Portuguezes,  a  mêza, 
e  o  cozinheiro ,  dando-lhe  somente 
huma  porção  de  comer,  que  só  po- 
deria ser  para  hum  criado;  despoja- 
rão-no  de  seus  próprios  vestidos,  dan- 
do-lhe outros  vis,  e  indignos;  pagan- 
do assim  o  Imperador  da  Áustria  Fer- 
nando III.  a  hum  tão  grande  Gene- 
ral os  serviços  de  oito  annos ,  e  o 
ter  deixado  a  Patria  para  o  servir , 
violando  deste  modo  as  Leis  da  Jus- 
tiça, da  gratidão,  da  hospitalidade, 
eda  fé  pública,  inviolável  até  entre  as 
mais  barbaras  Nações.  Finalmente  en- 
tregue ás  mãos  dos  seus  inimigos,  não 
perdoarão  estes  a  género  algum  de 
martyrio  ,  em  quanto  durou  a  pri- 
são do  Infante ,  que  forão  mais  de 
oito  annos;  porque  esteve  prezo  de- 
zoito mezes  ,  em  Ratisbona  ,  Pasau  , 
e  Grats,  sendo  prezo  em  Ratisbona 
a  4  de  Fevereiro  de  1641 ,  e  a  6  de 
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Agosto  de  1642  estando  já  de  cami- 
nho para  Milão,  onde  esteve  sete  an- 
nos,  até  que  acabou  a  vida  a  3  de 
Setembro  de  1649  ,  contando  quaren- 
ta -e  quatro  annos  cinco  raezes  y  e 
quatro  dias  de  idade.  A  Corte  de 
Madrid  teve  grande  satisfação  na  sua 
morte;  o  que  Portugal  sentio  extre- 
mamente, dando  as  maiores  demon- 
strações de  sentimento  no  pezado  lu- 
to que  tomou,  nas  grandes  exéquias!, 
e  grandes  elogios  á  sua  pessoa  ,  já 
nas  Orações  Fúnebres  dos  Oradores 
Evangélicos,  já  nos  tristes  Epicedios 
das  Musas  Portuguezas* 

A  Senhora  D.  Catharina  \  que 
nasceo  a  6  de  Abril  de  1606,  e  mor- 
reo  a  18  de  Janeiro  de  1610. 

O  Senhor  D.  Alexandre ,  que 
nasceo  a  16  de  Março  de  1607 ,  e 
falleceo  a  31  de  Maio  de  1637. 


Fim  âo  Tomo  III. 
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Manoel  Pedro  de  Moraes  Mayer. 
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D.  Maria  Rufina  do  Carmo  Saltes. 
Mathias  Carneiro  Leão. 
Raymundo  Fortunato  da  Silva. 
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Visconde  de  Juromenha. 

Visconde  do  Rio-Seco  (no  Rio  de  Janeiro.) 

Sahe  este  Tomo  III.  á  luz  no  grande 
dia  de  hoje  13  de^Maio;  dia  dehuma  par- 
ticular estima  para  os  Portuguezes,  por  to- 
dos aquelles  motivos,  que  o  fazem  tão  re- 
commendavel,  e  que  ficão  ditos  na  Dedi- 
catória desta  Obra.  He  o  Anniversario  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  o  Senhor  Rei 
D.  Joio  VI.  ,  em  cujo  dia  lhe  dediquei  esta 
minha  Historia.  He  quanto  posso  fazer  em 
obsequio  de  hum  tal  Soberano.  Sahirão  por 
tanto  todos  os  mais  Volumes  em  semelhan- 
tes dias.  O  Tomo  IV.  sahirá  no  dia  25*  de 
Julho  por  ser  o  Anniversario  de  Suas  AI- 


434 


te?as  Pveaes  a  Serenissiraa  Senhora  Infanta 
D.  Maria  da  Assumpção,  e  a  Sereníssima 
Senhora  D.  Mama  Fràncisca  Benedita  , 
Princeza  do  Brazil,  Viuva. 

Erratas. 

A  pag.  112  mais  —  lêa-se  —  mãi  : 
Pag.  138  ocodindo  —  Jêa-se  —  Alludindo: 
Pag,  198  Luiz  IV.  —  lêa-se  —  Luiz  XIV. 
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